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e Braga «dançou» em casa (0-1) 
ao sabor do Académico de Viseu 


e Guimarães foi buscar um empate 
ao campo do Nacional da Madeira 


O Benfica isolou-se no comando do «Nacional» da | 
Divisão de Futebol ao vencer em Fafe, aproveitando- 
-se do deslize, na véspera, do Sporting, frente ao 
Boavista. Para além dos «encarnados» apenas o Ac. 
Viseu venceu em terreno adversário. A vítima 
(inesperada) chamou-se Sporting de Braga. Realce, 
também, para a vitória (1-0) dos «dragões», nas 
Antas, perante o Belenenses (foto), o que lhe 
permitiu subir ao segundo lugar, de parceria com o 
Sporting. Todas as expectativas, entretanto, estão 
voltadas para a próxima jornada em que o Benfica 
recebe 0... FC Porto. 
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Sobretudo na melhoria das relações comerciais 
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Primeiro-Ministro apostado em desenvolver as relações bilaterais 


CAVACO À CONQUISTA 
DO REINO DE MARROCOS 


O primelro-ministro, Cavaco Silva, que ontem 


chegou a Rabat para u 


ima visita oficial de quatro 


dias, atrlbulu «uma grande Importância» a esta 
deslocação e aos contactos que ds dois Governos 
vão desenvolver no aprofundamento das suas re- 
lações, «na medida em que Portugal e Marrocos se 


situam na mesma zona 


O chefe do Governo, que 
viajou de Lisboa num pequeno 
jacto da Força Aérea Portu- 
guesa, era aguardado no ae- 
roporto pelo seu homólogo, 
Azzedine Laraki, membros do 
Governo marroquino, várias 
outras entidades oficiais locais 
e pelo embaixador de Portugal 
em Rabat, Jorge Ritto. Após 
os cumprimentos, à saída do 
avião, Cavaco Silva recebeu 
as honras militares prestadas 
por ama companhia da Força 
Aérea marroquina com fanfar- 
ra, a cuja formatura passou re- 
vista, enquanto os restantes 
membros da sua comitiva — a 
senhora de Cavaco Silva, os 
ministros dos Negócios Es- 
trangeiros (João de Deus Pi- 
nheiro), do Comércio e 
Turismo (Ferreira do Amaral), 
os secretários de Estado dos 
Estrangeiros e da 
(Durão Barroso) e adjunto do 
ministro da Juventude (Albino 
Soares) e os elementos do 
seu «staff» — se dirigiram para 
a sala «VIP» do aeroporto. 

Falando aos jornalistas, de- 
pois das formalidades de apre- 


geoestratégica». 


sentação dos elementos que o 
acompanhavam e das entida- 
des marroquinas que o aguar- 
davam, o primeiro-ministro 
português fez breves declara- 
ções — primeiro em francês, 
depois em português — aos ór- 
gãos da Comunicação Social 
de Marrocos e aos jornalistas 
portugueses que aqui se en- 
contram desde sexta-feira. 

Justificando a realização 
desta visita oficial, no segui- 
mento do convite que lhe fora 
dirigido pelo seu homólogo, o 
primeiro-ministro recordou a 
visita que Azzedine Laraki 
efectuou a Portugal em Janei- 
ro de 1987, «onde estabelece- 
mos bases novas para o de- 
senvolvimento das relações 
entre os dois países». 

«Estou hoje aqui com uma 
importante delegação para 
aprofundar em todos os domí- 
nios as relações entre Portu- 
gal e Marrocos» — sublinhou 
Cavaco Silva, aludindo à pre- 
sença na sua comitiva de dois 
ministros, dois secretários de 
Estado e de grande número de 
empresários, para referir os 


contactos que terá oportuni- 
dade de realizar, relevando, 
neste aspecto, «as conversa- 
ões com sua majestade o rei, 
com o primeiro-ministro e com 
O presidente da Câmara dos 
Representantes», 

Cavaco Silva manifestou a 
sua convizção de que «iremos 
falar das relações bilaterais, 
mas também de questões de 
política internacional que in- 
teressam aos dois países», e 
deu especial ênfase ao reen- 
contro com o «Marrocos his- 
tórico que tem laços tão estrei- 
tos com Portugal», como são 
os casos das visitas que hoje 
mesmo vai iniciar às antigas 

praças portuguesas — Marza- 
Bm (El acid, Arzila e Fez. 

Abordando outros aspectos 
da sua visita, o primeiro-minis- 
tro citou a possibilidade de 
contactar o «Marrocos mo- 
derno», referindo-se a esse 
propósito ao trabalho desen- 
volvido pela Comissão Mista 
Luso-Memoquina, «que já se 
reuniu e foi bem sucedida», 
para acrescentar: «Penso que 
vai ser possível assinar vários 
acordos e realizar conversa- 
ções nos domínios económi- 
cos, dos investimentos, dos 
transportes, da Comunicação 
Social». 

Depois de atribuir uma 
grande importância à visita, 
«na medida em que Portugal e 
Marrocos se situam na mesma 


zona geoestratégica», pelo 
que «no interesse dos dois 
países se devem aprofundar 
as suas relações», Cavaco 
Silva concluiu as suas deciara- 
ções aos jornalistas dizendo 
da sua «grande satisfação» 
em se encontrar em Rabat: 
«Quero agradecer o convite 
amável que me foi dirigido 
pelo primeiro-ministro e estou 
convencido que iremos traba- 
lhar em conjunto para o re- 
forço dos laços históricos, cul- 
turais, económicos e 'comer- 
ciais». ? 

O primeiro-ministro e a se- 
nhora de Cavaco Silva to- 
maram depois lugar no auto- 
móvel que seguiu em cortejo 
até à «Maison d'Hôtes» — resi- 
dência oficial onde ficará ins- 
talado nesta cidade — onde 
teve lugar um encontro pri- 
vado entre os dois chefes de 
Governo. Mais tarde, o prof. 
Cavaco Silva deslocou-se ao 
mausoléu do rei Mohamed V— 
pai do actual soberano de 
Marrocos — onde teve lugar a 
cerimónia de deposição de 
uma coroa de flores, 

Para hoje, um intenso pro- 
grama aguarda o chefe do Go- 
verno português, Assim, de- 
pois de um novo encontro com 
o seu homólogo Laraki, ambos 
presidem à abertura das con- 
versações entre as duas dele- 
gações, após o que Cavaco 
Silva segue para El Jadida 


(Marzagão) para uma visita à 
antiga cidadela portuguesa e 
contactos com o governador 
local. A comitiva portuguesa 
desloca-se depois às instala- 
ções portuárias e fosfateiras 
de Jorf Lasfar, e, dali, para Ca- 
sablanca, onde se encontra- 
rão com empresários. Ao fim 
do dia, no regresso à capital, 
os dois primeiros-ministros 
inauguram a exposição sobre 
património português no 
mundo, no Forte de Oudaya, 
em Rabat. 


Visita a Fez 
altera programa 


O programa da visita do pri- 
meiro-ministro a Marrocos, 
elaborado um tanto sobre a 
hora, acabou, mesmo assim, 
por sofrer diversas alterações 
na véspera da própria che- 
gada da comitiva a Rabat, de- 
signadamente com a inclusão 
da deslocação a Fez, por von- 
tade expressa do soberano 
marroquino. 


Assim, amanhã, depois de 
visitar Arzila, onde preside a 
uma cerimónia junto da torre 
de menagem, o chefe do Go- 
verno português segue para 
Tânger, onde embarca para 
Fez. À noite a sua comitiva é 
presenteada com um jantar 
oferecido pelo rei Hassan Il. 


Alfredo Faustino (enviado especial, 


No dia seguinte — e apesa 
de os jornalistas terem passa 
gem reservada no voo da TAF 
para o seu regresso a Lisboa - 
terá lugar um passeio pela ci 
dade historicamente tão ligad: 
a Portugal (foi naquela praç 
que o príncipe D. Fernando fi 
cou cativo após o «desastre» 
de Alcácer-Kibir). Entretanto, c 
prof. Cavaco Silva, acompa 
nhado de reduzida comitiva 
desloca-se ao palácio do re 
Hassan Il, residência perma 
nente do soberano de Marro- 
cos, onde será recebido em 
audiência. 


A partida para a capital por. 
tuguesa do primeiro-ministro e 
dos seus mais directos cola- 
boradores está marcada pare 
cerca das 16,30 horas de 
quarta-feira, após a conferôn- 
cia de Imprensa que Cavacc 
Silva dará nas próprias instala- 
ções do aeroporto de Fez. 


Os jornalistas que aqui se 
encontram a fazer a coberture 
desta primeira visita oficial de 
um chefe do Governo portu- 
guês ao reino de Marrocos 
esses, privados de transporte 
para Portugal — o voo da TAF 
sai de Casablanca pelas 9 
horas...-, regressam a Rabat, 
onde permanecem até à ma- 
nhã de sexta-feira, dia em que 
está previsto outro voo da 
Transportadora Aérea Portu- 
guesa. 


ca teve ontem em Roma um domingo cultura 


Presidente da Repúb ing | 


SANTA SÉ ELOGIA SOARES 


O segundo dia da visita de 
Mário Soares a Roma, que 
coincidiu com um domingo en- 
solarado e quente, foi ontem 
dominado pela componente 
cultural, depois de ter, sábado 
à noite, recebido grandes elo- 
gios do Vaticano pela sua ac- 
ção como chefe do Estado 
português. 

Durante um jantar oferecido 
pelo embaixador de Portugal 
junto da Santa Sé, Sá Couti- 
nho, o presidente da Repúbli- 
ca teve a oportunidade de se 
avistar com o secretário de Es- 
tado do Vaticano, cardeal 
Agostino Casaroli, e com o nú- 
mero três na hierarquia do Es- 
tado pontifício, o cardeal aus- 
traliano Edward Cassidy. Ca- 
saroli pronunciou então um 
longo discurso escrito, no qual 
demonstrou grande apreço 
pela acção do chefe do Estado 
português e pela evolução da 
democracia em Portugal, bem 
como pela histórica acção dos 
portugueses no mundo. 

Já ontem, durante a manhã, 
o presidente da República e 
Maria Barroso, acompanha- 
dos pela comitiva, visitaram al- 
gumas igrejas do centro da ca- 
pital italiana, entre as quais a 


" de Santa Maria de Trastevero 


ea de Santa Maria della Pace, 
junto da célebre praça Na- 
vona. 

Na basílica de Trastevere 
Mário Soares teve como ci- 
cerone um pároco que acom- 
panhou o Papa João Paulo Il 
na recente visita do pontífice a 
Moçambique. 

Soares falou brevemente 
com um grupo de padres mo- 
gambicanos que ali se encon- 
trava, antes de se dirigir para 
um dos mais belos cenários de 
Roma, o Gianicolo, onde se 
deteve a admirar o monu- 
mento a Giuseppe Garibaldi. 

À tarde, o chefe de Estado 
visitou a Galeria de Arte Mo- 
dema. 

O almoço dominical reali- 
Zzou-se na residência do minis- 
tro italiano do Orçamento, 
Amintore Fanfani, com um res- 
trito grupo de convidados, en- 
tre os quais se encontrava o 
chefe de Estado interino e pre- 
sidente do Senado, Giovanni 
Spadolini, 


A visita 
de Soares 
na Imprensa Italiana 


A visita de Soares a Roma 
mereceu a atenção da Impren- 
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sa italiana, tendo sido notícia- 
da, desiganadamente, no ór- 
gão oficial do PCI, «L'Unita», 
no «Corriere della Sera» e no 
«|| Messagero». 

O quotidiano romano «ll 
Messagero» é, no entanto, o 
«único que se faz eco do en- 
contro do presidente da Repú- 
blica com a Imprensa, no sá- 
bado à tarde, durante o qual 
foram abordados temas como 
o acordo entre o PS e o PSD 
quanto à revisão constitucio- 
nal, a situação na África Aus- 
tral e questões relacionadas 
com a Comunidade. 

«|| Messagero» realça a po- 
sição de Mário Soares quanto 
ao eventual ingresso da Tur- 
E na CEE: «Sou favorável 

lesde que se progrida e se 
reforce o processo de demo- 
cratização daquele país e tam- 
bém da sua economia. Mas 
parece-me que o primeiro-mi- 
nistro Ozal está no bom ca- 
mia Me 

“anto «Il Messagero» 

o «Corriere della Sera» edio 
cam especial atenção à revi- 
são da Constituição portu- 
guesa. 

«O fim do socialismo dos 
generais», «Lisboa modificará 


a Constituição» — titula o «Cor- 
rigre» milanês. 

O quotidiano de Roma re- 
fere a mudança de Constitui- 
qão após 14 anos e titula: «A 
revolução dos cravos acaba 
na gaveta: nacionalizacoes 
adeus, portas abertas à CEE». 


«Catorze anos após a re- 
volução dos cravos — pode ler- 
se no «ll Messagero» — a 
Constituição portuguesa aban- 
dona o espírito de Abril para 
abraçar o modelo clássico da 
economia liberal de mercado». 


Os jornais italianos consi- 
deram que a revisão constitu- 
cional se fará, após «um ano 
de difíceis negociações», gra- 
ças ao acordo assinado por 
Cavaco Silva e Vitor Cons- 
tâncio. 

Escreve, a propósito, o «!l 
Messagero»: «O documento 
agora assinado pelos dois Il- 
deres partidários e ratificado 
pelas Direcções dos respecti- 
vos partidos prevê a elimina- 
ção de todos os aspectos de 
inspiração marxista da Consti- 
tuição e dá o pontapé de saída 
para a reprivatização das em- 
presas nacionalizadas após 
1974», escreve «ll Messa- 
geron. 
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a das frequências saiu no «DR» 


CINCO RÁDIOS 
PARA O PORTO 


São 402 as frequências 
disponíveis em todo o país 
para a instalação de rádios 
locais, de acordo com o 
mapa publicado no «Diário 
da República» de sábado. 
Lisboa com seis e o Porto 
com cinco são as zonas 
mais beneficiadas. 

Com a publicação do 
mapa estão preenchidas as 
condições para a realização 
do concurso público que 
obrigará ao encerramento 
temporário das rádios que 
ilegalmente estão a transmi- 
tir e que são todas. 

O mapa cobre uma faixa 
de 87.5 a 108, sendo que 
365 frequências são no Con- 
tinente, 24 na Região Autó- 
noma dos Açores e 13 na 
Região Autónoma da Ma- 
deira. 

Actualmente existem 
cerca de 700 rádios locais no 
continente. 

Lisboa é a cidade mais be- 
neficiada com 6 frequências 
que são as seguintes, com 
indicação da respectiva po- 
tência (par): 89.5 (33.0); 
101.5 (37.0); 90.4 (30.0); 
91.6 (30.0); 92.4 (30.0); 96.6 
(30.0). 

Assinala-se a título de 
curiosidade que a «Telefonia 
de Lisboa» já transmite em 
101.5. 

Para a cidade do Porto 
foram atribuídas 5 frequên- 
cias: 91.5 (33.0); 98.9 (37.0); 
90.0 (30.0); 94.7 (30.0) é 
95.5 (30.0) 

Com 3 frequências foram 
beneficiadas Aveiro, Braga, 
Castelo Branco, Coimbra, 
Évora, Faro, Guarda, Leiria, 
Loures, Santarém, Setúbal, 
Sintra, Viana do Castelo, 
Vila Nova de Gaia, Vila Real, 
Viseu, Ponta Delgada e Fun- 


Com duas frequências 
foram contemplados os se- 

uintes locais: Abrantes, 

gueda, Albufeira, Alco- 
baça, Almada, Amadora, 
Amarante, Barcelos, Barrei- 
ro, Beja, Bragança, Cascais, 
Chaves, Covilhã, Elvas, Es- 
pinho, Feira, Figueira da 
Foz, Fundão, Gondomar, 
Guimarães, Lagos, Lamego, 
Loulé, Maia, Matosinhos, 
Moita, Montijo, Oeiras, 
Olhão, Oliveira de Azeméis, 
Ovar, Paredes, Penafiel, 
Peso da Régua, Pombal, 
Portalegre, Portimão, Póvoa 
do Varzim, Rio Maior, Santo 
Tirso, São João da Madeira, 
Seixal, Tavira, Torres Ve- 
dras, Vila Franca de Xira, 
Vila Nova de Famalicão, An- 
gra do Heroísmo e Horta. 

A consignação definitiva 
das frequências assim como 
a definição da potência 


aparente radiada será efec- 
tuada pelo Instituto das Co- 
municações de Portugal, 
após o conhecimento das 
entidades a que foram atri- 
buídos os alvarás, assim 
como das características 
técnicas dos emissores e da 
localização exacta das ante- 
nas de emissão. 

As taxas a aplicar à atri- 
buição de alvará para o exer- 
cício da actividade de radio- 
difusão sonora foram entre- 
tanto fixadas, sendo as se- 
guintes: pedido de alvará — 
50 contos; atribuição do al- 
vará — 500 contos; renova- 
ção ou alteração — 15 contos 
e substituição — 10 contos. 


PS: Governo 
receila força 
das rádios 


Enquanto isto, o secretário 
nacional socialista para a 


Comunicação Social, Alberto 
Arons de Carvalho, disse on- 
tem em Setúbal que «o Go- 
vemo tem medo da força das 
rádios locais». 


Arons de Carvalho, que 
falava na Federação Distrital 
do PS num debate sobre «O 
PS e as rádios locais» disse 
que «o Governo está a tirar 
capacidade às rádios porque 
sabe que elas não lhe po- 
dem servir de trampolim elei- 
tora». 


No debate, organizado 
pelas estruturas locais do PS 
e da JS, Alberto Arons de 
Carvalho acusou o Governo 
de pretender encerrar as rá- 
dios na altura de Natal. 


«Numa altura em que as 
campanhas de publicidade, 
que são o suporte econó- 
mico das rádios deveria ser 
feita, é precisamente quando 
o Governo pretende proce- 
der ao silenciamento. É uma 
nítida acção de prejuízo». 


Aquele dirigente socialista 
adiantou que «no Conselho 
Consultivo da Rádio, o Go- 
vemo tem o maior peso é 
não oferece garantias de 
isenção e independência de- 
vido às entidades que no- 
meiam os membros. Há 
sempre influências e «cu- 
nhas». 


«O PS opõe-se ao período 
de silenciamento das rádios 
locais. E não aceitamos que 
o Governo faça somente pu- 
blicar o mapa para frequên- 
cias locais quando a lei pre- 
vô cobertura regional e até 
nacional. É o medo que os 
faz assim» — disse o secre- 
tário nacional do PS para a 
Comunicação Social. 


REGIÕES DEVEM SER 
AUTO-SUFICIENTES 


O ministro da Justiça disse ontem em Pinhel, 
na Reglão do Centro, que o poder político deve 
criar condições para que as regiões tenham um 
desenvolvimento autosuficiente. 


Fernando Nogueira falava 
numa recepção efectuada nos 
Paços do Concelho, onde de- 
fendeu a necessidade de um 
esforço para que o interrior te- 
nha uma economia que possi- 
bilite o desenvolvimento. 

Salientando que é na justiça 
e suas estruturas que se ali- 
cerça a estrutura do Estado, 
referiu que nos últimos dois 
anos houve celeridade nos 
processos existentes nos tri- 
bunais. 

O ministro respondia a afir- 
mações do presidente da Cã- 
mara de Pinhel, Andrade 
Poço, que solicitou justiça re- 
lativamente ao processo de 
inquérito/sindicância à gestão 
do ex-presidente do município, 
Alfeu Campos (CDS). 

Andrade Poço disse que 
este processo, desenvolvido 
através da inspecção do Mi- 
nistério da Administração In- 
tema (MAI), refere a existência 
de cerca de 57 milhões de es- 
cudos relativos a obras, que 
não foram ratificados pelo exe- 
cutivo municipal, 

Anteriormente, em Tran- 
coso, Fernando Nogueira re- 
velou que nos próximos quatro 
anos vão ser desenvolvidos os 
processos de construção de 
40 tribunais, tendo sido já lan- 
gados quinze concursos. 

No distrito da Guarda — dis- 

*se Fernando Nogueira — a ce- 
dência de terrenos para a 
construção de novos tribunais 
em Seia e Fornos de Algodres 
estão em fase de negociação. 

Vão ser beneficiados os tri- 
bunais de Celorico da Beira, 


Guarda, Sabugal e Trancoso. 

Na localidade da Meda, a 
Câmara comprometeu-se a 
construir novas habitações 
para os magistrados, dada a 
situação de degradação em 
que se encontram as actuais. 

Em Trancoso, onde Júlio 
Sarmento, presidente da Cã- 
mara local, referiu várias ne- 
cessidades locais e regionais, 
o ministro da Justiça disse que 
o Governo está empenhado 
na criação de melhores vias 
de comunicação. 

Salientou que em quatro 
anos se prevê a abertura de 
cerca de três mil quilómetros 
de estradas principais e iti- 
nerários complementares, co- 
municações que são neces- 
sárias para o desenvolvimento 
do interior. 

Fernando Nogueira visitou 
Vilar Formoso e Almeida, onde 
anunciou a criação de um Ga- 
binete Técnico Local em Al- 
meida, para benificiar a área 
histórica daquela vila. 

Por seu lado, os presidentes 
das autarquias espanholas de 
Cidudad Rodrigo e Fuentes de 
Onoro solicitaram a Fernando 
Nogueira a sua intervenção 
para que aquela região fosse 
beneficiada nas ligações entre 
os dois países. 

José Cebrian e Manchado 
Pinel, respectivamente de Ciu- 
dad Rodrigo e Fuentes de 
Onoro, defenderam que a es- 
trada entre Burgos, Tordesi- 
lhas, Salamanca e Vilar For- 
moso deve ser a entrada na- 
tural da Europa e Espanha em 
Portugal. 


Esta posição, comunicada 
ao Governo português através 
de Fernando Nogueira, deve- 
se ao facto de as autoridades 
espanholas pretenderem po- 
tenciar as ligações atravós de 
Madrid, Badajoz e Elvas para 
ligação a Lisboa. 

Aqueles autarcas defen- 
deram que a estrada de aces- 
so a Vilar Formoso seja tam- 
bém convertida em auto-estra- 
da ou via rápida. 


PSD/Algarve 
protesta 
contra RTP 


Enquanto isto, a Comissão 
Política Distrital de Faro do 
PSD aprovou ontem por una- 
nimidade um voto de protesto 
e repúdio pelo programa da 
RTP/2 «A hora da verdade», 
transmitido quinta-feira, e cujo 
tema foi o Algarve. 

Os sociais-democratas con- 
sideram no voto de protesto 
que «a dignidade do povo al- 
garvio foi ofendida e que se 
atingiu profundamente o in- 
teresse económico e social da 
região e, por consequência, o 
interesse do país». 

O PSD/Algarve repudia vi- 
vamente «a agressividade 
despropositada e os termos 
proferidos pelos entrevista- 
dores e alguns entrevistados, 
que procuraram dar da região 
uma imagem catastrófica e 
marginal, com bases onde im- 
perou a má-fé e um desconhe- 
cimento das realidades do Al- 
garve», refere-se no docu- 
mento de voto. 

Na mesma declaração, o 
PSD acusa os realizadores do 
programa de terem truncado 
depoimentos e de terem cor- 


tado declarações de interve- 
nientes no mesmo e que a 
peça constituiu mais um elo de 
uma campanha contra o Al- 
garve. 

Na declaração, os sociais- 
democratas afirmam que «nin- 
guém no Algarve recusa a 
existência de problemas em 
algumas áreas, onde os ex- 
cessos urbanísticos, o ruído, a 
limpeza e certo estrangeirismo 
estético e social merecem re- 
paros e preocupam, exigindo- 
se a tomada de medidas cor- 
rectivas». 

O PSD/Algarve considera 
ainda como inaceitável no pro 
grama da RTP «a omissão do 
muito que se tem feito nos últi- 
mos tempos e se está a fazer 
para recuperar e corrigir os er- 
ros de um passado recente, 
dando-se apenas uma ima- 
gem parcelar do Algarve e es- 
condendo-se o que de bom 
existe». 

Na declaração de protesto 
contra «A hora da verdade», o 
PSD/Algarve diz que foi posto 
em causa o esforço dos res- 
ponsáveis nacionais e regio- 
nais para colocarem em «or- 
dem a casa algarvia». 

«O programa, tal como foi 
feito e conduzido, gerou um 
clima de insegurança entre os 
investidores e empresários e 
deu um péssimo contributo 
para a imagem de uma região- 
chave na economia do país e 
proferiu um insulto contra a 
população», acusa o PSD. 

Por fim, o PSD/Algarve 
apela às forças vivas e autori- 
dades da região para que se 
mantenham unidas na denún- 
cia de campanhas contra a re- 
gião e as desmistifiquem «por- 
que é sempre hora de repor a 
verdade». 


nacional-: 


Sustenta Lopes Cardoso 


REVISÃO TIRA 
ÁLIBI AO PSD 


Lopes Cardoso considera que o acordo sobre 
revisão constitucional assinado pelo seu partido e 
pelo PSD «põe termo à falsa querela em torno do 
texto constitucional que vinha servindo de álibi a 
Cavaco Silva para a sua própria Incapacidade». 


Aquele dirigente socialista 
falava à Imprensa no final de 
uma reunião que manteve 
com as estruturas do PS de 
Évora, durante a qual foi dis- 
cutida a estratégia e a planifi- 
cação para as próximas elei- 
qões autárquicas de 1989. 

«A partir de agora esse álibi 
desapareceu» — frisou Lopes 
Cardoso, para quem a assina- 
tura do acordo «conduziu a um 
texto que é indiscutivelmente 
mais consensual ao nosso 
país e que mantém e reforça 
os direitos fundamentais dos 
cidadãos». 

Na opinião do dirigente do 
PS, o seu partido «conseguiu 
fazer prevalecer o seu ponto 
de vista em relação à lei elei- 
toral, dando a garantia de que 
ela não possa ser manipulada 
por qualquer Governo». 

«O PS ao defender esta po- 
sição e ao fazer vingar no 
texto constitucional a obriga- 
toriedade da aprovação por 
dois terços da Lei Eleitoral, 
não só garantiu os seus pró- 
prios interesses, como garan- 
tiu os interesses de todos os 
partidos e da democracia por- 
tuguesa» — sublinhou Lopes 
Cardoso. 

Em relação às próximas 
eleições autárquicas, Lopes 
Cardoso voltou a referir que o 
PS, excluindo situações pon- 
tuais «consideradas como po- 
sitivas para as populações», 
irá apresentar-se com listas 
autónomas e não fará coliga- 
ções. 

Para Miranda Calha, que 
também se reuniu, no sabado 
à noite, com a Federação dis- 
trital de Évora do Partido So- 
cialista — para debate e análise 
de questões relacionadas com 
o associativismo —, o recente 


acordo PS/PSD em termos de 
revisão constitucional «é ex- 
tremamente positivo». 

Para aquele dirigente socia- 
lista, o PS «participou interes- 
sado e preocupado no sentido 
de se criarem condições para 
que se tenha uma Constitui- 
ção mais consensual e que, no 
fundo, seja a trave mestra do 
nosso regime», 


PCP condena acordo 

Opinião diferente tem o Par- 
tido Comunista, para quem «o 
acordo do PS e do PSD sobre 
a revisão constitucional anun- 
cia sérias distorções e ampu- 
tações da Constituição de 
Abril». 

O Secretariado do Comité 
Central do PCP, em nota on- 
tem divulgada, refere que o 
«acordo não hesita sequer em 
violar limites materiais da revi- 
são constitucional, tornando 
assim ilegítima esta revisão, 
em particular o princípio da eli- 
minação dos monopólios e la- 
tifúndios e da apropriação 
colectiva dos principais meios 
de produção, solos e recursos 
naturais». 

«O acordo é particularmente 
prejudicial — adianta a nota do 
Secretariado do Comité Cen- 
tral do PCP — num momento 
em que a adesão à CEE toma 
ainda mais necessária a exis- 
tência de um sector empre- 
sarial do Estado ao serviço do 
povo e do país, para resistir à 
dominação da economia por- 
tuguesa pelos monopólios 
transnacionais e interesses 
estrangeiros, assegurando o 
desenvolvimento indepen- 
dente de Portugal». 

De acordo com o Partido 
Comunista, o acordo «faz tá- 
bua rasa de necessidades ob- 


jectivas e da vontade, aspira- 
ções e lutas de tantos e tantos 
anos dos trabalhadores do 
Alentejo e do Ribatejo». 

Acrescenta ainda que «al- 
gumas questões que não 
constam do acordo, em parti- 
cular em matéria de direitos, 
liberdades e garantias, direitos 
dos trabalhadores e aspectos 
do sistema político, vão ser 
objecto de importantes bata- 
lhas políticas», 


PSD/Madeira 
queria mais 


O PSD/Madeira declarou 
ontem que não se solidariza 
com o acordo de revisão cons- 
titucional estabelecido entre 
as Direcções nacionais do 
PSD e do PS. 

Em comunicado, o Partido 
Social-Democrata da Madeira 
afirma que «apesar de alguns 
progressos significativos 
quanto ao necessário des- 
mantelamento do Estado so- 
cialista, não só tal acordo fica 
aquém do exigido pelo interes- 
se nacional, como não con- 
templa duas questões que são 
ponto de honra para o PSD/ 
Madeira». 

Essas duas questões — es- 
pecifica o comunicado — são a 
ausência do «necessário alar- 
gamento do âmbito das auto- 
nomias políticas dos Açores e 
da Madeira» e a não admissão 
do voto dos emigrantes para a 
eleição do, presidente da Re- 
pública». 

O comunicado do PSD/Ma- 
deira, que acusa o PS de se 
ter recusado a discutir estas 
duas questões, afirma esperar 
que «quando da discussão da 
revisão constitucional na As- 
sembleia da República, haja o 
patriotismo, o bom senso e a 
lógica democrática de respei- 
tar a legítima vontade institu- 
cional, e democraticamente 
expressa, pelos portugueses 
das Regiões autónomas. 


prendas de valor 
em momentos de verdade 
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Conselho dos Assuntos Exteriores terminou sem acordo 


URSS E ARAFAT 
DIVIDEM A CEE 


A realização de uma con-: 


ferência sobre direitos hu- 
manos em Moscovo e a hi- 
pótese de convidar o diri- 
gente palestiniano Yasser 
Arafat para uma reunião de 
cooperação política com a 
CEE dividiram ontem os mi- 
nistros dos Estrangeiros da 
Comunidade. 

O Conselho de Ministros 
dos Assuntos Exteriores da 
Comunidade, que ontem ter- 
minou em loanina, na Gré- 
cia, não chegou a acordo so- 
bre. estes dois temas e re- 
velou as dificuldades da 
CEE em definir a forma 
como deva reagir perante o 
processo de reformas lidera- 
do por Mikhail Gorbachov, 
esclareceram fontes comuni- 
tárias. 

O único ponto de acordo 
durante o Conselho de Mi- 
nistros foi a decisão de 
apoiar os partidos políticos 
oposicionistas no Chile para 
iniciarem um processo de- 
mocrático no pais. 

Os Doze apelaram âque- 
les partidos chilenos para 
que se apresentem unidos, 
nomeadamente com um 
candidato único às eleições. 

Nas próximas semanas, 
os embaixadores permanen- 
tes dos 12 países comuni- 
tários tentarão elaborar um 
documento em que se defi- 
nirá a sua posição perante 
as reformas na URSS, com o 
objectivo de aprovar uma de- 
claração na próxima Cimeira 
Europeia em Rodes, a reali- 
zar nos dias 2 e 3 de De- 
zembro. 

O ponto mais sensível é 
chegar a um consenso para 
responder à proposta sovié- 
tica de que se realize uma 
conferência sobre direitos 
humanos em Moscovo. 

Portugal, a Grã-Bretanha 
e a Holanda são os três paí- 
ses mais reticentes, defen- 
dendo que não se verifi- 
caram ainda as condições 
desejáveis para aceitar a 
proposta de Mikhail Gorba- 
chov. 

Os restantes países esti- 
mam, por seu lado, que é 
conveniente estabelecer es- 
sas condições mínimas, an- 
tes de rejeitar a realização 
de tal conferência. 

O ministro espanhol dos 
Negócios Estrangeiros, 
Francisco Fernandez Ordo- 
nez, salientou que «não se 
trata de dizer que não à reali- 
zação da conferência de 
direitos humanos — prevista 
para 1991 —, mas sim de fi- 
xar condições mínimas, 
como o acesso livre da Im- 
prensa e outros pontos con- 
cretos para garantir o seu 
êxito», 

«No fundo, o que está em 
jogo é decidir se a CEE quer 
ajudar Gorbachov ou se pre- 

* fere que as reformas políti- 
, cas não prosperem. A nossa 
oponião — adiantou o mesmo 


PPE TRAZ AYLWIN — Patrício Ayl- 
win, presidente da democracia- 
cristã chilena e líder do comando 


resposta foi qué 
afirmativa. Patrício Aylwin, que 
teve uma influência decisiva na 


eleições de 1989, com grandes 
probabilidades de vencer. 


interveniente — é a de que 
temos de ter uma atitude o 
mais positiva possível». 

Durante os debates, os 
ministros trocaram algumas 
crficas, tendo o titular belga, 
Leo Tindemans, pedido uma 
maior «glasnot» (transparên- 
cia) aos seus colegas. 

O italiano Andreotti, por 
sua vez, declarou ao britá- 
nico Howe que Londres não 
pode esperar que Gorba- 
chov se torne num «vitoria- 
no» para apoiar as reformas 
soviéticas. 

O representante portu- 
guês, Durão Barroso, soli- 
darizou-se com a atitude de 
reserva da delegação ingle- 
sa em estar presente na reu- 
nião de Moscovo sobre direi- 
tos humanos. 

Sir Geoffrey Howe e o se- 
cretário de Estado português 
dos Negócios Estrangeiros 
afirmaram que os seus Go- 
vernos só estarão presentes 
se a liderança soviética mu- 
dar radicalmente a sua polí- 
tica sobre direitos humanos. 

Em Junho, a CEE e a sua 
equivalente do Bloco de 
Leste, o COMECON, assi- 
naram um tratado de reco- 
nhecimento mútuo. Desde 
então, e à excepção da Ro- 
ménia, todos os países do 
bloco económico de Leste 
reconheceram a CEE. 

A Comissão Europeia en- 
carregar-se-á nas próximas 
semanas de elaborar uma 
informação sobre as rela- 
ções económicas com o 
Conselho de Ajuda Econo- 
mica Mútua (CAME), mais 
conhecido por COMECON, 
com o fim de estabelecer as 
bases das negociações de 
futuros acordos comerciais e 
da cooperação com os paí- 
ses socialistas. 

Os Doze deverão também 
pôr-se de acordo sobre o 
discurso que presidente em 
exercício da CEE, actual- 
mente o grego Karolos Pa- 
poulias, pronunciará na ses- 
são de encerramento da 
Conferência de Segurança e 
Cooperação Europeia, que 
se realizará em Viena e de- 
verá terminar em finais de 
Novembro. 

A CEE mantem as mes- 
mas divergências e contradi- 
ções em relação ao proble- 
ma no Médio Oriente, em- 
bora exista um consenso 
para pedir alguma modera- 
ção à Organização para a Li- 
bertação da Palestina (OLP) 
antes da realização das elei- 
ções em Israel e nos Esta- 
dos Unidos. 

Os ministros dos Assuntos 
Exteriores dedicaram a reu- 
nião desta manhã exclusiva- 
mente ao debate sobre a 
forma como reagirá a CEE 
perante uma eventual decla- 
ração de um Estado palesti- 
niano por parte da OLP. 

O ministro grego, Karolos 
Papoulias, insistiu por seu 
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lado na necessidade de con- 
vidar Yasser Arafat, dirigente 
da OLP, para uma reunião 
de cooperação política com 
os titulares dos Assuntos Ex- 
teriores da CEE. 

A Grã-Bretanha rejeita tal 
proposta e os doze acor- 
daram, em resumo, que a 
questão continuará em 
aberto, ainda que sem se 
afastar o convite oficial a 
Yasser Arafat. 

A posição espanhola reco- 
nhece o direito de Israel à 
existência, mas defende o 
abandono dos territórios 
ocupados, considerando 
ainda que o Estado judaico 
deve reconhecer o direito à 
auto-determinação do povo 
palestiniano. 

A CEE deverá especificar, 
depois das eleições em Is- 
rael, que tipo de iniciativas 
são convenientes para 
apoiar o processo de paz no 
Médio Oriente. 

Os Doze expressaram, 
igualmente, o seu apoio ao 
processo de paz no Líbano e 
à eleição do presidente do 
país pelos respectivos depu- 
tados. 


CEE favorece 
empresas 
portuguesas 


Entretanto, segundo afir- 
mou o secretário de Estado 
da Integração Europeia, Vi- 
tor Martins, as empresas 
portuguesas continuarão a 
ter, até 1992, acesso privile- 
giado ao mercado nacional 
de empreitadas públicas. 

Vitor Martins falava aos 
jornalistas portugueses à 
saída da reunião do Conse- 
lho de Ministros da CEE so- 
bre o mercado interno, na 
qual foi aprovada uma derro- 
gação para Portugal à apli- 
cação da nova directiva so- 
bre mercados públicos de 
empreitadas. 

Vitor Martins salientou que 
Portugal beneficiará da der- 
rogação «num período em 
que se verificará uma explo- 
são de iniciativas no mer- 
cado nacional de empreita- 
das públicas». 


«As verbas dos fundos es- 
truturais que Portugal pode 
utilizar até 1992, cerca de 
1,2 mil milhões de contos, in- 
duzirão um grande número 
de obras públicas no país, 
pelo que era importante as- 
segurar um bom acesso das 
empresas portuguesas a es- 
sas empreitadas», subli- 
nhou. 


Exemplificando com as 
obras de reconstrução do 
Chiado, Vítor Martins disse 
que poderão ser privilegia- 
das as empresas nacionais, 
mesmo que o concurso de 
adjudicação da empreitada 
seja promovido por entida- 
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des públicas ou empresas 
subsidiadas pelo estado. 

As disposições da nova 
directiva aplicam-se apenas 
a empreitadas de valor su- 
perior a cinco milhões de 
Ecus (cerca de 850 mil con- 
tos), contra um limiar de 1 
milhão de Ecus (170 mil con- 
tos) da anterior directiva, a 
qual continuará a ser apli- 
cada em Portugal até 1992. 

A nova directiva diz res- 
peito apenas a empreitadas 
ligadas a infra-estruturas de 
transporte, vias de comuni- 
cação e construção civil, es- 
tando excluídos os sectores 
de abastecimento de água, 
de energia e das telecomuni- 


Foram aprovadas as duas 
alterações mais controver- 
sas e que interessariam a 
Portugal, no caso de não ter 
sido aprovada a derrogação 
de que o país beneficiará até 
1992, que são as relativas à 
«preferência regional» e à 
utilização de mão-de-obra 
local. 


PE nomeia 
Carlos Pimenta 
para comissão 
de Inquérito 


Enquanto isto, o deputado 
social-democrata Carlos Pi- 
menta foi nomeado, em Es- 
trasburgo, relator da Comis- 
são de Inquérito do Paria- 
mento Europeu sobre o pro- 
blema das hormonas na 
carne. 

A comissão é presidida 
pelo deputado Reinhold Boc- 
kiet (democrata-cristão da 
Alemanha Federal) e tem 
como vice-presidentes Na- 
talino Gatti (comunista italia- 
no) e Louis Eyraud (socia- 
lista francês). 

A constituição desta co- 
missão de inquérito foi preci- 
pitada pelo abate, ordenado 
este Verão pela Comissão 
Europeia, de 14 mil vacas da 
Alemanha Federal que, con- 
trariamente às regras comu- 
nitárias, continuavam a ser 
engordadas com hormonas. 

A comissão é formada por 

15 membros efectivos e 
igual número de suplentes: 
quatro socialistas, três do 
Partido Popular Europeu, 
dois do grupo dos Democra- 
tas Europeus e um deputado 
de cada um dos outros gru- 
pos políticos do Parlamento 
Europeu. 
O relatório, que terá de es- 
tar concluído, o mais tardar, 
até Janeiro, deverá conter 
investigações sobre o carác- 
ter adequado e o funda- 
mento científico das disposi- 
ções em vigor quanto à pro- 
dução, circulação, comércio 
e qualidade da came, no âm- 
bito da realização do mer- 
cado interno europeu em 
1992. 


17 de Outubro de 1988 
O) Comércio do Porto, 


O comunista 
espanhol 
Perez Royo 

(a esquerda) 
éorelator 

de um projecto 
de resolução 


do Partido Popular 
Europeu, 

considera «tímido 
e macio» 

para a presença 
das tropas cubanas. 


Debate polémico em perspectiva 


PE «AQUECE » 
COM ANGOLA 


Um projecto de resolução sobre a situação In- 
terna em Angola val ser discutida no Parlamento 
Europeu. E promete vir a «aquecer» esta Institul- 
ção comunitária, falando-se já de centena e mela 
de propostas de alteração ao relatório do comu- 
nista espanhol Fernando Perez Royo. 


«Só à minha conta, vou 
apresentar à volta de duas de- 
zenas de propostas de altera- 
ção» — disse a «O Comércio 
do Porto» o democrata-cristão 
José Gama, relator-sombra do 
PPE para esta questão sobre 
Angola e membro da Comis- 
são dos Assuntos Políticos do 
Parlamento Europeu, onde se 
fará uma primeira leitura do 

projecto numa reunião que vai 
E lugar na Grécia, já na pri- 
meira semana de Novembro. 

Convidado pela nossa re- 
portagem a justificar essa sua 
posição, José Gama disse a 
«O mércio do Porto» que 
«é notória a forma tímida e 
macia como é tratada por 
Perez Royo a presença das 
tropas cubanas (que não é 
mais que uma invasão, por 
procuração da União Sovié- 
tica), quando comparada com 
a condenação feita à presença 
do exército sul-africano no Sul 
de Angola», 

Gama estará acompa- 
nhado nesta posição pela 
«ala-direita» do Parlamento 


uropeus (em que se integra o 
RPR de Jacques Chirac, com 
289 parlamentares) e pelo 
Grupo das Direitas Europeias 
de Le Pen (16). 
Crítico, também, de uma 
boa parte daquele projecto de 
lução, será ainda o LDR 
de Simone Veil e dos sociais- 
democratas portugueses, que, 
com 44 eurod  CONS- 
titui a chameira entre a Es- 
querda (socialistas, comunis- 
tas e outros) e a Direita do 
Parlamento Europeu. 

A distribuição do relatório 
sobre Angola ao comunista 
Perez Royo teve lugar em 
Abril último e foi noticiada em 
primeira mão pelo nosso jor- 
nal, a partir de Bruxelas, onde 
estivemos a acompanhar a ac- 
tividade das várias comissões 
do PE a convite do Grupo Li- 
beral, Democrático e Reforma- 
dor de Simone Veil. 

Agora, em Estrasburgo, a 
convite do Partido Popular Eu- 
ropeu de Lucas Pires, fomos 
também o primeiro órgão de 


Comunicação Social a ter 
acesso ao projecto de resolu- 
ção da responsabilidade da- 
quele catedrático espanhol — 
não nos surpreendendo 
sição muito mais favorável ao 
MPLA de Perez FTA relativa- 
mente a uma UNITA que, no 
texto, embora assuma «a re- 
presentação de uma parte ine- 
Eaç da 1a perdoa ulação angola- 

jentificação «tri- 
dal É era 


De qualquer modo, observa- 
se em Fernando Perez 
aquilo a que se poderá chamar 
uma leitura «gurocomunista» 
da situação 2 jolana, puma 
da posição do PS português e 
notoriamente distanciada do 
Partido Comunista de Álvaro 
Cunhal. 

O relator diz, por exemplo, 
que o fim da guerra civil e a 
solução dos problemas inter- 
nos de ola passa pela re- 
tirada dos (50.000 é o seu nú- 
mero) cubanos. 

Por outro lado, o Governo 
de Luanda é solicitado a abrir- 
se ao diálogo orenumeção 
que com a UNITA) e à recon- 
ciliação nacional, para o que 


deve contar com a colabora- 
ção dos países limítrofes. 

Luanda deve ainda «reco- 
nhecer o pluralismo no seio do 
povo aouotaaor e abrir-se à 
«normalização dé 

No projecto de resolução | a 
que «O 


teve acesso, ainda 
sua distribuição por todos os 
membros da Comissão dos 
Assuntos Políticos que o vai 
discutir em Novembro, solicita- 
se à Comissão e ao Conselho 
das Comunidades que «au- 
a o 


à Ra da 
a Eid países da SADCC (Con- 
ferência para 8 Cooperação 6 
Desenvolvimento da África 
Ara não, para am da 

ja e Moçambique, a ia, 
Símbabwe, Mala. Tanzânia, 
Lesoto, Botswana e Sua- 
zilândia. 

A Comissão e o Conselho 
das Comunidades Europeias 
são ainda exortados a cola- 
borar com Angola e os demais 
países da Linha da Frente na 
tarefas de «recensear as zo- 


A. Santos Martins (enviado especial) 


nas de produção e de trocas 
mais directamente afectadas 
pelas actividades desestabili- 
zadoras — e as infraestruturas 
estratégicas (casos do Cami- 
nho de Ferro de Benguela e do 
porto do Lobito) «que reque- 
rem acção imediata». 

Nestes pontos, o projecto de 
resolução de Perez Royo vem 
ao encontro da posição oficial 
portuguesa — e de sonhos que 
foram de portugueses de ou- 
tros tempos, desfeitos pela 
ambição britânica e de um se- 
nhor chamado Cecil Rhodes, 

ue um dia pensou ligar o 
abo ao Cairo sob a bandeira 
da «pérfida Albion». 

Resta saber se ambições 
mais actuais, e formas mais 
sofisticadas do que o fami- 
gerado «ultimatum» de 1890, 
não vêm armadilhar, um sé 
culo depois, o novo «Mapa 
Cor de Rosan. 


Lucas Pires 
questiona 
Conselho Europeu 


Enquanto a Comissão dos 
Assuntos Políticos do Paria- 
mento Europeu se prepara 
para o primeiro debate sobre a 
situação em Angola, o eurode- 
putado português Lucas Pires 
confronta o selho Europeu 
com uma «pergunta oral com 
debate » sobre o contributo 
qe se pretende da CEE para 

processo de paz em curso 
e Páfrica Austral e a consoli- 
dação futura do desenvolvi- 
mento pacífico da região — no 
paro político e no plano eco- 


A questão suscitad ja por Lu- 
ires foi TE também 

por pelo grupo do Partido Po- 
pular Europeu (o segundo 
mais importante do PE, com 
115 deputados), através do 
seu presidente Egon Klepsch. 

Há uma certa expectativa à 
volta da resposta, que certa- 
mente ficará a ser aguardada 
com grande ansiedade pelos 
países daquela região do con- 
tinente negro. 

Condicionados até agora 
pelo La) de influências e pela 
estratégia de controlo das 
duas superpotôncias — 
e EUA — os países da África 
Austral porventura desejarão 
saber quais os planos de uma 
força tão poderosa como a 
CEE, capaz de quebrar a mais 
que nociva bi que 
tem espartilhado aquela mar- 
tirizada região do globo, onde 
Os europeus têm grandes res- 
ponsabilidades históricas 


«GAFFE» NÃO FOI DO PAPA 


Para além dos aponta- 
mentos de reportagem que 
enviámos de Estraburgo, so- 
bre a visita de João Paulo Il 
ao Parlamento Europeu, «O 
Comércio do Porto» e outros 
jornais nacionais publicaram 
um despacho da agência Lu- 
sa sobre uma «gaffe» que o 


santo Padre teria cometido 
ao pronunciar o seu discurso 
perante aquele órgão comu- 
nitário. 


«João Paulo Il cometeu 
ontem uma 'gaffe' em Es- 
trasburgo, ao confundir o 
mercado único europeu com 
o Acto Único» — escreveu a 
jornalista da «Lusa». Mas 
não: a «gaffe» foi, sim, co- 
metida pela colega que en- 
viou o despacho e levou ao 


engano alguns órgãos de 
Comunicação Social, inclusi- 
vamente o nosso. 


É verdade que o texto do 
discurso do Santo Padre que 
foi distribuído na sala de Im- 
prensa do Parlamento Euro; 
peu (em várias línguas, mas 
não em português) tinha lá 
uma passagem onde se po- 
dia ler: «O Acto Único, que 
entrará em vigor nos finais 
de 1992, vai acelerar o pro- 
cesso de integração euro- 

Porém, João Paulo Il, aler- 
tado a tempo sobre esse er- 
ro, cometido porventura pela 
sua secretária de Estado, 
corrigiu o que estava escrito 
e disse: «O Mercado Único, 
que entrará em vigor nos fi- 


nais de 1992, vai acelerar o 
processo de integração eu- 
ropeia». 

O funcionário do Parla- 
mento Europeu que fez a 
«tradução simultânea» tam- 
bém disse, em português, 
«Acto Único», já que estava 
a seguir o discurso escrito, 
mas a gravação das pala- 
vras do Papa que temos em 
nosso poder é prova de que 
o Santo Padre não cometeu 
qualquer «gaffe». 

A correcção impõe-se. E 
sugere-se à Lusa que tam- | 
bém a faça distribuir pelos 
outros colegas da Informa- 
ção que foram levados ao 
engano. 


ASM. 


17 de Outubro de 1988 
O Comérrio do Porto 


Pânico e estragos, mas não há vítimas 


SÉRIE DE SISMOS 
ABALOU OS AÇORES 


A crise sísmica regis- 
tada ontem na ilha açoria- 
na de S. Miguel, que se 
traduziu em mais de 140 
abalos e provocou o pà- 
nico nas populações e 
fendas em habitações, foi 
de «natureza tectónica», 
revelou o Serviço Regio- 
nal de Protecção Civil dos 
Açores, que previu a con- 
tinuação da ocorrência 
de abalos, embora a ten- 
dência fosse para o de- 
créscimo da sua intensi- 
dade. 

De acordo com a 
mesma fonte, a crise teve 
epicentro numa bacia 
geológica relacionada 
com as grandes linhas de 
tractura que se dirigem 
dos Açores para Gibral- 
tar, no mar, a cerca de 30 
quilómetros ao sul da vila 
da Povoação. 

Um balanço provisório 
deste serviço refere tere- 
m-se registado consi- 
deráveis estragos em 
pelos menos oito residôn- 
cias em Vila Franca do 
Campo, Ribeira Quente e 
Povoação, e fissuras ge- 


ACIDENTE 
FAZ 50 
FERIDOS 
EM MACAU 


Um tripulante com uma frac- 
tura craniana muito grave e 
onze feridos com fracturas di- 
versas estão internados nos 
hospitais de Macau em conse- 
quência do desastre que on- 
tem envolveu um «jetfoil» que 
fazia a ligação entre o território 
e Hong-Kong. 

O jetoplanador «Funchal», 
transportando 248 passagei- 
ros e 8 tripulantes, embateu 
num dos molhes de protecção 
do canal do porto exterior de 
Macau pouco depois de largar 
do cais, às 18.42 horas (hora 
local). 

O acidente deveu-se prova- 
velmente a uma avaria nos 
sistemas de navegação, tendo 
a embarcação embatido nas 
pedras do molhe quando se- 
guia a uma velocidade su- 
perior a 40 nós. 

Dois rebocadores da com- 
panhia concessionária dos 
transportes rápidos entre Ma- 
cau e Hong-Kong trouxeram 
de volta o «Funchal» para o 
cais de Macau, transportando 
consigo praticamente todos os 
passageiros e tripulantes si- 
nistrados no embate. 

A maior parte dos 70 sinis- 
trados que receberam trata- 
mento nos hospitais Conde de 
S. Januário e Kiang Wu apre- 
sentava ferimentos resultantes 
de quedas violentas provoca- 
das pela paragem brusca do 
jetoplanador. 

Cinquenta e nove sinistra 
dos receberam assistência 
médica nos dois hospitais do 
território e tiveram, posterior- 
mente, alta. 

O único ferido em estado 
muito grave, um tripulante do 
«Funchal», de etnia chinesa, 
mas de identidade ainda não 
revelada, está a ser operado a 
uma fractura craniana no hos- 
pital Kiang Wu. 

A maioria dos feridos, cujo 
identidade é ainda desconhe- 
cida, é de etnia chinesa, porta- 
dora de passaportes de Portu- 
gal e de Hong-Kong. Nenhum 
ferido natural de Portugal deu 
entrada nos hospitais de 
Macau. 

Os serviços de Marinha de 
Macau vão abrir um inquérito 
às causas do acidente, o mais 
grave desde a abertura das 
carreiras de «jetfoil» entre o 
território e Hong-Kong, no iní- 
cio da década de 70. 


neralizadas em habita- 
ções de construção an- 
tiga na costa sul da ilha. 

Iniciada às 02.11 horas 
locais (03.11 horas em 
Lisboa), a crise, que re- 
gistou o seu ponto mais 
alto às 6.15 horas com 
um sismo de grau 6 da 
Escala de Mercalli modifi- 
cada, sentido em toda a 
ilha, que fez com que mi- 
lhares de micaelenses 
passassem a noite ao re- 


lento. 4 

Após o início dos pri- 
meiros tremores de terra 
gerou-se pânico e as pes- 
soas, sobretudo das zo- 
nas onde foram mais sen- 
tidos (Povoação, Vila 
Franca do Campo, Ribei- 
ra Quente, Furnas, Faial 
da Terra e Ponta Garça), 
aglomeraram-se nas pra- 
ças e jardins públicos, 
onde ontem à noite ainda 
se mantinham grupos de 
populares com as fa- 
mílias e alguns haveres. 


Pânico motiva cortejo 
Numa das lombas da 
vila da Povoação, o pà- 


nico foi de tal ordem que 
as pessoas organizaram 
um cortejo com uma 
coroa do Espírito Santo 
(símbolo da terceira pes- 
soa da Santíssima Trin- 
dade por quemos açoria- 
nos tem uma devoção 
muito especial sobretudo 
por ocasiões de catástro- 
fes naturais). 


Embora sentidos com 
menor frequência e inten- 
sidade, os abalos telúri- 
cos sacudiram também a 
costa norte de S. Miguel, 
sobressaltando as po- 
pulações. 


Durante os sismos de 
maior intensidade eram 
bastante visíveis as os- 
cilações das casas e dos 
muros mais altos das 
ruas, disseram testemu- 
nhas oculares. 


O mesmo informador 
referiu que nos interiores 
das residências ocorre- 
ram durante os tremores 
de terra a queda de ar- 
mários, quadros e de ou- 
tros objectos de uso do- 


méstico. 

A crise sísmica, que 
até às 14 horas locais re- 
gistou cerca de 130 tre- 
mores de terra, ainda se 
mantém em S. Miguel 
com a ocorrência de pe- 
quenos sismos. 


Iniciada às 2.11 horas 
(hora local) de ontem na 
ilha de São Miguel, a cri- 
se sísmica registou até às 
9.15 horas locais (10.15 
de Lisboa) 94 sismos, 
sendo a maior frequência 
entre as 6 e as 7 horas 
locais, com 34 sismos — 
revelou o INMG. 


O abalo de terra de 
maior intensidade, como 
já se disse, foi sentido às 
6.15 horas locais em qua- 
se toda a ilha de São Mi- 
guel e atingiu o grau seis 
na Escala de Mercalli. 


A Escala de Mercalli é 
uma escala de efeitos, 
com graus de 1a 12.0 
grau seis é um sismo 
classificado de «bastante 
forte», que causa danos 
ligeiros nos edifícios e é 


no centro das suas decisões. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 18-20 


Um Lugar no Centro 


O Crédito Predial Português sempre esteve 
e vai continuar a estar no centro. 

Em Aveiro, mudámos de instalações 

e estamos agora, ainda mais, 

no centro da cidade, no centro da região. 


Para estarmos, cada vez mais, 


claramente sentido por 
todas as pessoas, cau- 
sando susto. 


Segundo informações 
de bombeiros e hospitais, 
os abalos sísmicos não 
provocaram danos pes- 
sSoais, mas algumas pes- 
soas foram levadas aos 
hospitais devido a cho- 
ques nervosos. 


As crises sísmicas nos 
Açores costumam ocorrer 
com alguma frequência, 
tanto pela natureza vulcã- 
nica das ilhas que com- 
põem o arquipélago, 
como pelo facto de elas 
estarem localizadas nas 
linhas de fractura da pla- 
taforma continental. 


Em 1980, a Terceira e 
particularmente Angra do 
Heroísmo serviu de palco 
a uma dos mais violentos 
sismos registados nos 
Açores. Então, além da 
destruição de pratica- 
mente toda a cidade e de 
outras povoações da ilha 
registaram-se várias de- 
zenas de vítimas. 


CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS 


Oseu Banco 


nacional-s 


Maertens pesca 
no Algarve 


O primeiro-ministro belga, Wilfried Maertens, tentou no 
Algarve a sua sorte na pesca de corrico, durante um passeio 
de barco que durou cerca de três horas. 

Apesar do frio, vento e de uma ondulação cavada, o 
govemante belga não abandonou o convés, prestando a 
maior atenção às canas de corrico e as explicações que lhe 
eram dadas sobre este tipo de pesca. 

Wilfried Maertens teve um comportamento exemplar a 
bordo, não escondendo a sua boa disposição, o que já não se 
verificou a alguns dos seus acompanhantes que foram afec- 
tados pelo enjoo. 

O primeiro-ministro belga esteve no Algarve num curto 
período de férias, tendo deixado a região ontem à tarde. 


Idosos exigem 
apoio coordenado 


A interligação entre os vários serviços da comunidade no 
apoio aos idosos e suas famílias foi a principal conclusão das 
primeiras Jornadas de Gerontologia do distrito de Santarém 
que decorreram em Fátima. 

Promovidas por um grupo de directoras técnicas das 
instituições particulares de solidariedade social de apoio a 
idosos da zona Centro, estas jornadas registaram a presença 
de 320 participantes de todo o distrito e representações de 
outros distritos mais próximos. 

Segundo Manuela Ferreira, do Centro Regional de So- 
gurança Social de Santarém, «procurou-se encontrar, ao 
longo dos trabalhos, modos de promover a participação dos 
idosos na vida da comunidade, de tal maneira que não sejam 
classificados como pessoas sem qualquer capacidade de 
actuação». 

Por outro lado, segundo a mesma fonte, «uma coordena- 
ção de toda a assistência aos idosos possibilitará um maior 
respeito pela pessoa do idoso, que assim não ficará repartido 
pelos diversos serviços de assistência, e representará uma 
maior economia de recursos». 


Guimarães: hospital 
tem falta de médicos 


O Hospital distrital de Guimarães, que serve uma vasta 
zona de 300 mil habitantes, debate-se com falta de médicos e 
equipamento adequado — disse José Guimarães, director 
daquele estabelecimento de saúde. 

A Urgência do Hospital de Guimarães registou no ano 
passado 120 mil acidentados (à média de 330 por dia) e para 
O corrente ano prevê-se a afluência de 130 mil (360 por dia), 
disse o novo director. 

«Estamos empenhados no combate às carências», disse 
José Guimarães, salientando que desde 1977 está-se a ten- 
tar recuperar o hospital, que carece de espaço e está degra- 
dado. 

Admitiu ainda que «as camas que o estabelecimento 
hospitalar possui são escassas para a população que atende. 
O serviço de medicina devia possuir 75 e apenas tem 44, 
disse. 

Sobre uma possível incúria médica verificada há dois 
anos no Hospital de Guimarães, e que vitimou um menor, o 
médico Amaro Bragança, do mesmo hospital, referiu que o 
processo está entregue à Inspecção Geral de Saúde. «Está 
em segredo de justiça», concluiu. 


Mais um bebé 
«Gift» em Setúbal 


Um bebé do sexo masculino nasceu anteontem no Hos- 
pital distrital de Setúbal, pelo processo de transferência de 
gametas na trompa. 

O nascimento foi realizado através de cesariana, de- 
morou cerca de vinte minutos e decorreu normalmente, en- 
contrando-se bem a parturiente. O bebé nasceu com 2,910 
quilos. 

O administrador do hospital, Soveral Rodrigues, disse à 
Lusa que «a parturiente foi inicialmente observada em Coim- 
bra tendo-lhe sido aplicado o método de transterência de 
gametas». 

«Foi o primeiro nascimento do género no Hospital de 
Setúbal, que está apetrechado tecnicamente para estes 
acontecimentos». 

Por sua vez, o chefe da equipa que realizou a operação, 
Gil de Sousa, disse que «foi um parto extraordinário. A cri- 
ança nasceu com a classificação de «Apgar 10», que é a 
melhor. O trabalho todo iniciou-se em Coimbra há nove me- 
ses e esta equipa só recuperou o bebé». 

A equipa de Coimbra, que introduziu o método de trans- 
ferência de gametas, acompanhou a recuperação do bebé, 
sendo constituída pelos clínicos Almeida Santos e Margarida 
Soveral Rodrigues. 

Os clínicos de Setúbal foram Gil de Sousa e Moisés do 
Carmo. 

Foi o terceiro bebé que nasceu em Portugal pelo proces- 
so de transferência de gametas. 


Tiroteio faz 
2 mortos e 4 feridos 


Uma violenta desordem ocorrida ao fim da tarde de 
sábado em Vale de Carros, Arrentela, Seixal, causou dois 
mortos e quatro feridos graves. 

Um bebé de oito meses encontra-se entre os quatro 
feridos graves entrados no Hospital de S. José, resultantes 
do tiroteio em Vale de Carros. 

Segundo a GNR do Seixal, um reformado de idade avan- 
gada, agora às ordens do Tribunal de Instrução Criminal, 
pegou numa caçadeira e «disparou cinco zagalotes» sobre 
vizinhos que se encontravam perto de uma oficina de auto- 


MÓVAiS cia adiantou tratar-se de «rixas antigas». 


Os mortos e feridos foram inicialmente transportados 
para o Hospital de Almada, tendo os feridos sido transferidos 
para o Hospital de S. José com perfurações várias. 

Os mortos são Manuel Gomes e Alcides de Almeida. O 
bebé que está na unidade de cuidados intensivos chama-se 
Rui André Gonçalves. Ê 

Os outros feridos são José Manuel Almeida Gomes, 
Carlos Luís de Almeida Gomes e Almeida da Silva Martins. 


Cerâmica antiga 
em exposição 


Encontra-se patente ao público, até quarta-feira, no Cen- 
tro Democrático Latino Coelho, em Vila Nova de Gaia, uma 
exposição de antiguidades da extinta fábrica de cerâmica do 
Carvalhinho. A mostra insere-se no 82º aniversário daquele 
Centro e tem o apoio da Junta de Freguesia de Santa 
Marinha. 

A exposição engloba autênticas peças de arte feitas 
naquela que foi considerada a mais prestigiada das empre- 
sas cerâmicas nortenhas. 


Curso de pintura 
sobre cristal 


Estão abertas as inscrições, no Instituto Espanhol de 
Cultura, para um curso de pintura sobre cristal que decorrerá 
nos dias 12 e 13 de Novembro, sob a orientação de Isabel 
Lior Cerdán, professora de Arte em Vigo. 

O curso, de oito horas, decorrerá na sede do Instituto 
Espanhol de Cultura, que o organizou em colaboração com a 
Associação Luso-Espanhola de Pedagogia. 


Semáforo complica 
trânsito na Boavista 


A Assembleia de Freguesia de Lordelo do Ouro decidiu 
manifestar à Câmara Municipal do Porto a sua discordância 
quanto à recente instalação de um semáforo de entrada para 
o Hotel Sheraton, considerando-o «desnecessário e alta- 
mente prejudicial à circulação (já difícil) do trânsito na Ave- 
nida da Boavista». 

A proposta, aprovada na última reunião da Assembleia 
de Freguesia, considera ainda que a «Avenida da Boavista 
deve ser repensada urgentemente em termos urbanísticos, 
para não a conduzir a um colapso (tormado-a ainda mais 
perigosa para quem nela circula, em especial os peões). 


Marques Mendes 
na ESJ 


O Secretário de Estado da Presidência do Conselho de 
Ministros, Luís Marques Mendes, preside hoje à abertura 
solene do ano lectivo na Escola Superior de Jormalismo 
(ESJ). 

A cerimónia está marcada para as 17 horas e terá lugar 
na sede da ESJ, na Avenida da Boavista, 3067. Estarão 
presentes o governador civil do Porto, Fernando Vascon- 
celos, responsáveis autárquicos, e outras personalidades. 

A ESJ inicia um novo ano do Curso Superior de Comuni- 
cação Social, enquanto o Instituto Superior de Ciências da 
Informação e da Empresa (ISCIE), formado recentemente 
pela ESJ e pela Fundação Fernando Pessoa (FFP), põe em 
funcionamento sete novos cursos superiores: Engenharia 
das Construções Civis; Engenheria Publicitária; Gestão de 
Produção; Gestão de Transportes; Marketing, Relações e 
Cooperação Internacionais e Relações Públicas. 


AGOSTNHO & SANTOS SALVA. 


UM NOVO PURO SANGUE 


O mais puro dos «alfistas» não saberá o que 
dizer perante a mais recente criação da sua 
marca: 0 164 é belo e distinto como as melhores 
realizações da Alfa Romeo, ou mesmo, como só 
a Alfa Romeo sabe faiar. 


«ECCO UNA VERA ALFA!» 
Belo por todo o lado, é agressivo mas muito 
elegante, moderno e original se chocar os 
amantes da linha clássica das berlinas de três 
volumes. E diferente. 

É UM ALFA ROMEO! 

O som do silêncio... 


in «Volante» teste 164 de 27.09.88 


O Director-Geral dos Desportos expôs ontem, 
na Câmara Muncipal de Vila Nova de Gala, as prin- 
cipais linhas de acção a desenvolver este ano no 
campo do desporto. Com vista a colmatar algumas 
das muitas carências a nível nacional no campo do 
equipamento desportivo, a Direcção Geral dos 
Desportos vai pôr em prática uma política de rees- 
truturação das infraestruturas desportivas, inte- 
grada no programa do Governo. Além do projecto 
RIID — Rede de Integração de Infraaestruturas Des- 
portivas -, um dos pontos de importância vital 
será dinamizar a formação de técnicos especializa- 
dos, com a atribuição da licenciatura em Desporto. 


Com as transformações 
consequentes da entrada de 
Portugal no Mercado Único, 
Portugal sente necessidade 
de se começar a preparar em 
diversas áreas, já que corre- 
mos o risco de ficar «esmaga- 
dos» pelo peso europeu, se 
não pusermos em acção refor- 
mas estruturais. O desporto é 
também um desses campos, 
onde a aceleração deve come- 
gar a ter lugar. 

A formação será uma das 
áreas fundamentais que o Go- 
verno e a Direcção Geral dos 
Desportos estão empenhados 
em incentivar. Segundo Miran- 
dela da Costa, existe em Por- 
tugal «uma grave carência de 
quadros técnicos desportivos, 
devidamente habilitados e es- 
pecializados, que dôem res- 
posta às necessidades do 
país». 


O desporto na escola foi 
também abordado por Miran- 
dela da Costa, que considerou 
que «as escolas não têm, mui- 
tas das vezes, profissionais 
habilitados que orientem devi- 
damente os jovens para a prá- 
tica do desporto. Monta- 
nhismo, vela e canoagem são 
desportos naturais que deviam 
ser mais praticados mas há 
poucas pessoas habilitadas 
para os ensinar. Por outro lado 
há piscinas paradas em Portu- 
gal só porque não há técnicos 
desportivos». 

Mirandela da Costa chamou 
também a atenção para as 
carências de instalações a ní- 
vel escolar que se traduzem 
na falta de espaços e equipa- 
mentos desportivos que não 
dão resposta às necessidades 
das populações. «Em Portugal 
existem carências de cerca de 


Mirandela da Costa visitou Gaia 


FORMAÇÃO DE TÉCNICOS 
E APOSTA NO DESPORTO 


bh. 


A dinamização de formação de técnicos, que passa pela atribui- 

ção de licenciatura em Direito, foi considerada por Mirandela 

Costa como fundamental para a melhoria do Desporto. (Foto de 
José Albino). 


136 milhões de contos a nível 
de espaços de formação des- 
portiva» - acrescentou Miran- 
dela da Costa. 


Escola como espaço 
polivalente 


Para a dinamização do des- 
porto nas escolas muito contri- 
buirá o projecto RIID (Rede de 
Integração de Infraestruturas 
Desportivas). Transformar a 
escola num local polivalente, 
onde os jovens e toda a sua 


família poderão praticar des- 
porto, ao fim do dia, será uma 
das novidades a desenvolver 
a curto prazo. Para o director 
geral dos Desportos, esta ac- 
ção irá contribuir largamente 
para «a transformação de uma 
formação nos jovens e nos 
adultos». Os complexos des- 
portivos serão assim «pulveri- 
zados» para serem mais aces- 
síveis à população. 

Para a concretização do 
projecto RIID, «é muito impor- 


APANHADO A ESTRONCAR 
A PORTA DE UM AUTOMÓVEL 
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tante o diálogo entre as autar- 
quias e as escolas» para a di- 
namização do equipamento e 
mentalidade desportivos do 
país. 

Em relação à actividade as- 
sociativista desportiva, Miran- 
dela da Costa apelou para a 
necessidade de transformar 
os clubes em «espaços de for- 
mação», o que até agora não 
tem normalmente acontecido. 

A qualidade dos técnicos e 
dos praticantes que desejam 
ser profissionais é essencial 
para a existência do desporto 
de alta competição e para a 
mudança daa mentalidade de 
muitos desportistas. Daí 
Mirandela da Costa referir que 
muitas vezes «não temos pro- 
fissionais de desporto mas 
pessoas que ganham dinheiro 
a fazer desporto». 

Mirandela da Costa referiu- 
se finalmente à Lei de Bases 
do Sistema Desportivo Portu- 
guês, já que em termos de le- 
gislação o desporto tem an- 
dado «fora de época» regen- 
do-se ainda por vezes por de- 
cretos-lei de 1943. 

Na reunião de ontem esti- 
veram também presentes 
vários representantes de as- 
sociações desportivas de Gaia 
e ainda de escolas prepara- 
tórias e secundárias de Gaia, 
bem como vereadores do Exe- 
cutivo gaiense. 


Um indivíduo foi ontem apanhado pela Polícia 
quando tentava abrir a porta de um automóvel, 
estacionado na Rua Gonçalo Cristovão, servindo- 
se de uma tesoura. Ao pressentir a aproximação de 
um carro-patrulha, o meliante tentou ainda a fuga, 
mas acabou por ser detido. Eram cerca das 18 
horas quando Amadeu Gomes Agrelos da Silva, de 
33 anos de idade, casado e residente na Rua de 
Santa Catarina, 1080, Porto, foi apanhado em fla- 
grante delito quando tentava abrir à força, com uma 


tesoura, um automóvel de matrícula estrangeira. 

O automóvel é propriedade de Michel Natal, indi- 
viduo de nacionalidade francesa e residente em 
Mouriaux, que estava de passagem pelo nosso 
país. 


Ao verificar que um carro patrulha da PSP se 
aproximava do local, o meliante pôs-se rapida- 
mente em fuga, mas foi detido poucos metros 
adiante por um agente. 


O detido possuia ainda a tesoura com uma das 
pontas partidas, provavelmente devido à precipita- 
ção da fuga, mas que produziu danos avaliados 
pelo propietário em cerca de 35.000$00. 

Na ocasião o assaltante vestia um casaco de 
couro de senhora cuja proveniência não souber 
explicar, pelo que lhe foi também apreendido. 

De referir que Amadeu Silva já havia sido detido 
pelo mesmo tipo de crime e ainda por posse de 
droga. 


ALFA ROMEO 164 


VENHA VER E SENTIR O PRAZER QUE É 
CONDUZIR UM ALFA ROMEO 164 Vó 


VERA 
MACCHINA ! 


VISITE-NOS DE 
14 A 18 DE OUTUBRO 


SOLEASING 


RUA ENG. FERREIRA DIAS, 800 — 4100 PORTO (VIA RÁPIDA) 
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Com a formação 
de grupos, 
promove-se 

a socialização 
da criança, 
que aprende 
também 

a reconstituir 
situações 

que lhe são 
familiares 
através 

da forma 
como estão 
colocados 

os brinquedos 
na ludoteca. 


AC 


Rede vai alargar-se a todas as freguesias 


LUDOTECAS: ESPAÇOS ABERTOS 


RIATIVIDADE E ANIMAÇÃO 


«A construção de uma ludoteca em cada 
uma das 15 juntas de Freguesia da cidade do 
Porto» e a criação de um «grande espaço de 
aventuras nos jardins e matas do Palácio de 
Cristal» são, a breve trecho, as linhas de ac- 
tuação já indiciadas pela Associação de Lu- 
dotecas do Porto (ALP), que em conjunto 
com os autarcas das freguesias procura tra- 
balhar na dinamização de todo este processo. 
Estas as ideias que colhemos durante uma 
visita que efectuámos à Cooperativa «Novos 
Pioneiros», onde está instalada a Ludoteca 
da Pasteleira, uma das sete que neste mo- 
mento estão em funcionamento efectivo no 


Porto. 


Estrutura intermédia en- 
tre o infantário e a escola, a 
ludoteca funciona, se- 
gundo o dr. Virgílio Morei- 
ra, secretário-geral da 
ALP, «como um espaço lú- 
dico, onde as crianças po- 
dem obter brinquedos por 
empréstimo, bem assim 
como um espaço de ani- 
mação e criatividade, onde 
os jovens utentes podem 
brincar e jogar com o apoio 
de um animador, discreta- 
mente vigilante e orienta- 
dor — o ludotecário». 

Embora haja uma liber- 
dade de escolha nos ins- 
trumentos lúdicos utiliza- 
dos pelas crianças, o ludo- 
tecário, para além de infor- 
mar pedagogicamente as 
crianças sobre o funciona- 
mento dos brinquedos, de- 
verá ter em mente as nor- 
mas de segurança e de hi- 


LUDOTE 


CGRIBA TASTE SEIGSETIIRE 


giene reguladoras de toda 
a sua actividade. 

As ludotecas acabam, 
assim, por ser um espaço 
de aventura, no sentido em 
que implicam que a imagi- 
nação e as ideias das cri- 
anças e de todo o esforço 
dos animadores se cen- 
trem nesse modelo de tra- 
balho. 


O brinquedo 
como instrumento 
cultural 

Para quem visita pela 
primeira vez uma ludoteca, 
neste caso a Ludoteca da 
Pasteleira, inaugurada há 
um ano e a trabalhar pre- 
sentemente com cerca de 
300 crianças, com idades 
compreendidas entre os 3 
e os 15 anos, em sistema 
de rotação de turnos, a 
imagem captada é de que 


nada é deixado ao acaso. 

Mesmo a «subtil disposi- 
ção do espaço obedece a 
regras muito precisas», 
conforme nos sublinhou o 
dr. Virgílio Moreira, médi- 
co-pediatra e deputado 
municipal. 

«Existe uma estratégia 
que não é de todo inocente 
no modo como estão colo- 
cados os instrumentos lúdi- 
cos», precisou. Como 
exemplo disso, verificámos 
que junto a um jogo privile- 
giado pelas crianças — os 
matraquilhos — se encon- 
tram espaços dedicados à 
pintura e à leitura. 

Em pleno «reino do faz 
de conta», as ludotecas 
procuram apelar à criativi- 
dade do jovem, recorrendo 
frequentemente à carac- 
terística muito própria da 
criança: a efabulação. 
Para isso, os animadores 
deitam mão a diversos 
tratagemas lúdicos: a u! 
zação do espelho, que 
oferece à criança a sua 
imagem corporal, O teatro 
de fantoches, a criação de 
um jornal pelos jovens, que 
inclui a banda desenhada, 
o desporto, as piadas, e as 
redacções que os «miú- 
dos» escrevem, estando 
previsto ainda para este 
ano o início de jogos de in- 
formática e a iniciação aos 
computadores para os 
utentes maiores. 

«É com o jogo e o brin- 
quedo que a criança faz a 


É com o jogo e o brinquedo que a criança faz a aprendizagem do espaço que a rodeia. 


aprendizagem do espaço, 
das sensações tácteis, cri- 
ando a noção do que é seu 
e daquilo que não lhe per- 
tence» e, como «o ofício da 
criança é brincar, os jovens 
escolhem naturalmente o 
seu grupo», pois necessi- 
tam de parceiros para jo- 
gar. Formados os grupos, 
a criança descobre o outro, 
descobrindo-se a si pró- 
pria. 

«As Ludotecas, embora 
não tenham uma função di- 
dáctica, poderão funcionar 
como um meio de sucesso 
escolar, pois promovem a 
socialização da criança», 
explicou o secretário-geral 
da ALP. 

A criança, ao adquirir o 
espírito associativo, com 
direitos e deveres, aprende 
a respeitar os instrumentos 
lúdicos. Daí, os gastos 
serem muito poucos com o 
material utilizado. 

Refira-se que todo o 
equipamento pertence à 
Associação de Ludotecas 
-do Porto, que faz, segundo 
critérios cooperativos, a 
gestão e a rotação do ma- 
terial lúdico, mediante a 
quotização entre as ludote- 
cas aderentes. 


As ludotecas 
como ponto 
de chegada 
e de partida 


A ludoteca não está con- 
finada a um espaço restri- 


to, é antes mais «um ponto 
de chegada e de partida», 
através da promoção de 
animação de rua e outras, 
como a ida ao teatro, ao 
cinema, aos museus, a ex- 
posições. Trabalha-se 
ainda na «procura da me- 
mória colectiva da cidade» 
— de que é exemplo a re- 
cente visita que as ludote- 
cas efectuaram ao Centro 
Histórico do Porto — ou na 
recuperação de jogos tra- 
dicionais, onde se apela à 
colaboração dos pais e 
avós, para que haja uma 
comunicação profunda en- 
tre a criança e a família, 
através do jogo lúdico. 


Da experiência colhida, 
as juntas de Freguesia são 
consideradas pela Direc- 
ção da ALP o «terreno pri- 
vilegiado de actuação, pois 
são estas entidades, que 
para além de possuirem 
uma maior proximidade 
com as populações, têm 
dotação física, financeira e 
de pessoal qualificado» 
para darem resposta às 
estruturas de apoio à infân- 
cia com a instalação de lu- 
dotecas. E, como nos re- 
feriu o dr. Virgilio Moreira, 
«o Porto ocupa um lugar 
cimeiro, em termos de 
apoio pedagógico à infân- 
cia, rede de berçários, in- 
fantários e A.T.L's». 


Esta implantação com- 
plementar de uma rede de 
ludotecas no Porto come- 
gou com uma experiência 
vivida pela Associação de 
Moradores de Massarelos, 
aproximadamente há qua- 
tro anos. Hoje há sete ludo- 


tecas em funcionamento, 
localizadas na Sé, Vitória, 
Nevogilde, Pasteleira, 
Massarelos, Miragaia e 
Cedofeita, estando nesta 
última instalada a sede 
provisória da ALP. 


A ALP projecta agora, 
em conjunto com a Junta 
de Freguesia de Massare- 
los e a Câmara Municipal 
do Porto, construir um 
grande espaço de aven- 
turas nas matas e jardins 
do Palácio de Cristal. Há, 
por outro lado, o desejo 
manifestado pela Assem- 
bleia Municipal do Porto 
em alargar a rede de ludo- 
tecas ao maior número 
possível de juntas de Fre- 
guesia do Porto, o que está 
a decorrer neste momento 
nas juntas de Lordelo, 
S.Nicolau e Paranhos. 


Entretanto, a política de 
colaboração com a indús- 
tria e comércio de brinque- 
dos poderá ter resultados 
muito positivos, pois, para 
além de contribuir para o 
apetrechamento das ludo- 
tecas, poderá também ser- 
vir de «campo de ensaio» 
aos próprios fabricantes, 
ao possibilitar que se tes- 
tem a funcionalidade, a es- 
tética do brinquedo e os 
perigos que eventualmente 
podem representar para a 
criança. 

Neste momento a ALP 
estuda a possibilidade de 
reunir o contributo de pe- 
dagogos, psicólogos e pais 
para fornecer posterior- 
mente aos fabricantes in- 
formação sobre a quali- 
dade do brinquedo. 


NOVAS CENTRAIS 
TELEFÓNICAS 


A eficiência e a rentabilidade da sua Empresa 
podem ser aumentadas optando pelas nossas 
centrais telefónicas programáveis, que se adap- 
tam às suas necessidades. 
c S JÁ INSTALADAS EM 
V; EMPRESAS E NA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS TLP 


T 


FABRICANTE 


CONSULTE-NOS 
S/COMPROMISSO 


2796 CARNAXIDE e Telefone 2185522 
4510 PORTO CODEX e Telefone 88 8405/85 


BRENT TEMOS PURG DEE DENISE EEAS EESL ST CEPE DDT TT O EPA NNDERNE | ENTRA 


Reportagem: José Manuel (texto) D Ricardo Jr. (fotos) 


Preparar uma nova 
geração 


Retendo o pensamento 
de Fernando Pessoa — «o 
melhor do mundo são as 
crianças«- devemos, se- 
gundo as palavras do dr. 
Virgílio Moreira «aprender 
a estimular e respeitar a 
criança, que nunca deverá 
ser adestrada para cumprir 
determinada tarefa que vai 
contra a sua natureza mais 
profunda». Isto vem a pro- 
pósito do grande número 
de ATL's, que estão a ser 
transformados «em arma- 
zéns de crianças empe- 
nhadas na confecção dos 
deveres escolares», que 
respondem deste modo ao 
desejo manifestado pelos 
pais e professores em exi- 
gir à criança uma sobre- 
carga de trabalho escolar, 
que vê alienado o seu direi- 
to de brincar. 

Com efeito, o espírito 
das ludotecas é focalizado 
no direito da criança ao «li- 
vre exercício de jogo e de 
brincar». 

«As ludotecas vão asse- 
gurar a preparação de uma 
nova geração de pessoas 
criativas, de espírito asso- 
ciativo, de jogo em grupo, 
diferente da sociedade de- 
sinformada dos nossos 
dias «competitiva até à 
crueldade, consumista até 
à exaustão, que pretende, 
ao associar-se aos valores 
dominantes da época, en- 
curralar a criança num 
meio sociocultural e físico 
que não foi feito à sua me- 
dida», concluíu o dr. Vir- 
gílio Moreira. 


reemaasr 


s-estrangeiro 


Última rainha 
do Egipto morreu 


A raínha Farida do Egipto, mulher do último monarca do 
país, o rei Faruk, morreu ontem num hospital do Cairo. 

Fontes hospitalares anunciaram que a morte da raínha 
Farida, 67 anos, se deveu a complicações clínicas de leuce- 
mia, pneumonia e hepatite crónica. 

A raínha tinha sido hospitalizada a 2 de Outubro, em 
estado de coma. 

Em solteira, a raínha chamava-se Zulfikar, mas, ao ca- 
sar, adoptou o nome de de Farida, para corresponder a uma 
tradição segundo a qual todos os membros da família real 
deviam ter a mesma inicial. 

Faruk foi destronado a 26 de Julho de 1952 por um golpe 
de Estado dos «oficiais livres», chefiados pelo general Moha- 
med Neguib. 

Faruk morreu no exílio, já depois de se ter divorciado de 
Farida em 1948. Esta viveu a maior parte da sua vida exilada 
em Paris com as trôs filhas até que em 1974 regressou ao 
Cairo. 


Tabuleiro ferroviário 
cai em rua de Paris 


O tabuleiro de uma ponte ferroviária, com cerca de 40 
toneladas, desmoronou-se ontem de madrugada nos arre- 
dores de Paris, causando dois feridos ligeiros. 

Segundo as primeiras informações da Polícia, o tabulei- 
ro, situado à altura da estação do rápido para os subúrbios 
(RER) em Nanterre-Ville, caiu numa rua da cidade por volta 
das 4h30 TMG. 

Ignoram-se as causas do acidente, ocorrido quando se 
realizavam obras de acondicionamento da linha. 

A circulação foi imediatamente interrompida. 


Mercedes-Benz alvo 
de atentado na RFA 


Desconhecidos perpetraram ontem um atentado contra 
um armazém da firma «Daimler-Benz», na cidade de Gross- 
Gerau, próximo de Frankturt, destruindo com explosivos dez 
carros novos, avaliados num milhão de marcos. 

Segundo as primeiras investigações da Polícia, os des- 
conhecidos entraram no armazém cortando parte de uma 
cerca de arame e colocaram lá dentro pelo menos 12 cargas 
de explosivos. 

Estas estavam ligadas entre si a um comutador central 
que as fez explodir. 

A Polícia foi alertada pelos vizinhos e os bombeiros 
conseguiram extinguir o incêndio originado pelas cargas mas 
os dez «Mercedes» ficaram totalmente destruídos. 
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Dez anos depois do nascimento, testes genéticos levantam suspeitas 


HOSPITAL PROCESSADO 
POR TROCA DE BEBES 


Um casal de juízes acusou o 
Memorial Hospital, na Florida, 
de ter trocado a sua verdadei- 
ra filha, quando do nascimento 
há dez anos, por outra criança 
que, educada como tal, mor- 
reu aos nove anos. 

Os juízes Regina e Emest 
Twigs reivindicam uma criança 
loira, franzina e saudável de 
olhos azuis, que vive em Sara- 
sota, na Florida, e exigem ao 
hospital a realização de testes 
sanguíneos. 

Ela nasceu em 1978 com 
três dias de diferença da que 


foi registada com o nome de 
Arlene Twigs, e embora forte e 
filha única, teve uma infância 
trágica com a morte da mão, 
vítima de cancro e posterior- 
mente o divórcio de seu pai. 
Arlene Twigs cresceu com 
problemas do coração e dois 
meses antes da sua morte, 
seus pais (casal de juízes) afir- 
maram que ela não era sua 
filha pelo nascimento e que os 
testes sanguíneos e o código 
genético o confirmaram, ale- 
gando que os bebés foram 
deliberadamente trocados. 


Sem precedentes na Holanda 


DOADOR DE SÉMEN 
VAI A TRIBUNAL 


A Justiça holandesa deverá deliberar dia 25 em relação a 
um caso sem precedentes: saber se um doador de esperma 
tem direito ao seu filho, que reclama. 

A criança nasceu em Julho do ano passado de uma mãe 
lésbica, que vive há anos com outra mulher e que entre 
ambas decidiram ter uma criança e cuidar dela, optando pela 
inseminação artificial através de um doador conhecido, que já 
era pai de uma menina. 

Desta forma, ultrapassaram o circuito médico, em que o 
doador é sempre anónimo, e tinham a possibilidade de apre- 
sentar ao filho um nome concreto, quando aquele lhes per- 
guntasse quem era o pai. 

O par de lésbicas contactou com a esposa do doador, 
que era amiga delas e estava disposta a ajudá-las, e a 
amizade entre os dois casais manteve-se durante a gravidez 
e depois do parto. 

O doador deslocava-se a casa das duas mulheres na 
companhia da sua própria filha, mas gradualmente surgiram 
tensões, até que a mãe impediu a entrada na sua casa ao 
doador e pai da criança, contrariando o combinado, de que 
teria direito de passar um fim-de-semana por mês com a 
criança. 

O doador baseia a reclamação de direitos sobre a cri- 
ança na sua patemidade biológica e no facto de que, através 
das suas visitas, criou laços emocionais com o filho. 

As duas mulheres, que recebem o apoio económico de 
uma associação feminista, alegam que um doador não pode 
ser considerado um pai, já que não existiu convivência nem 
união emocional com a mãe e que a criança já tem dois 
adultos para cuidar dela. 


Depois de gastarem mais de 
cem milhões de dólares numa 


pretendem que a menina de como seu pai, no hospital de 
Sarasota faça os 25 testes ge- 


Johns Hopkins em Baltimore, 


acção contra o hospital, eles néticos e sanguíneos, assim - tal como o fez Arlene Twigs. 


SEPTIGÉMEOS — Sobrevivendo na incubadora, um dos sete gémeos nascidos, a semana pas- 

sada, num hospital de Roma, é tratado pela enfermeira. A sra. Lucia Catapano, de 26 anos, 

encontra-se bem depois deste primeiro parto e, embora um dos sete gémeos tenha morrido um dia 
depois, a jovem mãe encontra-se a braços com quatro rapazes é rap 


BORDA D'ÁGUA 


Reparo à toa pu 
— Para 1989 (Comum) 


EDITORIAL MINERVA 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


JÁ ESTÁ À VENDA O 


ALMANAQUE BORDA D'ÁGUA 


(Agora com 20 póginas) 
Para 1889, da Editorial Minerva-Lisboa 


Uma publicação útil e indispensável a 
toda a gente durante todo o ano. 

À venda nas tabacarias, jornaleiros e 
vendedores ambulantes de todo o País. 
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Inquérito ao acidente aéreo que vitimou Zia Ul-Hag 


FOI SABOTAGEM 


O inquérito paquistanês ao acidente de avião, 


que vitimou o presidente Mohammad Zia Ul-Haq a 
17 de Agosto último, concluiu que este foi causado 
por sabotagem, afirmou ontem o chefe da comis- 
são de inquérito. 

Todavia, o Subsecretário da Defesa, llal Haider 
Zaidi, afirmou em conferência de Imprensa que o 
inquérito ainda não chegou a uma conclusão defini- 
tiva quanto à forma de sabotagem «altamente so- 
fisticada» que foi utilizada. 

Zaidi disse ainda que o Gabinete do presidente 
interino, Ghulam Ishaq Khan, tomou ontem conhe- 


cimento dos resultados do inquérito e decidiu tor- 
ná-los públicos. 

Por sua vez, o chefe da comissão de inquérito, 
Abbas Mirza, afirmou numa outra conferência de 
Imprensa que se concluiu que o acidente aéreo 
resultou «de um acto criminoso de sabotagem con- 
tra o aparelho». 


O mesmo informador disse que está fora de 
causa a hipótese de o aparelho ter sido alvejado 
por um míssil ou se ter despenhado por avaria 
técnica. 


O avião, um «C-130», despenhou-se perto da 
cidade de Bahawalpur, na província do Punjab, 
com 32 pessoas a bordo, incluindo o embaixador 
dos EUA no Paquistão, Amold Raphael e vários 
dirigentes militares do país. 


Zia assumira o poder no Paquistão em 1977, 
depondo o então primeiro-ministro Zulfikar Ali Bhut- 
to, que mais tarde fez executar sob acusação de 
conspiração. 

A sua morte pôs fim a 11 anos de regime autori- 
tário, oito dos quais sob lei marcial. 


Protestando contra o domínio albanês 


200 MIL SÉRVIOS 


Bomba da ETA mata 
polícia e fere três 


A explosão ontem de uma bomba, colocada presumivel- 
mente por separatistas bascos, matou um polícia e feriu 


outros três, revelou z Polícia. 


A bomba explodiu numa linha férrea perto da cidade de 


Legazpia, quando os polícias procuravam explosivos. 


Anteriormente, um telefonema feito em nome da ETA, 


anunciara que tinham sido colocadas bombas na linha. 


Camarata do «Alpha» 


retirada do Mar do Norte 


A camarata, onde se pensa estarem os corpos de 112 
operários desaparecidos no pior desastre da história da in- 
dústria petrolífera, foi no sábado retirada do fundo do Mar do 


Norte, afirmaram fontes policiais. 


A Polícia afirmou que a camarata, de 1.100 toneladas, 


seria transportada até um porto nas ilhas Orkney, onde os 


corpos ali existentes serão removidos para identificação. 

O incidente, ocorrido a 6 de Julho, na plataforma «Pi- 
per Alpha», a 200 quilómetros da costa da Escócia, provocou 
167 vítimas mortais, sobrevivendo apenas 64 trabalhadores. 

Peritos em salvamento demoraram um mês a extinguir o 
incêndio iniciado após uma série de explosões que destrui- 
ram a plataforma. 


EM MANIFESTAÇÃO 


Cerca de 200.000 sérvios manifestaram-se sá- 


mais afastadas da República 


bado nas ruas da cidade de Leskovac, 300 quiló- 


de Tuva, no sul da Sibéria, foi 


metros ao sul de Belgrado, protestando contra a 
perseguição que lhes é movida pelos albaneses na 
província de Kosovo. A Eslovénia afirma, entre- 
tanto, que a República da Sérvia está a ser mani- 
pulada por líderes que Incitam a população a mani- 
festar-se por uma maior controlo sobre as provín- 
clas jugoslavas autónomas de Kosovo e Vojvo- 


O chefe local do Partido Co- 
munista, Milan Kucan, afirmou 
que devem ser travados aque- 
les que «estão a manipular o 
povo» da Sérvia. 

Kucan acrescentou que la- 
mentava que o nacionalismo 
sérvio estivesse a pôr à mar- 
gem os problemas económi- 
cos e sociais da região. 

A despeito da demissão em 
bloco de 13 líderes partidários 
é políticos da Sérvia, prevista 
para esta segunda-feira, os 
manifestantes e membros do 
Partido exigiram agora mais 
reformas na liderança daquela 
República jugoslava. 


Numa reunião partidária em 
Bosnia-Herzegovina, foi de- 
nunciada a «ridícula e insufi- 
ciente reforma dos quadros do 
Partido». 

Em Montenegro, um líder 
partidário acabaria por afirmar: 
«Os cidadãos demonstraram 
clara e abertamente que não 
confiam em nós». 


Recenseamento 
nas regiões 
siberianas 


O recenseamento da po- 
pulação de 1989 nas regiões 


já iniciado, por na época habi- 
tual (Janeiro) a região ser pra- 
ticamente inacessível. 


Estas regiões siberianas, 
onde nasce o rio Enissei, são 
habitadas por apenas alguns 
caçadores e criadores de 
renas. 


Uma equipa de recensea- 
dores visitou já sete povoa- 
ções da zona, onde vive um 
total de 39 pessoas, de- 
morando um mês inteiro nesta 
tarefa. 


O recenseamento começou 
já a ser feito noutras regiões 
da Buriátia (República autó- 
noma além do lago Baikal), no 
Daguestão (sudeste da 
URSS) 6 na Karelia (noroeste) 
e deverá estar concluído ainda 
este ano nas regiões de difícil 
acesso do Altai e da província 
de Irkutsk. 


O questionário de recensea- 
mento de 1989 contém 25 per- 
guntas, mais 9 do que as 16 


do recenseamento de 1979, 
incluindo o local de nasci- 
mento dos recenseados, para 
ser possível tor uma ideia mais 
exacta das migrações internas 
na União Soviética. 


Os primeiros resultados do 
censo de 1989, o sétimo efec- 
tuado na União Soviética, de- 
verão ser divulgados em Abril. 


Em Gdansk: 
Conirontos 
com a polícia 


Manifestantes exigindo a le- 
galização da central sindical 
«Solidariedade» confrontara- 
m-se ontem em Gdansk com a 
polícia polaca, que tentou im- 
pedir os protestos, disseram 
fontes afectas ao «Solidarie- 
dade». 


Um grupo de mais de 700 
jovens, com cartazes pró- 
-Solidariedade», lançou pe- 
dras à polícia, quando esta 
tentava impedir o desfile pelas 


A UNITA PREPARA-SE 
PARA BATALHA FINAL 


O «Sunday Telegraph» afirmava ontem, num 
artigo exclusivo, que as forças da Unita se pre- 
param «para enfrentar a batalha final da guerra civil de 


13 anos» em Angola. Para o jorni 


batalha pela 


posse de Cuito Cuanavale, entre forças angolanas 
e cubanas bem armadas e os guerrilhas da Unita 
liderada por Jonas Savimbi, decidirá esta guerra 
civil. Washington e Moscovo observam com aten- 
ção os seus investimentos, adianta o perlódico. 


«Fidel Castro enviou para 
Angola quasi 60 mil homens, 
está em ações com a 
África do Sul para a retirada da 


sua força expedicionária, e 
quer inflingir uma derrota deci- 
siva aos homens da Unita, o 
que para Savimbi significará o 
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exílio permanente, e para os 
seus ajudantes a morte quase 
certa». 

Savimbi afirma que pode 
derrotar a ofensiva das forças 
do MPLA e de Cuba, que so 
tôm seis semanas para atingir 
o seu objectivo antes da época 
das chuvas. 

A Unita, diz o «Sunday Tele- 
graph», tem lutado, durante 13 
anos por um lugar num Go- 
verno democrático angolano. 
Uma geração inteira cresceu 
conhecendo apenas as duras 
realidades duma das mais ter- 
ríveis pequenas guerras afri- 
canas, na qual as minas ma- 
tam mais civis do que sol- 
dados. 

Um dos homens da Unita 
contou ao «Sunday Tele- 
graph» que sempre fora militar 
e não conhecia outra profis- 
são. A sua única esperança, 
adiantou, e que o seu filho 
nunca tenha de matar outro 
soldado — o que considerou re- 
compensa suficiente para os 
seus sacrifícios. 


Encontro de Botha 
com Boigny 


O presidente da África do 
Sul, Pieter Botha, reuniu-se 
sábado com o seu homólogo 
da Costa do Martim, Felix 
Houphouet-Boigny, com quem 
analisou a situação na África 
Austral. 

Botha, que chegou a Ya- 
moussoukro após uma visita 
de carácter privado à Alema- 
nha Federal, Suiça e Portugal, 
recusou-se a prestar declara- 
qões sobre o teor das conver- 
sações que teve com o presi- 
dente da Costa do Marfim. 

O Chete de Estado sul-afri- 
cano disse que ele e o seu 
homólogo, da Costa do Marfim. 


haviam acordado não fazer 
qualquer declaração oficial 
acerca dos assuntos tratados 
durante o encontro. 

Não obstante, antes do par- 
tir de regresso a Joanesburgo, 
Botha revelou que conversou 
com Boigny sobre «os proble- 
mas da África em geral e os da 
África Austral em particular», 

«O presidente da Costa do 
Marfim é um dos maiores esta- 
distas de África pelo que con- 
Sidero uma honra encontrar- 
me com ele», acrescentou Bo- 
tha, antes de subir a bordo do 
avião que o transportou de Lis- 
boa, onde teve conversações 
com o primeiro-ministro portu- 
guês, Cavaco Silva. 


Violência 
na África do Sul 

Quatro pessoas morreram 
durante O fim-de-semana, em 
violentos confrontos suscita- 
dos pela disputa do controlo 
político de duas cidades-sa- 
tólito negras na província de 
Natal, anunciou ontem a 
polícia. 

Dois homens morreram 
queimados e 12 outras pes- 
soas ficaram feridas em Mpu- 
malanga, perto da capital pro- 
vincial de Pietermaritzburg, 
quando uma bomba incendiá- 
ria foi lançada para o interior 
de uma casa, no sábado à 
noite. 

Na mesma cidade-satélite, 
um outro indivíduo foi apunha- 
lado até à morte, por alegada 
ligação com a polícia. 

Um outro indivíduo foi en- 
contrado assassinado em 
Hammarsdale e a polícia disse 
ainda que foi encontrada uma 
quinta vítima mortal no So- 
weto, nos arredores de Joa- 
nesburgo, um homem abatido. 
atiro. 


ruas de Gdansk, disseram as 
citadas fontes. 


As autoridades primeiro re- 
cuaram, mas acabaram por 
dispersar os manifestantes, 
utilizando bastões e detendo 
pelo menos 12 pessoas. 


Os manifestantes perten- 
cem à Federação Radical de 
Jovens Combatentes, que se 
envolveu já em confrontos 
com as autoridades diversas 
vezes, em Gdansk. 


43 mortos em colisão 


de autocarros na China 


A colisão frontal de um autocarro de passageiros com 


um veículo militar, sábado, na Província do Shaanki, centro 
da China, provocou 43 mortos e 40 feridos. 


Depois de embater na viatura militar o autocarro, que ia 


superiotado, saiu da estrada e incendiou-se. 


Segundo a Polícia, o piso escorregadio esteve na origem 


do acidente. 


Haiti: 7 mil contra 
expulsão de padre 


Cerca de sete mil pessoas protestaram, sábado, pelo 


terceiro dia consecutivo, em Porto Príncipe, no Haiti, contra a 
decisão da igreja de expulsar do país um padre católico. 


Jean Bertrand Aristide, uma das figuras mais populares 


do Haiti, considerado como o principal mentor do último golpe 
de Estado que derrubou o general Henri Nanphy, era respon- 
sável pela igreja de São João Bosco, assaltada é incendiada 
o mês passado. 


Ali foram assassinadas treze pessoas e feridas mais de 


setenta, pelo regime militar. 


O religioso devera abandonar o Haiti antes de segunda- 


feira, segundo a ordem do superior da Congregação dos 
Sacerdotes Salesianos, vinda de Roma. 


————— TR o 


ABRE AS 


Uma semana especial dedicada ao tratamento 
de cabelos organizada pola Svenson começa 
hojo na nossa cidade 6 durará seis dias, 
Qualquer homem ou mulher que venha à Sven- 
son, obierá uma consulta grátis onde espa- 
cialistas profissionais farão um exame completo 
“do seu cabelo e couro cabeludo. Após uma cui 
dada análiso, para detoctar qualquer problema 
que possa existir, ser-lhe-á sugerido um trata- 
mento adequado. 


A CÇÃO IMEDIATA CONTRA 
A CALVÍCIE 


“Segundo o Director da Svenson, “o objectivo 
principal desta Semana Especial do Tratamento 
de Cabelo é examinar e prevenir, os homens 
e mulheres quo nos visitarem, contra os pro- 
biomas de cabelo — enfraquecimento, peladas, 
cabelo excessivamente oleoso ou seco, comi- 
chão, caspa, etc”, 


O SE DEIXE ENGANAR! 


Citando ainda as palavras do Director da Sven- 
son, “as pessoas que soltem de queda de 
cabelo duvidam que haja alguma solução 
médica ou cosmética. 

O mais que fazem é utilizar um dos milhares 
do produtos existentes à venda ou então seguir 


SVENSON 


PORTAS 


AO COMBATE DA CALVÍCIE 


Semana para TRATAMENTO DO CABELO COMEÇA NO PORTO 


Je 
tratamentos que não são, de modo nenhum, ade- 
quados ao seu problema. 

Nós, na Svenson, acreditamos ser vital para as 
pessoas que tenham problemas de cabelo rece- 
berem informações correctas” 

Esperamos que os homens e mulheres do Porto 
não percam esta oportunidade e visitem a Sven- 
son, hoje mesmo, ou contactem directamente 
pelo telefone, 

A Svenson está aberta de segunda a sexta-feira 
das 930 às 1930 e ao sábado das 930 às 1300. 


S! HAIR CENTRE 


R. Sé da Bandeira, 331, 4º Esq. - Sala 44 
PORTO 


Telefone 31 98 87 


1o-estrangeiro 


Entretanto, rebeldes dinamitaram estátua do general MacArthur 


ACORDO SOBRE AS BASES 
DOS EUA NAS FILIPINAS 


Filipinas e Estados Unidos chegaram a 
acordo, após sete meses de conversações, para 
prorrogar por mais dois anos as bases militares 
norte-americanas no arquipélago, confirmou on- 
tem a presidente Corazon Aquino. O acordo será 
assinado hoje em Washington pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros das Filipinas, Raul Mangla- 


pus, e pelo Secretário de Estado dos EUA, George 
Shultz. 


«Os detalhes serão anun- 
ciados pelo ministro Mangla- 
pus após a assinatura do 
acordo», disse Aquino aos jor- 
nalistas, recusando-se a re- 
velar quaisquer pormenores 
do pacto. 

As bases aérea de Clark e 
naval da Baía de Subic, am- 
bas a cerca de 90 quilómetros 
de Manila, são consideradas 
as mais importantes dos EUA 
fora do seu território, sendo 


apoiadas em território filipino 
por várias outras instalações 
de apoio logístico. 

O actual tratado, que data 
de 1947, foi firmado por um 
período renovável de cinco 
anos e termina em 1991. 

As Filipinas recebem anual- 
mente cerca de 180 milhões 
de dólares pelo uso das ba- 
ses, quantia contestada pela 
actual liderança filipina, que 
diz não corresponder à impor- 


tância geoestratégica das ba- 
ses, consideradas vitais para a 
rede defensiva dos EUA no Ín- 
dico e no Pacífico. 

As negociações para a revi- 
são do actual tratado come- 
çaram no passado dia 5 de 
Abril em Manila e desde então 
foram interrompidas em duas 
ocasiões, devido à impossibili- 
dade de reconciliar as diver- 
gências entre os dois Go- 
vernos. 


Informações veiculadas an- 
teriormente pelos meios de 
Comunicação Social referiam 
que as Filipinas exigiam aos 
EUA 1.200 milhões de dólares 
anuais e Washington apresen- 
tava uma contraproposta de 
400 milhões de dólares. 

A nova Constituição filipina, 
aprovada em Fevereiro de 
1987, estipula que qualquer 


acordo de prorrogação do ac- 
tual tratado após 1991 terá de 
ser ratificado por dois terços 
da Câmara Alta do Parla- 
mento. 

Observadores políticos assi- 
nalam que a comente «pró-na- 
cionalista» de um importante 
número de senadores, assim 
como a lei anti-nuclear recen- 
temente aprovada no Senado, 
constituem os pontos mais crí- 
ticos para Washington quanto 
ao futuro das bases na sua ex- 
colónia. 


Rebeldes 
dinamitaram 
estátua 

de MacArthur 


Rebeldes, presumivelmente 
comunistas, dinamitaram a es- 
tátua do general norte-ameri- 


UM CÃO NO TRIBUNAL — «Bonnie», um cão de caça de dois anos, apareceu no passado dia 14 no tribunal de 
Versailles (França), acusado de ter chacinado dois cameiros no parque de Versailles, em Abril. O dono Lemens (o 
terceiro da direita) defendeu o cão como tratando-se de um erro de identifacação, alegando que outro cão, com 
idênticas caracerísticas de pélo, cometeu o crime. A informação é omissa sobre a sentença do douto tribunal... 

(Telefoto Reuter/Lusa) 


CONCURSO 
O COMÉRCIO 


cano Douglas MacArthur, re- 
velou ontem a polícia. 


A explosão verificou-se sá- 
bado à noite, na cidade de 
Palo, 530 quilómetros a su- 
deste de Manila. O rebenta- 
mento fez saltar das pernas o 
corpo da estátua de bronze 
com três metros. 


A estátua é considerada 
pelos filipinos como um sím- 
bolo das boas relações com os 
Estados Unidos. MacArthur 
ajudou os filipinos a libertare- 
m-se do Japão na Il Guerra 
Mundial. 


O monumento representava 
o general a chegar a terra, à 
frente dos seus homens, e es- 
tava localizado no Golfo de 
Leyte, onde há 44 anos o ge- 
neral desembarcou. 


A polícia não fez qualquer 
prisão. Os investigadores di- 
zem no entanto suspeitar que 
o atentado foi feito por rebel- 
des comunistas em protesto 
contra as bases americanas 
nas Filipinas. 


Um funcionário americano 
confirmou sábado em 
Washington que os dois paí- 
ses tinham chegado a acordo 
sobre a manutenção das ba- 
ses americanas nas Filipinas, 
o que rendera a estas mil mi- 
lhões de dólares em dois 
anos. 


Os rebeldes comunistas, 
que afirmam que estarão no 
poder dentro de dez anos, têm 
declarado que libertarão o ar- 
quipélago de instalações mili- 
tares americanas. 


A polícia disse que o mo- 
mento em que se verificou o 
atentado pode causar embara- 
ços ao Governo, que está a 
preparar as comemorações do 
desembarque de 20 de Outu- 
bro de 1944 em Leyte. 


Anualmente, assistem aos 
festejos altos funcionários fili- 
pinos, diplomatas americanos 
e japoneses, bem como ve- 
teranos de guerra dos três 
países. 


E 
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Papa beatificou três 
sacerdotes do séc.XIX 


O Papa João Paulo Il, que ontem comemorou dez 
anos de Pontificado, beatificou durante a Missa de do- 
mingo, na Praça de São Pedro, três sacerdotes do século 
XIX. 

Na Missa rezada por João Paulo Il estavam presentes 
28 cardeais, 50 bispos e cerca de 20 mil fléis. 

Durante a homilia, o Papa não referiu o aniversário 
do seu Pontificado, mas, no final da Missa, agradeceu 
aos cardeals, bispos e peregrinos os seus votos do feliz 
aniversário. 

Os três beatificados são: um sacerdote polaco, Ven- 
ceslao Kozminiski, nascido a 16 de Outubro de 1829 e 
que fundou 20 associações e ordens religiosas; o re- 
verendo Italiano Bernardo Maria Silvestrelll, nascido em 
Roma, em 1831 e que dirigiu a Ordem Passionista 
durante 25 anos; o reverendo holandês Carlo Houben, 
também Passionista, nascido em 1821 e que trabalhou 
como missionário na Inglaterra e Irlanda. 


Colômbia: campanha 
de combate à bruxaria 


A Procuradorla-Geral da Colômbia Inlclou uma cam- 
panha para erradicar as casas de bruxaria do pai ando 
assim resposta a uma petição do presidente 
ferência Episcopal, cardeal Alfonso Lopez Trujlllo, bispo 
de Medellin. 

O cardeal Trujillo, numa carta ao procurador Horácio 
Serpa Uribe, solicitou a intervenção utoridades con- 
tra as Irregularidades que os chi dos bruxos cometem 
aeles rec: 
colombi abundam 
livinhar o futuro, con- 
sultar os espíritos ou recorrer a técnicas de feltiçar 
negra ou branca e que oferecem aos seus cllentes filtro: 
e ritos recuperar o seu amor Inflel, conquistar a 
pessoa amada ou desfazer-se de Inimigos. 

Há alguns meses, na busca a um refúgio de trafican- 
tes de droga, a Polícia descobriu um templo de magia 
negra que era utilizado pelos criminosos para apolar as 
suas acções delituosas. 


«Talentos escondidos não constroem re- 
putações». 


ERASMO (Circa 1466-1536) 
— Filósofo holandês. 


CENTRAL DOS FEGHOS 


Manuel UV. Nogueira, Lda. 
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ESTABELECIMENTOS FILIADOS 


— Cacimbus, Lda. 
Rua 31 de Janeiro, 129-133 

— Casa dos Noivos 
Rua 31 de Janeiro, 175 

- Saint-Trop 
Rua Júlio Dinis, 927 

— Macjóias — Joalheiros 
Rua do Freixo, 1735 

— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 

— Casa Cassilda 
Rua 31 de Janeiro, 167 

— Lúcio Alves de Carvalho 
Rua André Resende, 74 

— Lotarias Pavilhão Portuense 
Praça da Batalha, 10 

— Casa Lourenço 
Rua do Bonjardim, 417 


— CAUPEL - Representações Nacionais e Estrangeiras, Lda. 
Rua do Bolhão, 129-133 
— Casa Veludo 
Rua de Sá da Bandeira, 102 
— Don Pasolini 
Trav. da Ortigueira, Lote P — Vila Nova de Gaia 
— Lima & Moreira dos Santos, Lda. - Elysée Jóias 
Shopping Center Brasília, Loja 82-A 
— Uma Rosa 
Rua Formosa, 273 
— Comolar, Lda, 
Rua Serpa Pinto, 102 
— Centro Comercial Dallas 
Av. da Boavista, 1586 
— Stop Shopping Center 
Rua do Heroísmo, 329 


e NÃO TEM FECHOS QUE ENCRAVEM 


ESCRITÓRIO: RUA CHÃ, 115-1.º 

ARMAZÉM: RUA DO CATIVO, 18-20 
TELEFONES: 320513-320579 
4000 PORTO 


PARTICIPAMOS 
NO CONCURSO 
«O COMÉRCIO, A TV E VOCÊ» 


HORÁRIOS DA PROGRAMAÇÃO: 


18.00- 30 MINUTOS com 
19.00 — SÉRI 

19.30 — MUSIG Box 

20.30 — FUGITIVO 


<p DO DISTRITO DE LISBOA 
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com a colaboração de 
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desta reglão. 


Esta é, afinal, a principal 
conclusão do relatório ela- 
borado pelo deputado Daniel 
Bastos, em representação do 
presidente da Comissão do 
Equipamento Social, Trans- 
portes e Habitação, após a vi- 
sita que os deputados que in- 
tegram a comissão efectua- 
ram ao Vale do Douro na com- 
panhia de agentes qualifica- 
dos da administração central, 
regional e social. 

A viagem fluvial entre Porto 
e Régua foi também, e por si 
só, bem demonstrativa para os 
partamentares do impacto que 
terá a navegabilidade do Dou- 
ro na estratégia de desenvolvi- 
mento turístico do seu «inter- 
land». Por sua vez, as visitas a 
algumas instalações agro-vini- 
colas foram, igualmente, 
exemplificativas das potencia- 
lidades turísticas de todo o 
Vale do Douro. 

O aproveitamento e revitali- 
zação das várias estações ter- 
mais da mesma região — En- 
tre-os-Rios, S. Vicente, Are- 
gos, Moledo, Carlão e S. Lou- 
renço, entre outras —- bem 
como a utilização da energia 
geotérmica são, também, po- 
tencialidades a explorar, de 
acordo com os deputados da 
Comissão do Equipamento 
Social. 


Estes parlamentares cons- 
tatarem, ainda, a necessidade 
de serem tomadas e assumi- 


Navegabilidade do rio, rede viária, caminho-de-ferro 


AS GRANDES «REGRAS» PARA O DOURO 


A navegabilidade do Douro, a rede viária e os 
caminhos de ferro, em toda a zona envolvente do 
Rio Douro, foram apontados pela Comissão do 
Equipamento Social como grande prioridade no 
contexto do Plano de Desenvolvimento Turístico 


das medidas cautelares que 
impeçam a «degradação urba- 
nística e ambiental de toda a 
zona envolvente do Douro, no- 
meadamente a preservação 
ecológica do rio e seus afluen- 
tes e o tratamento dos resi- 
duos sólidos». 

A estratégia de desenvolvi- 
mento dos concelhos do Vale 
do Douro Sul foi, igualmente, 
debatida no decorrer desta vi- 
sita parlamentar, apurando-se 
que existem divergências en- 
tre os municípios que consti- 
tuem o agrupamento, justificá- 
veis pelo facto de uns se situa- 
rem mais próximo do Douro, 
sentindo-se por isso mais 
identificados com a região, e 
outros se situarem no coração 
do concelho de Viseu e, por 
isso, com menos afinidades 
em relação à região do Douro. 

De acordo com a Comissão 
Parlamentar, torna-se também 
necessário «o aprofunda- 
mento do diálogo da CP com 
os mais diversos interlocu- 
tores, nomeadamente as au- 
tarquias, com vista à melhoria 
do funcionamento das linhas 
do caminho de ferro que ser- 
vem a região duriense e even- 
tuais alterações do modo de 
exploração é funcionamento». 

Do mesmo modo, é preciso 
investir na melhoria das estra- 
das e acessos aos portos do 
Douro, com a inevitável cons- 
trução de pontes para ligação 


de ambas as margens. O Pla- 
no de Desenvolvimento Rural 
Integrado de Trás-os-MMntes 
foi também analisado pelos 
parlamentares, tendo em vista 
as pers futuras da sua 
implementação e reactivação. 

As situações que bloqueiam 
a expansão e O aproveita 
mento integral de barragens e 
regadios da região mere- 
ceram, igualmente, a atenção 
dos deputados, que recla- 
mam, assim, medidas para ul- 
trapassar tais bloqueios. Os 
mesmos deputados reclamam 
também medidas com vista ao 
desenvolvimento e enquadra- 
mento legal da exploração 
turística fluvial, complemen- 
tada com circuítos terrestres e 
utilização imediata das infra- 
estruturas já existentes. 

Também a recuperação e 
adaptação de imóveis de 
enorme interesse arquitectó- 
nico e cultural (de que a região 
duriense é fértil), colocando-os 
ao serviço do turismo de quali- 
dade que se pretende para 
todo o Vale do Douro, consta 
entre as preocupações da Co- 
missão Parlamentar do Equi- 
pamento Social, de acordo 
com o relatório a que 0 «CP» 
teve acesso. 


Arquivistas 

para todo o norte 
formam-se 

em Vila Real 


Teve início no Arquivo Dis- 
trital de Vila Real — agora do- 
tado de instalações ímpares 
na região — um curso de for- 
mação de técnicos auxiliares 
para arquivos, promovido pela 


Estação de Vila Real, servida pela linha do Corgo. 


MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA 


Com vista à CEE 


Em todos os concelhos de Entre-Douro-e-Mi- 
nho e constando de reuniões e visitas de agricul- 
tores, no período compreendido entre 2 de Novem- 
bro e 31 de Março do próximo ano, numa realiza- 
ção da Direcção Reglonal de Agricultura de Entre- 
Douro-e-Minho, Agros, Ucanorte, Vercoope, Credi- 
norte, tudo incluído no Programa Aldeia, vai um 
grupo de trabalho, constituído por representantes 
da Cooperativa Agrícola Famalicense, Cooperativa 
dos Produtores do Leite, Cooperativa Frutivinhos, 
Gabinete de Apolo Técnico ao Investimento Agrí- 
cola, Associação de Agricultores, Centro de Ges- 
tão de Empresários Agrícolas e Ministério da Agri- 
cultura, programar uma série de acções destina- 
das aos agricultores do concelho. 


Estas acções têm em vista a 
necessária adaptação e mo- 
demização da agricultura por- 
tuguesa face à entrada na 
CEE. As acções locais desti- 
nam-se, acima de tudo, para o 
desencadear do desenvolvi- 
mento das estruturas e infra- 
estruturas agrícolas. 

O engº. técnico do Ministério 
da Agricultura, António José 
Policarpo, expôs em traços 
largos os pontos fulcrais que 
as E tes 


há necessidade de conscien- 
cializar os agricultores, desde 
a constituição de sociedades 
agrícolas, sociedades por gru- 
po, sociedades cooperativas, 
preparação de técnicas a to- 
dos os níveis, conhecimentos 
de apoios que existem volta- 
dos para a agricultura, etc. 


Este foi um primeiro encontro 
e de futuro vai ser elaborado o 
programa de acções a desen- 
cadear é que, acima de tudo, 
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devem merecer a atenção das 
pessoas voltadas para.os as- 
suntos da agricultura, que tem 
de ser actualizada é aproxi- 
mada segundo as normas da 
CEE. 


Assalto rendeu 
cerca 
de 2.600 contos 


Mais uma vez, foi assaltado 
o estabelecimento de electro- 
domésticos instalado numa 
das ruas mais centrais da ci- 
dade, pertenceente a A. Sou- 
sa Lopes & C*., Lda., de onde 
foram furtados artigos calcula- 


FUNDADA EM 1962 


SERPA PINTO, 725-1º 
) - 818766 4200 PORTO 
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Delegação Regional do Norte 
da Sectretaria de Estado da 
Cultura e destinado a jovens 
de todo o norte do país. 

O curso terá a duração de 
três meses (Outubro, Novem- 
bro e Dezembro), compor- 
tando um total de 201 horas de 
formação, das quais cerca de 
90 horas como estágio prático 
nas actuais e modelares ins- 
talações do Arquivo Distrital 
de Vila Real. O suporte peda- 
gógico e respectiva estrutura- 
ção do curso foi efectuado 
pela Associação de Bibliote- 
cários, Arquivistas e Docu- 
mentalistas, sendo o coorde- 
nador do curso Silva Gon- 
calves. 


Financiado pelo Fundo So- 
cial Europeu, frequentam este 
curso jovens com menos de 
25 anos e o nono ano de es- 
colaridade no mínimo, sendo 
provenientes de várias cá- 
maras municipais da região 
norte, com especial destaque 
para cerca de metade que são 
oriundos de Trás-os-Montes. 
Após esta formação, os jovens 
formandos assumirão funções 
de técnicos auxiliares de ar- 
quivos nas câmaras munici- 
pais. 

Esta acção de formação ar- 
ticula duas componentes. 
Visa, por um lado, o trata- 
mento arquivístico dos fundos 
documentais (inventariação, 
classificação e indexação) e a 
organização de fixeiros biblio- 
gráficos. 

A segunda vertente apetre- 
chará os formandos com os 
instrumentos e os conheci- 
mentos técnicos necessários à 
realização e à gestão de arqui- 
vos correntes e intermédios. 


A realização deste curso é, 
em si mesmo, uma acção de 
salvaguarda do património e 
da memória local, pois é com a 
preservação dos vastos es- 
Pólios documentais existentes 
nas autarquias que se tona 
possível a realização ve estu- 
dos de história local em bases 
mais científicas e consis- 
tentes. 


Para a Secretaria de Estado 
da Cultura, aliás, a exploração 
dos fundos documentais será 
a base da história de cada re- 
gião, levando as populações 
ao reencontro das suas raízes, 
dando corpo à sua identidade 
cultural e levando-se a reflectir 
sobre a tensão, sempre la- 
tente, entre oue parmanece e 
o que muda. 


“O Douro tem grandes poter 


Câmara de Chaves 
define o local 

para a Feira 

dos Santos 


A Câmara Municipal de 
Chaves definiu os espaços da 
cidade onde irá localizar-se a 
tradicional Feira dos Santos, 
que preenche a última quin- 
zena de Outubro e a primeira 
semana de Novembro. 

Os espaços a ocupar pelos 
feirantes estender-se-ão, este 
ano, pela Avenida do Stadium, 
Av. General Ribeiro de Carva- 
lho, Av. Heróis de Chaves, 
Rua Mário Delgado, Av. Ir- 
mãos Rui e Garcia Lopes, Tra- 
vessa do Loteamento do 
Veras, Quinta do Eng. Nicolau 
Mesquita e Largo dos Fortes. 


regiões-:: 


jades de desenvolvimento. 


Feira de Lordelo 
(Vila Real) 
val ser alargada 


A freguesia de Lordelo, que 
possui uma das feiras mais im- 
portantes da zona de Vila 
Real, pretende há muito ver 
alargado o recinto da sua feira, 
porquanto o actual, devido ao 
encerramento de outras feiras 
da região, não comporta já as 
soli 

A Camara de Vila Real, enti- 
dade de quem depende dar 
seguimento a esta pretensão, 
está em vias de adquirir, na 
zona, uma quinta particular, 
esperando-se que tal espaço 
sirva para responder à neces- 
sidade de alargamento da re- 
ferida feira. 


COMISSÃO DEFENDE 
LINHA DO CORGO 


Defender o património cultural e económico da região de 
Trás-os-Montes através da preservação da linha ferroviária 
do Corgo, é o objectivo de uma comissão criada pelos os 
munícipes do concelho de Chaves. 

Tendo sido declarada em 1981, pelo governo AD, de in- 
teresso histórico, a linha férrea do Corgo, corre agora o risco 
de ser encerrada por questões de «viabilidade económica», 
tendo a Assembleia Municipal de Chaves constituído uma 


comissão que integra represei 


ntantes das forças políticas lo- 


cais (PSD, PS, CDS e PRD) para iniciar conversações «a 
curto prazo» com a CP, informou fonte municipal. 
Esta comissão irá sensiblizar os responsáveis dos cami- 


nhos de ferro portugueses, par 


ra a importância de preservar a 


Linha do Corgo como factor de desenvolvimento regional no 
eixo entre a Régua e Chaves. 


dos em 2.600 contos. Os lará- 
pios partiram o vidro da mon- 
tra, que custou agora 50 con- 
tos e fizeram o seu trabalho 
não deixando rastos do seu 
trabalho, que foi proveitoso na 
medida em que havia bastan- 
tes artigos na oportunidade. 

Foi apresentada queixa na 
PSP contra incertos. 


CARDAN 


FAMALICÃO 
Exposição « Vendas 
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PORR ENE 


Para alguns munícipes, a CP tem vindo a «desmobilizar» 
progressivamente as populações quanto à utilização deste 
meio de transporte, colocando em circulação carruagens 
«degradadas onde chove dentro e sem condições de comodi- 


dade e segurança», 


Os 96 quilómetros da linha são igualmente um vector de 
desenvolvimento económico, pois as mercadorias transporta- 
das por linha férrea «nao ficam tão encarecidas, o que se” 
traduz directamente nos preços ao consumidor», segundo 
um participante na assembleia constitutiva da comissão. 

O aproveitamento turístico deste linha férrea é outra das 
alternativas para a manutenção da sua exploração sugerida 
pela Comissão Regional de Turismo da Serra do Marão. 

A Linha do Corgo tem o seguinte percurso: Régua, Vila 
Real, Pedras Salgadas, Vidago, Tâmega e Chaves. 


MINISTÉRIO DO EMPREGO E DA SEGURANÇA SOCIAL 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


INSTITUTO DE GESTÃO FINANCEIRA 
DA SEGURANÇA SOCIAL 


Concurso Público n.º 1/88 


Faz-se público que, por ter saído com inexactidão o parágrafo 
4.º do anúncio para aquisição de uma central telefónica digi- 
tal, publicado no Diário da República, Ill Série, n.º 222 de 
88/09/24, o mesmo foi rectificado através do Suplemento do 
Diário da República, Ill Série de 88/10/14. 


Assim, as propostas poderão ser entregues na Av. Guerra 
Junqueiro, n.º 23-2.º, Dt., em Lisboa, até às 17.30 do dia 
88/10/24. 


Lisboa, 13 de Outubro de 1988 


O CONSELHO DIRECTIVO 


Ca) SILIE Trier romaad DI7IL| DU UNIINS tt 


mi E AR ri or 


H pa 
2- regiões 


Sebúbal | 


CÂMARA AMEAÇA 
COM «TAXA 
ECOLÓGICA» 


O presidente da Câmara Municipal de Setúbal afirmou 
que, caso persistam os impedimentos ao desenvolvimento no 
concelho, as pessoas que o visitarem terão que pagar, no 
futuro, «uma taxa ecológica». 

Mata Cáceres, que falava no Faralhão, a oito quilómetros 
de Setúbal, numa visita a várias exlorações piscícolas, a 
convite da Associação Nacional dos Produtores Aquícolas, 
referia-se assim aos impedimentos ao desenvolvimento cau- 
sados pela reserva natural do estuário do Sado e do Parque 
Natural da Arrábida. 

Neste âmbito, disse mesmo que, «se as indústrias não 
se podem implantar no concelho devido aos condicionalis- 
mos impostos pela reserva natural do estuário do Sado e do 
Parque Natural da Arrábida, será justo que o Município seja 
indemnizado através de uma taxa ecológica que compense 
os prejuízos da autarquia». 

Na visita, Mata Cáceres foi posto ao corrente das dificul- 
dades que enferma a actividade piscícola pelo presidente da 
fssociação Nacional dos Produtores Aquícolas, Manuel 

erra. 

Para este dirigente associativo, apesar de «Setúbal ser o' 
maior centro piscícola do país, podendo mesmo vir a ser o 
maior da Europa, as dificuldades que se colocam ao progres- 
so das explorações piscícolas, devido à reserva natural do 
estuário do Sado e aos serviços hidráulicos, são impeditivas 
ao progresso da piscicultura». 

«Os produtores estão a ser lesados, porque não podem 
construir instalações, maternidades e centros de apoio e 
engorda, proibições que impedem o progresso de uma activi- 
dade lucrativa para o concelho e o país», frisou. 

Segundo a Associação Nacional de Produtores Aqui- 
colas, esta actividade desenvolve-se no plano nacional numa 
área de 1.132 hectares, dos quais 594 se localizam no estuá- 
rio do Sado. 

Além de Mata Cáceres e Manuel Serra, participaram na 
visita técnicoss do Municipio e dirigentes da Associação Na- 
cional de Produtores Aquícolas. 
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CÂMARA APROVOU 
OBRAS IMPORTANTES 


A Câmara Municipal de Seia aprovou já a proposta para 
a execução dos trabalhos das seguintes obras: Estrada Na- 
cional 503 — troço entre a Barragem da Sº. do Desterro e a 
Estrada Nacional 339; caminho municipal 1125 - Sabugueiro 
à Estrada Nacional 232; e caminho rural que liga o Furtado a 
Sandomil. 


A Câmara deliberou, ainda, adquirir um relógio de ponto, 
desenvolver a concretização da reabilitação urbana em Santa 
Marinha, contando com a disponibilidade do Parque Natural 
da Serra da Estrela para um estudo e intervenção integrada 
naquela freguesia e, aprovar uma proposta do vereador Fran- 
cisco Mota Veiga, que tem por objectivo notificar os proprie- 
tários de firmas que têm depósitos de gaz instalados em 
partes da zona antiga da cidade, a fim de retirarem as botijas 
desses locais. 


Entretanto, e para evitar acidentes, os transportes colec- 
tivos que transportam alunos para as escolas Secundária e 
Preparatória de Seia fazem já um circuito interno e, assim, as 
paragens onde os alunos tomavam esses transportes, isto na 
estrada que liga Seia a S. Romão, foram transferidas para a 
área das referidas escolas. 


Para o efeito, foi necessário pavimentar os troços res- 
pectivos, cuja conclusão se prevê para muito breve. 


Mas, a edilidade senense está atenta aos tempos livres é 
ao aproveitamento intelectual dos estudantes e, tendo isso 
em conta, está a elaborar um concurso de ideias no sentido 
de surgirem pistas para um melhor aproveitamento do antigo 
espaço do ciclo preparatório. Pretende-se instalar ali um jar- 
dim e o referido concurso de ideias é, assim, aberto aos 
alunos das escolas Preparatória e Secundária de Seia, ha- 
vendo três prémios monetários para os melhores trabalhos. 


Entretanto, vereadores da mesma edilidade visitaram o 
«Cabeço do Crasto», situado perto da Sr. do Desterro, na 
freguesia de S, Romão, acompanhados pelos arqueólogos 
que ali orientam escavações arqueológicas. 


De referir que estas eescavações têm o financiamento 
da Câmara Municipal de Seia, que assinou um protocolo com 
a Universidade Clássica de Lisboa. 


A edilidade decidiu, ainda, ceder à Escola Preparatória 
de Seia, durante este ano lectivo, o pavilhão gimnodesportivo 
para as actividades de Educação Física daquele estabeleci- 
mento de ensino. 


A mesma Câmara decidiu sensibilizar a Comissão de 
Melhoramentos de Fradigas, na freguesia de Vide, para a 
conservação do edifício da escola primária que foi encerrada 
por só ter um aluno. 


Mas, como o município tinha feito obras de conservação 
nadita escola, é importante manter e preservar o que foi feito. 

Na reunião habitual da Câmara Municipal de Seia foi, 
ainda, apresentada a minuta do acordo assinado entre a 
edilidade e o Ministério da Educação para a construção da 
escola CCS de Tourais/Paranhos da Beira. 


Foram ainda apreciadas as propostas para o projecto do 
eródromo de Seia e foi aprovado um projecto para a amplia- 
ção dos balneários do Campo de Jogos de Santa Eulália 


A edilidade senense abriu ainda as propostas para a 
obra de resselagem e rectificação da Estrada Municipal 522 
que liga Seia a Gouveia. 

Finalmente, diga-se que a vereadora Célia Figueiredo 
reassumiu o pelouro dos mercados e feiras, sendo assim a 
nova responsável pela Féira do Queijo da Serra, que terá 
lugar no dia 4 de Fevereiro, e pela edição de 1989 da FIA- 
GRIS — Feira Industrial, Agrícola e Comercial de Seia. 


Vi 


dim 


Aveiro 


uas, contentores. 
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FARTOS DE PROMESSAS 
OS MORADORES DE EIXO 


Um abaixo-assinado, contendo centenas de 
assinaturas de moradores da freguesia de Eixo, fol 
enviado ao governador civil do Distrito, recla- 
mando um novo posto médico para a freguesia. 
Numa outra carta, o povo de Eixo afirma-se can- 
sado de esperar pelas promessas dos últimos 
anos. Sem falar no novo posto médico, Eixo lem- 
bra as águas ao domicílio, os contentores do lixo 
no lugar de Horta, os sinais de trânsito na Estrada 


Nacional...Promessas, como afirmam. 


«O posto médico de Eixo 
funciona, de maneira precária, 
numa casa particular, não sa- 
tiafaz minimamente as condi- 
ções de atendimento dos nu- 
merosos utentes que, por 
força das circunstâncias, têm 
que utilizar os seus serviços 
(...) Existem apenas dois con- 
sultórios para cinco médi- 
cos(...) A acanhada secretaria 
serve para o atendimento dos 
utentes e, ainda, para o ser- 
viço administrativo e interno 
do referido posto. Existe ape- 
nas um sanitário, que serve 
tanto o pessoal clínico, como o 
administrativo, como os pró- 
prios doentes. Um corredor 
muito estreito, com as paredes 
cheias de humidade no In- 
vemo serve de sala de espera 
do serviço de enfermagem. O 
edifício encontra-se localizado 
na Estrada Nacional 230, um 
sítio muito estreito e sujeito a 
um volume de trânsito muito 
grande, não existindo nas re- 
dondezas qualquer espaço 
para o estacionamento de via- 
turas. O serviço clínico decor- 
re ao compasso do ruído e da 
poeira que, principalmente no 
Verão, invade as instalações. 
Não existe mobiliário consi- 
derado indispensável para que 
O serviço decorra com a eficá- 
cia desejada, isto, porque as 
instalações o não comportam. 


Leiria 


oO 


Temos ouvido alguns médicos 
queixarem-se e com razão, da 
falta de condições, mas são os 
doentes por tabela que sofrem 
as consequências de toda 
esta situação. Com frequência 
vêm-se os utentes, a partir das 
6 horas da manhã, à porta do 
posto, na rua, ocupando a sua 
vez de atendimento, situação 
chocante e depiorável para 
quem necessita de cuidados 
médicos», afirma-se na expo- 
sição enviada por populares 
da freguesia ao governador ci- 
vil de Aveiro. 

«Há muitos anos que a po- 
pulação ouve falar num tal pro- 
jecto cuja elaboração estaria a 
cargo da Câmara Municipal de 
Aveiro, 

«Sinceramente que não sa- 
bemos em quem acreditar. A 
Junta diz que vem insistente- 
mente solicitando à Câmara a 
elaboração do projecto e a re- 
alização de tão indispensável 
melhoramento social», refere- 
se na exposição enviada ao 
governador civil de Aveiro, 
salientando-se que, em Março 
de 1987, foi referido por um 
jornal diário, citando uma infor- 
mação dada por um responsá- 
vel autárquico na Assembleia 
Municipal, que o projecto es- 
tava concluído. «Como nada 
vemos iniciado em finais de 
1988 até parece que alguém 


anda a brincar com o povo», 
afirmam os populares da fre- 
guesia de Eixo, que lembram 
que «se porventura alguns de 
nós (povo que subscreve este 
documento), mandasse, ob- 
viamente que demítia alguns 
eleitos por não servirem o 
povo mas sim servirem-se 
dele principalmente nas al- 
turas das campanhas elei- 
torais. Chegou ao conheci- 
mento do povo, através de 
uma outra notícia inserida num 
órgão de comunicação soci- 
nal, onde era referido: nunca 
como agora a Câmara Munici- 
pal de Aveiro teve em curso 
tantas obras e que por tal mo- 
tivo estaria a atravessar por 
um «pique». Posto isto per- 
gunta-se: é ou não uma ne- 
cessidade urgente a constru- 
ção da nova unidade de saúde 
de Eixo? Porque motivo anda- 
mos pelo campo das promes- 
sas há tantos anos? A quem é 
de se atribuir as culpas deri- 
vantes de todo este lamentá- 
vel caso?» Perguntam os po- 
pulares de Eixo na exposição 
enviada ao governador civil do 
Distrito, lembrando que o povo 
de Eixo tem o direito de gostar 
da sua terra. 


Antigos alunos 
da «primária» 
da Glória 


Joaquim Gaspar de Melo Al- 
bino é o presidente da Asso- 
ciação dos Antigos Alunos da 
Escola Primária da Glória que, 
no próximo dia 23, vai realizar 
um encontro convívio aberto a 
todos os antidgos alunos, na 
Colónia Agrícola da Gafanha, 
junto da capela do Santuário 
de Schoenstad. 


O convívio tem início pelas 
10.30 horas e se chover estará 
à disposição dos convivas 
uma ampla zona coberta nas 
imediações do Santuário. 

O convívio será oportuni- 
dade para se efectuar a pro- 
gramação de acções de apoio 
aos alunos mais carenciados 
da Escola Primária da Glória, 
bem como a marcação da data 
da Festa de Natal da Associa- 
ção, que tem como presidente 
da Assembleia Geral, Manuel 
Pereira de Melo e presidente 
do Conselho Fiscal, Domingos 
Cerqueira. 


PSD reúne 


Discussão de assuntos de 
interesse para o partido é o 
único ponto da ordem de tra- 


balhos da assembleia da sec- 
ção de Aveiro do PSD, que 
terá lugar no próximo dia 28, 
pelas 21.30 horas, na sede da 
Comissão Política Concelhia, 
na Avenida dr. Lourenço Pei- 
xinho. 


Pela polícia 


Na esquadra da polícia 
desta cidade, esteve a quei- 
xar-se uma cidadão, contra 
desconhecidos, por furto de 
um velocípede simples, no 
valor de 17 contos. 

Por sua vez, na esquadra de 
S. João da Madeira queixar- 
se-ia uma cidadã, por lhe 
terem passado dois cheques 
sem cobertura, no valor de 
mais de 220 contos. 


MINISTEREO CLUB 


(CLUB PRIVADO) 


SECRETÁRIA 


PARA MÉDIA EMPRESA — SECRETÁRIA P. RELAÇÕES PÚBLICAS 


PRETENDE-SE: 


— Dinamismo e versatilidade 
— Conhecimento de expediente de escritório 
— Conhecimentos de dactilografia, telex, computador 


OFERECE-SE: 
— Empresa sólida 


— Vencimento proporcional à capacidade demonstrada 
— Local de trabalho: Simon Bolívar 


Enviar resposta manuscrita indicando a idade, qualifica- 
ções, experiência, vencimento pretendido, referências e 
disponibilidades para: Apartado 105 — até ao dia 20-10- 


-88 — 3800 AVEIRO. 


Com a participação de 400 católicos 


DIOCESE PREPARA 
CONGRESSO DOS LEIGOS 


A Diocese de Leiria-Fátima val realizar, nos 
dias 3 e 4 de Dezembro, o Congresso dos Leigos, o 
qual contará com a participação de cerca de 400 
católicos da região de Leiria. 


O congresso, cuja prepara- 
ção está já a movimentar mui- 
tas paróquias, insere-se no 
objectivo de «renovação da 
própria Diocese» e terá como 
preocupação primordial, a ex- 
plicação do «lugar dos leigos 
na vida e na missão da igreja». 

O tema principal dos traba- 
lhos é a «Participação dos lei- 
gos na vida e a promoção da 
espiritualidade laical», tema 
que encerra uma grande im- 
portância para a dinâmica de 
acção que a igreja católica 
pretende incutir em todos os 
seus fiéis. 

Neste momento, por orde- 
nação da comissão organiza- 
dora do congresso, está a pro- 
ceder-se à formação de gru- 
pos de trabalho, os quais irão 
elaborar relatórios, até ao pró- 
ximo dia 21 de Novembro. 

Entretanto, os dias em que 
decorrerá o Congresso Dioce- 
sano dos Leigos deverão mar- 
car também o início das emis- 
sões experimentais do emi: 
sor regional da Rádio Renas- 
cença «Voz de Leiria-Fátima». 

De facto, tudo se conjuga 
para que no dia 3 de Dezem- 
bro, seja dado o «pontapé de 


saída» para a programação 
regular da região de Leiria na 
antena da Renascença. Se- 
gundo conseguimos apurar, já 
está instalada a antena, no 
Monte da Maunça, no conce- 
lho da Batalha. A «Voz de Lei- 
ria-Fátima» emitirá em 95 mhz 
fm estereo. 

Entretanto, a Comissão Dio- 
cesana das Comunicações 
Sociais continua a levar a efei- 
to o seu peditório, com vista à 
angariação dos 6 mil contos 
necessários para a instalação 
da RR em Leiria. O peditório, 
que está a ser feito através 
das páginas do semanário dio- 
cesano «Voz do Domingo», 
proporcionou já a angariação 
de 500 mil escudos. 


Exposições 
em Leiria 
e Marinha Grande 


Duas exposições de pintura 
foram inauguradas em gale- 
rias leirienses. Uma, na Gale- 
ria Capitel, mostrará até ao 
próximo dia 24, 38 quadros de 
Alice Alves Diogo. A segunda, 
na Galeria Século XVII, repor- 
ta-se a um conjunto de obras 


de 13 jovens artistas leirienses 
e estará patente ao público até 
ao dia 28 próximo. 

Entretanto, foi também inau- 
gurada, nas instalações do 
Sport Operário Marinhense, 
uma exposição de cerâmica, 
escultura e pintura de jovens 
marinhenses com idades com- 
preendidas entre os 19 e os 26 
anos. «Nós, vós e ela, a arte» 
é o título genérico desta expo- 
sição que pode ser visitada até 
ao dia 26. 


Peniche 
vai ter grupo 
de dança popular 


Está em formação, em Peni- 
che, um grupo de dança po- 
pular portuguesa, com o ob- 
jectivo de transmitir, através 
da dança, as riquezas cul- 
urais do nosso país. 

Neste momento, o grupo di- 
namizador da iniciativa está a 
proceder aos primeiros con- 
tactos com a juventude local, 
promovendo os ensaios, no 
Museu de Peniche, todas as 
segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 18,30 às 20 horas. 


«Jamboree» no Ar 
na Marinha Grande 


Durante este fim de se- 
mana, na sede da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 


Voluntários da Marinha 
Grande, realizou-se o 31º. 
«Jamboree» no Ar, numa or- 
ganização do Corpo Nacional 
de Escutas. 

Esta actividade, em que 
anualmente tomam parte mais 
de 300 mil participantes espa- 
lhados por mais de 100 paí- 
ses, 6 o maior encontro de es- 
cuteiros do mundo, através do 
radioamadorismo. 

O objectivo desta actividade 
é permitir ao maior número 
possível de escuteiros o convi- 
vio e, assim, fortalecerem 
mais o espírito de paz, fraterni- 
dade e boa vontade que os 
une. 

No domingo houve duas ac- 
tividades complementares. 
Uma em que poderão partici- 
par crianças dos 8 aos 10 
anos e outra, que consistirá na 
aprendizagem das técnicas de 
orientação e topografia, desti- 
nada a jovens entre os 11 eos 
14 anos. 


Seminário 
homenageia 
antigo bispo 


O Seminário Diocesano de 
Leiria está a preparar uma ho- 
menagem ao antigo bispo de 
Leiria, D. João Pereira Venân- 
cio, grande impulsionador da 
construção daquele estabele- 
cimento de ensino. 


A homenagem terá lugar no 
dia 8 de Dezembro. 


Exposição 
no Mosteiro 
da Batalha 


Promovida pelo Museu do 
Mosteiro de Santa Maria da Vi- 
tória, na Batalha, é inaugurada 
no próximo dia 22, no espaço 
denominado «Adega dos Fra- 
des», uma exposição de vinte 
e duas aguarelas e quatro pra- 
tos de porcelana, com motivos 
do mosteiro, da autoria da ar- 
tista local Irene Gomes. 

Revelando uma artista local, 
o museu deseja assumir-se 
como grande impulsionador 
da actividade artística na vila 
histórica da Batalha. 


Alunos 
da «Comercial» 
promovem encontro 


Monte Real vai ser palco, 
em 20 de Novembro, de um 
encontro que reunirá antigos 
alunos da Escola Comercial e 
Industrial, actual «Secun- 
dária» Domingos Sequeira, 
que a tenham frequentado até 
ao ano de 1950. 

O encontro será preenchido 
com a celebração de uma mis- 
sa, seguida de almoço/con- 
vívio. 


17 de Outubro de 1988 


O Comérrio do Porto 


Em Vila Verde 


JOVENS INAUGURAM 
CENTRO DE ARTESANATO 


Um grupo de quatro jovens Inaugura hoje, 
pelas 15 horas, no Centro Comercial Verde Minho, 
em Vila Verde, um centro de artesanato — Infor- 
maram os elementos do grupo. 


Em 1987, este grupo, após 
um período de formação na 
área de artesanato, sob orien- 
tação da Casa do Povo de Vila 
Verde, Centro de Educação 
Familiar, concorreu ao progra- 
ma de apoio à criação de acti- 
vidades indepententes do Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional. y 

Iniciava-se assim uma acti- 
vidade de jovens artesãos in- 
dependentes, com o devido 
apoio financeiro do instituto, 
enquanto as comunidades eu- 
ropeias, através do programa 
«Iniciativas Jovens», compar- 
ticipavam na concretização 
deste projecto. 


Hoje, face a esses apoios e 
ao dinamismo dos quatro jo- 
vens, é possível abrir ao públi- 
co um espaço de produção e 
venda do artesanato que é fa- 
bricado por eles. 


A inauguração contará com 
a presença de individualida- 
des ligadas às instituições que 
apoiaram o projecto que estes 
quatro jovens «esperam servir 
de exemplo a todos os jovens 
que nos queiram visitar». 


O centro do grupo, denomi- 
nado «Teciborda», que alude 
ao principal artesanato que 
produz, bordados e tecela- 
gem, funciona na loja 18 do 
Centro Comercial Verde Mi- 
nho, em Vila Verde. 


Teatro Circo 
abre-se aos idosos 


Uma bela ideia é o melhor 
adjectivo que podemos encon- 
trar para a iniciativa do Teatro 
Circo que se traduz na presta- 
ção de descontos para idosos 
que queiram disfrutar de ses- 
sões de cinema. 

Trata-se de uma das conse- 
quências de um protocolo as- 
sinado entre a Câmara Munici- 
pal e a Empresa do Teatro 
Circo (cujo capital maioritário é 
do Município) que entra hoje 
em vigor. 

A partir de hoje, os reforma- 
dos podem beneficiar de um 
desconto de quarenta por 
cento nos bilhetes de cinema 
para as sessões das 15 e das 
17,45 horas. Este desconto, 
de cem escudos, será supor- 
tado pela Câmara Municipal 
de Braga que, «com esta me- 
dida, abre mais uma possibili- 
dade activa na ocupação dos 
tempos livres dos cidadãos 


nesta situação» — refere uma 
nota do administrador dele- 
gado, Rui Madeira. 

Para usufruir deste des- 
conto basta apresentar nas bi- 
lheteiras do Teatro Circo o car- 
tão dos Transportes Urbanos 
de Braga, com a respectiva vi- 
nheta de reformado. 

Refira-se, entretanto, que 
após o espectáculo de danças 
e cantares de Angola, apre- 
sentado no passado dia 8, o 
Teatro Circo apresenta no dia 
28 deste mês o Grupo de Fol- 
clore da Moldávia (União So- 
viótica), numa iniciativa pro- 
movida pela Associação de 
Amizade Portugal-URSS. 

O espectáculo com o «Opus 
Ensemble», promovido pela 
Câmara Municipal e Teatro 
Circo, com apoio da Secretaria 
de Estado da Cultura, foi adia- 
do para o dia 3 de Novembro. 


Sete diáconos 
foram ordenados 


Foram ontem ordenados, na 
Igreja de S. Lázaro, sete diá- 
conos que terminaram o 
quinto ano de teologia no Se- 
minário de Braga. 

Trata-se de Aloísio Manuel 
Sousa Ribeiro Azevedo de 
Araújo, de 23 anos, residente 
em Portela Penela (Vila 
Verde), Amadeu Lopes Soa- 
res, de 26 anos, natural de 
Rendufe (Amares), Armindo 
Ribeiro Gonçalves, de 24 
anos, natural de Freitas (Fafe), 
Joaquim Gomes Cameiro, de 
25 anos, natural de Vila das 
Aves (Santo Tirso), José Au- 
gusto Gomes Ribeiro, de 30 
anos, natural de Esmoriz (Fa- 
malicão), José Carlos Barbosa 
da Costa, de 23 anos, natural 
de Joane (Famalicão) e Ma- 
nuel Joaquim Fernandes da 
Costa, de 24 anos, natural de 
S. Vítor (Braga). 

No final desta eucaristia, 
com início às dez horas e pre- 
sidida por D. Eurico Dias No- 
gueira, foi cantado um «Te 
Deum» de acção de graças 
pelos dez anos de eleição pa- 
pal do cardeal Karol Wojtyla, 
João Paulo Il. 


TUB adquirem 
mais seis autocarros 


O Conselho de Administra- 
ção dos TUB decidiu abrir con- 
curso público para a aquisição 


LARMÓVEL E ANTIQUA 
DE 15 A 23 DE OUTUBRO 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES DE DRAGA 


16H00 AS 23H00 
— 


EE 


Os «lencinhos de namorados» são peças típicas do artesanato 
de Vila Verde. 


de seis novos autocarros, 
cinco simples e um articulado, 
que significam um investi- 
mento de 120 mil contos — re- 
velou o eng. Basílio Abrantes. 

O presidente do Conselho 
de Administração dos Trans- 
portes Urbanos de Braga re- 
velou que a empresa vai tentar 
que os autocarros sejam en- 
tregues no «mais curto espaço 
de tempo possível». 

Estes novos autocarros des- 
tinam-se a acudir a linhas de 


circulação saturadas, nomea- 
damente nos principais fluxos 
de acesso à cidade de Braga, 
como Prado, Palmeira, Gual- 
tar, Lomar e Ferreiros, onde a 
«pressão do número elevado 
de passageiros já se faz 
sentir». 

Entretanto, durante esta se- 
mana, o Conselho de Adminis- 
tração deve ter acesso ao rela- 
tório final sobre as causas do 
acidente com uma viatura, na 
tarde do dia 18 de Setembro, 


que vitimou três pessoas e 
feriu treze transeuntes, entre 
as dezenas que se encontra- 
vam num passeio da Avenida 
da Liberdade, que foi «inva- 
dido» por um autocarro desgo- 
vemado. 

Finalmente, refira-se que os 
Transportes Urbanos de Bra- 
ga continuam sem receber um 
subsídio de cerca de 80 mil 
contos devido pelo Fundo Es- 
pecial de Transportes Terres- 
tres, inscrito no Orçamento do 
Estado em 1987 e que até 
agora não foi desbloqueado 
pela Administração Central. 

A manter-se este «buraco» 
financeiro no orçamento da- 
quele serviço municipalizado, 
a Camara Municipal de Braga 
terá de «injectar» aquele mon- 
tante nos cofres dos Transpor- 
tes Urbanos de Braga, de 
modo a possibilitar que esta 
empresa cumpra os seus en- 
cargos orçamentados para 
este ano. 


Mesquita Machado 
no Conselho 


da Europa 


O presidente da Câmara 
Municipal de Braga, eng. Mes- 
quita Machado, parte hoje 
para Estrasburgo, a fim de 
participar numa conferência 
intemacional do Conselho da 
Europa — anunciou o adjunto, 
Luís Peixoto Alves. 

O presidente do Município 
regressa no dia 19 e participa 
numa conferência subordi- 
nada ao tema «Como obter 
melhores condições de vida 
nas cidades europeias». 

A participação de Mesquita 
Machado nesta conferência 
em Estrasburgo deve-se a um 
convite da Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugueses 
e pretende abordar questões 
«relacionadas com o tema da 
colaboração entre o Poder Lo- 
cal, o arquitecto e a comuni- 
dade» — sublinhou Luís Pei- 
xoto Alves. 


PROPORCIONA-LHE UM MUNDO DE SONHO 


LARMÓVEL/BRAGA 
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Setúbal: sociedade 


de desenvolvimento 


A Sociedade de Desenvolvimento Regional da Península 
de Setúbal («Soset-) vai arrancar, estando já subscrito o seu 
capital social no montante de 300 mil contos, disse uma fonte 
do Nerset. 

De acordo com o Núcleo Empresarial da Região de 
Setúbal («Nerset»), «ainda este mês vai ser feita a primeira 
reunião de accionistas para a sociedade começar a fun- 
cionar». 

A «Soset» tem como participantes as câmaras munici- 
pais do distrito, cerca de vinte empresas de todo o distrito e 
quinze particulares. 

Subscrevem também capital da «Soset» a Associação 
de Municípios do Distrito de Setúbal, IPE (Investimento e 
Participações do Estado), Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas & ao Investimento, bancos de Fomento 
Nacional e de Bilbao, e Uninova. 

A finalidade da Sociedade de Desenvolvimento Regional 
6 a realização de investimentos na região de Setúbal e o 
apoio aos pequenos e médios empresários. 

Fontes do «Nerset» disseram que «Setúbal e a sua 
região vão dar um passo importante, pois com a «Soset» e 
posteriormente com a operação integrada de desenvolvi- 
mento pensamos que tudo vai mudar no distrito». 

A reunião de accionistas vai ter lugar no salão nobre do 
Município em 27 de Outubro. 


Bombeiro distinguido 


com crachá de ouro 


O bombeiro chefe António Pinto, da corporação volun- 
tária de Estremoz, foi distinguido com o crachá de ouro, 
condecoração atribuída pela Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses — anunciou a corporação. 

A distinção, entregue a António Pinto durante o Congres- 
so Nacional dos Bombeiros Portugueses, realizado em Bar- 
celos, destina-se a mostrar «o reconhecimento por serviços. 
altamente relevantes a bombeiros com 50 anos de serviço o 
dedicação». 


Moura: 600 participantes 
nos jogos municipais 


A quarta edição dos jogos municipais do concelho de 
Moura está a decorrer com a presença de mais de 600 
participantes, anunciou a organização. 

Esta iniciativa desportiva que abrange 12 modalidades, 
repartidas por diversos escalões etários, é organizada pela 
Câmara Municipal de Moura e comissões locais de cultura e 
desporto. 

Com estes jogos, que se prolongam até dia 30 de Outu-- 
bro, a organização pretende «proporcionar a toda a popula- 
ção uma prática salutar do desporto, bem como incentivar 
diversas modalidades junto das camadas jovens». 


V. N. de Foz Cóa: 
ajudas do FEDER 


O presidente do Município de Vila Nova de Foz Coa, 
distrito da Guarda, disse à Lusa que as comparticipações do 
Fundo Europeu para o Desenvolvimento Regional foram pre- 
ciosas para o desenvolvimento das regiões mais necessita- 
das do interior. 

António Gouveia disse que as verbas daquele fundo 
comunitário permitiram a implantação no seu concelho de 
infra-estruturas e melhoria de outras, necessárias ao progres- 
so local, sem as quais não seria possível concretizá-las. 

O autarca sublinhou que «as comparticipações concedi- 
das não são para solucionar carências financeiras e de tesou- 
raria das câmaras municipais, mas para realizar obras mais 
necessárias e de impacto regional». 

Este Fundo aprovou já este ano, para o concelho foz- 
coense, comparticipações num montante aproximado de 380 
milhões de escudos, para projectos destinados à construção 
de uma estrada de circunvalacao à vila, piscinas municipais, 
centro comercial municipal, parque e central de camionagem, 
implantação de redas de saneamento básico e estradas. 

O Município vai pagar metade do custo total das obras, 
de acordo com as regras do FEDER. 


Faro vai ter novas 


centrais telefónicas 


A área de telecomunicações de Faro prevê concluir a 
curto prazo a montagem de três novas centrais telefónicas 
que vão permitir a instalação total de cerca de dois mil telefo- 
nes, soube-se junto do responsável pelo departamento. 

Florentino Oliveira revelou que se trata de centrais para 
servir as zonas de Montenegro/aeroporto (concelho de Faro), 
Olhão e Quarteira e que vão aliviar em muito as listas de 
espera de telefones. 

A primeira das três a entrar em funcionamento será a de 
Montenegro, que será ligada à rede no dia 19 e tem capaci- 
dade para 800 linhas, representado um investimento de 120 
mil contos. 

A montagem dos equipamentos nas centrais de Olhão 
(800 linhas) e Quarteira (400 linhas) ficarão concluídos nos 
primeiros dias de Novembro. 

O gestor da área das telecomunicações de Faro referiu- 
se também à lista de espera para os telex, afirmando que 
«não tem significado», dado que as montagens se proces- 
sam a ritmo satisfatório, à média de 40/50 por mês. 

Florentino de Oliveira revelou ainda que na área dos 
telex o investimento em 1988 rondará os 200 mil contos. 


Lar de idosos 
no Mogadouro 


A Santa Casa da Misericórdia de Modadouro vai cons- 
truir um lar de idosos, tendo já lançado concurso para a 
primeira fase da obra. 

Em anúncio publicado no «Diário da República», a Santa 
Casa da Misericórdia de Mogadouro refere que a empreitada 
será de 26 mil contos. 

O prazo para a conclusão da obra será de nove meses. 


CETSSTRCSATD O TT 


“-regiões 


NOVA «SECUNDÁRIA» 
CONTINUA A TARDAR 


A Associação de pais e encarregados de educação di 
Escola Secundária de Felgueiras, reunida em assembleia- 
geral ordinária, decidiu enviar um abaixo-assinado ao primei- 
ro-ministro, ministro da Educação, Câmara e Assembleia Mu-. 
nicipal de Felgueiras e Conselho Directivo da escola, onde 
manifesta o seu repúdio e descontentamento, face ao arras- 
tamento do processo de construção de uma nova escola, 
secundária na vila. 

Para além de sublinhar que a actual Secundária, com 


sucederam, inclusivamente, o actual, cada vez mais se toma 
uma necessidade imperiosa, que, a não arrancar breve- 
mente, «implicará graves consequências para a população 
estudantil concelhia que alguém terá de assumir». 


Rede de saneamento 
e ETAR da Lixa 


A Câmara Municipal de Felgueiras, reunida em sessão 
ordini deliberou por unanimidade adjudicar a empreitada. 
de «Rede de saneamento e ETAR da Lixa — sector 1, 1º fase 

— instalações da rede de saneamento nos principais arrua-. 
mentos da Lixa», por cerca de 20 mil contos. 

Por outro lado, foi dedidido por unanimidade adjudicar por 
3470 contos o fornecimento de material em PVC, destinado à. 
execução de parte da empreitada de «ampliação da rede de 
abastecimento de água à vila da Lixa», mais exactamente 
substituição da tubagem adutora do Seixoso. 


Abastecimento de água 
a Felgueiras 


A edilidade felgueirense também deliberou por unanimi- 
dade adjudicar por cerca de 4600 contos o fomecimento de 
material em PVC, destinado à empreitada «ampliação da 
rede de abastecimento de água a — sector 3», 


Aniversário da banda 
de música da Lixa 


A banda de música da Lixa, que, segundo consta, terá 
surgido após o desmembramento da orquestra privada da 
Casa do Paço de Borba de Godim, em 1807, cujos executan- 
tes formaram a partir daí uma banda musical, comemorou 
ontem o seu 181º aniversário. 

Ao festejar mais um aniversário da sua fundação, esta. 
prestigiada filarmónica, que tem um passado e um presente 
brilhante ao serviço da cultura no concelho, organizou para. 
esse dia o seguinte programa comemorativo: 9 horas, entra-. 
da da banda, no Senhor do Amparo, e desfile pelos principais. 
arruamentos da vila da Lixa, seguido de romagem ao cemi- 
tório; 11 Horas, missa na cripta da nova igreja daquela vil 
sufragando a memória de quantos, no decorrer dos tempos, 
serviram aquela associação musical; 12 Horas, almoço de 
contratemização; 15 horas, concerto, no polivalente do quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários da Lixa, integrado também no. 
programa do | centenário dos Bombeiros Voluntários da Lixa. 


Escola de Música 
de Airães 


Encontram-se abertas inscrições com vista ao próximo. 
ano lectivo da Escola de Música de Airães, nas disciplinas de. 
solfejo, teoria musical, órgão electrónico, viola (curso do Con- 
servatório). 

As matrículas podem ser efectuadas ao sábado, na Coo- 
perativa Felgueirense, em Airães, entre as 9 e as 19 horas. 

Refira-se que só serão aceites as candidaturas de alu- 
nos com idades superiores aos 7 anos. 


Espinho 


nda 


«CRACHAT» DE OURO 


PARA O COMANDANTE 
ALBERTO FAUSTINO 


O comandante Alberto de 
Pinho Faustino, da Associa- 
ção dos Bombeiros Volun- 
tários de Espinho, nasceu fa- 


-ecamssesass 


tina no concelho 
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CEMERII SE SEIDRLs TI Drasanseuars 


Criada pela AM 


construção: 
Ino, suscitado pelo gru- 


po do PRD, deliberou por unanimidade criar uma 
comissão composta por representantes de todas 


as bancadas, que terá por missão aprofundar o 
debate que agora se encerrou, verificando nomea- 
damente as causas profundas, e as processuais, 
que fomentam ou permitem a construção clandes- 
tina e outras formas de construção Ilegal, com 


a situação. 


Por outro lado, foi delibera- 
do que aquela comissão, que 
deverá ter os seus membros 
indicados dentro de uma se- 
mana, para o exercício da sua 


A comissão elaborará um 
relatório que habilite a Assem- 
bieia Municipal de Coimbra a, 
na primeira sessão ordinária 
de 1989, fazer ao executivo as 
recomendações que se verifl- 
que serem pertinentes, bem 
como tomar outras medidas ti- 
das por adequadas, enquanto 
se solicita ao executivo que 
seja dado todo o e spoio (a 
tico a esta comissão, nomea- 
damente coma designação de 
um funcionário para a secre- 
tariar. 

Paralelamente, e segundo 
uma proposta da APU, foi 
aprovado recomendar à Cá- 
mara que, através dos pelou- 
ros das Obras Particularos e 
da Habitação, e em estreita li- 
gação com o Gabinete do 
PDM, com a máxima urgência 
elabore um programa conce- 
lhio de apoio à auto-constru- 
ção de habitação. 

Que nesse plano estejam 
contempladas propostas so- 
bre bolsas de terrenos a ad- 


vista a apresentar sugestões que permitam corrigir 


Br 
quirir e infraestruturar e em 
que localizações, bem como 
sobre Os incentivos à auto- 


Município ou outro incentivos, 
foi também deliberação assu- 
mida pelo máximo órgão au- 
tárquico. 

Entretanto, no que con- 


sias, a AM 
posta 


Janeiro do próximo ano, em 
moldes e de forma simplifi- 


de freguesia para discussão e 


aprovação. 

Aquele órgão autárquico 
considerou, também, que o 
processo de das aa 
deve ser rapidamente 
dado e discutido pela an 
bleia da República, tendo 
aprovado cinco propostas que 
têm em comum apenas a de- 
fesa de não serem retiradas 
competências aos municípios, 
quadro perante o qual o presi- 
dente, Romero de 
mostrou grande cepticismo 


Viseu 


RESENDE QU 
A PENA DO ISOLAMENTO 


É preciso que seja extinto o pesado castigo de 


pertencer ao Interior do país, bem como a conde- 
nação ao Isolamento, na «medida em que o novo 
Plano Rodoviário Nacional esqueceu totalmente a 
realidade do concelho de Resende e de toda a 
região», sublinhou-nos o presidente da Câmara 
Municipal, dr. Brito de Matos, pedindo aos respon- 
sáveis que seja dada por extinta a pena do isola- 
mento que esta zona do Distrito de Viseu tem In- 
Justamente sofrido e que a construção da EN 22-2 
resolveria, beneficiando com ela toda uma região 
que só é debilitada porque lhe continuam a el 


« De simples as- 

bombeiro com ape- 
nas dezoito anos, subindo 
com mérito absoluto todas 
os etários, ao fim 
de 48 anos de activo e 66 de 
idade, atingiu o comando da 
corporação. São, actual- 
mente, cinquenta e um anos 
devotados com inteira abne- 
gação, assuiduidade e sacri- 
fício aos Bombeiros Volun- 
tários de Espinho, facto só 
por si a constituir, mesmo a 
âmbito nacional, um raro 
exemplo de dedicação e al- 
truísmo. Tão brilhante quão 
rara folha de serviços aca- 
bou por ser mais uma vez 
reconhecida e enaltecida. 
No recente Congresso Na- 
clonal de Bombeiros Portu- 
gueses foi conferido, por 
aclamação, ao comandante 
Alberto Faustino o «Cra- 
chat» de Ouro, a mais alta 
condencoração da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, 
que lhe foi entregue em con- 
corrida sessão solene, em 
Barcelos. 


A segunda casa do co- 
mandante Alberto Faustino, 
o quartel dos «Voluntários» 
de Espinho está a passar por 
importantes obras de ampli- 
ação. Nos dias de hoje, de 
egoismo e indiferença, o 
exemplo do comandante Al- 
berto Faustino e a doação da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Espinho, agremiação filan- 
tropa repleta de pergami- 
nhos, bem merecem e justifi- 
cam a solidariedade de to- 
das as entidades em geral e 
dos espinhenses e circunvi- 
zinhos em particular para al- 
cançar a indispensável me- 
lhoria a que se propuseram. 


Vl. 


suficiente para 
alcance. 


A execução da Ponte Pedri- 
nha será outra grande obra 
que contribuirá para dar por 
«extinta a pena maior que in- 
justamente suportamos». 

De facto, a realização des- 
tas duas obras traria um con- 
tributo enorme, talvez deci- 
sivo, para o desenvolvimento 
porque há tanto a pacífica e 
laboriosa gente do norte do 
Distrito de Viseu anseia, não 
só pelo facto de se encurtarem 
substancialmente distâncias, 
mas porque o traçado da nova 
via permitiria uma utilização 
que hoje não é possível, confi- 
nada não apenas na melhor 
colocação dos produtos da re- 
gião mas também no maior 
afluxo de pessoas, desenvol- 
vendo-se O turismo, sem dú- 
vida uma das grandes poten- 
cialidades da região por explo- 
rar e em que tem necessidade 
de apostar para se defender. 

Entretanto, cumprindo pro- 


atrofiadas as «velas» por om clroulo «! 
que merece e Justica, allás, | perfeitamente ao seu 


messa feita ao presidente da 
Câmara, o secretário do Es- 
tado da Saúde desbloqueou a 
construção do novo centro de 
saúde, obra que arrancará 
ainda este ano e que trepa a 
algumas dezenas de milhar de 
contos. 


O concelho de Resende não 
quer continuar na lista «ne- 
gra» do esquecimento. Enten- 
de-se ser tempo para se inver- 
ter uma situação que só tem 
contribuído para o estagna- 
mento de uma região que 
ainda pertence a Portugal, eli- 
minando-se, por conseguinte, 
o estatuto de portugueses de 
primeira, segunda ou de ter- 
ceiríssima ordem, sendo difícil 
descortinar os motivos porque 
assim se procede. 


Será, precisamente pelo 
facto da gente ser pacífica que 
ninguém lhe dá a atenção 
merecida? 


qão é uma forma de retirar po- 
deres das oder para o 
Governo Central 


Porfim, a Assembleia Muni- 
cipal de Coimbra aprovou por 
unanimidade e aclamação a 
proposta de atribuição da me- 
dalha de ouro do concelho à 
Associação Comercial e In-. 
dustrial de- Coimbra, que-em 
breve vai comemorar o seu 
125º aniversário. 


Exposição colectiva 
na «Graal-Arte» 

A Graal-Arte (Cris Shop), 
que está a comemorar o se- 


gundo aniversário enquanto 
galeria, inaugurou anteontem, 


nas-suas il docentro 
comercial Girassolum, uma 
exposição de mestres e jovens. 
da li Lp rep 
A mostra, que foi aprosen- 
tada por Silvestre Pestana, po- 
derá ser visitada até ao ré 
ximo dia 3:de-Novembro, das 
10.30 às 22,30 horas, e inte- 
gra trabalhos de Sarah Afon- 
so, Ângelo de Sousa, António 
Areal, António Sena, Arlindo. 
Rocha, Artur Bual, Augusto 
Canedo, Carios:Barreira, Car- 
los Calvet e Carlos Mesquita. 
Z. L. da Rocha, Eduardo 
Luís, Espiga Pinto, Gustavo 
Bastos, Jaime Isidoro, João 
Dixo, José Rodrigues, Júlio 
Resende, Luís Dourdil, Ma- 
nuel Baptista, Marques de Oli- 
veira, Miguel dÁlte e Vitor Fon- 
tes, são outros autores repre- 
sentados. 


17 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto 


COMISSÃO PARA ESTUDAR 
CONSTRUÇÃO CLANDESTINA 


A Assembleia Municipal de Coimbra, na se- 
quência de um debate sobre clandes- 


Centro 
de Informática 


O Centro de Informática da 
Universidade de Coimbra, na 
procura de uma cooperação 
com o desenvolvimento da ci- 
dade, vai abrir as suas portas 
à comunidade e fim de partici- 
par «activamente no esforço 
de formação séria e profunda 
nas áreas da informática». 

Assim, o CIUC criou um nú- 
cleo-de apoio técnico-e forma- 
ção que iniciará a sua activi- 
dade prática no próximo mês 
de Novembro, lecionando um 
conjunto de curso de natureza 
modular dentro da área da mi- 
cro-informática. As inscrições 
estão já abertas naquele Cen- 
tro, onde os interossados po- 
dem obter informações com- 
Plementares. 


NOVO ESTÚDIO AVENIDA 
ABRIU AO PÚBLICO 


O «Estúdio Avenida», novo espaço de ci- 
nema da cidade de Coimbra, 
inaugurado durante uma cerimónia que ins- 
creveu o visionamento, em estreia nacional, 

Vietname». 


do filme «Bom dia, 


Durante o acto, Pedro Mendes de Abreu, 
responsável máximo da empresa proprie- 
tária, diria da sua satisfação ao inaugurar a 
primeira fase de um empreendimento que 
conjuga os espaços culturais com áreas co- 


merciais. 


Trazendo à memória, não sem alguma 
emoção, o velho Teatro Avenida — recente- 
mente demolido —, Mendes de Abreu diria, a 
propósito, que «não foi fácil nem rápido to- 
mar uma decisão mas entre a decadência 
que dia a dia se acentuava naquela sala e a 
construção de uma nova estrutura, a opção 
tinha de ser a entretanto tomada. 

A nova sala de espectáculos, caracteri- 
zada por uma decoração de sóbrio bom 


Obras de regadio 
em Covas do Rio 


Embora tardiamente e aos 
soluços, as obras de regadio 
estão a conhecer uma fase de 
prosperidade, assinalável, de- 
vendo as acções a implemen- 
tar irem tão longe quanto pos- 
sível. Sátão constituiu um bom 
exemplo mas é necessário 
avançar mais. 

Assim, aumentam no Distri- 
to de Viseu as perspectivas de 
uma rede de regadios que 
possibilite uma melhor e mais. 
racional exploração da terra. 

Desta vez serão os habitan- 
tes de Covas do Rio, Serraco 
e Campo Grande, a verem ser 
beneficiados os seus rega- 
dios. O levantamento do pro- 
jecto e consequente realiza- 
ção de tão necessários traba- 
lhos prevê-se possam estar 
para breve. 

Entretanto, as zonas da Ri- 
beira e Pena só terão o pro- 
cesso dos seus regadios em 
curso no próximo ano. 


Bispo de Viseu 
— um ano na Diocese 


Fol assinalada, com um acto 
litúrgico, a estadia do primeiro 
ano na Diocese do Bispo de 
Viseu, D. António Monteiro. 
Primeiro como bispo coadju- 
tor, representando desde há 
dias a Diocese como Bispo de 
Viseu após a resignação de D. 
José Pedro da Silva, que dei- 
xou o Paço Episcopal para se 
fixar em residência particular 
na cidade de Viseu. 


foi anteontem 


gosto, dispõe de 250 lugares e está equi- 
pada com mobiliário adaptável a outras fun- 
ções, designadamente cénicas, lúdicas e 
culturais, sempre com base em critérios que 
se pretendem de elevada qualidade. 

De acordo com um elemento da empresa, 
O investimento eleva-se a várias dezenas de 
milhar de contos e a totalidade do edifício 
Avenida, que ligará a Rua Antero de Quental 
com a Sá da Bandeira, deverá estar conclul- 
da dentro de dois anos. 


Segundo a calendarização programada, 


mento ai 


D. António Monteiro lem- 
brou que foi na Sé de Viseu 
que há um ano recebeu a un- 
ção episcopal que fez dele 
bispo da Igreja Santa de Deus. 
«Naquele dia e naquele mo- 
mento memoráveis para mim 
e também em certo sentido 
para esta igreja de Viseu, senti 
muito de perto o calor e a ami- 
zade de todos», experimen- 
tando, então, o que era a ami- 
zade, o calor humano em 
tomo a alguém que tem ape- 
nas como mérito o ser cha- 
mado gratuitamente por Deus 
e pela Igreja para uma missão 
de serviço». 


Desunir 
o distrito 


O governador civil do Distri- 
to de Viseu, defendeu, com 
veemência, em Lamego, a uni- 
dade desta área político-admi- 
nistrativa, só havendo a lucrar 
com isso, mas que outros pre- 
tendem ver desagregada, para 
isso contribuindo com vários 
bloqueamentos, insatisfa- 
zendo a região. 

Luís Martins, da «Distrital» 
do PSD, declarou ser com 
grande mágoa continuar a 
verificar-se enorme desenvol- 
vimento nos 14 concelhos, a 
sul do distrito, em relação aos 
outros 10, na margem es- 
querda do Douro, que conti- 
nuam, lamentável imcompre- 
ensivelmente quase esque- 
cidos. 

Deste modo, «o Partido So- 
cial Democrata já afirmou, 
quer pela voz do presidente da 


dentro de um mês e meio será aberta ao 
público uma sala polivalente para exposi- 
ções e realizações culturais (da responsa- 
bilidade da cooperativa «Bonifrates»), um 
ginásio e cerca de 40 espaços comerciais e 
16 escritórios. Enquanto na segunda fase 
será construído um cine-teatro, uma sala 
estúdio, quatro pisos de galeria comercial, 
um de escritórios, e dois pisos de estaciona- 
lutomóvel. 


ER EXTINTA 


Comissão Política Distrital, 
quer pela do dirigente máximo 
do distrito, o senhor govena- 
dor civil, que se a situação não 
for revista, no próximo Orça- 
mento, tomaremos as posi- 
ções adequadas para alterá- 
la», De facto, acrescenta Luís 
Martins, o desenvolvimento 
dos 14 concelhos, a sul do dis- 
trito, integrados na área da 
CCR Centro tem sido grande. 
Todos os indicadores apontam 
nesse sentido. Têm estado 
muito próximos daqueles que 
se verificam nos distritos da 
Guarda, Aveiro, Porto, Vila 
Real e Bragança, havendo, no 
meio de tudo isto, uma bolsa 
que não progride ou sejam os 
10 concelhos da área referida. 

Para nós, e já o dissemos 
publicamente, tem um só res- 
ponsável: a CCR Norte que 
tem falido no planeamento. Se 
tal situação não for alterada, já 
no próximo Orçamento, nós 
tomaremos as medidas conve- 
nientes com vista a ser dada a 
volta à actual situação». 

Há muito que parece haver 
um propósito de desagregar o 
Distrito de Viseu, praticando- 
se uma guerra surda..., chafur- 
dando -se na «lama» para se 
conseguirem objectivos incon- 
fessáveis... 

Quem e porque é que isso 
acontece é que «não» sabe- 
mos concretamente, embora 
não seja muito difícil deduzir... 


O distrito, especialmente na 
região em causa, está satura- 
do de apanhar apenas as mi- 
galhas que outros rejeitam... 
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Parque de Exposições de Braga «recebe» também o Salão de Antiguidades 


UM PRESTÍGIO (SEMPRE) RENOVADO 


O Salão de Antiguidades «Antiqua» que 


de Braga, | 
Trata Artigos -de | 


Decoração para o Lar 


(«Larmóvel»), tem grangeado espectacular 
prestígio nos últimos:anos, merecendo a con- 
fiança dos maiores coleccionadores portu- 
gueses de antiguidades. 


Simultaneamente, atéao 
dia 23 deste mês, os visi- 
tantes:do'Palácio de Expo- 
sições de Braga podem 
apreciar uma amostra de 
arte sacra, uma riqueza 
característica de Braga, 
que é complementada com 
artistas a trabalharem ali 
durante estes oito dias. 

Apenas estes dados 
seriam suficientes para 
despertar a curiosidade 
dos visitantes e levá-los 
até ao recinto de exposi- 
ções em apoio das activi- 
dades económicas da re- 
gião. 

Todavia, a maior parte 
do público que visita certa- 
mes deste género, querem 
Portugal quer no estrangei- 
ro, não faz uma ideia cor- 
recta da arte que é a recu- 
peração e restauro de 
obras de arte antiga, sejam 
quadros, sejam artigos de 
mobilíario ou de de- 


Algumas das bonitas peças de antiguidade expostas no Parque 
de Exposições de Braga. 


coração. 

Alguns são capazes de 
considerar esses artistas 
que-«imitam» o objecto ori- 
ginal como «feiticeiros» 
que-estão dotados de artes 
mágicas e que dão vida 
nova a objectos velhos e 
sem préstimo. 

De facto, a situação, 
olhada mais de perto, é 
bem diferente. 

Por esse modo, aprovei- 
tamos a realização do 
Salão Nacional de Antigui- 
dades (Antíqua) para pro- 
porcionar ao leitor «uma 
viagem ao interior de um 
atelier de restauro de obras 
de arte». 

Acontece em Braga, 
nessas pequenas oficinas, 
em vias de extinção, com 
mãos trémulas de artistas. 
em idade avançada cujos 
olhos não vêem surgir no- 
vos valores e gente moça 
para aprender essa arte 


que, à primeira vista, pare- 
cemágica-e distante. 

Nesses «ateliers» en- 
contramos ferramentas 
quenos-são familiares, co- 
meçandos: pelos pincéis e 
tintas, passando pelos pa- 
nos, espátulas e termi- 
nando-nas:colas:e nos; fer- 
ros de engomar. 

Quanto aos-artistas, eles 
são bem conhecidos dos 
bracarenses, possuem 
fama na região mas... não 
nasceram com o destino 
de enriquecer, embora -se- 
jam felizes com o que 
fazem. 

«São profissões apaixo- 
nantes e para as levarmos 
até ao fim são precisas três 
virtudes essenciais: dom 
natural, paciência e bom 
gosto» — reconhece um 
dos artistas contactados 
pela nessa reportagem. 

Para outro existe um 
certeza: «com todas estas 
virtudes, como vê, somos 
poucos aqueles que vão 
resistindo até à cova do ce- 
mitério. A falta de paciên- 
cia começa no próprio cli- 
ente que quer a bandeira, o 
quadro ou a imagem de 
Nossa Senhora restaura- 
das enquanto o diabo es- 
fregao olho». 


A recuperação de uma 
peça de arte tem sempre o 
mesmo percurso: o objecto 
é analisado em todos os 
pormenores acerca da ne- 
cessidade e cuidados a ter 
na recuperação, depois 
chama-se o proprietário ao 
qual'se apresenta o rol de 
trabalhos a executar.e o or- 
gamento que vai significar . 

Numa segunda etapa, 
começa o a operação de 
limpeza-e de recuperação 
e-aí começa uma luta in- 
terior como artesão que lu- 
ta-para não ceder à tenta- 
ção de imaginar ou de 
criar. «O restauro não é 
uma criação, mas apenas 
um recriar-o que foi danifi- 
cado ou deteriorado. Para 
nós não existem bons pin- 
tores ou imagens bonitas, 
há apenas aquela pintura 
para recuperar e aquela 
imagem para recuperar» — 
desabafa um dos artistas 
com quem contactámos. 

Se Braga ainda é um 
baluarte destes artistas 
que preservam uma arte aí 
centenária, também é ver- 
dade que eles são os res- 
ponsáveis pela salva- 
guarda de uma parcela im- 
portante do Património 
Cultural Português. 


Nessa medida, é incom- 
preensível que ainda nin- 
gúem, nesta região, inclu- 
sivamente a Associação 
Industrial do Minho, não te- 
nha apresentado um pro- 
jecto de Formação Profis- 
sional quer para captar jo- 
vens para a arte do mobilí- 
ario artístico quer para a 
arte de talha e pintura de 
imagens e de quadros, 
bem como de outros objec- 
tos:de arte. 

O alerta já foi lançado 
numcolóquio efectuado no 
ano passado durante a 
«Larmóvel» mas 0 «grito» 
parece ter «caído em saco 
roto»-a avaliar pelos nulos 
passos implementados 
nesse sentido, 

Os departamentos go- 
vernamentais da área do 
património e da cultura têm 
uma palavra a dizer, até 
porque esta vida da forma- 
ção profissional não é vir- 
gem. Repare-se, por 
exemplo, noque fez a Cà- 
mara Municipal de Vila 
Verde, ao impulsionar a re- 
cuperação e fabrico de um 
dos produtos mais originais 
do seu artesanato, ou seja, 
«os lenços de bonamora- 
dos ou de pedidos», 

Por outro lado, a Câmara 


Municipal de Braga, que 
lançou há poucos meses 
uma acção de formação 
profissional, com apoio do 
Fundo Social Europeu, 
para a talha em pedra, está 
em boas condições para, 
num futuro próximo, imple- 
mentar semelhante acção 
no âmbito da talha em ma- 
deira e pintura de arte 
sacra. 


Ricardo 
Espírito Santo 


— uma fundação 
desconhecida 


No âmbito da criação de 
artistas artesãos, existe em 
Portugal uma instituição 
desconhecida e desapoia- 
da: a Fundação Ricardo 
Espírito Santo. 

A comprová-lo está o 
facto de esta instituição ter 
estado à beira da ruptura 
financeira quando é conhe- 
cida no estrangeiro como o 
melhor «cartão de visitas» 
do património cultural por- 
tuguês. 

Ali, Os alunos aprendem 
os ditos «segrredos» da 
marcenaria e da talha, dos 


metais, da pintura decora- 
tiva e mural, incluindo os 
marmoreados, criando, 
restaurando e copiando 
mobilfario e sua pintura de- 
corativa, embutidos, cin- 
zelagem e encadernação 
de-estilo. 


Aquela Escola da Fun- 
dação Ricardo Espírito 
Santo que teve em Josefa 
Alonso Gargia uma das 
maiores mestras é pro- 
curada todos os anos por 
dezenas de alunos esta- 
gíarios que ali aprendem a 
arte bem difícil e em extin- 
ção de laminar o ouro, 
numa iniciativa apoiada 
pelo Instituto Português do 
Património Cultural. 


Visitada por artistas es- 
trangeiros todos os anos e 
considerada uma das me- 
lhores escolas da Europa, 
no seu género, a Fundação 
Ricardo Espírito Santo 
continua à espera que seja 
saldada uma dívida que 
vem ainda do 25 de Abril 
de 1974 e de um impulso 
que derrube barreiras a fim 
de ocupar o lugar que 
merece entre as escolas 
europeias de restauro e 
preservação do património 
cultural. 
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Culturq e Espectáculos 


Atribuídos prémios 
Escultura Unicer 


Os prémios Jovem Escultura Unicer, promovido por esta 
empresa em colaboração com a Casa de Serralves, foram 
atribuídos a Rui Sanches, Manuel Rosa e Filipe Meireles. 

Concorreram 55 artistas, com um total de 90 obras, 
sendo os prémios propostos de mil, 750 e 500 contos, res- 
pectivamente para as obras classificadas nos três primeiros 
lugares, que ficarão pertença da União Cervejeira. 

As obras dos artistas concorrentes encontram-se expos- 
tas desde na Casa de Serralves, a par de 11 esculturas de 
artistas convidados, como António de Campos Rosado, Fer- 
nanda Fragateiro, José Pedro Croft, Manuel Rosa e Pedro de 
Campos Rosado. 

Estas obras apresentam-se em materiais diversos, como 
pedra (calcário, mármore, terracota, granito e ardósia), me- 
tais (ferro, zinco, bronze, aço e alumínio), madeira, fibras de 
vidro, fibrocimento e betão, coexistindo vários destes metais 
numa mesma peça. 

Todas estas obras expostas são inéditas ou não apre- 
sentadas em Portugal. 


Lp: novo semanário 
dedicado à música 


Um novo semanário de música, com o título «Lp», vai ser 
lançado no mercado, no próximo dia 28, com um espectáculo 
em que participa o grupo de rock Wire. 

Dirigido por Manuela Paraíso, o semanario está ligado à 
Radiogeste que patrocina a vinda do grupo que vai actuar 
igualmente no Porto, no dia 29. 

O numero O do jornal apresenta na capa uma fotografia 
de Iggy Pop que é entrevistado nas páginas centrais. «Olho 
vivo», «Confesso», «Duas para a caixa» 6 «Linha de fogo» 
são algumas das secções deste jornal sobretudo virado para 
a chamada música independente. 

O mercado portuguôs já comporta os semanários de 
música «Sete», «Blitz» 6 «Éxito», 


Portugueses na Bienal 
de Produções Culturais 


A IV Bienal das Produções Culturais Juvenis da Europa 
Mediterrânica vai contar com a participação de 30 artistas e 
grupos portugueses, informou o Fundo de Apoio aos Organis- 
mos Juvenis (Faoj). 

A bienal, que se realiza de 12 a 21 de Dezembro, vai 
permitir a participação, em 17 áreas criativas, de cerca de 
600 jovens provenientes de Portugal, Espanha, França, Itália, 
Grécia, Jugoslávia e Chipre. 

A representação portuguesa conta com o apoio do Fao), 
Direcção Geral da Acção Cultural e Clube Português de Artes 
e Ideias, entre outros organismos. 


Pintor português 
expõe em Washington 


Pela segunda vez, em pouco mais de um ano, o pintor 
Manuel Amado está actualmente a expôr na Galeria Patrícia 
Carega, em Washington. 

Manuel Amado, cuja primeira exposição na capital norte- 
americana foi inaugurada pelo presidente Mário Soares, 
quando da sua visita em MNaio de 1987, apresenta agora 16 
quadros, até 10 de Novembro. 


Macau mostra gravuras 
de Bordalo Pinheiro 


Uma exposição de 75 reproduções fotográficas de gra- 
vuras publicadas na Imprensa por Rafael Bordalo Pinheiro foi 
inaugurada na Biblioteca Nacional do Leal Senado de Macau. 

Iniciativa do Instituto Cultural de Macau, em colaboração 
com o Museu Rafael Bordalo Pinheiro, de Lisboa, e fábrica de 
faiança Bordalo Pinheiro, das Caldas da Rainha, a mostra 
exibe ainda cerca de uma dezena de peças de cerâmica 
criadas pelo autor do «zé povinho. 

Na inauguração da mostra, subordinada ao tema «Bor- 
dalo Pinheiro e a República», a conservadora dos museus 
municipais de lisboa, Irisalva Moita, fez uma pequena aborda- 
gem à cerâmica tradicional portuguesa, destacando o papel 
que nesta matéria coube a Rafael Bordalo Pinheiro. 


Rádio Activa 
festejou aniversário 


A Rádio Activa- o som do Porto festejou, este mês, o seu 
segundo ano de existência e prepara-se para se candidatar a 
uma frequência regional. 

Propriedade de uma cooperativa maioritariamente cons- 
tituída por jornalistas, a primeira a surgir no Norte com tais 
características, a Rádio Activa val candidatar-se agora a uma 
frequência regional e sem se associar a qualquer outra das 
suas congéneres. A Rádio Activa transmite em 89.6 Mhz e 
tem, neste momento, uma emissão de 19 horas. 


Calvário festejou 
30 anos de carreira 


Com 50 anos de idade e uma voz de veterano, António 
Calvário festejou ontem à noite 30 de carreira musical. 

A festa decorreu em Cascais, no Restaurante Baluarte, 
durante um jantar comemorativo onde marcaram presença 
muitos artistas de diversos estilos e épocas musicais. 

Foi uma noite dos «anos de ontem», hoje saudavelmente 
recuperados. A festa teve transmissão, em directo, para a 
Rádio Comercial, através dos programas «Fantástico» de Rui 
Gastelar e «Serviço nocturno de Darwin Cardoso». 


lot de Malegot em «O Lago dos Cisnes», sob a coreografia de Pepita, a ver amanhã à noite no Rivoli. 


Companhia integra primeiras figuras do Kirov 


BALLET DO MALEGOT 
AMANHÃ NO PORTO 


Ballarinos dos teatros Kirov e Malegot de Lenl- 


negrado vão estar amanhã à nolte em palco, no 
Teatro Rivoli do Porto, para dançar «O lago dos 
cisnes», com coregrafia de M. Pepita. É o Ballet 
Clássico do Teatro Malegot que, Integrando tam- 
bém primeiras figuras do Kirov, se apresenta, pela 
primeira, vez em Portugal. 


Em Lenigrado, existem dois 
teatros cuja fama corre 
mundo: o Kirov e o Malegot, 
vocábulo proveniente da pal- 
vra Maly (pequeno). Este tea- 
tro foi o primeiro criado pelo 
jovem Estado soviético, em 
1918, o que se estreou com o 
«Barbeiro de Sevilha», de 
Rossini. 


No primeiro decénio de tra- 
balho, o Teatro Malegot traçou 
as grandes linhas da sua polí- 
tica criativa, com destaque 
para uma conservação cuida- 
dosa da herança classica, o 
restabolecimente de obras pri- 
mas da ópera e do ballet injus- 
tifidamento esquecidas e a cri- 
ação de um novo reportório. 


Assim, soria o Malogot que 
pôs em cena, tamém numa es- 
treia, obras de compositores 
russos como Prokofiev, Shos- 
takovich, Asáfiev. Dzerhinsky 
ou Kabalevsky. O Ballet do 
Teatro de Malegot nasceria 
em 6 de Junho de 1933, com 
«Arlequinada», tendo na sua 
direcção artística, Fiador Lo- 
pujo, coreógrafo renovador do 
teatro de ballet. 


Os objectivos e o percurso 
artístivo desta companhia de 
ballet foram os mesmos im- 
postas ao conjunto do Teatro 
de Malegot. Por isso, a 
compmnhia mantém um repor- 


Estante 


tório clássico à baso de obras 
soviéticas e estrangeiras 
como «O lago dos Cisnes» e 
Quebra Nozes» de Tchai- 
kovski, «Gisele» de A. adan, 
«Esmeralda» de C. Puny, 
«Coppelia» de L. Delibes e 
uma linha inovadora em que 
se destacam bailados como 
«Romeu e Julieta, «António e 
Cleópatra» e «Primavera Sa- 
grada», 

No primeiro caso, procura- 
se a reconstituição mais ai 
tôntica possível e, no se- 
gundo, a criação de uma nova 
linguagem coreográfica, em- 
bora sempre dentro dos pará- 


metros do bailado clássico. 

Entre os solistas do teatro 
de Malegot de Leninegrado 
contam-se Vladimir Adzhanov, 
Yuru Vasilkov, Natalia Kiri- 
chev, Anzhela Kondrashova, 
Regina Kasmiecheva, Sergei 
Kozadáiev, Vladimir Korobkov, 
Ana Línnik, Ala Málisheva, 
Sergei Merkúlov, Evgueni Miá- 
sisgkov. No Ballot Malego!, 
que actuará no Rivoli, encon- 
tram-se ainda, para «O lago 
dos cisnes», estrelas convida- 
das do Teatro Kirov: Liouba 
Kunakova, Alexandr Kurkov, 
Olga Lijovskaya e Kiryl Mel- 
nikov. 


APENAS TITULO: AGORA 
E NA HORA DA SUA MORTE . 


Lemos «Ágora e na hora da 
sua morte»,- colecção Chão 
da Palavra, Editorial 
Caminho-, a história de crime 
escrita por Lúis Filipe Costa e 
o melhor dela não reside em 
coisa alguma, a não ser no ti- 
tulo. Não é romance nem no- 
vela, não é conto nem novele- 
ta, não é isto nem aquilo: ape- 
nas um excelente roteiro ffl- 
mico de que o leitor pode fazer 
montagem a seu belo prazer é 
sem dificuldades de registo. 
Será uma história sobre um 
amigo, cidadão respeitável até 
ao momento de matar a na- 
morada e passar ao rol dos 
assassinos procurados pela 
polícia, numa cidade que se 
chama Lisboa dos anos 80, 
apresentada, na contracapa, 
como sítio «onde o modelo de 
vida conduz à ausência, à 
morte do amor», 

A proposta do livro assume- 
se como uma interrogação so- 
bre as razões do acto de ma- 
tar, executado por alguém que 
poderá ser tudo menos um ho 
mem capaz de tirar a vida de 
outra pessoa. Então, o narra- 
dor quer saber, até porque o 
crime ocorre na sua casa, na 
praia, e o assassino, o Antó- 
nio, é seu amigo Íntimo. E, 
quer saber precisamente o im- 
possível o que, não se pode 
negar, é um excelente tema. 

Lê-se e, ressalvando leves 
ambiôncias poéticas sobre- 
tudo nas cenas que envolvem 
um processo de sedução do 
narrador com uma rapariga, a 
Ruth, arranjada para compor 
um itinerário que, por ser de 
grande solidão se bastaria a si 
próprio, fica-nos, nas mãos, 
um roteiro, E temos pena. 

Sentem-se, também, um es- 
tilo rasteiro e, por vezes, 
agressivos exageros de lin- 
guagem. De qualquer modo, o 
autor sabe que não se mata 


nem se morre impunemente, 
nem aqui nem em outro sítio 
qualquer, que um assassino é, 
no momento do crime, um ser 
livro, uma quase divindade, 
um soberano relativamente a 
tudo e, por isso mesmo, fasci- 
nante como personagem do 
misteriosos caminhos de liber- 
tação do eu que muitos escri- 
tores têm aprofundado. 

Mas, antos «Agora e na ho- 
ra da sua morte» que outra es- 
crita sem a dignidade deste ti- 
tulo e do nome que o assina. 


Parasitas de Deus 
ou o jornalismo 


Ao escrever sobre a acti- 
vidade das principais seitas 
que operam em todo mundo, 
em Portugal também, o jor- 
nalista Fernando Semedo 
apresentou um interessante 
trabalho de investigação jor- 
nalística, quer pelo tema que 
ousa tratar quer pelo exemplo 
de pesquisa que oferece à ro- 
tina das redacções dos jornais 
portugueses. «Parasitas de 
Deus», um livro integrado na 
colecção Nosso Mundo- Edi- 
torial Caminho, exemplifica, 
com agrado nosso, como é 
possível sair do da repetição 
do telex para um jornalismo 
vivo e aprofundado. 

Neste trabalho, Fernando 
Semedo não constrói, em ter- 
mos de linguagem, uma peça 
literária nem tal estava nos 
seus objectivos, nem a tarefa 
lhe seria pedida. Contudo, a 
sua escrita enferma de alguma 
primaridade agravada por de- 
masiadas conclusões para 
uma investigação de que o au- 
tor confessa terem-se-lhe fe- 
chado potenciais fontes - so- 
bretudo no que respeita à acti- 
vidade dos «parasitas» em 


Portugal. Conseguiu, porém, 
uma linguagem para várias loi- 
turas facilitadas por um certo 
estilo radiofónico sem outras 
pretensões que não ser aces- 
sível a diferentes camadas da 
população. 

Se a linguagem utilizada em 
«Parasitas de Deus» poderá 
ser por demais simplista, em- 
bora saibamos que de um 
texto jornalístico se trata, cre- 
mos que a sistematização dos 


elementos de uma investiga- 
ção pode constituir algo maior 
a que fiquenos ligados. A au- 
tópsia das actividades das sei- 
tas, a maioria são organiza- 
ções de complexos interesses 
económicos quase todas elas 
ligadas a actividades anti-co- 
munistas e com sedes nos Es- 
tados Unidos, é de rara opor- 
tunidade entre nós, habitua- 
dos a manipulações morais e 
políticas que, de tal como sub- 


Luis Filipe Costa 


Agora e na Hora 
da Sua Morte 


tis, quase as encaramos como 
situação naturalíssima ou uma 
possível via para desculpabili- 
zações interiores. De resto, a 
manipulação das crenças e 
das disponiblidades íntimas do 
indivíduo encontra, em Portu- 
gal, terreno fertilíssimo conse- 
quente do depauperamento in- 
telectual de grandes camadas 
da população portuguesa. 
Basta o alerta fornecido pelo 
jornalista para o livro constituir 
documento a não desprezar 
pelo esclarecimento que in- 
droduz. 

Retirando-lhe as ausências 
que atribuímos à escrita fica- 
mos em «Parasitas de De- 
sus», com o que de mais im- 
portante analisamos neste tra- 
balho de investigação: a 
caracterização das dimensões 
do conceito de seita, ultrapas- 
sando a clássica designação 
de «grupo de dissidentes aglu- 
tinados em tono de um diri- 
gente», o chefe religioso. As 
seitas estudadas por Fer- 
nando Semedo adquirem ou- 
tras dimensões sociológicas e 
vômo-las ultrapassando «as 
fronteiras da religião para che- 
gar a outras expressões de fo- 
nómeno sectário, sejam filosó- 
ficas, ideológiacs ou outras». 

O autor caracteriza-as como 
verdadeiras «multinaclo- 
nais», em termos de interes- 
ses económicos e «suprana- 
clonals» quanto à sua filosofia 
e prática. Os seus adeptos as- 
sumem atitudes apátridas por- 
que «toda a fronteira, para a 
organização ou o Indivíduo 
que nela se Integra, tem os 
contornos dos Interesses da 
seita». E, fique-se atento à 
Nova Acrópole, às Testemu- 
nhas de Jeová, aos Moonies, 
à Dinética e Cientologia, ao 
Krisna, ao Moom ou aos Mor- 
mons. 

Isabel Jones 


17 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


municação». 


O grupo exige do Go- 
verno a colocação de frequên- 
cias regionais a concurso e 
considera preocupante a deci- 
são de fechar as rádios 
aquando da sua abertura. 

Para aquelas nove esta- 
ções de rádio, a anunciada in- 
tenção de colocar a concurso 
público apenas alvarás de rá- 


Em causa o concurso de frequências 
RADIOS SOLICITARAM | 
AUDIENCIA COM CAVACO 


Dez rádios locais de diversos pontos do país 
vão pedir uma audiência ao primeiro-ministro para 
lhe darem conta das suas preocupações, dado 
pensarem que o «Governo está a pôr em risco um 
vasto conjunto de projectos empresariais de co- 


dios locais constitui uma «gra- 
ve decisão governamental que 
[rd em risco um vasto con- 
junto de projectos empresari- 
ais de comunicação». 

«A decisão, se levada à pra- 
tica, aniquilaria as expectati- 
vas criadas pelo programa do 
Governo e pela própria Lei da 
Rádio que prevêem a existên- 


cia de rádios locais, regionais 
e nacionais», diz um comuni- 
cado assinado por nove esta- 
ções locais. 

As rádios subscritoras, que 
decidiram pedir audiências ao 
primeiro-ministro e ao ministro 
da tutela, dizem que as esta- 
qões locais só podem subsi 
«se lhes for concedida equi- 
valente potência de emissão 
da empresa pública e da Rá- 
dio Renascenca já exis- 
tentes». 

Tal facto leva as rádios a 
exigerem do Governo a colo- 
cação das frequências dispo- 
níveis a concurso para «nao 
pôr em risco os inúmeros pos- 


tos de trabalho já criados, os 
elevados investimentos já mo- 
bilizados e os projectos de co- 
municação já instalados». 


«Igualmente preocupante é 
a decisão do dovemo do fe- 
char as rádios aquando do 
concurso, medida sem limite 
de tempo, desnecessária e al- 
tamente nociva nas empresas 
do sector», assinala também o 
comunicado. 


O facto de «até ao momento 
o mapa de frequências dispo- 
níveis» não ter sido divulgado 
8 também considerado «preo- 
cupante» pelas estações de 


sua «total discordância» do 
critério que presidiu à escolha 
dos membros da comissao 
consultiva da rádio por, «em 
alguns casos, os seus mem- 
bros terem de dar pareceres 
em causa própria». 

O comunicado é assinado 
pelo Rádio Clube do Vouga o 

ládio Portugal Centro, ambas 
de Aveiro, a Emissora Regio- 
nal de Leiria, a Rádio Diana, 
de Evora, a Rádio Voz de 
Mangualde e a Rádio Douro 
Sul, ambas de Viseu, Rádio 
Actividade, de Coimbra, Rádio 
2000, Antena Minho, de Braga 
e Rádio Voz da Planície, de 
Beja. 


O COMBATE 


E EEão 


Às 15.30 -180 21.45 * M/12 
Delírio, irreverência e hilaridade!... 


BOM DIA VIETNAME 


Magnífico desempenho do ROBIN WILLIAMS 
Obra de qualidade de BARRY LEWISON. 
6.30 e 21.45 hora: 
(Maiores do 12 anos) 

INFERNAL, VIOLENTO, AVASSALADOR!... 
Com: DANIEL GREENE 
o GIULIANO GEMMA 
5.º SEMANA DE ALTA QUALIDADE! 
Às 14.10-16.30. 10.450 21.45 + M/12 
Melhor realização do Festival de Cannes 871 


AS ASAS DO DESEJO x “iuris! 


As 15.30 -18-21.45 » M/12 
JACK NICHOLSON o MERYL STREEP 
num fimo único e inesquecível do H. BABENCO! 


ESTRANHOS NA MESMA CIDADE 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
QULTEATRON Folga da Companhia 


rádio que manifestam ainda a 


Centenário da morte de Camilo Castelo Branco 


COLÓQUIO EM FAMALICÃO 
INICIOU COMEMORAÇÕES 


O colóquio sobre «Camilo Castelo Branco - 
jornalismo e literatura do século XIX», que termi- 
nou em Famalicão, constituiu o início das come- 
morações do centenário da morte do autor de 
«Amor de perdição», em 1990. 

A iniciativa, que durante três dias reuniu cerca de 
uma centena de camilianos no Auditório da Funda- 
ção Cupertino de Miranda, foi promovida pelo Cen- 
tro de Estudos Camilianos. 

O encontro, segundo os participantes, confirmou 
as expectativas dos Condição] que apostaram 
em dar a conhecer melhor «um dos mais importan- 
tes nomes» do jornalismo e literatura portuguesa, 
nas palavras de Manuel Simões, director da Casa 
Museu Camilo Castelo Branco. 

Com uma vintena de comunicações apresenta- 
das, por escritores, jornalistas, investigadores e 
docentes universitários, o colóquio constituiu um 
bom ponto de partida das comemorações do cente- 
nário da morte do autor de «Amor de perdição», a 
realizar em 1990. 

Igualmente serviu ainda para «ajudar a conhecer 
melhor o contraditório homem português, do qual 


expresso de Manuel Simões na sessão de abertura 
do colóquio. 

No último dia do encontro, os participantes visi- 
taram a Casa de Camilo, em S. Miguel de Ceide, e 
o Centro de Arte e Cultura Popular de Bairro, em 
Famalicão. 


Camilo um outro Charles Chaplin 


A escritora Agustina Bessa Luís comparou Ca- 
milo Castelo Branco a Charlie Chaplin, consi- 
derando que «o que um foi no gesto, foi o outro na 
palavra», durante o colóquio. 

A romancista afirmou que o autor de «Amor de 
perdição» era «um homem livre e fantasioso» que 
«gostava de rir», embora tivesse «a pobreza como 
conselheira». 

Na opinião da autora de «Sibila», em Camilo «o 
riso é uma espécie de intimidade consigo mesmo 
e, mesmo quando ele mente, mente pelo riso». 

Os seus «dispersos» são um «bom carburante 
para os espíritos chochos do nosso tempo» - afir- 
mou ainda a escritora na sua intervenção intitulada 


A actualidade da obra camiliana foi também su- 
blinhada por outros intervenientes como Manuela 
Azevedo que referiu o «primor da técnica» jornalis- 
tica de Camilo que considerou «percursor de um 
certo estilo vindo dos jornais anglo-saxónicos e 
utilizado hoje pelos nossos entrevistadores, isto e, 
perguntas e respostas secas marcadas a abrir 
pelas iniciais de quem pergunta e quem res- 
ponde». 


Para aquela jornalista do «Diário de Notícias», a 
produção jomálística de Camilo não passou de 
uma «campanha triste». 

«Ao contrário do jornalismo de Alexandre Her- 
culano, que é doutrinário, moralizador, construtivo 
e formativo, o jornalismo de Camilo, como os ver- 
sos de Junqueiro, é demolidor, visando pequenos 
grupos» - sustentou. 

À finalizar as intervenções, Jacinto Baptista, jor- 
nalista do «Diário Popular», abordou a «inserção 
camiliana no território do folhetim», tendo realçado 
que esse género literário foi «uma categoria do 
jornalismo oitocentista» e Camilo «um dos seus 


OLHA A BOLSA Ó ZÉ 


Com: 


AMANHÃ ÀS 21.30 H. 
A GRANDE REVISTA À PORTUGUESA 


3.º SEMANA HOJE - Às 15-16-21.30 + M/6 
HOJE O PRÍNCIPE AKIM VAI DESCOBRIR A AMÉRICA 


UM PRÍNCIPE EM NOVA IORQUE 


EDDIEMURPHY + ARSÉNIOHALL + JAMES EARL JONES 


2º SEMANA — HOJE — Às 14.45 - 16.30.1845. 2148 4 M/12 
“Apaixonarem-sa no céu foi inasquecívol. Encontraram- 


RAIN 
MANUEL -se na terra foi um milagre. 
TALHADO NO CÉU 


Com: TIMOTHY HUTTON + KELLY MeGILUS + MAUREEN STAPLETON 


URSS vai publicar 


obra de Solzhenitsin 


A obra do romancista soviético Alexander Solzhenitsin, 
forçado pelo Kremlin em 1974 a exilar-se e cujo nome não 
podia ser mencionado na URSS, será publicada no seu país 
em princípios de 1989. 

A notícia foi dada por Serguei Zalygin, editor da revista 
literária soviética «Novy mir», numa entrevista em Moscovo 
ao diário norte-americano «The Washington Post». 

A mulher do escritor confirmou que tem havido contactos 
desde há meses com a «Novy mir», mas disse que até ao 
anúncio formal não comentará quais as obras que serão 
publicadas primeiro. 

A decisão de divulgar na URSS as obras de Solzhenitsin, 
que não só denunciam a era de Estaline como também 
criticam Lenine, deverá ser seguramente tomada pelo próprio 
líder soviético, Mikhail Gorbachov. 


Camilo foi um paradigma insigne», conforme voto «Riso e castigo em Camilo Castelo Branco. mais proeminentes escultores». 


Pintura e escultura de Isabel e Rodrigo Cabral 


EXPOSIÇÃO DUPLA 
NA GALERIA MÚLTIPLO 


Na novíssima Galeria Múltiplo, em Espinho, é pintura», na Galeria Augusto 
Inaugurada amanhã, pelas 21,30 horas, uma expo- Gomes, em Matosinhos e, 
sição de pintura e de escultura de Isabel Cabrale agora, «Projecto comum», na 


Galeria Múltiplo. 
Rodrigo Cabral. Esta exposição encerra no 


Isabel Cabral e Rodrigo Ca- 
bral iniciram, em 1986, um tra- 
balho comum. Contudo, am- 
bos tiveram um percurso indi- 
vidualizado desde 1977, tendo 
participado em exposições 
colectivas, bienais, de grupo, 
mostras de arte postal tanto 
em Portugal como no estran- 
geiro. 

No âmbito do seu «Projecto 


comum», os artistas integram 
exposições como «Artistas ho- 
menageiam Amadeu de Sou- 
sa Cardoso», «Ninhos», am- 
bas na Cooperativa Árvore; 
«Arte Portex», no pavilhão da 
Árvore em Matosinhos; Bienal 
de Arte de Vila do Conde/1988 
e, na Casa de Serralves tam- 
bém este ano: «O pássaro 
azul», na Árvore; «Escultura e 


próximo dia 6, podendo ser vi- 
sitada diariament, excepto às 
segundas feiras, das 14,30 às 
20 horas. Às sextas e aos sá- 
bados, a Múltiplo esta“aberta 
ao público também das 21 às 
22,30 horas. 

A Galeria Múltiplo, que tem 
como director artística, o es- 
cultor Manuel Dias, fica em 
Espinho, no Centro Comercial 
Solmar. 


Pintora recentemente distinguida em Serralves 
OBRA DE PAULA REGO 
NA IMPRENSA INGLESA 


O suplemento colorido do «Sunday Ti- 
mes» dedicou ontem um artigo à pintora 
portuguesa, Paula Rego, cujos trabalhos es- 
tão actualmente expostos numa galeria lon- 
drina. 

«As fantasias da sua infância conti- 
nuam na sua vida adulta a ser o tema central 
dos quadros de Paula Rego», escreve John 
Mcewen, num artigo em que discute um 


novo e fascinante capítulo do trabalho da 
artista portuguesa. 


«A arte de Paula Rego, tal como muito 
do que se tem feito desde a invenção da 
psico-análise, baseia-se nas suas experiên- 
cias de infância», diz John Mcewen. «Nessa 
altura o seu melhor entretenimento era de- 
senhar deitada no chão. Hoje em dia, fecha- 
se durante a maioria do tempo num estúdio 
no topo duma fábrica de botões, abando- 
nada, na City Road». 

Paula Rego ainda inicia todos os seus 
quadro no chão, ainda inventa histórias que 
os quadros representam, à medida que os 
pinta, escreve o articulista que comenta: 
«estar neste estúdio e exactamente como 
no meu quarto de brinquedos quando tinha 


cinco anos de idade. Tal infância passada 
num quarto todo o dia é o melhor treino para 
um pintor». 

Paula Rego estudou numa escola de 
arte onde encontrou o jovem inglês Victor 
Willing com quem se casou. Ambos foram 
«estrelas» dos seus dias de estudantes, e 
ambos têm quadros seus na colecção Saat- 
chi e na Galeria Tate, tendo realisado tam- 
bém muitas exposições retrospectivas, in- 
cluindo a que Paula Rego mantém «actual- 
mente na galeria Serpentine, patente ao pú- 
blico até 20 de Novembro. 

Victor Willing faleceu este ano, depois 
duma longa doença, durante a qual conti- 
nuou corajosamente a pintar. Viveu porém, 
tempo suficiente para ver o sucesso da mu- 
lher, Paula Rego. 

Ao regressar de Portugal, Paula Rego 

pediu ao marido que lhe sugerisse um tema 
para um novo quadro. «Pinte pessoas dan- 
gando», respondeu-lhe ele. 
( EM)Entre os quadros da exposição, o su- 
plemento do «The Sunday Times» escolheu 
para ilustrar o artigo fotografias a cores de 
«O cadete e sua irmã (1987)», «A família ( 
1988)», e a «A filha do polícia (1987)». 


lima SHOWS R.J. 
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resenta: 


Cineasta ganha concurso 
de textos para teatro 


O cineasta António Macedo vai receber, em Lisboa, o 


primeiro prémio do concurso de textos para teatro, que lhe foi 
atribuído pelo Centro Dramático Intermunicipal Almeida Gar- 


rett e pela Sociedade Portuguesa de Autores. 


A cerimó- 


nia de entrega do prémio, atribuído à obra «O osso de ma- 
foma» decorrerá na Sociedade Portuguesa de Autores, que 
recebeu mais 46 candidaturas ao concurso. 


O júri decidiu ainda atribuir menções 


s especiais aos tex- 


tos «O príncipe perfeito», de António Borges Coelho e «O 
desencanto ou os deserdados da pátria» de Norberto Ávila, 
enquanto as menções honrosas foram para André Nuno 
Gago, lidefonso Valério, Martins Sampaio, José Jorge Letria 


e Maria das Dores Pinheiro. 
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18- roteiro 


09.00 — ABERTURA 

09.02 — BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.20 - SELVA 
DE PEDRA 
Almeida tenta um em- 
próstimo importante 
para Cristiano. Flávia 
pede a Simone que a 
aceite como secre- 
tária. Cris não conse- 
gue o empréstimo, 
pois não querem 
apostar numa empre- 
sa cujo presidente 
está a ser indiciado 
num processo. Mar- 
celo aceita trabalhar 
com Caio. José pro- 
cura Pedro para dizer 
que enquanto ele esti- 
ver andando em com- 
panhia dde Miro, ele e 
Joana não pôem mais 
os pés no barco. Cris 
pede um empréstimo 
a Laura. Ela diz que 
precisa consultar a 
directoria. Simone 
marca um novo en- 
contro com Cris, para 
tentar ajudá-lo. Mas 
alguém a segue de 
longe. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40- NOVAS 
AVENTURAS 
DO SUPER-HOMEM 

15.00 - B.B. KING Il 

16.00- ROTAS 
DO EXTREMO 
ORIENTE 

16.30 - PONTO POR 
PONTO 

17.10 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao».- 

18.15 - TEMPOS 
MODERNOS 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.07 - O TEMPO 

20.11 - BOLETIM 
DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA 

20.20 - PASSARELLE 
Célia e Luis acabam 
por discutir nova- 
mente. Catarina apro- 
veita a ausência do 
pai para sair à noite. 
Mº do Carmo pergunta 
à irmã se a Catarina 
estará interessada no 
Vasco. Gil continua 
com a neura. Em casa 
de André, depois do 
jantar, ele convida 
para sair Marta e Ro- 
sarinho. Armando 
aparece todo bem 
vestido na tasca do 
marginais e revela aos 
amigos que a Lurdes 
lhe vai dar nomes mui- 
to úteis. 21.10 — 

NORTE E SUL 

22.50 - À PASSAGEM 
PARA O ÍNDICO 

23.20 — 24 HORAS 

23.50 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.02 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20 — Selva de Pedra. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13,30 — Dal- 
las. 14.15 — Histórias Fantásti- 
cas de Ray Bradbury. 14.40 — 
Corridas Loucas. 15.00 — May- 
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OPEL KADETT GS! 
RENAULT 9 GTC 
RENAULT SGTL 
TOYOTA COROLLA 1,200 
VOLKSWAGEN JETTA 
NISSAN SUNNY 1,3 
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SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 
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nard Ferguson. 16.00 — A Úl- 
tima Fronteira. 16.30 — Ponto 
por Ponto. 17.10 — Brinca Brin- 
cando. 18.15 — Tempos Mo- 
dernos. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.07 
— O Tempo. 20.10 — Boletim 
Agrário do Ministério da Agri- 
cultura. 20.15 — Passarelio. 
21.00 — Modelo e Detective. 
22.00 - Primeira Página. 
23.10 — Tribunal de Polícia. 
23.40 — 24 Horas. 24.10 — Re- 
mate. Encerramento. 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS E 
FILHAS 
15.25 - AGORA 
ESCOLHA 
16.55 - HELENA 
17.30 - TRINTA 


COM... 
18.00 - HISTÓRIAS 
AMARGAS 
19.00 — MUSIC BOX 
19.55 - O FUGITIVO 
20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30 - MAUDE 
22.00 - CONTA 
CORRENTE 
22.25 - ÓPERA 
«Salyagraha». 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio à Leitura. 15.50 — Pri- 
meiro Andamento. 16.15 — É 
tudo comédia. 16.25 — Lá em 
casa tudo bem. 16.55 — Hele- 
na. 17.35 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box Es- 
pecial. 19.00 — Music Box. 
19.55 - O Fugitivo. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
— Jornal das 9. 21.30 - Maude. 
21.55 — Cinemadois: «Vida de 
Família», Encerramento. 


6.59 - ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
8.00 - PELA MANHA 
8.30 - BERÇO 
DE LOBOS 
10.10 — DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - AMOR E 
MATRIMÓNIO 
15.30 TAL E QUAL 
16.50 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.20 — QUE VIENE 


MUZZY 
17.30 - JINETES DE 
ACERO 
18.00- A MEIO DA 
TARDE 
18.30 - DE PELICULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 


20.15- O PREÇO 
JUSTO 


4000 PORTO 


NDEGA, 19 


snimbeno” o esrin 


22.00 - JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 —- DOCUMENTOS TV 
23.30 — TELEDIÁRIO 
23.50 — TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ivEs 


11.45- CARTA DE 
AJUSTE 

11.59- ABERTURA 

12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 - TELEDIÁRIO 

14.30 — PATRIMÓNIO 
REAL 


15.30 - CONTOS E 
LENDAS 

16.30 — MUSICAL 

17.30 - POSESION 

18.30 - HISTÓRIA 
EM ACÇÃO 

19.00 - MIRAR UM 
CUADRO 

19.30 — FM-2 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
«O Céu Pode Es- 
perar» (1943 - 110) 
de Emest Lubitsch, 
com Don Amech: 
Gene Tierney, Laird 


Cregar. 
22.20 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.50 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


Tae [crLicia 


12.30 - BOAS TARDES 
12.32 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.35 - TELENOVELA 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - SUPERAMIGOS 
14.45 - GLUGLU 
MAGAZINE 
19.00 - BOAS TARDES 


19.02 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
19.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 
19.15 - GALIZA EM 
PERIGO 
19.45 - O ESPANTALHO 
E A SENHORA KING 
20.30 - TELEJORNAL 
21.00 - CINCINATTI 
21.30 - SUPER SPORT 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - GALIZA 
INÉDITA 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
O MASSACRE DOS SA- 
MURAIS, de Sado Naka- 
jima, com Hiroki Matsukata 
e Kinnosuke Yorozuya. 
Sessões às 14, 16.30, 19 

MAB. Pre- 


Batalha — tel. 322407 - O 
COMBATE, com Emest 
Borgnine, Giuliano Gemma 
e Daniel Greene. Sessões 
às 14.15, 16.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — AS 
O, 


às 14.10, 16.30, 18.45 é 
21.45 horas. M/i2. Preço: 
300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
NICO — À MARGEM DA 
LEI, de Andrew Davis, com 
Steven Seagal e Pam 
Grier. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Charlot — tel, 698686 — A ÚL- 


TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoe. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões 
15, 18 e 21.30 horas. 
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SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EVTEL 1 190ºE 11,650 GHz 


08,00 The DJ Kat Wako-Up 
Club 

0805 The DJ Kat Show 

09.00 Dennis Comedy 

09,30 Jayce & the Whoolod 
Warrlors Catoon 

10.00 Mado In Gammany 

11.00 Countdown 

12.00 Tho Coca-Cola 
Eurochart Tap 50 

1300 Another Werid US 


soap 

1400 Beyond 2000 
Documer 

15.00 Barrlor Rosf 

15.30 Skippy 

16.00 Tho Noscais UK Top 
4 

17.00 Tho DJ Kat Show 

18,00 Tho Monkess Cut 


comedy 

1828 Tho Times Headiino 
Nows 

1830 | Droam of Jsannio 
Comedy 

18.57 Tho Uniroyat Woathor 
Report 


19.00 The Ropers Comedy 
19.28 The Times Headilno 


19.30 Tandarra Aclionidrama 


serios 

20.28 Tho Times Hoadiino 
Nows 

20.30 Monday Movio — Cat 
ona Hot Tin Roof 
Tennesseo Willams 
classic stars Jessica 
Lango 


Foco — tel. 693265 — GENTE 
DE DUBLIN, de John Hus- 
ton, com Anjelica Huston e 
Donal McCann. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júllo Dinis — tel. 491559 - OS 
PECADOS INCONFES- 
SÁVEIS DE UMA SENHO- 
RA BEM. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Lumióre (A) — tel, 381722 — 
TEMPOS DIFÍCEIS, do 
João Botelho, com Henri- 
que Viana, Eunice Munoz, 
Rui Furtado e Julia Britton. 
Sessões às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/12. Preço 
325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
FRENÉTICO, de Roman 
Polanski, com Harrison 
Ford. Sessões às 15.15, 
18 e 21.45 horas. M/2. 
Preço: 325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
ESTRANHOS NA MESMA 
CIDADE, de Hector Ba- 
benco, com Jack Nicholson 
e Meryl Streep. Sessões 
às 15.30, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
TALHADO NO CÉU, de 
Alan Rudolph, com Timo- 
thy Hutton e Kelly McGillis. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.156 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem -— Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— SEXO FORA DA LEI. 
Sessões às 12.30, 15, 17, 
19 e 21.30 horas. IM/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16,30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 
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23.12 The Uniroyal Woathor 
leport 
23.15 Mobil Motorsports 
Newo 
23.43 The Timos Headllno 
Nows 
23,45 Soul In the Clty Soul 


music 
00.57 The Uniroyal Weathor 
Report 


SUPER CHANNEL 


EUTEL119.0ºE V 11.574 GHz 


07.00 Super Channel News 
07.15 European Busint 
Weokly 
Supor Channel Nows 
Supertime Cartoons 
Sons and Daughters 
Capitol 
Everyday Yoga 
Touristic Magazine 
Daloy Thompson's 
Body Shop 
Ken Hom's Chinese 
Cookery Vegetables 
Discovering 
Patchwork 
You Aro What You 
Est 
Carry on Laughing 
Kato and Álilo 
Capitol 
Goodyear Woalher 
Sons and Daughters 
14,00 Nurso Equal 
unhy 
14,55 Goodyear Wonthor 
15.00 Supersounds 
16.00 Suporlmo Children's 
programme 


07.45 
08.00 
09,00 
09,25 
09.50 
10.00 
10.30 


10.55 


Stop 1 — tel. 568894 — CRO- 
CODILO DUNDEE Il, de 
John Comell, com Paul Ho- 
gan e Linda Kozlowski. 
Sessões às 15.15, 18.150 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Stop 2-tel. 568894 - GENTE 
DE DUBLIN, de John Hus- 
ton, com Anjelica Huston e 
Donal McCann. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
W/6. Preço: 200 escudos. 


Terço - tel. 491966 — O ÚL- 
TIMO TANGO EM NOVA 
YORK, com Rebecca 
Thompson. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/6. 
Preço: 150 escudos. 


Trindade - tel. 24412 —- BOM 
DIA, VIETNAM, de Barry 
Levinson, com Robin Willi- 
ams. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo — tel. 
9112949 - POLÍCIA DE 
CHOQUE. Sessão às 
21.30 horas. M/12. 


York — tel. 936584 — O MILA- 
GRE DA RUA 6, de Mat- 
thew Robbins, com Hume 
Cronyn e Jessica Tandy. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 

Estúdio do Teatro Clrco — 
EDDIE, O REBELDE. Ses- 
sões às 15, 17.45 6 21.45 
h. 


Teatro Circo —- SOB A MIRA 
DA ARMA. Sessão às 
21.30 h. 


GUIMARÃES 

Cine S. Mamede — O GLA- 
DIADOR. Sessão às 16.30 
h. MG. 


Teatro Jordão - CROCO- 
DILO DUNDEE Il. Ses- 
sões às 16.30 e 21.30 h. 
M6. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — ES- 
TRANHOS NA MESMA Cl- 
DADE. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima - RAMBO III. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M16. 
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Televê 


17.00 Supersounds 

18.00 Super Channel Nows 
and Goodyear 
Weather 

18.15 Classic Concentration 

18,40 Kato and Allo 

19.10 Say Ah Dulch comedy 

19.40 Tho Film Show 

20.10 Goodyoar Wealhor 

20.15 Super Channel Nows 

20.30 Feature Film Broken 

Promise, Compelling 

drama of love and 

courage 

Monday Night 

Football with Toyota 

Super Channel News 

Goodyear Woalhor 

Suporsounde 

Closedown 


22.20 


23.20 
2340 
2345 
0045 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºEH 11.550 GHz 


01.00 Praguo Chambar 
Ballot 3 plecos 

02.15 Goorgo Pompldou 
Centro À visit lo lho 
famous art contra in 
Paris 


03:15 Maya Staring ballet 
dancer Daniela 
Mubsardiand | 
choreography by Pppo 
Cabo 


ne 

03.25 Sclonco and 
Technology from 
Phillips Mayola 


SATÉLITE INTELSAT 


MTV 


INTELV 27,5ºW H 10.975 GHz 


00.00 Overnight VJ 
02.00 Night Videos 
0630 Club MTV 
07.00 VJ Marcol Vanthllt 
1200 Remote Control 
12.30 VJ Malkon Woxo 
16.30 ClubMTV 
17.00-3 from tat5 
17.15 VJ Malkon Woxo 
18,30 OpTilt 

19.00 Remote Control 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.195 GHz 


1500 Basoball'8o 

Tho Work Sories gamo 2 
17415 Amorican Football NFL'88 
19.15 Updato folowod 

leo Hockay Tho NHL 
2045 Toptoam Spanish 

Soecar FC Bacolona vs 

Real Balis Balompio 
22.15 Wido World of Sport 
23,10 Global Wrastlng 

Allanco 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especiicaram o nome das séries, filmes, magazines, 
documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 

definitiva. 


PÓVOA DE VARZIM 

Clne Garrett - AS MIL LUZES 
DE NOVA IORQUE. Ses- 
são às 21.30 h. M/16. 


Santa Clara - SETEMBRO. 
Sessões às 16 e 21.45 h. 
MZ. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - AS MIL 
LUZES DE NOVA IOR- 
QUE. Sessão às 21.30 h. 
M/16. 


Estúdio 2002 — ATIRAR A 
MATAR. Sessões às 16 e 
21.45 M12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — MAS- 
TERS DO UNIVERSO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h.M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini — HOLLY- 
WOOD 1929. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


Cineclube do Porto — Rua do 
Rosário, 5-1º — CICLO 
CARLOS SAURA — «NO- 
VOS ESCULTORES ES- 
PANHÓIS» e «ANA Y LOS 
LOBOS». Sessão às 
21.30 horas. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
17º 06.19-18-57 -12.39 
18 07.31-20.29 01.01-14.02 
19  09.03-22.04 02.34-15.39 
ALTURAS 
17 2,80-2,60 -1,30 
18 2,70-2,50  1,40-1,40 
19 2,70-2,60  1,50-1,30 
soL 


Nasce às 06.49 horas 
Ocaso às 17.50 horas 


LUA 


Quarto Crescente, amanhã, dia 18 
de Outubro. 


28 0 282 ubecte 5 Ebny 


GRANDE PORTO 


Casa do Infante - A ROTA 
DO CABO. DESCOBRI- 
MENTOS E COLONIZA- 
ÇÃO AFRICANA: Duas 
centenas e meia de peças, 
na sua quase totalidade 
pertencentes à Biblioteca 
Pública Municipal do Porto, 
ao Arquivo Histórico Muni- 
cipal do Porto e ao Gabi- 
nete de Numismática da 
CMP, peças essas consti- 
tuídas por códices manus- 
critos, documentos de ar- 
quivo, livros impressos, 
plantas, gravuras, moedas 
e medalhas, etc, tratando 
aspectos relacionados com 
a génese e ciência dos 
Descobrimentos, o Norte 
de África, a Madeira e os 
Açores, bem como a Costa 
eo Golfo da Guiné, o Rei- 
no do Congo e o Norte de 
Angola, e a África Austral. 

Organização dos Serviços 
Culturais da Câmara Muni- 
cipal do Porto, integrada no 
Congresso Internacional 
sobre «Bartolomeu.Dias e 
a Sua Época». Rua da Al- 
fândega — de 2º a 6º, das 
10 12 e das 14.30 às 
17.30 horas; sábados, 
domingo e feriado, das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
30110. 


Biblioteca Pública Municipal 
de Gala — ARTISTAS DE 
DOMINGO: Composta por 
91 trabalhos de 24 artistas. 
Organizada pela Associa- 
ção Cultural Amigos de 
Gaia. Das 15 às 19.30 ho- 
ras. Até 22/10. 


Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
PINTURA, de Manuel Oli- 
veira é ITINERÁRIOS, fo- 
tografia de Emesto de Sou- 
sa. Até 27/10. 


Museu Nacional Soares dos 
Reis — Rua D. Manuel Il — 
A MATERNIDADE NA 
ARTE. Exposição integra- - 
da nas comemorações do 
cinquentenário da Matemi- 
dade Júlio Dinis. Das 10 
12 e das 14 às 18 horas. 
Excepto segundas-fel- 
ras. Até 30/10. 
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Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 68 — PINTURA, 
de Noronha da Costa. 
«Tendo por tema o mar e 
por titulo 'Do sub-natura- 
lismo ao sobre-naturalismo 
(Pintura Fria), a exposição 
inclui 35 pinturas, onde o 
real objectivo da natureza 
representada se mistura ao 
real movente que é inarrá- 
vel, mas se acende no tom 
meloncólico de um azul, na 
respiração suspensa de 
uma rosa que atravessa o 
mar, no cinzento que cobre 
a forma e dela deixa ape- 
nas gestos incompreensí- 
veis». De segunda a sexta 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19.30 horas. Até 2/11. 


Casa de Serralves - PRÉMIO 
JOVEM ESCULTURA UNI- 
CER. Integrada na exposi- 
ção haverá projecção per- 
manente de um programa 
de vídeo sobre escultura a 
partir das 17 horas. 


Centro Unesco — Rua José 
Falcão, 100 — O CARTAZ 
CULTURAL POLACO. De 
segunda a sexta das 10 ás 
12 e das 14.30 às 18.30 
horas; sábados das 15 ás 
19 horas. Até 28/10. 


NORTE 


SANTO TIRSO 

Museu Municipal Abade Pe- 
drosa — O TRAJE POVEI- 
RO. Até 30/10. 


CENTRO 


ALCOBAÇA 

Mosteiro de Alcobaça - LEN- 
ÇOS E COLCHAS DE CHI- 
TA. Das 14 às 20 horas. 
Excepto segundas-feiras 
e feriados. Até 30/10. 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte — Rua do Alão 
de Morais, 473 — ACTIVI- 
DADE 88: Mostra de traba- 
lhos dos alunos dos Cur- 
sos de Formação Artística. 


domingo das 14 
às 19 horas. Até 23/10. 


Turno 10 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Boavista — Rua da Boavista, 
601 (Carvalhosa) - tel. 
25443 e 384637 

Lidador — Rua do Lidador, 
171 - tel. 683739 

Silva Pereira — Rua de Costa 
Cabral, 293 - tel. 480761 

Sousa Belrão — Largo de São 
Pedro, 64 (Campanhã) - 
tel. 568113 


Sousa Soares - Rua de 
Santa Catarina, 141 - tel. 
22145 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 - tel. 
710204. 


Gondomar: Cardoso — 
de Santo António — tel. 
9830024. 


Dia e noite 


Antiga da Porta do Olival — 
Campo dos Mártires da Pá- 
tria, 122 - tel. 24262 

Borralho — Avenida de Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 
567569 

Correia — Praça de Mousinho 
de Albuquerque, 78 - tel. 
667429 

Liga Ass. Soc. Mútuos — Rua 
do Bonjardim, 286 - tel. 
217 

Prelada — Rua Central de 
Francos, 316 — tel. 816769 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Areosa: Moura — Rua da Res- 
tauração, 16 — tel. 
9717831. 


Avintes: Dias — Largo 5 de 
Outubro — tel. 7820218. 
Carvalhos: Central -- Largo da 


Feira, 105 (Pedroso) — tel. 
7822054 


Guipllhares: Pestana — Rua 
Salvador Brandão, 585 — 


tel. 7624659. 
Mala: Central - Rua Augusto 
mões, 482 - tel. 
9480227. 


Matosinhos: José Morais — 
Praceta António Sérgio — 
tel. 935367. 


Rio Tinto: S. Caetano — Lugar 
de S. Caetano - tel. 
9890541. 


São Mamede de Infesta: Lino 
Correia - Avenida do 
Conde, 6175 - tel. 900029 


Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa — Rua Nova do Sei- 
xo, 79 - tel. 9517454 


Valongo: Central — Avenida 5 
de Outubro — tel. 9110111. 


Vila Nova de Gala: Leonardo 
— Rua Soares dos Reis, 
227 — tel. 301039. 


'NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Ponte — Rua 31 de 
Janeiro — tel. 422543. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Dr. Martins Lima — 
tel, 812424. 


Braga: Roma - Rua dos 
Chãos — tel. 22031. Henri- 
quina - S. Vitor — tel. 
23461. 


Chaves: Costa Gomes — Rua 
Direita, 172 — tel. 23356. 

Esposende: Monteiro — Rua 
1.º de Dezembro — tel. 
961258. 


Exposição 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


U012Penafiel: Miranda — Rua 
Dr. Joaquim Cotta — tel. 
22254. 

Póvoa de Varzim: Central — 
Rua da Junqueira, 11 — tel. 
64626. 

Santo Tirso: Salutar - Rua de 
José Luís Andrade - tel. 
52247 

Trofa: Trofense — Largo Costa 
Ferreira (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42543. 

Viana do Castelo: Modena 


Vila do Conde: Vital — Praça 
S. João — tel. 63462. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 

Vila Nova de Famalicão: 
Valongo. 


Vila Real: Chaves Ferreira — 
tel. 22180. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Moura — Rua Manuel 
Firmino, 36 — tel. 22014. 

Colmbra: Figueiredo — Rua da 
Sofia — tel. 22837. Lopes 
Rodrigues — Rua Fem. To- 
maz — tel. 22634. 


«ACTIVIDADES 88» 
EM S. JOAO DA MADEIRA 


A mostra «Actividade 88», que engloba trabalhos dos alunos dos Cursos de Forma- 
ção Artística e decorrentes das actividades desenvolvidas nos ateliers de desenho, pintura, 
fotografia, escultura, tapeçaria e serigrafia, continua patente ao público no Centro de Arte de 
S. João da Madeira, até ao próximo dia 23. 

O Centro de Arte de S. João da Madeira funciona num palacete do princípio do século 
— numa das chamadas «casas de brasileiro» — na Rua Alão de Morais, 473, podendo a 
exposição ser visitada de segunda a sábado das 10 às 12 e das 14 às 20 horas e ao 
domingo das 14 às 19 horas. 


Lamego: Cardoso —- Rua Ma- 
chado de Castro, 23 — tel. 
62020. 


Leiria: Lino — Largo Paio Gu- 
terres, 11 — tel. 32465. 


São João da Madeira: Esta- 
ção — Rua Padre Luís Ri- 
beiro — tel, 23350. 


Viseu: Gastromil - Rua do 
Comércio — tel. 27663. 


DIA 17 DE OUTUBRO 
-2º.FEIRA 

Períodos de céu muito 
nublado, Vento fraco ou mo- 
derado de Sueste. Aguaceiros 
e possibilidade de trovoadas 
nas regiões do Centro e Sul. 


EM 16 DE OUTUBRO 
DE 1988 


Pressão atmostérica 
nível do mar) 


759,0 às 10,30 h 
755,1 às 18,00 h 


44 às 10,38 h 
ESE 


“Sapadores de Gaia .. 
Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses. 
Socorros a Naúlragos .. 


Hospitais 


Conde Ferreira 
Instituto de Oncologia 
Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos 
Maria Pia 

Mat Júlio Dinis... 
Militar .... 
Rodrigues Semide 
Santo Antônio 
S.João... 


Polícia 
GNR ci 
Polícia Judiciária 
PSP. te 
Transportes 


Asroporto de Pedras Rubras ...... 
C.P. (inlormações) 


Táxis 


Raditáxis ça pç 
Av, Dr. Antunes Guimarães 

Av. Marechal Gomes da Costa 
“Campo 24 de Agosto 


Estação de Campanhá ... ses6aa 
Praça da Convjira S74188 
Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque ...... 695840 
Praça Nove de Abril. oro ABA 


Praça Parada Leitão 
Prelada 


roteiro — 1º 


Destaque TV 


VIDA DO MAHATMA GANDHI 
TEMA DE ÓPERA NA RTP/2 


«Satyagraha», ópera em três actos com música de Philip Glass é um notável trabalho 
que conta com as impressões do Mahatma Gandhi na sua estada na África do Sul, nos finais 
do século passado. 

A descoberta da repressão racial dos indianos aí residentes e o desenvolver da 


filosofia do Satyagraha (que em sanscrito significa Amor/Força). O libreto compila passa- 
gens do Bhaagavad-Gita, o mais notável trabalho iterário e filosófico da Índia. 
«Satyagraha» é uma ópera altamente estruturada cujo efeito causado no espectador 
é apaixonante, suave e cheio de sinais que não passam de forma alguma despercebidos. 
Participam o Côro e Orquestra de Wuettembergische dirigidos pelo Maestro Dennis 
Russel Davies; os cenários são da autoria de Achim Freyer baseado no cenário original de 
Philip Glass e Constance de Jong; figurinos de Achim Freyer; produção e realização de 
Achim Freyer para a TV Hugo Kach; intérpretes: Ghandi 1/Leo Goeke; Gandhi 2/Ralf 
Harster; Gandhi 3/Helmut Danninger; secretária de Ghandi/inge Nielsen; Mulher de Ghandi/ 
Kasturbai/Elke Elstinbaum; Kallenbach 1/Wolfgang Probst, Kallenbach 2/Kimmo Lappalai- 
nen; Parsi Rustomij/Daniel Bonnela, Naidoo/Meiinda Liebermann; Mrs. Alexander/Helga 
Merki-Freivogel, Krihna/Karl-Fredderich Durr; Arjuna/Helmet Holzappel; Tolstoy e Tagor 
George Greiwe: libreto de Constance Dejong. 


Diversos 

Teletone da Amizade 672727 
SUAS. sa 
SMGE zum 
Informação Meteorológica 180 
ERR 181 
Resultados Desportivos 197 
Lotaria, Totobola e Totaloto 188 
MORTE 

BRAGA 

Bombeiros Sapadores 207 
Bombeiros Voluntários » 22470 
GNR 2252 
Brigada de Trânsito esco 
Hospital S. Marcos 240420 26145 
Policia Judiciária 7517 
psp 71950 
BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntários. zm 
GNR 22657 
Guarda Fiscal mares 
Hospital Distrital, a 
PSP ease 
VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais zm 
Bombeiros Voluntários 24822 
Guarda Fiscal ...... mus 
GNR 204 
Brigada do Trânsito zum 
Hospital Distrital 22308 
PSP ” au 
VILA REAL 

Bombeiros Saly. Pública .... mma 
Bombeiros Voluntários ... -— 23045 
GNR aus 
Brigada de Trânsito ...................., 23524 
Hospital Distrital .... 218 
PSP 2202 


GNR 


Hospital Distrital 
PSP sure 


CASTELO BRANCO 
Bombeiros Voluntários. 


Bombeiros Municipais... 
Bombeiros Voluntários 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital da Universidade, 
Hospital Sobral Ch 

Polícia Judiciária 

Psp 


GUARDA 
Bombeiros Voluntários 
GNR. 
Brigada da Transit 
Hospital Distrital. 


LEIRIA 

Bombeiros Municipais .. 
GNR. & 
Hospital Distrital 

Psp 


VISEU 
Bombeiros Municipais 
Bombeiros Voluntários .. 
GNR 
Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 


RFM-Estóreo - Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
— As Noites Brancas da RFM. 
07.00 - Vantagem RFM, 10.00 
— Cem Mais. 19.00 - Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 - Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Clube da 
Casa. 12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 - Boa Tarde. 
15.00 — Banda da Amizade. 
18.00 — Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Fim de 
Tarde. 20.00 — Boa Nova. 
20.30 — Conversa de Amigos. 
21.00 —- Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 - Jornal da 
Noite. 23.30 — Programa Infor- 
mativo da BBC. 23.55 — Medi- 
tando. 


aniena | 


Às 6 horas — Linha Directa. 
7.00 — Pequeno Jomal. Pro- 
grama da Manhã - RDP/Norte. 
8.00 — Jornal da Manhã: 9.00 — 
Jornal da Manhã. Informativo 
de Trânsito. 10,00 - Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 - Re- 
giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12.30 — Musical. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.30 
— Música Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — Jor- 
nal da Noite. 19.30 — Musical. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. Musical. 20.30 - O Som 
dos Negócios. 21.30 — Imagi- 
nário, 23.30 — Títulos do Jornal 
da Meia-Noite. 00.00 — Jornal 
da Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte de 
Bem Madrugar. 


Regional Norte 
10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Pp PROGRAMA 3 
PAR pi 


DESTAQUES 


Às 8 horas — Jornal da Manhã 
— Resumo — 1.º Andamento 
Opus 8-11. 

02.00 — Noticiário - Resumo, 
seguindo-se até és 8 horas 
Música na Madrugada em 
Disco Compacto. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às & horas — 
Diário Rural, 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 


diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10. 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 

00 — Inforgal. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 - Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
— Som da Frente, 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 

Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhás da OM. 10.00 — Os Bons 
dias da Rádio, 12.30 —- Jornal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
qa com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 — Média Alta. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 — Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto: 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


A 
Da 


| ReviO CLUBE DO CENTRO | 


Emis.nra das Beiras sari 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manhã. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 


-|e Companhia. 18.00 — Arauto. 


19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
|- Visor a imagem do aconteci- 
mento pelo som. 


W 
foz do Porto 
os ONDA MÉDIA-125] ke [== 


12.00 — Porto de Partida. 
[12.30 — Jornal. Bola Branca. 
[13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
[15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
Jornal da Tarde. Bola 
[Branca. 18.30 — Transmissão 
o Terço. 19.00 - Grande 
Porto. Informação. 20.00 — Ar- 
tista do Grande Porto. 20.30 — 
[Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 — Ligação 
jao Canal 1. 


RÁDIO E T. DO MINHO 


00.00 — Meridiano zero. 02.00 
— Desfile de estrelas. 06.00 — 
Página regional. 07.00 — Ma- 
nhã manhã. 10.00 — Som mais 
88. 12.00 -— Informação e mú- 
sica. 13.00 — Bola de cristal. 
15.00 - Tempo de Rock. 16.00 
— Tardes da cidade. 18.30 — 
Informação regional, 19.30 — 
Espaço do ouvinte. 20.00 - Na 
rota do inesquecível. 21.00 — 
Desporto. 22.00 — Sonhos do 
passado. 


ENSINE 


O SEU FILHO * 


E 


2- roteiro/desporto 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Activa — 89.6 MHz — 
tel. 321424 — Diariamente das 
7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. o 

Rádio Caos - 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
86 a 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gal 
100.8 MHz - tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5º das 8 às 24; 6º e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube 'de Matosl- 

nhos— 95.5 MHz tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — te). 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 eas2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel. 7693942 — de 
2a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 


sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2* a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz - tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival — 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 


horas; domingo: das 9 às 13 € 


das 20 às 24 horas. 
ládio Horizonte de Erme- 


sinde — 90 MHz - De 2*a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94,1 MHz 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom,, das 
9às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz —, 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 


9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz - tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 
Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polls — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2ºa 6º, das 19à 1;sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2ºa 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom,, das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Regional de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 A funcionar ininter- 
ruptamente. 


BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel. 70547 — De 2º a 
domingo, das & às 2 horas. 
BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz—de 2º a 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin 
gos, das 11 às 24 horas. 
CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel, 62385 — De 2" a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 

RDT-Rádiodifusão Trans- 
montana — tel. 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 
ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 


FAFE 

Rádio Montelongo — 103.8 
MHz tel. 492185-De 2a 5º, 
das 8 às 24 6º e sábado, das & 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 8 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz- De 2:a5º, das 21 às 24; 
6º, das 21 às 2; sáb. das 9 às 
2; dom. das 9 às 24 horas. 
FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 


- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 


GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz - tel. 418766 -De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz - De 2º a 6º, das 18 
às 24; sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Guimarães — 102.5 
MHz te/.419191-De 2º a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
Sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13.6 das 19 ás 24 horas. 
MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz - De 2º a 6º, das 7 às 24; 


sáb. e dom., das 8 às 24 
horas. 


MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste-99.3MHz-De 2a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins-de.semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 


Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- Diariamente das 10 às 23 
horas. 


PAÇOS DE FERREIRA 


PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
—Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz — tel. 92692 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom,, 2º, 3' e 5º, 
das 9 às 2 horas; * e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2,3',5*0 6º, das9as0 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhá; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel. 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Aito Vale — 93.2 MHz 
- tel. 45555/44883/43230 — 
telex 20908 — Diariamente das 
9 às 24 horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trofa — de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do- 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De 2a 5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 
ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Gelce (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
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cias Experimentais) - 89.6 
MHz - Tel. 22801 — Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de notí- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 
VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — fel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
Mhz - tel. 632886 — Diaria- 
mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 

Rádio Foz do Ave — 97.3 
Mhz tel, 632896. 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb,, das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave - 89 
Mhz de 2ºa 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13. das 21 às 23 horas. 
VILA REAL 

Rádio Voz do Marão — 96.2 
MHz —- De 2º a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 


VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 
1 da madrugada. 


VIZELA 


Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel, 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 
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Pedras Rubras, 2 
Juv. Agrela, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 

Árbitro: Joaquim Vilaça. 

Pedras Rubras: Miguel; Ar- 
tur, Seabra, Mesquita e Jorge; 
João Paulo (António Jorge), 
Paulo Armando e Zé Maria; 
Caló, Coelho e Chico (Quim 
Brandão). 

Juv. Agrela: José António 
Il; Manuel, José António 1, 
Freitas o Leão; Marco, Manuel 
António e Vitor I; Rogério (Vi- 
tor Il), Val (Gilberto) e An- 
drade. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Caló (61 e 
68m) e José António | (90m). 

Cartões amarelos para Mes- 
quita, Leão, Paulo Armando e 
Vitor |. 

Exercendo sempre maior 
dominio os locais, consegui- 
ram uma vitória justa muito 
embora difícil, devido a boa 
actuação da defensiva visi- 
tante, principalmente no de- 
correr da primeira parte. 

Mas o Pedras Rubras con- 
seguiu na parte complementar 
marcar dois excelentes golos, 
ambos apontados por Caló. 

Resultado final justo e arbi- 
tragem regular. 


Padroense, O 
Leça do Balio, O 

Jogo no campo do Padro- 
ense. 

Árbitro: Vitor Soares. 

Padroense: Granado; Car- 
los Augusto, Carlos Alberto, 
Eduardo e Quim (João); Sér- 
gio, Luis Miguel e Jorge (Car- 
doso); Amândio, Zé Eduardo e 
Rui. 

do Ballo: Pierre; Boni- 
fácio (Rui Il), Chico, Toninho e 
Rogério; Zé Manel, Tavares 
(Pelé) e Rui I; Peixoto, Mar- 
celo e Pedro. 

Cartões amarelos para 
Eduardo e Peixoto. 

Cartões vermelhos para Zé 
Manel (70) e Carlos Augusto 
(73m). 

O jogo foi bastante incarac- 
teristico, e pobre mas cou- 
beram sem dúvida aos locais 
as melhores oportunidaedes 
para terem chegado ao alme- 
jado golo. 

Todavia, a igualdade verifi- 
cada no final dos 90 minutos 
acaba por se aceitar como 
certa e premeia o trabalho das 
duas equipas. 

Arbitragem também fraca 


., somo o próprio jogo. 


OR m 
PL 
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Infesta, 8 
Vermoim, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques em S. Mamede In- 
festa. 

Árbitro: Eurico Silva. 

Infesta: Pinto; Pádua (Na- 
varro), Domingos, Claro e Cal- 
das; Berto (Mário), António 
Jorge e Escurinho; Correia, 
Fernando e Manuel Jorge. 

Vermolim: Avelino; Ma- 
dureira, Maia, Peixoto e Hum- 
berto; António Augusto, Araújo 
e Mota; Mário, Vitor e Pereira 
(Pereira 1). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Mário (3), An- 
tónio Jorge (2), Manuel Jorge, 
Fernando e Peixoto (na pb). 

A partida acabou por ser 
agradável, mas sem emotivi- 
dade, já que tal como o resul- 
tado o indica o Infesta domi- 
nou a seu belo prazer todo o 
encontro mas principalmente 
no segundo tempo tendo pela 
frente uma equipa aguerrida 
mas incapaz de se impor a su- 
perioridade dos mamedenses, 
valeu todavia a bela exibição 
do guardião Avelino que evitou 
uma goleada maior. 

Arbitragem regular. 


EP. | 


Ú 


Gens, 2 
Alfenense, 1 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Manuel Couto. 

Gens: Berto; Vitor, Tono |, 
Tono Il e Barros; Zé Manel, 
Crespo (Jorge) 6 Nuno; Ma- 
nuel António, Orlando (Sérgio) 
e Hernâni. 

Alfonense: Augusto; Ocea- 
no, Daniel, Albino e Armindo; 
Machado, Carlos e Filipe; Gui- 
marães, Domingos (Jorge) e 
Alves. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Alves (5m), 
Manuel António (2m de gp) é 
Sérgio (85m). 

Cartões amarelos para Da- 
niel e Tono |. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante do encontro e o primeiro 
período a terminar com as 
equipas empatadas. 

Na segunda metade o cariz 
de jogo não se alterou, bola lá 
bola cá, com as defesas a le- 
var sempre vantagem sobre 
os avançados, aos 85 minutos 
Sérgio coloca a sua equipa a 
vencer, Os visitantes ainda re- 
agiram mas não foi possivel 
alcançar os seus objectivos, 
findo o encontro a divisão de 
pontos seria o resultado mais 
justa por aquilo que se passou 
dentro das quatro linhas. 

Boa arbitragem. 


Nogueirense, 4 
Gatões, 1 


Jogo no campo da Carva- 
lheira em Nogueira da Maia. 

Árbitro: José Moura. 

Nogueirense: Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel (Otávio); 
Lando, Carlos e Tó; Jorge, An- 
tónio Carlos e Zé Manel Il 
(Oscar). 

Gatões: Luís; Chico, Perei- 
rinha, Paulo Ferreira e Mes- 
quita; Carlos Alberto, Zé Car- 
los e Vitor; Paulo Rocha (Re- 
galado), Vaz e Paulo Alexan- 
dre (Pinto). 

Marcadores, Zé Manel Il 
(19m), Zé Carlos (40m) e An- 
tónio Carlos (56, 73 e 76m). 

A turma local denotando 
sempre maior agressividade 
no ataque, encontrou no de- 
correr da primeira parte bas- 
tantes dificuldades para ultra-" 
passar a bem organizada cor- 
tina defensiva imposta pelos 
visitantes, tendo estes até de- 
pois de sofrerem o primeiro 
golo igualado o marcador aos 
40 minutos. 

Na parte complementar o 
Nogueirense tornou a chamar 
asi o domínio do jogo e conse- 
guiu uma justa vitória. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Ataense, 1 
Campo, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Armindo Ferreira. 

Ataense: Rui |; Acácio, Zé 
Manel, Nélson e Rui Il; Pedro, 
Barni (Chico) e Alexandre; 
Tono, Elói e Jorge. 

Campo: Calói; Maurício, 
Carvalho, Jesus e Óscar; 
Tero, Moreira e Adão; Pi- 
menta, Nuno (Barros) e Strom- 
berg. 

Marcadores, Oscar (17m) é 
Pedro (75m). 

Cartões amarelos para 
Moreira e Oscar. 

Jogo com duas partes dis- 
tintas. A primeira a pertencer 
aos visitantes, que desde q 
apito inicial se balancearam ao 
ataque tomando conta da par- 
tida vindo a obter um tento 
como corolário desse dominio. 


a segunda metade foram os 
locais que chamaram a si o 
comando do jogo fazando com 
que as redes a guarda de 
Calói passa-se por minutos de 
frissun, aos 75 minutos, Pedro 
iguala a partida, findo o encon- 
tro resultado justo a premiar as 
duas formações. 
Arbitragem razoável. 


aurea 


Ati. de Rio Tinto, 1 
Valonguense, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa. 

Árbitro: João Lopes. 

Ati. Rio Tinto: Hélder; Mi- 
guel |, Toni, Bala e Sérginho; 
Miguel Il, Peneda e Sampaio 
(Tio); Ganilho, Zé Manel Il e 
Femando Jorge (Zé Manel Il). 

Valonguense: Félix (Artur); 
Paulo (Orlando), Costa, Quim 
e Helder; Reis, Machado e 
Abel; Nogueira, Artur | e Mário. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toni (7m) e Or- 
tando (80m). Cartões 
amarelos para Orlando, Costa 
e Hélder. 

Cartão vermelho para Ma- 
chado e delegado do Valon- 
guense. 

“Jogo bem disputado com at- 
guma supremacia da turma da 
casa principalmente durante o 
primeiro periodo, que chegaria 
ao intervalo a vencer por uma 
bola a zero. 

No reatamento o equipa vi- 
sitante equilibrou mais a par- 
tida e viria a conseguir o golo 
da igualdade por intermédio 
de Orlando. 

No final resultado certo e ar- 
bitragem regular. 


Gervide, 1 
Grijó, 3 


Jogo em Genvide. 

Árbitro: Alvaro Monteiro. 

Gervide: Zé; Arménio 
(Luís), Jorge, César e Alfredo; 
Miguel, Mário e Tó; Joel, José 
Alberto e Hélder (Óscar). 

Grijó: Jorge |; Jorge Il, 
Berto (Manel), Tó e Vitor; Cle- 
mente, Serafim e Tozé; Beti- 
nho, Manuel António e Quim. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Hélder (2m), 
Manuel António (25m), Quim 
(58m) e Serafim (79m). 

Partida bem disputada ondo 
predominou o equilíbrio, se 
bem que os locais tivessem 
quebrado um pouco fisica- 
mente na parte complementar. 
Os visitantes, melhor dotados 
fisicamente e com uma linha 
avançada muito irrequista, co- 
meçaram a aparecer com 
mais frequência na area con- 
trária e daí resultaram dois 
golos. 

A turma gervidense, mesmo 
com a desvantagem e num úl- 
limo assumo, vinam a desper- 
diçar um golo de baliza aberta 
e uma grande penalidade 
atirada ao poste que dariam 
outra feição ao resultado. 

Arbitragem fraca. 


Div 
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Castêlo, O 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: José Miguel. 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Mota (Pontes), Arménio e Zé 
Fermando; Zé Nando, Zé Antó- 
nio e Paulão; Neno (Sá), Vieira. 


e Américo. 

PEDRAS RUBRAS: Kikas; 
Granja, Quim, Valdemar e 
Barbosa; Emílio, Nelito e 
Salim (Albino); Gandarela, Ro- 
mulo (Tucas) e Vieira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Gandarela (36 


mo. 

Cartões amarelos: Rómulo, 
Barbosa, Nelito e Vieira do 
Castelo. 

Num jogo bem disputado re- 
gistou-se um certo equilíbrio, 
especialmente na primeira 
parte. Já o mesmo não acon- 
teceu no segundo tempo. 
Neste período os locais pres- 
sionaram mais o seu adver- 
sário remetendo-os para o seu 
meio campo, de onde estes, 
saindo em contra-ataques rá- 
pidos, causaram alguns cala- 
frios à defensiva da casa. 

A equipa da casa poderia ter 
chegado à igualdade na me- 
dida em que os seus atacan- 
tes desperdiçaram algumas 
boas ocasiões para empa- 
tarem, embora tivesse havido 
muito mérito do guardião da 
equipa visitante que esteve 
hoje em dia sim. 

resultado final está certo, 
se atendermos a que a equipa 
visitante soube defender com 
muita garra e alguma sorte a 
vantagem conseguida no de- 
correr do primeiro tempo. Re- 
fira-se que se o empate tives- 
se surgido também não escan- 
dalizaria ninguém. 

Boa arbitragem. 


Valadares, 3 
Crestuma, O 


Jogo no campo António 
Francisco o Reis, em Vala- 


bit 

VALADARES: Guimbra; 
Miro (Teixeira), Araújo, Afonso 
e Miro; Capela, Paulo Gonçal- 
ves e Castro; Vitor |, José Au- 
gusto é Casimiro (Armando) 

CRESTUMA: Brandão; Neli- 
to, Álvaro, Carvalho e Moura; 
Manuel, Ferreira (Cunha) e 
Diamantino; Jorge, Toni (Val- 
demar) e Paulo. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Vitor | (36 m), 
José Augusto (38 m de gp) € 
Armando (79 m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Gonçalves, Álvaro, Carvalho & 
Moura. 


SÃO DIS? 


TRITAL| 


Cartão vermelho: Paulo 
Gonçalves (64 m). 

So tiveso conseguido tradu- 
zir em golos todo o domínio 
exercido ao longo do encontro, 
o Valadares teria conseguido 
um resultado bastante amplo. 
Isto significa que os donos da 
«casa», que iniciaram O jogo 
numa toada marcadamente 
ofensiva, criaram bastantes 
ocasiões de golo. 

Porém, dado que os crestu- 
menses se revelaram um con- 
junto bastante coeso e com 
um guardião a dar confiança 
aos seus companheiros, era 
extremamente difícil penetrar 
no último reduto visitante. 

AO fim e ao cabo, a vitória, 
apesar de escassa, não sofre 
contestação. 

Arbitragem sem reparos. 


Avintes, 1 
Perosinho, 1 


Jogo no parque Joaquim Lo- 

peguem Avintes (VN Gaia 5 

rbitro: Fernando 
nandes. 

AVINTES: João; Conceição, 
Tó Moreira, Santos e Diogo; 
Cipriano, Nando e Mapril; 
Abel, David e Neves. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Carva- 
lho; Costa, Alves e Arménio; 
Edmundo, Carlos Alberto e 
Couto. 

Jogaram ainda: Quim Tono 


er 


e Naiário, pelos locais, é Ale- 
xandre 6 Armindo pelos visi- 
tantes. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Abel (40 m) € 
Alves (73 m). 

Cartão vermelho: Edmundo 
(58 m). 

A equipa do Avintes voltou a 


não ser feliz neste jogo que 
efectuou em «casa». do- 
nos do terreno começaram 
com um ritmo bastante veloz 
tentando resolver a partida a 
seu favor sem grandes de- 
moras. Nessa sequência, cou-| 
be-lhes a honra de marcar pri- 
meiro ainda antes do intervalo. 
Porém, os visitantes, que se 
revelaram uma equipa bas- 
tante aguerrida, não baixaram 
os braços acabando por che- 
gar à igualdade já depois de 
reduzidos a 10 unidades por 
expulsão do seu avançado- 
centro Edmundo. 
Arbitragem aceitável. 


Grijó, 1 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó (V.N.Gaia). Árbitro: 
Serafim Teixeira. 


GRIJÓ: Hernâni; Guedes, 
Paulo Bento, Lima e Carlos Al- 
berto; Moita, Dario e Marceli- 
no; Nestor, Augusto e Zé 
Carlos. 


COIMBRÕES: Eduardo; Ro- 
la, Braga, Soares e Hernani; 
Zé Pinho, Júlio e Salvador 
(Fandino); Jorge China, Ti- 
mões o) e Pinheiro. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Pinheiro (22 m) 
e Zé Carlos (76 m). 

Mais uma vez, a turma do 
Grijó voltou a não conseguir 
fazer prevalecer O factor 
«casa», embora se soubesse 
que a tarefa de defrontar uma 
equipa ainda à procura da sua 
identidade não seria fácil. Tal- 
vez os donos da «casa» não 
tivesem tido em conta esse 
condicionalismo. 

O Grijó começou por lançar 
algumas investidas à baliza 
contrária no intuito de se 
adiantar no marcador. Porém, 
o venenoso contra-ataque visi- 
tante colocaria o Coimbrões 
em vantagem ainda na primei- 
ra parte, obrigando os locais a 
um esforço maior para chegar 
ao empate. 

Este é, afinal, o desfecho 
jus melhor traduz a verdade 
jo jogo, embora a defesa do 

Grijó tenha cometido alguns 
erros que terão necessaria- 
mente de ser corrigidos. 

Arbitragem regular. 


Serzedo, 3 
Ramaldense, 2 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo (V.N.Gaia)(-  Ár- 
bitro: António Conde 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota; Go- 
mes, Beto (Américo) Ma- 
nuel António; Granja, Beto e 
Coelho (Augusto) 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Vitorino, Bessa (Hen- 
rique) e Carioca; Santana, Vi- 
tor e Berto (Caldas); Tozé, 
Quim Reis e Baptista. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Coelho (36 e 
40 m), Santana (39 m), Granja 
(67 m) e Tozé (79 m). 

Este foi um jogo bastante 
emotivo que valeu sobretudo 
pelos cinco golos que nele se 
marcaram. À maior intencio- 
nalidade da turma gaiense, 
que se mostrou sempre com 
notável determinação na pro- 
cura do golo, respondia o Ra- 
maldense, em cujo ataque tem 
vindo a notar-se à ausência do 
ponta de «lança» Toni, em 
contra-ataques bastante rápi 
dos, embora com pouco dis- 
cernimento apesar dos dois 
tentos apontados. 

Ao fim e ao cabo, foi um 
jogo bastante movimentado e 
com a vitória a assentar perfei- 
tamente aos donos da «casa». 

Arbitragem regular. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
o estado 


Veja 
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CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu - FM 99 
MHz - Do 2º a 6º, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 
ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1. 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz — tel. 54340 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábados 
das 8 à 1 da madrugada; do- 
mingos das 8 às 24 horas. 


AROUCA 

Rádio Reglonal de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 96 a 1 da madrugada. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz - De 2º a 5º, das 15ã 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Molicelro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
= Diariamente das 9 à 2 da ma- 


12às 2; sáb. e dom., das 12às 
4 horas. 

Rádio Universidade — 100 
MHz - De 2º a 6º, das 12 às 2; 
sáb., das 14 às 3; dom., das 
12 às 3 horas. 

ESPINHO 

Rádio Costa Verde — 103 
MHz — Diariamente das O às 
24 horas. + 

Rádio Espinho — 99.5 MHz 
- Diariamente das 7 às 2 da 
madrugada. 

Rádio Nova Onda - 99.1 
MHz — de domingo a quinta, 
das 9 ás 24 horas; sexta e sá- 
bado, das 9 à 1 da madru- 
gada. 

ESTARREJA 
Rádio Voz da Ria — 90.3 


MHz-De 2º. a 6º. das6à 1 da 


madrugada; sábados das 6 às 
24 horas de domingo. 
FIGUEIRA DA FOZ 
Rádio Clube Foz do Mon- 
dego — 99,1 MHz — Diaria- 
mente das 8 à 1 da madru- 
gada. 
GAFANHA DE NAZARÉ 
Rádio Terra Nova — 104.8 


MHz — Diariamente das 7 às 2 
da manhã. 
LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 
MHz - De 2º a 6º, das 16às 19 
e das 21 às 23.30; sáb. e 
dom., das 10.30 às 12.30, das 
16 às 19 e das 21.30 às 23.30 
horas. 


AQUA FAÇO 


MATOSINHOS 


t 
ALVARO SOARES BRAGA 


drugada. 
BAIRRADA 

Rádio Livre da Bairrada — 
Tel. 22950. Diariamente das & 
às 2 horas da manhã. 


CARREGOSA - OLIVEIRA 
DE AZEMÉIS 

Rádio Cultural de Carre- 
gosa — 100.1 MHz - De 2º. a 
6º. das 19.30 às 24 horas; sá- 
bados, das 9 à uma da madru- 
gada; domingos, das 8 às 24 
horas. 
CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2' a 
6º, das 21 às 24 horas; sába- 
dos, das 10 às 2; domingos, 
das 9.30 às 24 horas. 


COIMBRA 


Rádio Livre Internacional 
— 102.5 MHz - De 2º a 6º, das 


car que a missa do 


NECROLOG 
D. DULCE MARIETA 


COSTA DA ROCHA 
BAPTISTA 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Igreja, fale- 
ceu ontem nesta cidade, a sr.* 
D. Dulce Marieta Costa da Ro- 
cha Baptista. 

A saudosa senhora era ca- 
sada com o sr. Elmano da Cu- 
nha Baptista e mãe dos meni- 
nos Paulo Alexandre da Ro- 
cha Baptista e Carla Maria da 
Rocha Baptista, a quem deixa 
muitas saudades assim como 
aos restantes familiares. 

O funeral, a cargo do arma- 
dor Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 15 horas, na 1.º 
pela da Igreja da SS. Trin- 
dade, onde o corpo se encon- 
tra depositado, indo a inumar 
em jazigo de família no cemi- 
tério paroquial de Aldoar. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, 
netos, irmãos, irmãs, 
cunhadas, cunhados é 
demais família vêm, por 
ESTE MEIO, agradecer 
muito reconhecidos a 
todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso ex- 
tinto, bem como a todos" 
os que de qualquer 
modo lhes manifes- 
taram a sua amizade e 


motivações/necrologia/ sufrágios -z: 


STAND ou LOJA pe Luxo 


— VENDE-SE — 


Situação: GAVETO RUA JOSÉ FALCÃO/RUA DE CEUTA 
ÁREA: 760 Mº 


DISPONIBILIDADE DE SUBCAVE COM 770 Mº E DE ESCRITÓRIOS, 
NO 1.º E 2.º ANDARES, ATÉ AO LIMITE DE 965 Mº 


TRATA O PRÓPRIO. TELEF. 323121 EXT. 261 


mp 


MERCEDES 200 TD Re. 
Lamiré 


(CARRINHA) 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


Casa dos Pianos 
NOV 


MERCEDES 280 SLC 


ciNovo 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


RESTAURANTE TANOEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este ÚNICO MEIO tornar público o seu testemunho 
de gratidão para com todos quantos se associaram ao seu pesar 
aquando do falecimento da srº D. MARIA RIBEIRO ALVES DA 
MOTA, mãe e sogra dos seus sócios-gerentes, sr. MÁRIO DA 
MOTA REIS e D. SILVINA MACEDO REIS. Aproveita para comuni- 


na Igreja Paroquial de Antas — V. N. de Famalicão. Desde já 
aqui deixa o protesto da sua gratidão a todos quantos se dig- 
narem participar neste piedoso acto. 


Vila Nova de Famalicão, 17 de Outubro de 1988 


pesar. 
Participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã 

(terça-feira), pelas 9 horas, na Igreja do Bom Jesus de 

Matosinhos, pelo que desde já agradecem a todas as 

pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 
Matosinhos, 17 de Outubro de 1988 


MERCEDES 300 SE 


ÚLTIMO MODELO 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


«CASA CONFIANÇA» DE VÍTOR M. A. BARROS - MATOSINHOS 


PÓVOA DE VARZIM 


Grandes instalações. Bem localizadas. 
Para BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 


— Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas — 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE 


Particular vende a particular 2 
apartamentos T1, com óptima 
localização em Alb a, 
junto à praia Santa Eulália, ao 
lado do Oura — Praia Hotel. 
Resposta ao Apartado n.º 
4555, 1511 Lisboa Codex. 


CITROEN 2 CV 6 CLUB 


Novo — O Km s/ avarbamento, podo- 
so facilitar. Troca ou pagamento. 
Falar de 2º a 6.º — Tolot, 560264. 


Li 


ESTABELEGIENTOS COMERGUAS 


Novos. Prontos para ocupar e em construção 
Vários tamos. Bom para Opep ou red 
mento, Masta o trata: 

SAMBÓVEIS, LDA. — Teis.: 303967-308086. 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 


Vende: SULIMAR - Telefone 684222 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


| NFORMAR FORMANDO 


MELRES — GONDOMAR 


T 
DR. MANUEL CUNHA DA MOTA 


(ADVOGADO) 
FALECEU 


MERCEDES 200 D 


Igual ao 300, vidros cor, fecho con- 
tral, 1 dono, do particular. Facilta-se 
troca ou pagamento. Falar do 2.º a 
64. Tolofono 560264. 


7.º dia será amanhã, terça-feira, às 19 horas, 


Sua família cumpre o doloroso dever de partici- 
par o seu falecimento e comúnica que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, da Capela 
Privativa da sua residência para a igreja paroquial, 
onde após a celebração das cerimónias religiosas vai a 
inumar em mausoléu de família no cemitério local. 


MELRES, 17 de Outubro de 1988 


Fun.*; SECULAR CASA SARAMAGO — Fânzeres 


298) pisqun idrd Isvbcsor mega 


pc zaia ro 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROÉN BX 14 RE 
CITROÉN GSA X3 
CITROÉN VISA GT 
CITROÉN GS 1220 


AUTOBIANCHIY 10 LUXO 1987 


Rua Antero de Quental, 538-Telet. 490721: 4200 PORTO 


TOYOTA CELICA 


GTI-16 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


RENAULT 21 - TXE NEVADA 


CARRINHA 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


VIATURAS USADA 


ROVER 213SE -... 
METRO ESPECIAL 
OPEL KADETT 1.3 
OPEL SWING 
RENAULT5L 
RENAULT 9 GTC SUPER . 
RENAULT 11 GTS... 
RENAULT 21 RS 
FORD ESCORT . 
FORD FIESTA 
OPEL CORSA 
RENAULT 4 G 
RENAULTSGL . 
RENAULT 21 RS 
RENAULT 5 TURBO 
CITROEN VISA .. 
MINI... E 
RENAULT TRAFIC (9 lugares) 
VOLVO 240 GLE 
CITROEN 16 TRS 
RENAULT 5 GTL 
RENAULT 4GTL ..... 


1988 


Centro de Viaturas Usadas do Porto 


RUA DO HEROÍSMO. 358 - PORTO - 2 579104 3 
A. ESPIRITO SANTO - Automóveis 
AV. RODRIGUES DE FREITAS. 133 PORTO -< 564187 


ABERTO AO SÁBADO DE MANHÃ 


Imagens 308 


TREESECOEINGESERIIS 


Sauj anedm 6 ama 


[VENDAS (| 


ATENÇÃO 
GONDOMAR - RIO TINTO - VALONGO E ALFENA 
«Gondomauto 


NOS-SEUS SALÕES DE VENDAS TEM UMA SURPRESA PARA Sil 
VISITE-NOS 


INTEGRADO, NAS'FESTAS DO:CONCELHO, DURANTE O MÊS 
DE OUTUBRO, OFERECEMOS NA COMPRA DE 1 MONTEGO OU MG, 
1 EQUIPAMENTO PARA, O.SEU CARRO, À SUA ESCOLHA, NO VALOR 


DE 100.0000$00 


e. SOMOS DIFERENTES! 
e SOMOS UMA EMPRESA JOVEM! 
e EXISTIMOS PARA O SERVIR 


APROVEITE AS N/ CONDIÇÕES DE VENDAS 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO EM: 
GONDOMAR E VALONGO 


S DE AS EM: 
GONDOMAR — RIO TINTO - VALONGO E ALFENA 
AUSTIN ROVER 


CONCESSIONÁRIOS SSIS 
e CARROS DE RETOMA e 


RENAULT SUPER 5 GT! 
RENAULTSUPERSL 
RENAULT EXPRESS 
RENAULT EXPRESS — DIESEI 


PEUGEOT 305 
RENAULT 5C 
RENAULT 9 T! 
FORD ESCORT 1.3L 
ROVER 2400 TUR! 
RENAULT 5GTL 
FIAT RITMO 60 CI 
ROVER 26008 
VWGOLFGTI 
TOYOTA CRO 
FIAT 127900 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
de fruto, ramadas c/ água própria. 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mmuooa aromas 4 000 mê a 20 km do Porto, c/ muito 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949. sol, 


TOYOTA MR-2 


gua, bom para construir casas. 

TELEFONES: 303967-300906 
TROCOVENDA 

TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


V. W. GOLF-GTD 


C/ EXTRAS - C/ NOVO 


TROCOVENDA 
TELEFS. 691937/62044 R.5 DE OUTUBRO, 591 


Quintinha c/ moradia nova, árvores 


FIL— Rua do Álvaro Castelões, 652 
— Tolofs. 486829-488116 — Porto 
(dias e horas do axpedianto). 


MORADIA 


Do 3 frentes, no CedralGAIA. 4 quartos, 
2 quartos banho, garagem e anexos, 
USADA, a precisar de obras. Mostra a trata 
SABRÓVEIS, LDA - Teis.: 309967-308086. 


Viaturas Usadas 


RENAULTAL 1960 
RENAULTSGTL 

RENAULTSTL 

RENAULTSGL 


ORADIAS - MIRAMAR 


Junto ao apeadeiro, 3 frentes, 
4 quartos, garagem, elc., 
desde 19 000 contos. 

A. AMARAL - 
Sa. Cau, 2163 Tl: TIMOR! 


RENAULT 18GTS. 
OPELCORSA 

FORDESCORT 1.1.5P. 

FORD FIESTA C. 

CITROEN VISA. 

FORD CORTINA 

FORDESCORT 

CITROEN VISA ESPECIAL C/NOVO 
RENAULT 21 ASC/NOVO 
RENAULT 21 ASCINOVO 
RENAULT M GTS 

RENAULTAL 

RENAULT SL. 3 PORTAS 
RENAULT 9 GTC SUPER, 


ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LM 


= 13003 
AN o seua: va Tso DE GAIA 


QUINTA 


No Lugar de Vila Cova — Grilo — 
Balão, com 50 000 mê. Por 4,000 c. 
Mostra no local o sr. Antero ou falar 
polos telefs. 381519 é 489114 — 
Por. 


T2-RIO TINTO 


“Junto às finanças, pronto a habitar, 
com fogão de sala, 2 casas de ba- 
nho. Falar de 2º a 64 — Telet 
560264, 
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PEDIDOS Nm! PEDIDOS | 


PEIRA NOVA 


N) HIPERMERCADOS, SA 


A ABRIR EM BRAGA 


ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 
CHEFES DE DEPARTAMENTO PARA AS SEGUINTES ÁREAS: 


— MERCEARIA — PERECÍVEIS — BAZAR LIGEIRO — 

— BAZAR PESADO — TÊXTIL — LAVOURA (ALFAIAS; 

SEMENTES; PLANTAS E OUTROS PRODUTOS 
PARA A AGRICULTURA). 


— BOA CAPACIDADE DE LIDERANÇA E APTIDÕES 
BASTANTES PARA O APROVISIONAMENTO 
E EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS. 


— DOMÍNIO DE GESTÃO POR OBJECTIVOS 
(PROVEITOS/CUSTOS/RESULTADOS). 


— IDADE COMPREENDIDA ENTRE 25/40 ANOS 
— RESIDÊNCIA NA REGIÃO DO HIPERMERCADO 
— BOM NÍVEL SALARIAL 


DEPENDÊNCIA DIRECTA DO DIRECTOR DO HIPERMERCADO 


RESPOSTAS PARA: 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 
SERVIÇOS DE SELECÇÃO E RECRUTAMENTO 


Rua da Graça, 100- 1:- 1100 LISBOA 


COMPANHIA SUECA - ATI-AB 


PROCURA 


IMPORTADOR EM PORTUGAL PARA OS SEUS PRODUTOS 


PRECISA-SE P/ ALUGAR 
CASA - ANDAR OU APARTAMENTO 
Cr ou s/ mobília, no Grande Porto 

e arredores, Gaia — Espinho. 
TELEFONE 308986 


MARQUISES 


Caixilharia de alumínio, resguardos. 


do chuveiros e divisórias. TRIPERA 


A VELOCIDADE 
O projecto tem um grande potencial de mercado. EXCESSIVA MATA 
Dão-se referências a nível europeu. : 
Know-how, incluindo publicidade e conceitos de mercado 
serão postos à disposição. 

O projecto envolverá um investimento da ordem de dez mi- 
lhões de escudos. 

Para um primeiro contacto será organizado um encontro em 
Portugal. 


As respostas devem ser dirigidas a este Jornal ao n.º 948 


PRETENDE-SE ALUGAR 


ANDAR MOBILADO 


De preferência nas zonas das Antas ou Campanhã, com 
5/6 assoalhadas. Aluguer temporário. Contactar gerente 
da firma Carlos Alberto — Joalheiro, Lda., nas horas de 
expediente. 


Riscontrol E) Consultores 


DEPARTAMENTO DE SEGUROS 


ENGENHEIRO ECONOMISTA 


Pretendemos candidato para integrar este departamento 

com: 

— Licenciatura (ou frequência) de um dos cursos referidos 

— Experiência de um trabalho eminentemente externo 

— Capacidade de relacionamento, organização e persis- 
tência, Resposta com curriculum para: 


TELEFONE 9898781 


CHEFE DE MANUTENÇÃO 
E 


TORNEIRO-FRESADOR 


Empresa de fiação, sita em Guimarães, pre- 
cisa de 1 chefe de manutenção, de preferência 
formado em electromecânica e c/ experiência de 
trabalho, e de 1 torneiro-frezador c/ experiência de 
trabalho. 


Enviar «curriculum» devidamente detalhado 
em carta ao n.º 163-G da Delegação de «O Comér- 
cio do Porto», Al. Sá Carneiro, 125-1.º, 4800 Gui- 
marães. 


(EX) 0 JORNAL DO NORTE 


Av. da Boavista, 3477 - Sala 109 
4100 PORTO 


17 de Outubro de 1988 


mm motivações -»: 


EE 


ENCARREGADO TERRAPLENAGENS 
CAPATAZ 


Admite empresa de obras públicas para obras em: 


e COIMBRA 
e TRAÁS-OS-MONTES 
e ALGARVE 


SUPERMERCADOS, S.A. 


Os eventuais interessados deverão enviar carta 
referindo experiência e vencimento pretendido 
ao n.º 691, dirigida aa APARTADO 4727 — 4012 
PORTO CODEX. 


ENGENHEIROS 
CIVIS 


PARA EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 


PRETENDE ADMITIR DE IMEDIATO PARA: 


BRAGA — GUIMARÃES — PENAFIEL 


AVEIRO E COIMBRA 
PROFISSIONAIS PARA AS SEGUINTES SECÇÕES: 


TALHO — CHARCUTARIA — FRUTAS — PEIXARIA 
— PADARIA — BEBIDAS — MERCEARIA — 
DROGARIA E CAIXAS 


EXIGE-SE: 


— EXPERIÊNCIA COMPROVADA 
NUMA DESTAS SECÇÕES 


— IDADE COMPREENDIDA ENTRE 25/40 ANOS 


OFERECE-SE: 


— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO 
— INTEGRAÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA 
FINDO O PERÍODO EXPERIMENTAL 
RESPOSTAS INDICANDO A ÁREA PREFERENCIAL DE TRABALHO 
E «CURRICULUM» PARA: 


Admissão imediata para trabalhar em 
obras situadas em Trás-os-Montes e 
Algarve. 


Enviar carta referindo «curriculum» 
e vencimento pretendido ao n.º 594, 


Apartado 4727 — 4012 Porto Codex. INÓ — SUPERMERCADOS, S.A. 


Rua de Recarei, 977 — 4465 Leça do Balio 


PRECISA-SE 


EMPRESA DO MARCO DE CANAVESES 


MECÂNICOS DE AUTOMÓVEIS DE 1: 


CONTROLADOR 
DE QUALIDADE 


Empresa metalomecânica, fabricante de componentes 
para a indústria automóvel, localizada junto a S. João 
da Madeira, deseja admitir Controlador de Qualidade 
que reúna as seguintes características: 


: TECNICO DE 
ORGANIZAÇÃO E INFORMAÇÃO 


Pretendemos recrutar para a área Indústria do 
Grupo, jovens profissionais com formação superior 
nas áreas de Engenharia de Sistemas e Informática, 
Informática de Gestão ou Gestão de Empresas. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


e Residência na área 

e Experiência em Diesel 

e Conhecimentos de desenho técnico e apare- 
lhos de medida 

e Frequência da opção de Mecanotecnia até ao 
11.º ano 

e Boa capacidade de apreciação e decisão para 
a detecção de defeito 

e Serviço militar cumprido. 


OFERECE: 


e Situação estável 
e Vencimento acima da média (em função da experi- 
ência) 


O candidato a seleccionar reportará ao Director do 
Departamento de Organização e Informação da area 
e participará no desenvolvimento do sistema inte- 
grado de gestão, nomeadamente, análise, 
sistematização de informação e criação de 
aplicações informáticas. 


Carta ao Jornal ao n.º 947 


SERRALHEIROS GINIS 


Para empresa de obras públicas 
(Zona de Valongo) 
Admissão imediata 


Enviar carta referindo experiência e ordenado 
pretendido ao n.º 811, Apartado 4727 
4012 Porto Codex 


Respostas c/ curriculum ao Apartado 31 
Faria de Cima - Cucujães 
3724 OLIVEIRA DE AZEMÉIS CODEX 


Será dada preferência a candidatos com forte ca- 
pacidade de diálogo, poder criativo e conhecimentos 
de organização. 


Oferecemos retribuição de acordo coma experiência 
e capacidade reveladas que inclui parte fixa e 
variável em função da consecução dos objectivos. 


SECRETÁRIA 


Para importante Empresa do ramo, sediada no Porto. 


EXIGE-SE: 
— Comprovada experiência de secretariado. 
— Domínio razoável em Inglês e Francês. 
— Curso Secundário ou Superior. 
— Idade entre 25 e 40 anos. 
Estado: solteira. 


Se considera reunir os requisitos apontados, se o 
motiva a oportunidade de uma carreira de elevado 
grau de exigência e desempenho, não hesite em 
remeter-nos o seu “C.V.” detalhado para: 


SONAE Indústria e Investimentos, s.a. 
Dept. Recursos Humanos 

Ref? AITOI 

APARTADO 11 

4471 MAIA CODEX 


OFERECE-SE: 
— Remuneração compatível. 
—Bom ambiente de trabalho. 


Carta indicando habilitações literárias e profissionais, idade, 
remuneração e outras referências de interesse. 


SÓCIO PRETENDE-SE 


PARA DESENVOLVER INDÚSTRIA TÊXTIL 
COM GRANDE CARTEIRA DE ENCOMENDAS. 
ASSUNTO URGENTE. 

Resposta ao n.º 162-G da Delegação de «O Comércio do Porto», 

AL. Sá Carneiro, 125-1.º — 4800 GUIMARÃES 


[SUNAE 6] Resposta ao nº 


17 de Outubro de 1988 
O Comértio do Porto 


=- motivações /avisos/editais 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


uistador 


Novo posto de vendas: no PORTO: Rua do Rosário, 288-290 e Telef. 325857 e Telex 23746 o Telefax 9486674 


EDITAL 


CONCURSO DE ATRIBUIÇÃO 
REPUXAMENTO AUTOMÁTICO 


“Con 


[ DIVERSOS DIVERSOS DIVERSOS 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS 


Economista com grande experiência no sector, 


LISTA PROVISÓRIA DE GRADUAÇÃO 


DE LOTES NO LOTEAMENTO DE 
LEBRE — OLIVAL 

EM CHAPA DE METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS 

Executamos trabalhos em série por encomenda 


A. F. SANTOS, LIMITADA º* VILA NOVA DE GAIA 


Rua Vistosa, 51 Telefone 394012 


MEIA | [NEI] 


FÁBRICA DE PORTAS 


Compra-se até 90% do capital social, fábrica de portas 
de pequena ou média dimensão. 

Resposta ao Apartado 334 

4401 V. N. de Gaia Codex 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 


presta serviços especializados: 
— Programação do empreendimento. 
- Elaboração do dossier de financiamento (SIFIT ou 
Financiamento Directo). 
— Utilidade turística, etc. 


Acompanhamento de todos os processos. Resposta ao: 
Apartado n.º 4555 — 1511 LISBOA Codex 


[ENSINO] 


CENTRO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DE ESTETICISMO LUZIA SILVA 


Wi] CREDENCIADO PELO L.E.F.P. 


MÁRIO PINTO SIMÕES, Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, FAZ 
SABER, que as listas provisórias do concurso 
supra mencionado, serão afixadas nos Servi- 
gos Municipais de Habitação e no átrio da 
Câmara, a partir do dia 17 de Outubro do ano 
corrente. 

De acordo com o deliberado na reunião 
camarária de 1988.10.03, os concorrentes po- 
derão reclamar, no prazo de 15 dias a contar 
da data da afixação da lista provisória, a res- 
peito do mesmo ou de outrem, entregando a 
reclamação dirigida ao Presidente da Câmara, 
na Secretaria da mesma. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Direc- 
tor do Departamento Administrativo e Finan- 
ceiro, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 
1988.10.13 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


CURSOS DIURNOS E PÓS-LABORAL 


Curso Geral: ROSTO — CORPO — MAQUILLAGE — DEPILAÇÃO 
Maquillage: DIA — FESTA — COMPOSIÇÃO 

Depilação — Manicura e Pedicura 

RECICLAGENS 


TELEMARKETING 


(F) 


— Quer ganhar 100.000$00/mês? 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO. 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


COMPRA-SE 
TIPOGRAFIA 


De pequena dimensão, 
preferivelmente equi- 


pada para livro. ANTIGUIDADES 


Localizada na zona do 
Por OURO 


PRATA - JÓIAS 
Nes GALERIAS DA VANDOMA 


Carta a este Jornal 
ao n.º 939. 


ELES 


2 ESCRITÓRIOS NOVOS 


72 6 84 mê, em prédio comercial, 

€/ 2 WC cada, sitos na Av. da Repú- 
ca, om Gaia. 

: 309967-308986 


- OFERTAS 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doontos, ontravados, senhoras idosas. 
Tolotone nos quarios o assistência do 
médico é onfotmeira. Proço mês: 
25000800. Lar om Santa Cristina do 
Marta o na Maia 
9481906.9272533 


MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTUANGEIROS 


CONCURSO PARA ELABORAÇÃO DE PROJECTO 
EDIFÍCIO DE APOIO À FUTURA PRESIDÊNCIA 


DAS COMUNIDADES EUROPEIAS 


INSTALAÇÃO DE SERVIÇOS DO MINISTÉRIO 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


Deverão as equipas projectistas in- 
teressadas, enviar os curriculuns, com 
vista à pré-qualiticação, até 30 de Ou- 
tubro para a Direcção de Serviços da 
Administração Patrimonial, do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros. 

O Programa de Concurso, in- 
cluindo a constituição do Júri, condi- 
ções contratuais, prazos, etc., estará dis- 
ponível em data e local a anunciar. 


— FASE FINAL DE INSCRIÇÕES — 
Rua do Bom Sucesso, 372-2.º Direito — Telefs. 690153 ou 699638 


4100 PORTO 


CURSOS UNIVERSITÁRIOS 


— Está disponível das 9 às 22 horas? 


— Tem uma voz agradável ao tele- 
fone? 


Compareça dia 24 das 10 às 19 ho- 


Matemática, Física, Inglôs, 
Economia. Explicações por 
licenciado. Telefs. 480027/ 


E 


- UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


ras, na Pç. Eng. António Almeida, 30 
— Edifício Dallas — Escritório DC 3 - 


487500. 


3.º Andar. 
4000 PORTO 


EDITAL 


CONCURSO DE ATRIBUIÇÃO 
DE LOTES NO LOTEAMENTO DE 
CANCELA DA CRUZ - SANDIM 


LISTA PROVISÓRIA DE GRADUAÇÃO 


MÁRIO PINTO SIMÕES, Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, FAZ 
SABER, que as listas provisórias do concurso 
supra mencionado, serão afixadas nos Servi- 
ços Municipais de Habitação e no átrio da 
Câmara, a partir do dia 17 de Outubro do ano 
corrente. 

De acordo com o deliberado na reunião 
camarária de 1988.10.03, os concorrentes po- 
derão reclamar, no prazo de 15 dias a contar 
da data de afixação da lista provisória, a res- 
peito do mesmo ou de outrem, entregando a 
reclamação dirigida ao Presidente da Câmara, 
na Secretaria da mesma. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Direc- 
tor do Departamento Administrativo e Finan- 
ceiro, o subscrevi. ' 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 
1988.10.13 


O Presidente da Câmara, 
M. Pinto Simões 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


INTERESSA-LHE 
TRABALHAR? 


NA ZONA DE: 


AVEIRO — OLIVEIRA DE AZEMÉIS — OVAR 
S. JOÃO DA MADEIRA — ESTARREJA 
E ARREDORES 


Devido ao nosso constante cresgimento, quer nacional, quer internacional, 
desejamos contratar pessoas que se dediquem às vendas ou que se sintam 
vocacionadas para esta actividade. 


Se o senhor for: 


— Dinâmico, trabalhador por natureza ou comunicativo. 

— Pessoa honrada consigo própria e com os outros. 

— Se deseja triunfar no campo das relações humanas. 

— Se os seus objectivos são muito mais importantes que um simples ordenado. 
— Se tem viatura própria. 

— Se tem telefone ou possa ser contactado facilmente. 

— Se tem idade compreendida entre 23 e 38 anos. 


OFERECEMOS: 


— Liderança no mercado industrial. 
— Formação especializada por parte da Empresa. 
— Produtos palpáveis e necessários. 

— Oportunidade de promoção. 

— Realização profissional e monetária. 


Procuramos uma pessoa com vocação e dinamismo, desejoso de obter sucesso 
no mundo das vendas. 


Se está certo de ser essa pessoa, contacte-nos, dia 18/10/88 (3.º-felra), pelo 
telefone 62191, rede de S. João da Madeira, das 9 às 12.30 e das 15 às 18 
horas. 


17 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


Europa 


relatório - 25 


OPERADORES TURÍSTICOS, S.A. - TOUR OPERATORS - WHOLESALER 


CAMPO GRANDE, 28-2.º DT.º — 1700 Lisboa — Portugal 


Capital Social: 400 000 000$00 — Pessoa Colectiva n.º 500 894 183 — Matriculada sob o n.º 54 420 na Conservatória Reg. Com. de Lisboa 


Alvará n.º 351/81 


INFORMAÇÃO DAS ACTIVIDADES DO 1.º SEMESTRE DE 1988 


Nos termos do Decreto-Lei nº 235/87, de 12 de Junho, apresentamos uma 
informação sobre a situação da Empresa no final do 1.º semestre de 1988, bem 
como o Balanço e a Demonstração de Resultados relativos ao mesmo período. 


1. EVOLUÇÃO CONJUNTURAL 


Trata-se dum período muito especial desta Empresa, já totalmente vivido na nova. 
qualidade de sociedade anónima, com as acções cotadas na Bolsa e dentro do 
qual teve início a actividade dos novos escritórios de Faro (-incoming=) e do Porto 
(«outgoing» e «incoming»). Justamente por estes factos e pela sazonalidade da 
actividade turística, com meses mais fortes no segundo semestre, não podem os 
resultados apurados considerar-se representativos de metade do exercício de 
1988, esperando-se melhorias importantes no segundo semestre, aliás já indica- 
das pelo volume de vendas de Julho a Setembro, apesar dum certo abranda- 
mento da taxa de evolução dos fluxos turísticos a nível nacional relativamente aos 
níveis inicialmente previstos. 

No que respeita ao ORÇAMENTO verificou-se no primeiro semestre um aumento 
de 9% na facturação da principal actividade, o «outgoing» (mais 25,9% do que em 
igual período de 1987), mas uma diminuição sensível da facturação de vinco- 
ming-, o que se deve ao arranque tardio da nova actividade (início em Maio, por 
atraso nas obras, em vez de Fevereiro, como inicialmente previsto) e por uma 
certa recessão do turismo do Reino Unido. 

As perspectivas deste ramo da nossa actividade são agora bastante mais anima- 
doras, aproximando-se dos números orçamentados as receitas já conhecidas do 
segundo semestre. 


2. PERSPECTIVAS PARA O SEGUNDO SEMESTRE E PARA 1989 


Quando inciámos a actividade de «incoming», em Maio, já os principais opera- 
dores estrangeiros tinham feito a contratação para o ano, não podendo, portanto, 
trabalhar com a TUROPA. No próximo ano vamos, porém, beneficiar duma base 
alargada de actividade, para além da nova clientela entretanto conquistada. 

No que respeita ao «outgoing» espera-se também uma avolução positiva do 
turismo nacional, empenhando-se a Empresa em aumentar a sua quota de 
mercado para o que dispõe de algumas condições favoráveis. 

Quanto à actividade como Agente Geral de Vendas de companhias de aviação 
apraz-nos registar que fomos nomeados para assistir a AIR CANADA, que em 
Novembro vai inaugurar os voos regulares para Lisboa (3 voos por semana, 
Inicialmente). Além disso, a AUSTRIAN AIRLINES, de que já éramos G. 

inicia também voos regulares para Portugal (2 voos por semana, de ini 
ampliando, assim, as nossas receitas neste campo. 


3. INVESTIMENTO 


Numa empresa de serviços o montante anual dos investimentos em activo cor- 
póreo não é indicador expressivo da actividade programada. O futuro está mais 
no aperfeiçoamento da gestão, na redução dos custos e na dinamização comer- 
cial. 

Estando perfeitamente apetrechada e instalada, a TUROPA pode absorver um 
substancial aumento de actividade sem investimentos adicionais, necessitando 
apenas de desenvolver a sua informatização e de manter uma pressão constante 
no sentido do permanente aperfeiçoamento e da racionalização dos serviços. Por 
isso é, justamente, no campo da informática que se concentram, neste momento, 
os maiores esforços de investimento, estando em fase de acabamento a progra- 
mação dum sistema integrado para as áreas técnica e comercial com ligação aos 
sectores administrativo e financeiro e integração dos sistemas já informatizados. 
O novo sistema, com uma potente unidade central ligada a terminais próximos e 
remotos, tem um custo estimado em cerca de 25 mil contos, incluindo o «hard- 
ware» 6 O «soltware» básico e específico. 

No entanto e na área das Instalações e dos Equipamentos verificou-se um 
acréscimo de cinquenta e três mil e quinhentos contos resultante, principalmente, 
da aquisição e montagem das instalações de Faro, que trouxeram um acréscimo 
de encargos financeiros que, no seu todo, se traduz em cerca de dez mil contos. 


4. SITUAÇÃO ECONÓMICA E FINANCEIRA 


O resultado líquido do primeiro semestre, depois de feitas as amortizações consi- 
deradas necessárias, dentro dos limites legais, é de 12,8 milhares de contos, 
conforme quadro |. A margem bruta compara favoravelmente com o do período 
homólogo de 1987 mas os resultados líquidos, antes de impostos, apresentam- 
-se ligeiramente inferiores, em virtude de estarem já influenciados pala estrutura 
dos novos estabelecimentos, cujas receitas só se verificam a partir de Maio, como 
atrás so referiu. 
QUADRO | 
RESULTADOS DO PRIMEIRO SEMESTRE 
(1000 CONTOS) 


1988. 
vm) 


PROVEITOS 
—VENDAS 
- OUTRAS RECEITAS .. 
TOTAL 
custos 
- CUSTOS PROPORCIONAIS 
- SUBCONTRATOS 
MARGEM BRUTA. 
— CUSTOS FIXOS E DE ES] 
— FORNECIM. E SERV. TERCEIROS 
-IMPOSTOS 
-PESSOAL.... 
- DESPESAS FINANCEIRAS 
—OUTRAS ... e 
— AMORTIZAÇÕES 
TOTALC. FIXOS 
RESULTADOS CORRENTES DO EXERCÍCIO 
— RESULTADOS EXT. E DE EXERC. ANTERIORES... 
RESULTADO LÍQUIDO... 


569,7 
158 


5855 


O quadro Il compara a situação patrimonial em 30 de Junho de 1988, com a de 
meio ano antes. Resulta dessa comparação um reforço da estrutura financeira, o 
que aliás também so reflecte nos rácios calculados no quadro Ill. 

Estes números e a sua conformidade, em ordem de grandeza, com as previsões 
orçamentais, permitem-nos uma atitude de optimista expectativa relativamente 
aos anos vindouros, não obstante o aumento da concorrência e o movimento de 
liberalização decorrente da plena adesão à CEE. 


QUADRO Il 
SITUAÇÃO PATRIMONIAL 
(1000 CONTOS) 


ACTIVO CIRCULANTE LÍQUIDO .. 

ACTIVO FIXO LÍQUIDO 

CUSTOS ANTECIPADOS. 
TOTAIS . 


PASSIVO A CURTO PRAZO 

PASSIVO AM.L. PRAZO 
SUBTOTAIS. 

SITUAÇÃO LÍQUIDA. 


TOTAIS 


QUADRO Il 
RÁCIOS 


1988 
(UN) 


RENDIBILIDADES (%) 

— MARGEM BRUTA... 199 
— RENDIB. LÍO. DOS PROVENTOS 22 
— RENDIS. LiO. DO ACTIVO LÍQUIDO 18 
— RENDIB. LÍO. DOS CAPITAIS PRÓPRI cos 29 
RÁCIOS FINANCEIROS 

-LIQUIDEZGERAL te 16 
— AUTONOMIA FINANCEIRA ... 52 
— SOLVABILIDADE TOTAL 12 16 


As rendibilidades líquidas apresentam-se ligeiramente reduzidas pelos factos 
atrás referidos que afectaram o resultado líquido, e pelo aumento normal dos 
denominadores, mas a margem bruta percentual registou uma apreciável melho- 
ria. De salientar, também, a confortável expressão da autonomia financeira e da 
solvabilidade total, muito acima dos mínimos que delimitam uma estrutura finan- 
ceira saudável. 


5. VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 


O montante das Prestações de Serviços e outras receitas, neste 1.º semestre de 
1988, foi de 585.5 (quinhentos e oitenta e cinco mil e quinhentos contos) o que 
representa um acréscimo em relação a igual período do ano anterior de 3,25%. 


DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 


Para os efeitos das alíneas b) e 9) do artigo 2 do D.L. 235/87, os abaixo- 
assinados declaram assumir a responsabilidade pela presente informação e 
asseguram que os elementos nela inscritos são verídicos e que não existem 
omissões na mesma. 


Lisboa, 06 de Outubro de 1988 


O Conselho de Administração, 
José Dias Araújo Pinto — Presidente 
Augusto Fernando de Sousa — Vogal 
João Dias Araújo Pinto - Vogal 


O Técnico de Contas, 
Domélio António Marques 


RELATÓRIO DA SOCIEDADE 
DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 


1. Procedemos, para os fins do Decreto-Lei n.º 235/87, de 12 de Junho, a uma 
revisão das demonstrações financeiras intercalares da empresa «TUROPA — 
OPERADORES TURÍSTICOS, S.A.», que compreendem o balanço analítico 
em 30 de Junho de 1988 e a demonstração de resultados do semestre findo na 
mesma data, documentos estes que foram preparados a partir dos livros, 
registos contabilísticos e documentos de suporte mantidos em conformidade 
com os preceitos legais. 


A nossa revisão compreendeu os procedimentos mínimos de auditoria interna- 
cionelmente recomendados. Tal revisão não constitui um exame integralmente 
de acordo com as Normas Técnicas de Revisão Legal de Contas, aprovadas 
pela Camara dos Revisores Oficiais de Contas; consequentemente, não esta- 
mos habilitados a emitir, nem emitimos, uma certificação legal das ditas de- 
monstrações financeiras intercalares. 


.. Com base na revisão efectuada não temos conhecimento de quaisquer situa- 
ções que afectem, de forma significativa, a conformidade das citadas demons- 
trações financeiras intercalares com os princípios contabilísticos geralmente 
aceites. 


Lisboa, 1988 Outubro & 


A Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 
ANTÓNIO GRENHA E BRYANT JORGE (SROC N.º 5) 


Representada por 
António Maria Gomes da Rocha Grenha (ROC N.º 22) 


MAPA COMPARATIVO DOS BALANÇOS 


30.06.08 | 30.06.87 


acTIVO 
DISPONIBILIDADES: 
CAIXA 
DEPÓSITOS À ORDEM 
DEPÓSITOS A PRAZO 


CRÉDITOS A CURTO PRAZO: 
CLIENTESC/GERAIS . 
OUTROS EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS. 
SECTOR PÚBLICO ESTATAL .. 
OUTROS DEVEDORES 
PROVISÕES PARA COBRANÇAS DUVIDOSAS ... 


IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS: 
PARTICIPAÇÕES DE CAPITAL EM ASSOCIADAS .. 
PARTICIPAÇÕES DE CAPITAL NOUTRAS EMPRESAS 


IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS: 
TERRENOS E RECURSOS NATURAIS 
EDIFÍCIOS E OUTRAS CONSTRUÇÕES 
MATERIAL DE CARGA E TRANSPORTE 
EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO E SOCIAL 

EMOBILIÁRIO DIVERSO 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES CO] 
AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES At 


IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS: 
TRESPASSES 
GASTOS DE INSTALAÇ) 
AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES ACUM 


IMOBILIZAÇÕES EM CURSO: 
OBRAS EM CURSO 
IMOBILIZAÇÕES C/ 


CUSTOS ANTECIPADOS: 
DESPESAS ANTECIPADAS .. 
CONSERVAÇÃO PLURIENAL 
OUTROS CUSTOS PLURIENAI 


TOTAL DO ACTIVO .. 


PASSIVO 
DÉBITOS A CURTO PRAZO: 
FORNECEDORES C/ GERAIS .. 
EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
EMPRÉSTIMOS DE SÓCIOS 
OUTROS EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 
SECTOR PÚBLICO ESTATAL ... 
ACCIONISTAS C/GERAIS 
CREDORES P/ FORNECIMENTO DE IMOBILIZADO C/C 
CREDORES P/ FORNECIMENTO DE IMOBILIZADO 
C/LETRAS E OUTROS TÍTULOS A PAGAR - 
OUTROS CREDORES C/GERAIS 
PROVISÕES PARA IMPOSTOS S/OS LUCROS 


DÉBITOS A MÉDIO E A LONGO PRAZO: 


EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS 
OUTROS EMPRÉSTIMOS OBTIDOS ..... 


TOTAL DO PASSIVO 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


CAPITAL E PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES 
CAPITAL 


RESERVAS: 
RESERVALEGAL 
RESERVA DE REAI 
RESERVAS LIVRES 


RESULTADOS LÍQUIDOS: 


RESULTADOS CORRENTES DO EXERCÍCIO... 
RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS DO EXERCÍCIO .. 
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES ... 


RESULTADOS ANTES DOS IMPOSTOS. 
PROVISÕES PARA IMPOSTOS S/OS LUCROS, 
RESULTADOS LÍQUIDOS DEPOIS DOS IMPOSTOS 
TOTAL DA SITUAÇÃO LÍQUIDA... 


TOTAL DO PASSIVO E DA SITUAÇÃO LÍQUIDA 


SUBCONTRATOS 
FORNECIMENTOS E SERVIÇOS DE TERCEIROS 
IMPOSTOS INDIRECTOS. 

IMPOSTOS DIRECTO! 

DESPESAS COMO PESSOAL 

DESPESAS FINANCEIRAS 

OUTRAS DESPESAS E ENCARGO! 
AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕE 


Nate 
PERDAS EXTRAORDINÁRIAS DO EXERCÍCIO 
PERDAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES .. 
PROVISÕES PARA IMPOSTOS S/0S LUCROS 
RESULTADOS LÍQUIDOS... 


PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

RECEITAS SUPLEMENTARES .. 

RECEITAS FINANCEIRAS CORRENTES ..... 
RECEITAS DE APLICAÇÕES FINANCEIRAS 


B. = 
GANHOS EXTRAORDINÁRIOS DO EXERCÍCIO 
GANHOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 


2e-motivações/avisos/editais 


17 de Outubro de 1988 


O Comércio do Porto, 


Belmiro Martins & C.º, L.º 


VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEF. (053) 483273 — TELEX 32406 BELMAR P — FAX (53) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA (PORTUGAL) 


MUNICÍPIO DE VILA 
NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO para a arrematação da empreitada de 
«Construção Civil e Fornecimento e Montagem do Equipamento 
Electromecânico da Estação Elevatória de Canidelo (Exutor Sub- 


marino de Gaia)». 


1. Concurso realizado pelos 
serviços Municipalizados de 
Vila Nova de Gaia, Rua 14 de 
Outubro, 343 — 4400 Vila Nova 
de Gaia — Telefone 300412. 

2. a) Local de execução: 
Concelho de Vila Nova de 
Gaia — Freguesia de Canidelo. 

b) Empreitada de constru- 
ção civil e fornecimento e. 
montagem do equipamento 
electromecânico da Estação 
Elevatória de Canidelo (Exutor 
Submarino de Gaia). 

c) Preço-Base: 38.333.625$00, 
IVA excluído. 

3. O prazo de execução da 
obra deverá ser igual ou in- 
ferior a 270 dias. 

4. a) As condições e demais 
elementos para este concurso 
encontram-se patentes na 
Secção de Aprovisionamento 
dos Serviços Municipalizados 
de Gaia, durante as horas de 
expediente. 

b) A data limite para se ad- 
quirirem os elementos referi- 
dos é 0 15.º dia após a data de 
publicação deste anúncio. 

c) Os elementos anteriores 
importam ao montante de 
9.000$00 que deverá ser liqui- 
dado na acto da sua aqui- 
sição. 

5. a) A entrega das propos- 
tas será feita até às 17.00 ho- 
ras do 30.º dia a contar do da 
publicação deste anúncio no 
Diário da República. Se esse 
dia recair em Sábado, Do- 
mingo ou Feriado o prazo ter- 
minará no dia útil seguinte ao 
acima indicado. 

b) O modo de entrega das 
propostas está definido no 
Programa de Concurso. 

c) As propostas devem ser 
redigidas em português. 

6. a) O acto público do con- 
curso decorrerá no primeiro 
dia útil seguinte ao termo do 
prazo para a apresentação 
das propostas, indicado na alí- 
nea a) do ponto anterior, às 
15.00 horas, na Sede dos Ser- 
viços Municipalizados de 
Gaia. 

b) Só podem intervir no acto 
público do concurso represen- 
tantes do concorrentes, devi- 
damente credenciados, em- 
bora possam assistir todas as 
pessoas nisso interessadas. 

7. O adjudicatário garantirá, 
por caução no valor de 5% do 
preço total da adjudicação, o 
exacto e pontual cumprimento 
das obrigações que assume 


Riço. 


— Autores. 11 — Meros. 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Magas. 2 — Cálamos. 3 — 

Fonofobia. 4 — Sub. Tal. Num. 5 — Agite. Anete. 6 — 
Icor. 7 — Arame, Couro. 8 — Ris. Lua. Rés. 9 — 
juras. 10 — Eivadas. 11 — Caras. 

VERTICAIS; 1 — Sarar. 2 — Fugiria. 3 — Cobic 

4— Man. Tom. Sic. 5 — Alote. 

— Amola. Cauda. 8 — Sob. Nic 


DIFERENÇAS 


com a celebração do contrato 
da empreitada. 

8. A empreitada, no que se 
refere à construção civil, será 
por série de preços e no res- 
peitante ao fornecimento e 
montagem do equipamento 
electromecânico será por pre- 
co global. 

Os pagamentos serão efec- 
tuados de acordo com o esti- 
pulado no Dec.-Lei n.º 235/86 
de 18 de Agosto, nomeada- 
mente com a secção | do Cap. 
IV (pagamento por medição), 
no que se refere à construção 
civil e com a secção Il do 
mesmo capítulo (pagamento 
em prestações) no que se re- 
fere ao equipamento electro- 
mecânico. 

9. A este concurso podem 

concorrer empreiteiros em 
nome individual ou empresas 
ou grupos de empresas que 
declarem a intenção de se 
constituírem, juridicamente, 
em consórcio extemo em re- 
gime de responsabilidade soli- 
dária, tendo em vista a cele- 
bração do contrato. 
10. a) Os concorrentes nacio- 
nais deverão ser titulares dos 
seguintes alvarás de emprei- 
teiros de obras públicas: 

—V categoria, da classe cor- 
respondente ao valor global da 
proposta e 

— 5.º subcategoria da V ca- 
tegoria, da classe correspon- 
dente ao valor global da pro- 
posta. 

b) Os concorrentes estran- 
geiros deverão provar que, de 
acordo com a legislação do 
seu país de origem, têm capa- 
cidade para realizar as obras a 
que se refere a presente em- 
preitada. 

12. As propostas terão vali- 
dade de 90 dias. 

13. Os critérios de aprecia- 
ção das propostas serão ge- 
nericamente os seguintes por 
ordem decrescente de impor- 
tância: 


— Garantia de boa execução 
e qualidade técnica. 

— Preço / qualidade dos ma- 
teriais. 


— Prazo de execução. 


Vila Nova de Gaia, 29 de 
Setembro de 1988 


O Director Delegado, 
António Albergaria Rezende (Dr.) 


içasse. 
Eleva. 6 — Gafa. Ugar. 7 
Rás. 9 — Sinecuras. 10 


«O Comércio do Porto» 
N.º 138 — 17-10-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LAGOS 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 26 de 
Outubro de 1988, pelas 10 ho- 
ras, neste Tribunal Judicial e 
Primeira Secção, nos autos de 
Carta Precatória extraída da 
Execução Sumária n.º 265-C/ 
84, vinda do 3.º Juízo do Tribu- 
nal Judicial de Aveiro, que a 
Exequente LUZOSTELA — In- 
dústria de Abrasivos e Colas, 
SARL, com sede no Bairro do 
Vouga, Aveiro, move contra 
ETS — Empresa Transforma- 
dora do Sul, Limitada, socie- 
dade por quotas com sede em 
Chinicato, Lagos, há-de ser 
posto em praça, pela primeira 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido 
acima dos valores indicados, o 
seguinte: 

Um compressor, marca Ec. 
Mahle, em bom estado de uso 
e conservação, avaliado em 
600 000$00; uma bancada 
com três tornos, avaliada em 
45 000800. 


Lagos, 6 de Outubro de 
1988 


O Escrivão de Direito, 
António de Jesus Ribeiro 


A Juíza de Direito, 


Maria da Conceição 
Alves Gonçalves 


CONCURSO 


de Azemeis. 


de 50 000800. 


Lisboa 


Telefone 22755 
Estações de: 


Oliveira de Azeméis 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


ARESENDE 4 BAPTISTA, LINTADA, 


Certifico que, por escritura 
de 15-9-1988, lavrada de fis. 
83 a fis. 84 v.º do livro 81-E, 
das notas deste Cartório, 
perante a Lic. Maria Angelina 
da Silva Alves Barbosa, No- 
tária, se procedeu ao seguinte: 

a) O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Rua 
de Barão de Forrester, 707, 
rés-do-chão, no Porto, que era 
de 3 000 000500, foi elevado 
para 10 000 000$00, com o re- 
forço de 7 000 000500, reali- 
zado por incorporação de re- 
servas livres; 

b) E ao artº 3.º do respec- 
tivo pacto social, foi dada a se- 
guinte nova redacção: 


ARTº 3º 

O capital social, integral- 
mente realizado, é de 
10 000 000$00 & corresponde 
à soma de duas quotas iguais 
de 5000 000$00 cada uma, 
pertencentes uma a cada um 
dos sócios Joaquim de Olivei- 
ra Resende e António Lopes 
Baptista. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
6-10-1988 


A Ajudanta, 


Maria Laura 
Fernandes Miranda 


JORNAL DO NORTE 


Até às 17 horas do dia 25 de Outubro 
de 1988, estes Caminhos de Ferro aceitam 
propostas para a adjudicação da exploração 
do edifício anexo à estação de Oliveira 


Os concorrentes devem indicar a anuidade 
que se propõem pagar e depositar, em 
qualquer estação da C.P., a quantia 


As respectivas propostas deverão ser feitas 
com base no programa do concurso 

e condições contratuais que os interessados 
poderão consultar nos seguintes locais 


Direcção Comercial — Divisão Comercial 
de Promoção e Apoio 
Avenida da República, n.º 66 


Telefone: 73 1633/760819 


Agência Comercial de Porto (Passageiros) 
Estação de Porto (São Bento) 


Porto (São Bento) — Telefone 319517 


Viseu— Telefone 42331 


As propostas deverão ser feitas em carta 
fechada dirigida à Direcção Comercial — 
Divisão Comercial de Promoção e Apoio 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, E.P 
Apartado n.º 2733, 1118 LISBOA CODEX, 
acrescentando-se aquele endereço, no 
sobrescrito, o seguinte 


«Proposta para a adjudicação da exploração 
do edifício da estação de Oliveira de Azeméis: 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


PEQUENO “ANÚNCIO GRÁTIS, 


ALUGUERES 


[ANDAR — Santo Tirso, Car- 
valhais. Telef. 055-38192. 


QUARTO - À cavalheiro ou 
estudantes. Praça da Re- 
pública, 130, Porto. 


ARGONCILHE — Cave com 
[00 m2, estab to/ 
rmazém. Telefone 

7640656. 


BOM QUARTO — A cava- 
lheiro. Teleione 77540 — 
Bragé 


sa OU COMÉRCIO — 
Santa Catarina, 
ABS * = rellono S0AGA, 


almoço. 


SENHOR — 34 anos, ofere- 
ce-se para motorista de li- 
gelros. Carta ao jom: 

n.º 922. 


SENHORA - Oferece 
para qualquer iço 


SENHORA — 
para tomar conta de 

de meses e alguns servi- 
gos doomésticos, com prá- 
tica. Telef. 902210. 


GUALTAR — BRAGA — Junto 
à Universidade do Minho, 
quartos para meninas. 
Telotone 675623. 


1500$00/DIA - Dormir e 

jantar para equipas de tra- 

balho, Rua José Bento 
Sintra 


PEDIDOS 


Raso - Selecionamos 
didatos de ambos os 

trabalhar em 
ft 


COMPRAS 


COMPRAMOS ANDARES E 
APARTAMENTOS NO 
PORTO — A Previd 

Rua Formosa, 25, telefone 
564014. 


DISCOS 
Telel. 
Amaro. 


78 rotações 
056-91856-Sr. 


PAPAGAIO — Senhor dou- 
tor, mundo aventuras/Mos- 
37. Telef. 25380 - Porto. * 


SEARA NOVA - Vértice 
Presença e outra revistas 


literárias. Compra: Liv. |N. 


Chaminé da Mota, R. Flo- 
res 37. Telef. 25380 — 
Porto. 


ENSINO 


ERLICAÇÕES = - a 


65778 (depois 
horas), 


EXPLICAÇÕES — 

tica, Química, Biologia, 
até ao 9.º ano. Contactar 
322987 entue 13-14 ou 20- 
21 (mês de Outubro) 


JARDIM INFANTIL - Os. 
meiros Passos. Rua Jo 
do Deus, 140 Porto. Telef. 
65392. 


OFERTAS 


fone 9713069, 


MOTORISTA PARTICULAR 
— Serviço privado ou parti- 
cular, 23 anos, conhei 
mentos totais. Tel 
904553. 


MENINA — 16 anos, 
ano, prática 1 ano costura, 
máquina corte e cose, pre- 
cisa emprego urgente. 
Telef. Luísa 907268. 


[COSTUREIRAS — Para con- 
scçã Ermosind 
pelo telefone 


Eca Para salão 
eireiro no centro. 
22245. 


EMPREGADA INTERNA — 
Doméstica para casal sem 
filhos. Telef. 686587. 


MULTINACIONAL — Admito 
candidatas, para mediador 
«A», oficial de seguros, 
curso, oferecido com 
; [garantia de integração, 
profissão aliciante. 

mais de 25 anos e 0 9.º 
ano escolaridade. R 
ponda para este Jomal ao 
$ 877. 


RAPAZ = 14 anos. A. Cedo- 
feita, 67 — Porto. 


— 


NDAS 


AUTOMOVEIS 


ALFA SPRINTE 1.300, 1985 
— C/ 22.000 km, cinovo. 
Telef, 056/53983. 


AUTOMÓVEL MINI METRO 
1.0 LS — Completamente 
novo, 11.000 km, 4 portas 
metalizado prateado. T 
fone 9898242. 


BMW 323 1 — Impecável. 1 
dono - R. Quanza, 186. 


CARRINHA TOYOTA CORO- 
LA DX 1982 — 62.000 km, 
cinova. Telef. 056/32564. 


RENAULT SUPER 5/1985 — 
Cinza rato, muito bom es- 
tado. Telef. 056-53983. 


AA pr SDX 1982 — 
Telet. 96] 


TRANSIT 1980 7 LUGARES 
- Bom estado. Tel 
566504. 


VOLKSWAGEN GOLF GLD 
1.6, 1982 — Execelente, 
890 c.. Telef. (01) 768118. 


DIVERSOS 


ACORDEÃO — HOHNER — 
Estado novo. Telef. 812859 
- Porto. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS] 


1 BÁSCULA DE 40.000 Kg — 
Nova. Telef. 24522 — 
Braga. 


1 DESTROÇADOR 4.300 - 
Jocar. Telef. 24522 
Braga. 


1 EMPILHADOR ELÉCTAI- 
CO — Telet. 24522 - Braga. 


MÁQUINAS ESCREVER E 
CALCULAR — Novas, desde 
8.400500. R. Formosa, 
249. 


1 MÁQUINA DESCASCAR 
TOROS 75 - Telef. 24522 - 
Braga. 


ÁGUA QUENTE — Cilindro, 
chuveiro, 9.000500, Rua 
262-A — Porto. 


BIKINIS — Para senhora 
100% algodão, 75$00, 
descontos para revenda, 
Rua Almada, 240. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Para todos os 
fins, baratas, R. Formosa, 
249. 


VOLVO 4300 BM — Tel 
24522 — Braga. 


1 PÁ CARREGADORA 


BOXERS TIGRADOS COM 
L.0.P. - Telef. (053) 
621344 (a partir das 20 
horas). 


CAMA DE CASAL - Sala de 
estar. Tudo novo. Telef. 
9720407. 


cão cart Ra - 
Particular. Telef. 5616S 


CARREGADORES DE BA- 
TERIAS 6 E 12 V — 
1.950500, Rua do Alm 

A - Por 


CEBELOS BRANCOS — 
«USE CLORAL», 180500. 
Rua do Almada, 262-A — 
Porto. 


COBERTA - Em 

nova e bonita 

9720407. 

COMPUTADOR VIDEOPAC 

PHILIPS — Telet. 570316. 

DEXION E PASTAS DE Ap- 
vt 


quivo — 
813767 (de pe 


E.q. FOTOGRÁFICO CANON 
| Novo, bom preço. telef. 
381648. 


LINDOS CANDEEIROS — 
Muito baratos! Rua do Al- 
mada, 262-A — PORTO. 


PAPAGAIOS/PEGAS/TRA- 
VESSOS — Rua D. Gonçalo, 
Pereira, 53 Braga, 


[PAPAGAIOS/CORVOS/C) 
NÁRIOS — Rua D. Gonçalo 
Pereira, 53 - 1.º — Braga. 


CITADEN 2 CV 1984 — 
pecável. Telef. 01/768118. 


FIAT 126 — C/ novo, tele- 
fone 495791. 


FIAT 127 — 900 c., 1981, 


bom. Telef. (01)768118. 


PANOS PARA AS MÃOS — 
Em feipo, 50500, Rua Al- 
mada, 240. 


PEDAL OVERDRIVE YA- 
MAHA — Telef, 63300. 


ore KADET 1.35 1987 — 
| 28. 


JEEP WILLYS — Vende 
em bom estado. Tel 
[052-42174 ou 44987 
Trota. 


. [PIANO LOCHOW & ZIM- 


MERMANN — Strauss Pia- 
no, vertical, armado em 
ferro, cordas cruzadas e 3 

Em muito bom es- 
. Telef. 23413 a partir 
ss 19 horas. Vila Real. 


JEEP TOYOTA 1982 — Jan- 
tos especiais, 

1.150 €.. 
(01)768118. 
PEUGEOT 305 GLD 1983 — 


Excelente, 730 contos. 
Telef. (01) 768118. 


PROFESSORA PRIMÁRIA — 
Oferece-se para qualquer 
trabalho em part-time. 
Telef. 471220 (Braga) 


SENHORA PARA TRABA- 
LHAR — Com carta de con- 
dução, fins-de-semana, 
carta a este jomal ao n.º 


PEUGEOT 504 — Renforcé 
1984, único dono, 1290 c.. 
Telef. (01) 768118 


RENAULT 5/75 - Bom es- 
tado. Telef. 718216 


RENAULT 5 — GTA, um 
ano, como novo, 4000 km. 
Telef. 9897775. 


PILHAS BARATAS - Casset- 
tes, lâmpadas, etc.. Rua 
do Almadi 


3 PAVILHÕES DESMONTÁ- 
VEIS, 92 mº — Paranhos. 
Telef. 483290 das 20 às 22 
horas. 


RÁDIOS BARATOS - Muito 
dons. Rua do Almada, 262- 
A Porto. 


TELEVISOR A P/8 61 cm 
Philips. Misturador Larsen 
bM5-S. Telef. 056-91856. 


- | Bosco (ao Foco- 


1 PANTÓGRAFO 4/C ITALI- 
ANO - Telof. 24522 — 
Braga 


1 SERRA DE FITA DE 00 — 
Telof. 24522 — Braga. 


UNION SPECIAL METER 
ELÁSTICO — 052/921384. 


1 UNIVERSAL P/MADEIRA 
— Telef. 24522 - Braga. 


MOTOS 


. | CASAL RZ - Nova citravão 


RIVA 125 - Motocross 
tea somo nova, 290 con- 
. 9111653. 


HONDA 125 — 2 cilindros, 
barata. Telef. 570162. 


MOTA CASAL 125 - Como 
nova 130 c.. Telef. 306937 
(depois das 20 horas) 


MOTO APRILIA 125 | 50 — 
C. 4000 km impecável, 
280.000$00. Telel. 676939 
(refeições). 


SUZUKI RG 250 GAMA — 
Teleis. 052-921384/ 
922223/681573. 


YAMAHA DT C125 - C/ 
nova 280.000500. Telef. 
495791. 


PROPRIEDADES 


BRAGATI +1- ndo - 
Na cidade. T 


CASA ANTIGA EM PEDRA — 
Na serra do Gerês, pró- 


Sptimo, No Av, do 


ÓPTIMO T2- Na À 
Tele. 672032 (h. exp. 
64439) 


QUINTA — 12-ha, S. Lou- 
renço Sande - Guimarães 
Telef. 22753 — 471190 — 


75830 — Bragi 


TERRENOS PARA C! 
TRUÇÃO — Na Serra, 
ao Gerês, Barragem pró. 
ximo. Telef. 35166 (à 
noite). 


8394 eb oroutut 
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RN ilha old 


Em seguida a uma das tais festas, rematada 
por orgíaco banquete, uma dessas artistas 
estrangeiras, embriagada, atirou com a taça 
à cara de Dolores e pôs ali a claro a sua 
origem e o seu passado entre motejos e co- 
mentários torpes. 

«Ficou a saber-se que a bele condessita 
fora outra aventureira, uma cançonetista de 
café-concerto, filha duma francesa de igual 
categoria e dum ilusionista cubano. A mistura 
das raças dera-lhe aquela estranha beleza, 0. 
esquisito conjunto do loiro vivo dos cabelos 


ms 


ps anasikes 


passatempo -27 


O PREÇO ESTA ABANO 


1234667891 Ferdinand 
“ o 
Pa Ea 
u 
o! 
HORIZONTAIS 
k ; 2— Antigas penas de escrever; MERCADO. 
; 6 — Crespo. Li ! 
) » E Escameces. Satólito 
4 q — Garantes; 10 — Contaminadas; 11 — Queridas. 
VERTICAIS E 
1 — Curar; 2 — ria; 3 — Ambicionasse; 4 — Ilha 2 
inglesa no mar da Irlanda. Inf de voz. Textualmente. 5 — Pequeno 
cabo náutico para alar, Aumenta: 6 — Lepra de certos animais, Dar 4 (C 
alarme; 7 — Áfia. Resto luminoso dos cometas; 8 — Debaixo. Ninho. 
Chefe etíope; 9 — Empregos rendosos e que não obrigam a trabalho 
algum; 10 — Os que são causa de alguma coisa; 11 — Simples. dk 


ao amorenado da pele ; a modalidade 
da expressão ora lânguida, ora travessa e 
ardente em que os olhos se lhe quebravam 


Estranha criatura! — comentou Luís, 
Impressionante e: perigosa, mas. daí a levar 
um fidalgo a des 

— Também isso 


nbém isso se esclareceu nessa 
ocasião. «Lolita, la Rúbia», seu nome de. 
- guerra, fora ao mesmo tempo pretendida pelo 


aristocrata portugués e por um «yankee», ri- 
quíssimo, um desses mirabolantes reis da 
América. Este, pesado e já idoso, não podia 
fisicamente competir com o esbelto e moço 
rival. Começou entre eles um duelo de libera- 
lidades que a rapariga sábia e experiente- 
mente excitava e aproveitava, até que o 
americano, não conseguindo suplantar o ou- 
tro, acabou por lhe propor casamento. Era o 
que ela desejava, o fim que queria atingir, 
Preferia o português, agradava-lhe ser con- 
dessa e não julgava o fidalgo menos rico do 
que o «yanhee». 

«E aqui tens como o capricho e o amor 
próprio, mascarado com uma infundada con- 
cepção de brio, concorreram também para o 
enface do nobre conde de Mouriz com a 
aventureira Dolores Herrera. A francesa que 
sob a embriaguês a desmascarara, conhe- 
cera-a de perto, acompanhara-a por vezes na 
vagabundagem cosmopolita. Dolores, embri- 
agada também, não medindo as palavras, 


y 
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TO JAS Kina Feslures Syndicate, Inc, World righisreservea. 


ripostou-lhe de forma a confirmar e ampliar 
até as suas afirmações. Por fim, insultaram- 
se e chegaram a vias de factos. Calcula o 
escândalo, a vergonha! 

— E o conde não se decidiu a ser enér- 
gico? 

— Creio que pela primeira vez mediu o 
abismo em que se despenhara. Ficara sa- 
bendo coisas, misérias que de todo ignorava. 
Logo no dia seguinte partiu com a mulher 
para Lisboa, Do pessoal da casa só Mónica, 
a antiga e dedicada ama, os acompanhou. 
Por algum tempo não se ouviu falar deles. 
Mas eis que surge novo escândalo, ainda 
mais grave e funesto. Encontrando interditos 
os salões que ambicionava frequentar, Dolo- 
res abriu os seus, mas como anteriormente, 
apenas os via concorridos por homens. Des- 
peitada com a natural reserva das senhoras, 
desejosa de vingança, a condessa montou 
jogo nas suas salas, jogo forte, jogo de ruína. 
e desastre para os maridos e filhos das que a 
afrontavam com o seu justo desprezo, Uma 
noite, o herdeiro dum grande nome, chefe de 
família numerosa, ao ver-se seriamente com- 
prometido e à beira da ruína, deu um tiro na 
cabeça, ainda dentro da casa fatídica... O 
desgraçado Henrique fugiu para o estrangei- 
ro com a mulher e a fiel Mónica. Levava, 
porém,'o vírus do vício maldito. Passou a 
frequentar os grandes centros internacionais 
de jogo. Deu notícias enquanto teve que ven- 
der e depois remeteu-se ao mais absoluto 
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silêncio, A mãe abalada por tantos e tão 
cruéis desgostos, foi definhando e morreu. 

«O Conde soube-o e, por intermédio 
dum procurador mandou recolher a sua parte 
da herança, entre a qual o solar e a quinta de 
Mouriz de que sua mãe fora usufrutuária. 

— Qnde estava, então, ele? — perguntou 
Luís. 

— Não sei bem. Em França ou na Itália — 
respondeu a marquesa. 

— Ah!... Queira prosseguir, minha tia. 

— Pouco mais há a dizer. Recomeçaram 
as vendas e Paulo receava ver sacrificar tam- 
bém a casa de família, Para evitar que pas- 
sasse a mãos estranhas, tinha-se entendido 
com o procurador do irmão para o ouvir antes 
de qualquer resolução nesse sentido. Mas 
não foi preciso. Inesperadamente, foi cha- 
mado a Lisboa por um telegrama de Henri- 
que, Partiu logo. Achou-o só, louco, desvaira- 
do. Vendo-o esgotado de recursos, Dolores 
abandonara-o, fugindo com um jogador afor- 
tunado e suspeito. Ele requerera o divórcio 
que lhe seria concedido, censurava-se as- 
peramente e pedia encarecidamente ao ir- 
mão que tomasse conta do resto dos bens e 
aceitasse a transmissão do título. Queria de- 
saparecer, expatriar-se, recomeçar a vida, se 
possível fosse, Achava-se indigno de perpe- 
tuar o nome. Foi assim que Paulo se tornou 
conde de Mouriz. 


(Continua) 
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Constituição, Orçamento, Eleições, etc 


rometem... 


PARLAMENTO VAI REABRIR 
SOB O SIGNO DA POLEMICA 


Enganaram-se quantos prognosticaram, por manl- 
festa desatenção, uma sessão legislativa pouco agitada 
no reinício dos trabalhos parlamentares marcado para 
amanhã. Só por mera «prestidigitação» (e sabe-se como 
podem ser hábeis, nisso, os políticos...) terlam desapare- 
cido os pontos de atrito entre a maioria e a oposição, 
entre esta e o Governo, e mesmo no selo das próprias 
bancadas (embora umas mais do que outras e de que 
aparenta exceptuar-se o grupo parlamentar do CDS), que 


se vinham desenvolvendo na anterior sessão legislativa. 


Espartilhada, segundo alega, por 
um novo Regimento feito e apro- 
vado pelo PSD — que teima em rei- 
nar orgulhosamente só no palácio 
de S. Bento -, a oposição compro- 
meteu-se a redobrar a fiscalização 
dos actos do Governo, bem como a 
tomar a maior atenção possível aos 
da maioria social-democrata, pois, 
como nos dizia um deputado da 
eposição, «não vá o diabo tecê- 
las...m. 

Muito em breve vai haver oportu- 
nidade para se comprovar essa in- 
tenção quando a Câmara discutir o 
Orçamento de Estado para 1989 
(cuja entrada no Parlamento se pre- 
vô para hoje de manhã) e das Gran- 
des Opções do Plano, ao tentar evi- 
tar que o PSD remeta as partes 
mais importantes do OE para análi- 
se em comissão especializada, por- 
tanto, à porta fechada. 

Por um lado, o partido que apoia 
o Governo reconhece que se tem 
perdido tempo de mais em discus- 
sões no hemiciclo advogando, para 
tanto, um trabalho mais célere em 
comissão à luz do que fazem outros 
parlamentos europeus. 

Mas, por outro lado, o debate no 
plenário permite à oposição brilhar, 


escalpelizando perante a Comuni- 
cação Social e o público o Orça- 
mento e as GOP, aproveitando a 
ocasião para retirar dividendos pol- 
ticos e tecer contundentes críticas 
ao Executivo. De qualquer forma, a 
oposição (e mais recentementente 
o PS) manifestou a intenção de pro- 
por a abertura aos jornalistas dos 
trabalhos das comissões. 

Aliás, já amanhã, e apesar de 
uma intervenção que se sabe pas- 
sar a ser mais reduzida em termos 
de tempo, a oposição vai tentar 
«apertar» o Governo, segundo sou- 
bemos, aproveitando o debate em 
torno da proposta de lei nº 67/V, 
que pretende introduzir alterações 
ao código do IVA. 

O Gabinete quer, por um lado, 
dar cumprimento às obrigações as- 
sumidas para com a CEE no que se 
refore à adaptação do regime do 
Imposto sobre o Valor Acrescen- 
tado (IVA) ao modelo comunitário 
(sexta directiva) até final de 1988 e, 
por outro lado, permitir determina- 
das alterações que, não sendo ab- 
solutamente necessárias por aque- 
le motivo, se revelam, no ponto de 
vista do Gabinete, muito convenien- 
tes para uma melhor gestão e admi- 
nistração do imposto, 


Para retomar negociações com a EDP 


Ainda a propósito de impostos, a 
oposição prepara-se para colocar o 
Governo entre a espada e a parede 
aquando da discussão do OE/89, 
avançando com as suas propostas 
quer para perdoar (PS e PCP) quer 
para suavizar, aplicando novos es- 
calões e pagando a prestações, 
sem juros (PRD e CDS), o polémico 
Imposto Complementar no próximo 
ano, não obstante o cepticismo que 
se sabe existir no que diz respeito à 
aceitação dessas mesmas propos- 
tas por parte do Executivo. 


Eleições 
na AR 


Entretanto, a Câmara vai-se pre- 
parando para eleições. Depois de 
amanhá terá lugar a eleição para a 
Mesa da Assembleia da República, 
que não trará surpresas, uma vez 
que o PSD apoia a recandidatura 
de Vitor Crespo. 

O PS divulgará hoje o nome do 
seu candidato à Presidência daque- 
le órgão (fala-se no ex-presidente 
Tito de Morais) e, tanto quanto se 
sabe, a candidatura deverá mere- 
cer o apoio dos demais grupos par- 
lamentares oposicionistas. 

Por sua vez, os deputados do 
PSD irão eleger a nova Direcção da 
sua bancada, após a renúncia à re- 
candidatura por parte de Correia 
Afonso (que via aumentar o des- 
contentamento no seio da bancada. 
a que presidia), Reconhecidamente 
bom deputado e cavalheiro, Correia 
Afonso será substituído por um ou- 
tro com as mesmas qualidades, ou 


Dias Coelho 


seja, por Montalvão Machado, indi- 
cado pelo próprio Cavaco Silva. 

No entanto, as dificuldades sub- 
sistem, sobretudo quanto ao elenco 
dos vice-presidentes, falando-se, 
até, da não aceitação por parte de 
Duarte Lima (que assumiria, afinal 
de contas, funções executivas) e da 
contestação pela inclusão de três 
nomes de deputados nortenhos 
(Luis Filipe Meneses, Guido Rodri- 
gues e, obviamente, Montalvão Ma- 
chado), uma vez que a lista, que 
integra, ainda, Carlos Encarnação, 
Duarte Lima, Cardoso Ferreira, Fe 
nandes Marques e um nome a 
car referente à JSD, exclui deputa- 
dos por Lisboa e pelas Regiões au- 
tónomas. 

De resto, a ausência de Mendes 
Bota e de Silva Marques foi assi- 
nalada. A reunião do grupo paria- 
mentar marcada para hoje irá defi- 
nir posições, prevendo-se even- 
tuais substituições, apesar de Mon- 
talvão Machado insistir na sua lista. 
Porém, Cavaco Silva poderá ter a 
última palavra... 

Por outro lado, o PCP realiza ho- 
je as suas Jornadas Parlamentares, 
não estando prevista a eleição da 
Direcção do grupo, destinando-se a 
reunião a preparar, essencial- 
mente, a sessão que amanhã se 
inicia. 

Por tudo isso a Câmara vai rea- 
brir com muito para fazer e sob a 
égide do acordo possível em ter- 
mos da revisão da Constituição 
que, essa sim, irá dar pano para 
mangas aos deputados, inclusive 
para aqueles que não concordam 
com os termos do acordo assinado 
com alguma pompa e circunstância 
entre o PS e o PSD. 


BARRAGEM DE TORRÃO: CÂMARA 
EXIGE COTA DE 61 METROS 


A Camara Municipal de 
Amarante só aceitará retomar ne- 
gociações com a EDP partindo da 
garantia de que a barragem do Tor- 
rão não será explorada a uma cota 
superior a 61 metros — afirmou o 
vereador Ilídio Figueiredo. 


Aquele autarca, que falava 
durante um debate numa rádio local 
de Amarante, desmentiu desta 
forma rumores que apontavam para 
o retomar de negociações com a 
EDP com base num caderno reivin- 
dicativo, entretanto apresentado, e 
onde eram apenas indicadas como 
cotas de negociação os valores de 
64065. 


Há cerca de dois meses, um des- 
pacho do secretário de Estado do 
Ambiente veio conferir razão sufi- 
ciente às reivindicações dos autar- 
cas amarantinos, delegando na Cã- 
mara de Amarante competência su- 
ficiente para impor à EDP valores 
da cota de funcionamento da barra- 
gem, de modo a não pôr em causa 
o património arquitectónico e paisa- 
gístico de Amarante, seriamente 
ameaçado se a cota da barragem 
ultrapassar a barreira dos 61 me- 
tros. 


No entanto, um recente despa- 
cho do Conselho de Gerência da 
EDP indica que a empresa vai ex- 
plorar o Torrão à cota 62, uma vez 
considerados incomportáveis os 
custos das obras a realizar em 
Amarante por exigência da autar- 
quia, como contrapartida para os 
prejuízos causados pela albufeira 
da barragem. 


Esta afirmação do principal nego- 
ciador da Câmara de Amarante 
com a EDP veio reforçar uma reco- 
mendação do plenário da última 
sessão da Assembleia Municipal, 
embora esta tenha feito depender a 
sua posição da construção de um 
açude móvel no rio, a alguns me- 
tros a juzante da cidade, no caso de 
a exploração do Torrão vir a fazer- 
se a uma cota superior. 

De salientar que o empreendi- 
mento foi dimensionado para fun- 
cionar a valores entre 63,5 (cota 
normal) e 65 (cota máxima). 

Segundo o responsável autárqui- 


Amarante tem um património arquitectónico e paisagístico que urge preservar, 


co, a Câmara vai reformular o es- 
tudo anteriormente feito dimensio- 
nando-o aos valores actualmente 
em discussão, uma vez que a au- 
tarquia continua a exigir contraparti- 
das pelos impactos ambientais que 
vierem a ser estudados. 

Isto apesar de com a cota agora 
proposta as águas da albufeira não 
atingirem a zona urbana da cidade, 
antes situando-se na zona denomi- 
nada de «Morleiros», onde está ins- 
talado actualmente um açude na- 
tural, 

A autarquia contrapõe que 
mesmo a este nível há desvanta- 
gens em termos ambientais, pelo 
que se sente no direito de ser in- 
demnizada, para além de exigir que. 
a EDP realize os referidos estudos. 

Ilídio Figueiredo acrescentou 
ainda «que a situação é preocu- 


pante porquanto a EDP já iniciou os 
estudos de construção de um novo 
empreendimento a montante da ci- 
dade, na zona de Fridão». 

Uma empresa privada tem vindo 
a realizar estudos de prospecção 
geológica no local marcado para a 
futura barragem do Torrão, mas 6 
dado adquirido que as poucas 
praias fluviais que ainda restam a 
Amarante venham a ser destruídas 
com a construção da barragem de 
Fridão. 

Segundo Ilídio Figueiredo, «com 
as descargas da barragem, a água 
do rio arrefecerá de tal forma que 
será impossível utilizá-la para ba- 
nhos». 

Os cenários possíveis apontam 
para uma de duas soluções — ou a 
EDP concorda com a exploração à 
cota 61, bem abaixo do previsto no 


empreendimento e negociará com 
a Câmara de Amarante as contra- 
partidas financeiras por aquela rei- 
vindicadas ou, por outro lado, o Go- 
verno será obrigado a tomar uma 
decisão, eminentemente política, 
sob pressão da própria EDP, em- 
presa pública sob sua tutela. 

Neste último caso e sem que es- 
tejam contabilizados os custos polí- 
ticos de tal decisão, bastará referir 
que a autarquia amarantina é de 
maioria PSD, numa região mais ou 
menos dominada por autarcas cen- 
tristas e socialistas. 

Por isso, observadores bem colo- 
cados começam a aceitar como 
«normal» que qualquer decisão so- 
bre a matéria só venha a ser to- 
mada após a realização das «autár- 
quicas» agendadas para o próximo 
ano... 


Estudantes 
adiam greve 


As Direcções das associações de estudantes que, no sábado, 
participaram num encontro nacional em Lisboa, decidiram agui 
dar até 24 de Outubro para decidir se vão ou não fazer greve. 

A Informação fol ontem fornecida à Imprensa por um elemento 
da Associação de Estudante! iculdade de Farmácia da Uni- 
versidade de Lisboa, Ana Paula Martins, que acrescentou não 
terem sido discutidas questões relativas aos Serviços Sociais. 

Da ordem de trabalhos fazia parte a discussão dos orçamentos 
das Universidades para 1989, a autonomia universitária, a eleição 
do representante do Conselho Nacional de Educação e os Servl- 
ços Sociais universitários. 

Este último ponto não foi tratado, segundo Ana Paula Martins, 
por falta de tempo, «já que havia muitos elementos que tinham de 
se deslocar para a província». 

Em relação ao Orçamento para 1989 fol decidido, segundo a 
mesma fonte, aguardar até à reunião de dia 24, entre o ministro da 
Educação e o Conselho de Reitores, para só então decidir se se 
opta ou não pela greve. 

À eleição para o representante do Conselho Naclonal de Educa- 
ção — disse Ana Paula Martins — apresentaram-se duas candida- 
turas, uma de Lisboa e outra do Porto, tendo sido eleito um aluno 
do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto 
(ISCAP). 

Os alunos reunidos, que representavam 46 associações acadó- 
micas, aprovaram por maioria uma moção onde se exige que o 
Orçamento de Estado Inclua as verbas necessárias para o efectivo 
funcionamento das escolas, as quais foram já reclamadas pelo 
Conselho de Reitores. 

O próximo encontro nacional das Direcções di issociações 
de estudantes realiza-se em Coimbra em data ainda por anunciar. 


Três acidentes 
quase simultâneos 


Três acidentes de viação registaram-se ontem na Estrada Na- 
clonal nº 1, em Venda Nova, a 20 quilómetros de Colmbra, com 
escassos minutos de Intervalo — Informou a Secção de Trânsito da 
GNR local. 

A circunstância de os desastres terem ocorrido num curto 
lapso de 15 minutos, entre as 17h15 e as 17h30, levou a que se 
destacasse para o local uma brigada encarregada de averiguar se 
haveria óleo derramado ou qualquer outra causa justificativa das 
ocorrências. 

Apurou-se que o primeiro acidente fol devido a despiste de um 
automóvel ligeiro que circulava a velocidade pouco condizente 
com as condições de visibilidade. 

Os cinco ocupantes dessa viatura ficaram todos feridos, reco- 
lhendo ao Hospital Central de Colmbra, onde receberam trata- 


restantes acidentes consistiram em colisões de via- 
brigadas de trânsito atribuíram ao movimento Inten- 
so que se verificava àquela hora, e deles apenas resultaram estra- 
gos nas viaturas envolvidas. 


EUA: Michael Dukakis 
muda de estratégia 


O candidato democrata à Casa Branca, Michael Dukakis, decl- 
dlu mudar de estratégia e concentrar-se em 18 Estados, onde os 
jo candidato republicano, 


A ontem o Jornal «The Washington 
Post», pi ssegurar a vitória nas eleições presidenciais do 
próximo dia 8 de Novembro, utilizando o peculiar sistema eleitoral 
dos Estados Unidos, baseado em votos eleitorais. 

Os 18 Estados escolhidos por Dukakis reúnem, em conjunto, 
272 votos eleitorais, mais do que os necessários para que um 
candidato chegue à Casa Branca. 

o tema eleitoral norte-americano confere a cada Estado um 
número determinado de votos eleitorais, io todos atríbuldos 
Bo candidato que ganhe por votos popul N 

Por Isso, é tecnicamente possí jue um candidato ganhe por 
votos populares, a nível nacional, mas perca a Presidência devido 
aos votos eleitorais, se os sufrágios em que é vencedor estão | 
concentrados em muito poucos Estados. 

Na nova estratégia, Dukakis abandona os Estados do Sul e do 
Centro do país — normalmente mais conservadores do que os do 
resto da nação — e concentra-se nos do Leste.e do Oeste. 

Os 18 Estados escolhidos por Dukakis segundo o mesmo 
Jornal, os seguintes: Nova lorque, Pensilvânia, Ohio, Michigan, 
m Califórnia, Massachusetts, Connecticut, Vermont, Rhode 
Island, Maryland, West Virginia, Distrito de Columbia, lowa, Wis- 
consin, Oregon, Washington e Hawall. 


Eleições locais 
na Finlândia 


As urnas abriram ontem para dois dias de votação nas elel- 
ções locais da Finlândia, com as sondagens a Indicar uma baixa na 
afluência de eleitores 

Uma sondagem de última hora, publicada na Imprensa finlan- 
desa de ontem, indicava uma afluência de 72 a 74 por cento, 
enquanto anteriores sondagens referiam uma taxa de afluência de 
68 por cento, em comparação com os 74 por cento das eleições 
locais de 1984. 

Sessenta e três mil candidatos concorrem por 14 partidos aos 
12.600 lugares dos Conselhos Municipais e Reglonals. 

Os dois principais partidos da coligação governamental, o 
Social-Democrata e o Conservador, têm perdido apoio desde as 
eleições parlamentares de Maio de 87, tendo descido, segundo as 
sondagens, de 49 por cento para 42 por cento. 


Isabel II inicia 
visita a Espanha 


A rainha Isabel ll de Inglaterra Inicia nesta segunda-felr 
visita oficial de uma semana a Espanha, a primeira de um monarca 
britânico a este país. 

Isabel Il chega ao meio-dia de hoje (hora local) ao aeroporto de 
Barajas, acompanhada pelo marido, o duque de Edimburgo, e do 
ministro britânico dos Negócios Estrangeiros, Geoffrey Howe. 

No aeroporto, a rainha será recebida pelo herdeiro do trono 
espanhol, príncipe Felipe, e pela Irmê, infanta Cristina, seguindo 
depois para o Palácio do Pardo, sua residência oficial enquanto 
permanecerem em Madrid, onde são esperados pelo rei Juan Car- 
los e pela raínha Sofia. 

Durante a manhã de ontem, dols aviões da Força Aérea britá- 
nica aterraram na zona militar do aeroporto de Barajas, transpor- 
tando mais de cem pessoas, que integram o séquito de apolo nesta 
visita real. 

A rainha de Inglaterra permanecerá três dias em Madrid, vist- 
tando depois Sevilha e Barcelona. 
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Honras da jornada para Boavista e Ac. Viseu 


E 
a 


Carlos Flórido 


O Benfica só no comando do Campeonato Nacional ses seguem-se Benfica e PSV — mostrando exactamente 

da Primeira Divisão constitui a grande novidade origl- aquilo que sobre eles tem sido afirmado. A exibição, 
nada pela nona jornada. As maiores responsabllidades frente ao Belenenses, voltou a não convencer, o resul- 
do acontecimento teremos de as endereçar ao Boavista, tado, por outro lado, fol o desejado. Um golo de Rul 
que abriu a ronda, na noite de sábado, com a malor das Águas, nascido de lance de bola parada, garantiu os dols 
surpresas: um empate em Alvalade. A «águla» com duas pontos e disfarçou uma actuação longe dos melhores 
«bicadas» certelras em Fafe, Iniclou de Imediato um dias. 
«voo» solitário, enquanto o FC Porto se juntou aos «le- Ao FC Porto resta argumentar que para a história 
ões» na segun ção, depols de bater o Belenenses. ficam os resultados, enquanto Mortimore se pode defen- 
Mas na enume: de destaques não podem ficar apea- der de forma Inversa. O Belenenses continua a mostrar 
dos o Académico de Viseu, que venceu em Braga, nem o um rigor táctico digno de elogios, mas não pára de des- 
Portimonense de Torres, que foi a Chaves conquistar o cer no campeonato. Claro que jogar com Benfica e FC 
primeiro Pa fora. inss Demos Porto a] doe fração semana consseiivo: acumular- E E 
lez pontos separam o primeiro, Benfica, do ja um Bayer Leverkusen também serve para ex- estava À 
último, Nacional da Madelra, o grande equilíbrio deste cida desde a liderança até ao nono posto. impaciánia 8 VEZES CAMPEÁ DO MUNDO 
«Nacional» permanece na zona intermédia da tabela, que ncer em Braga fol o suficiente para Inverter 


tem o Penafiel o reclmçd classificado, e o Académico de do Académico de Viseu, que juntou numa só com a oposição 
Viseu, décimo sétimo, separados por três pontos. O que A dos pupilos 
significa que uma só jornada pode revolucionar por com- de Mortimore, 
pleto o actual escalonamento e acabar, por exemplo, com tendo ordenado 
a surpresa que é ver os penafidelenses acompanhados ps 

de Beira Mar e Leixões na perseguição aos três «gran- rui a Sousa 


des» e... Vitória de Setúbal. Este, ao derrotar ontem o o. Ri que acelerasse 
Espinho, fol dos que mais dividendos colheu, Isolando- jornada e o ter feito odipe. a acção 


O avisa aireaoa! fogo po sirirão Econ Lá perto andou o Portimonense, que mostrou o habi- ofensiva motos + scooters 


Quinito 


se candidataria a um lugar de acesso às competições -tual efeito da chicotada psicológica, somando em Cha- portista. 
europelas. Uma má fase atravessada pela equipa de Pepe ves o grin ponto fora. Um bom Incentivo para o 
colocou algumas dúvidas em relação a tal intenção, mas «Bom Gigante» e, ao mesmo tempo, um aviso para Raúl 
elas já não têm agora lugar. Além do nono lugar - que se Águas, que viu a sua equipa ceder o segundo ponto em 
pode transformar rapidamente em quinto — os «axadreza- «caga». 
dos» provaram em Alvalade, onde estiveram a vencer, Uma nota ainda para o Vitória de Guimarães, que 
terem equipa para grandes cometimentos. continua a tentar fugir dos lugares mais aflitivos, conse- 
Nada satisfeito com este tipo de demonstrações fl- qr agora precioso ponto na Madeira, o segundo fora 
cou, evidentemente, o Sporting, que abriu mão do primei: do «seu» Municipal. Nas restantes partidas os visitados 
ro lugar e no próximo fim-de-semana terá de «roer as ditaram leis, revelando-se importante o apolo do seu 
unhas», em Penafiel, se lá quiser regressar. úblico. Estrela da Amadora, Vitória de Setúbal, Beira 
Já ontem, e em Fafe, o Benfica aproveitou a oportunl- lar e Leixões impuseram-se por um só golo e rezam as 
dade. Dols tentos, no segundo tempo, deram a tranquill- crónicas que alguns deles passaram por aflições. Uma 
dade aos «encarnados», agora felizes da vida. Além do prova mais, afinal, da emoção que reina entre os que 
comando em exclusivo, capaz de ainda mais levantar os fogem à despromoção e os que procuram a Europa, 
ânimos dos pupllos de Toni, estes irão na próxima jor- ainda misturados neste momento. 
nada receber o FC Porto. A Ideia será, obviamente, con- Mas o Inverno não tarda, para fazer a distinção de 
solidar a posição actual. valores. Até porque emotividade nem sempre é sinónimo 
E, no que toca aos campeões nacionais, há que re- de competitividade. E esta, vamos ainda descobrir quem 
ferir que estes entraram num ciclo decisivo — ao Belenen- | a tem... 


Agarre-se à 
estrada! 


Com amortecedores Monroe 

e conduz com segurança 

e a aderência à estrada é perfeita 

e as quatro rodas agarram-se ao solo. 


Neste campeonato 


MARCAR 


[E EN E | Cc A. POBTO Ca gere Pe 


das, são as credenciais do an- 
23 DE OUTUBRO 


golano Vata, do Benfica, que 
Bilhete de campo assegurado — Preços especiais 


ontem em Fafe fechou a con- 
tagem a dois minutos do fim. 
Jorge Silva, do Marítimo, bi- 
sou na jornada nove que teve 
a particularidade de marcar a 
estreia de Rui Águas, agora no 
FC Porto, autor do golo da vi- 
tória dos «dragões» sobre o 


Belenenses. 

A lista dos melhores marca- —q —S 
dores é a seguinte: Vata, Ben- — — 
fica, 8; Aparício, Setúbal, 6; — É 


Amâncio, Penafiel, 5; Jordão, 
Setúbal, 5; Jorge Silva, Marí- amortecedores 


timo, 5; Jorge Andrade, Boa- e M na 
s Av. do Borlim LT BOS - 1800 Lindos: T. 330191 Tix 64549 AMALIS P 
SOniCCl, Sa Rus Anibal Cunha 145 - 4000 Porto - T. 316058175 - Tix 28103 AMALIN P 


Mande verificar os seus. 
Substitua-os por amortecedores 
de gama alta auto-regulaveis. 


Marcações: Caima Transportes e Turismo 


Porto: 


Rua das Carmelitas, 32 
Telefs.: 318718-318668-21554-310972 — Telex: 27369 


4; Miadenov, Belenen- 
; Pingo, Espinho, 4; Ab- 
any, Beira Mar, 4; Chico 
Faria, Belenenses, 4. 


O. de Azeméis: Av. António J. de Almeida 
Telefs.: (056) 62802-64052 — Telex: 25426 


IMPORTADOR, ARMAZENISTAS, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS Rugai) 


BONDSTEC .................. 


Rua de Almeirigo, 363 - LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS - Telafone 9959931/81 - Telex 29035 DIPER P — Telefax 9958909 
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u-desporto 


E 


neta no E 
RESULTADOS EQUIPAS 


Boavista - D. Fate 
Penafiel - Sporting 
Espinho - Est. Amadora 
V. Guimarães - Setúbal 
Portimonense - Nacional 


Sporting - Boavista.. 
Est. Amadora - Penafiel. 
Setúbal - Espinho . 
Nacional - V. Guimarães 
Chaves - Portimonense 


= 


Sp. Braga - Ac. Viseu. 
Beira-Mar - Marítimo. 
Leixões - Farense... 
F.C.Porto - Belenense: 
D. Fate - Benfica 


V. Guimarães 
Sp. Braga.. 
Est. Amadora 
Ac. Viseu .. 
Portimonense 
Nacional... 


D. Fafe... 
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CEC EEE) 


Ac. Viseu - Chaves 
Marítimo - Sp. Braga 
Farense - Beira-Mar 
Belenenses - Leixões 
Benfica - F.C.Porto 


À MEDIDA DO PÚBLICO BRACARENSE... 


Sp. de Braga, O 
Acad. Viseu, 1 


Jogo no Estádio Primeiro de Maio, em 


Braga. 


Assistência: cerca de oito mil especta- 
dores, em tarde de sol e relvado bem preparado. 
Árbitro: Teixeira Dória, do Funchal, auxilia- 
do por Francisco Calheira e José Encarnação. 
SPORTING DE BRAGA -— Hélder; Toni, Lau- 
reta, Vítor Duarte e Nelito; João Mário, Kiki, San- 
tos e Tiano; Fernando Pires e Vinicius. 
ACADÉMICO DE VISEU - Paulo Renato; Rui, 
Leal, Zé Alhinho e Kappa; Nogueira, Amaral, 
Alexandre Alhinho e Amadeu; Quim e Abel. 
Substituições: no Sporting de Braga, aos 
46 minutos, Jorge Gomes entrou para o lugar de 
Santos e Serrinha substitulu Nelito aos 56 minu- 
tos. Por sua vez, o técnico do Académico de 
Viseu fez entrar Morgado para o lugar de Ale- 
xandre Alhinho, no início da segunda parte, en- 
quanto Amadeu saía para dar lugar a João Ma- 


nuel, 


8 70 minutos de jogo. 
Ao intervalo: 0-0 


Marcador: 0-1, aos 56 minutos, após uma 
jogada espectacular de futebol ao primeiro to- 
que, entre Abel e Kappa, que ultrapassam todos 
os adversários, até à entrada da área, onde a 
bola sobra para Quim que passa o esférico para 
ABEL desferindo este um remate em arco, ba- 
tendo Hélder que ainda tocou com os dedos no 


esférico. 


Se no final do encontro, se 
so justificava aquela assobia- 
dela monumental aos joga- 
dores e treinador do Sporting 
de Braga, este comporta- 
mento foi, no entanto, injustifi- 
cado ao intervalo. 

A assobiadela que ecoou no 
Estádio Primeiro de Maio 
quando terminou a primeira 
parte pode ter ditado a «sorte» 
do jogo, uma vez que a equipa 
arsenalista teme o seu pú- 
blico. 

Com tanto nervosismo na 
cabeça e nas pernas dos atle- 
tas de Vítor Manuel, e como 
um mal nunca vem só, se ex- 
plica a exibição negra do Spor- 
ting de Braga que esteve 
longe, longe do que mostrara 
frente ao Vitória de Gui- 
marães. 

De facto, o público bra- 
carense que vai ao Estádio 
Primeiro de Maio, excep- 
tuando os elementos da Ju- 
ventude Bracarense, quando 
aparece uma equipa a trocar 
bem a bola entre os seus joga- 
dores, mesmo que não con- 
siga criar situações de perigo, 
começa a insultar os atletas 
arsenalistas. 

Trata-se de uma massa as- 
sociativa um pouco contradi- 
tória e a prova disso é a monu- 
mental assobiadela ao inter- 
valo do jogo de ontem. 

De facto, o adversário do 
Sporting de Braga era o pouco 
sonante Académico de Viseu, 
mas a este nome está asso- 
ciada uma equipa humilde que 
sabe colocar-se no terreno, 


joga com a defesa em linha, 
troca bem a bola e, como se 
viu, ontem marcou um golo— o 
primeiro — fora do seu campo 
do Fontelo. 


Viseenses avisaram 


Não se pode dizer que os 
bracarenses não foram «avi- 
sados» porque, logo aos 7 mi- 
nutos, Os viseenses conse- 
guiam o primeiro canto da par- 
tida e no minuto seguinte foi 
Amaral quem se infiltrou junto 
dos centrais bracarenses, indo 
à linha final cruzar, mas Ama- 
deu chegou atrasado para O 
remate. 

Na resposta, Fernando 
Pires, após uma jogada de 
Tiano, pela esquerda, também 
chegava atrasado à bola, 
quando Paulo Renato estava 
batido e fora dos postes. 

Eram minutos iniciais de 
boa movimentação de ambas 
as equipas, com o Sporting de 
Braga a crescer e a assumir o 
comando do jogo, enquanto o 
Académico de Viseu recuava 
no terreno, povoava bem o 
seu meio campo, composto de 
excelentes jogadores, e apos- 
tava claramente no contra- 
ataque. 

Só aos 18 minutos, através 
de Tiano, numa boa simula- 
ção, os donos da casa vol- 
taram a criar perigo, mas o 
passe mortal para a zona de 
remate não encontrou nin- 


gúem . 

Utilizando uma defesa em li- 
nha, os avançados(?) bra- 
carenses, muito molengões, 


eram apanhados na teia do 
fora de jogo e foram estas si- 
tuações que começaram a irri- 
tar 0 público que assistia a um 
jogo de fraca emoção porque, 
só aos 25 minutos, surgiu um 
remate à baliza digno desse 
nome, através de Tiano, que 
no meio de tanta pobreza, foi o 
mais objectivo. 

Dez minutos depois era, ou- 
tra vez, Tiano quem tentava 
servir os seus colegas da área 
mas o esférico perdeu-se nas 
mãos de Paulo Renato. Na 
resposta, o Académico de Vi- 
seu não inaugurou o marcador 
porque Rui estava desatento. 

Mesmo a terminar o primei- 
ro tempo, um desentendi- 
mento entre Zé Alhinho e Pau- 
lo Renato poderia ter sido fatal 
mas Fernando Pires não foi 
suficientemente rápido. 

Terminava, ao som de asso- 
bios, a primeira parte do en- 
contro com alguns momentos 
agradáveis repartidos por am- 
bas as equipas. 


Vítor Manuel 
tenta dar a volta 


Vitor Manuel tenta dar a 
volta aos acontecimentos e 
manda entrar Jorge Gomes 
(para aproveitar a sua altura e 
espírito de luta), para o lugar 
de Santos. 

O treinador do Académico 
de Viseu «atacou» também, e 
reforçou a defesa com Mor- 
gado (do lado direito), en- 
quanto o defesa direito subia 
no terreno para reforçar o 
meio campo e impedir o 
avanço de Laureta. 

Com a entrada de Jorge Go- 
mes, adivinhava-se também o 
sistema de jogo que o Bragaia 
utilizar na segunda parte, ou 
seja, acabava-se o futebol ao 
primeiro toque — que ontem 
não resultava — de jogadores 
muito lentos e surpreendidos 
pela marcação homem a ho- 
mem efectuada pelos viseen- 
ses, e iniciava-se a fase de 
cruzamentos longos e altos 
para a grande área, visando a 
cabeça de Jorge Gomes. 

E foi o que se viu. 

Logo nos primeiros minutos, 
João Mário apareceu — ainda 
não tinha sido visto — pelo 
flanco direito, penetrou na 
grande área de Paulo Renato, 
foi até à linha final, cruzou 
para a marca de grande pe- 
nalidade, mas os seus compa- 
nheiros estavam numa 
«onda» diferente. 

Neste ritmo, de bolas bom- 
beadas para a grande área, 
defendida por uma equipa de 
bom porte atiético, onde Leal e 
Nogueira não davam espaço a 
ninguém, se perdeu a turma 
de Vitor Manuel. 


Forasteiros 
fazem o golo 


No despacho para a frente, 
a bola cai no círculo central, 
Abel e Kappa, com pequenis- 
simos e subtis toques, ultra- 
passam tudo e todos, entram 


na grande área, onde estava o 
«recruta» Quim que deu o to- 
que para Abel desfeitear 
Hélder. 

Estava lançado o escândalo 
no 1º de Maio. E, se os bra- 
carenses já estavam nervo- 
sos, a partir daí tudo mais se 
complicou, enquanto a turma 
de Carlos Alhinho acalmava o 
seu futebol, trocava bem a 
bola (chegando a «dar baile» 
aos bracarenses) e o tempo ia 
passando para desencanto 
dos bracarenses que procura- 
vam sofregamente um golo. 

Vítor Manuel tentou alterar a 
situação, fazendo entrar esse 
jovem «mago» da bola que é 
Serrinha para o lugar de um 
central (Nelito), mas ontem, 
era um dia negro para os ho- 
mens de camisola encamada. 


Minutos de sofrimento 
Depois era a vez de Tiano 
que, após a marcação de dois 
cantos consecutivos, rema- 
tava contra o corpo de um ad- 
versário. 
Num desses pontapés de 


canto, Fernando Pires rema- 
tou à trave, a bola sobrou para 
Vinicius que aplicou um pon- 
tapé de bicicleta (em falta por 
jogo perigoso) para as mãos 
de Paulo Renato. Era este o 
momento de maior emoção 
criado pelos bracarenses que 
voltaraiam a sofrer, com Rui, 
na direita, a tentar o «chapéu» 
a Hélder e a bola a sair por 
cima da barra. 

Aos 83 minutos, Quim 
isolou-se na zona intermédia 
dos bracarenses, caminhou 
perigosamente para a grande 
área é Toni só conseguiu se- 
gurá-lo, agarrando-o pela ca- 
misol 

Os últimos minutos foram de 
grande sofrimento para os jo- 
gadores do Braga que ten- 
taram tudo — mas de modo er- 
rado — para chegar à igual- 
dade. 

Os bracarenses podiam 
continuar a jogar até ao es- 
curecer e certamente não mar- 
cariam nenhum golo, porque 
ontem tudo era mal feito, 
desde a falta de velocidade, 


discernimento, aplicação até à 
falta de objectividade. 


Vitor Manuel: 
«Assumo 
a responsabilidade» 


Triste e «fustigado» por uma 
espectacular assobiadela no 
final do encontro, Vítor Manuel 
apresentou-se sereno para 
dialogar com os jornalistas: 
«Assumo a derrota. Fol 
um dia negro. O Académico 
de Viseu fez o golo e nós 
sentimos a responsabili- 
dade de ganhar, perdemos 
discernimento, jogámos so- 
bre brasas e quando assim 
é»... Nós também estamos 
tristes e compreendo a ma: 
sa associativa. Vamos tirar 
llações e tentar corrigir tra- 
balhando com dignidade e 
seriedade, como temos feito 
até aqui. Jogamos mais com 
o coração e também tivemos 
alguma Infelicidade mas o 
Académico de Viseu, no 
contra-ataque também po- 
dia ter marcado mais um ou 


Costa Guimarães 


dois golos» — reconheceu o 
técnico do Sporting de Braga. 


João Basto: 
«Acreditávamos 
num bom resultado» 


«Uma vitória inesperada, 
menos para nós, que acredi- 
távamos num bom 
resultado«- comentou o téc- 
nico adjunto do Académico de 
Viseu, João Basto quando lhe 
perguntaram se contava com 
estes dois pontos. 

«A vitória era uma meta di- 
fícil porque o Sporting de 
Braga é uma boa equipa 
mas, à medida que o jogo la 
decorrendo, nós começa- 
mos a acreditar que era pos- 
sível vencer. No contra-ata- 
que, a nossa equipa podia 
ter marcado mais um golo 
ou dois, pois o Braga, bom- 
beando bolas para a nossa 
área, facilitou-nos a tarefa». 

A concluir, João Basto elo- 
giou a massa associativa bra- 
carense que «mostrou o seu 
inconformismo e mostra 
que sabe ver futebol». 


DEIXOU MUITO A DESEJAR 


V. Setúbal, 2 
Sp. Espinho, 1 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal, 
com uma assistência de cerca de oito mil espec- 


tadores. 


ÁRBITRO: António Marçal, de Lisboa, 


u- 


xlllado por Alfredo Alexandre e Francisco 


Goulão. 


V. SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Ed- 
mundo, Quim e Eurico; Jorge Ferreira, Tueba, 
Flávio e Aparício; Regadas e Jordão. 

ESPINHO: Silvino; Luís Manuel, Vieira, 
Costa e Nito; Nelo, Rul Filipe, Pingo e Zezé Go- 


mes; Ado e Vitorino. 


SUBSTITUIÇÕES: No Vitória, Roçadas 
(62m) foi substituido por Vítor Madeira. Paulo 
Roberto (85m) rendeu Jordão. 

No Sporting de Espinho, Ivan e Rul Neves 
(62 m) entraram para o lugar de Pingo e Rul 


Neves. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartões amarelos 


para Rui Filipe (26m) e Quim (31m). 
Cartão vermelho para Quim (77m). 
MARCADORES: APARÍCIO (57m), FLÁVIO 
(61m) e LUÍS MANUEL (89m). 


O encontro entre o Vitória 
de Setúbal e o Sporting de Es- 
pinho traduziu-se por uma 
morna partida de futebol, sem 

a que 


sadinos, pelos homens 
da Verde. 


O sinal da movimentação da 
partida foi dado inicialmente 
pelo Espinho que, nos primei- 


ros minutos, entrou de rom- 
pante, sem req à grande 
área da baliza defendida pm 
Meszaros. A marcação ho- 
mem a homem foi uma carac- 
terística do Espinho para criar 
dificuldades à equipa sadina. 
No entanto, os donos da 
«casa» suportaram bem o em- 
bate e cedo se libertaram do 

cerrado dos visitantes. 

jo aos seis minutos foi 
dada pelos sadinos a tonali- 
dade atacante, numa jogada 


e o —— 


de Crisanto pelo lado direito, 
com cruzamento para Flávio, 
sem perigo. O jogo passou a 
estar equilibrado, com o meio 
campo espinhense a dar boa 
conta de si. 

No Setúbal, e como ponta- 
de-lança pontificou Aparício, 
que para surpresa de muitos 
intgerou o onze sadino já que 
estava prevista a sua não inte- 
gração para fazer uma inter- 
venção cirúrgica. E foi Aparí- 
cio um elemento imprescindí- 
vel ao ataque, muito embora 
apanhado muitas vezes na si- 
tuação de fora de jogo. 

oi o Vitória que continuou a 
obter situações de perigo. Aos 
19 minutos, num passe de 
Jorge Ferreira para Aparício, 
este atirou à baliza, obrigando 
Silvino a intervenção de re- 
curso. 

Os setubalenses passaram 
a utilizar o futebol de ataque, 
mas sem concretizarem, de- 
vido à boa actuação do guar- 
dião Silvino e tambem da de- 
fensiva do Espinho. 

ado ao intervalo com o 
mi jor em branco, era ló- 
gico esperar que tudo se resol- 
vesse no segundo tempo. — 

E, aos 57 minutos, o Vitória 
de Setubal concretizou em 
golo um maior pendor ata- 
cante. A passe de Tueba, 
Aparício rematou sem pre- 
paração e fez o primeiro golo 


da partida. 
segundo golo surgiu qua- 

tro minutos depois, por inter- 
médio de Flávio, numa extra- 
ordinária jogada individual. 

Os golos do Vitória de Setú- 
bai obrigaram o Espinho a rea- 
gir, o que aconteceu em joga- 
das de contra-ataque. No en- 
tanto, os homens comandados 
por Garcia mostraram grande 
dificuldade de ontratenhos 

Com dez jogadores, devido 
à expulsão de Quim por acu- 


Rogério Severino 


mulação de cartões amarelos, 
o Vitória de Setúbal quebrou o 
ritmo e demonstrou também 
algumas dificuldades. E foi 
nos últimos minutos que o Es- 
pinho conseguiu mostrar al- 
gum do seu futebol, com Ivan 
à dar nas vistas. O golo espi- 
nhense surgiu aos 89 minutos, 
por Luís Manuel, num remate 
de fora da área, muito bem 
conseguido e que encontrou 
Meszaros desatento. 

O encontro, como referi- 
mos, não foi um grande jogo 
de futebol, mas O resultado 
aceita-se, pois traduz a superi- 
oridade do Vitória. 

Nota de realce para Silvino, 
que foi o melhor jogador em 


campo. 

António Marçal esteve bem. 
Segurou o encontro e não 
criou conflitos, nem o seu tra- 
balho influíu no resultado. 

No Vitória de Setúbal desta- 
cam-se Jorge Ferreira, Flávio, 
Aparício e Jordão. No Espi- 
nho, Silvino, Nito, Luís Manuel 
e Ado, foram os melhores. 


Jordão 
homenageado 


O Vitória de Setúbal prestou 
homenagem ao seu jogador 
Rui cão. O acto teve lugar 
ontem, no intervalo do jogo, 
entre setubalenses e espi- 
nhenses. 

residente do Vitória de 
Setúbal, Fernando Oliveira, 


manifestação de carinho por 
parte da assistência, que não 
Se cansou de o aplaudir. 
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EM TONS DE AZUL CLARO 


F. GC. Porto, 1 
Belenenses, O 


Jogo no Estádio das Ant 


, em tarde 


amena. Relvado em óptimas condições e cerca 


de 40.000 espectadores nas bancada: 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, acolitado por 
José Balsinha (lado da bancada) e Carlos Vido- 
nho (lado da superior). 


F.C.PORTO: Zé Beto; João Pinto, NKon- 
golo, Dito e Inácio; Semedo, Jaime Pacheco, 
Sousa e André; Gomes e Madijer. 


BELENENSES: Jorge Martins; José Antó- 
nio; Carlos Ribeiro, Teixeira, Sobrinho e José 
Mário; Jaime, Paulo Monteiro, Juanico e Adão; 


Miadenov. 


Substituições: Vermelhinho rendeu Jaime 
Pacheco, aos 45 minutos; Rul Águas entrou 


para o lugar de Gomes, 


os 62 minutos; Chiqui- 


nho preencheu o lugar de Paulo Monteiro, aos 
45 minutos, e Chico Faria substituiu Jaime, aos 


82 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. 


GOLO : aos 81 minutos, na sequência de 
um «livre' a castigar falta de Adão sobre João 
Pinto, no limite da grande área, sobre o flanco 
direito. Madjer «cobrou» a falta como só ele 
sabe, com o pé esquerdo, levando a bola a em- 
bater no poste esquerdo da baliza de Jorge Mar- 
tins. O guardião, traído pelo ressalto, não con- 
segulu que RUI ÁGUAS encaminhasse, de 
forma pouco ortodoxa, o esférico para a baliza. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para 
João Pinto, por carga sobre Miadenov. 


Em tons de azul claro se 
processou ontem o triunfo 
(muito difícil) dos campeões 
nacionais, em título, frente à 
«europeia» formação belenen- 
se. E, este epíteto, advindo do 
duplo triunfo frente aos teutó- 
nicos detentores do galardão 
«eufeiro», mais terá morali- 
zado O «Onze» orientado por 
John Mortimore , depois de 
uma série de jogos algo nega- 
tiva em termos de campeonato 
nacional. 

Por outro lado, o espectro 
de crise levantado por alguns 
sectores, fazia recair na equi- 
pa das Antas a pesada res- 
ponsabilidade de sossegar, de 
uma vez por todas, a sua mas- 
sa associativa, que ontem já 
acorreu em maior número ao 
anfiteatro dos portistas. 

Da adição destes factores 
resultou uma partida recheada 
de bons momentos, muito em 

articular no domínio táctico, 
já que à habitual teia, ardilosa- 
mente, montada pela velha 
«raposa» britânica, que fez es- 
cola no futebol lusitano, pro- 
curou Quinito contrapor as 
soluções (ousadas) para ultra- 

assar o povoamento da zona 
intermediária e desbaratar a 
cortina defensiva. Apostou é 
ganhou, por muito que apre 
goe »serem os Jogadores 
uem faz os resultados».To- 


Belém. E só na sequência de 
um lance de bola parada, o 
sentido de oportunidade de 
Rui fquas materializou, já no 
debaldar do encontro, a Inten- 
ção atacante dos «azuis e 
brancos» (ontem todo de 
branco vestidos), já que essa 
era a sua obrigação dada a 
condição de visitado e, na- 
turalmente de favorito. Terão 
merecido os dois pontos? Se o 
futebol é , no seu todo, um 
jogo de ataque, a lógica leva- 
nos a responder que sim. Mas, 
convém não esquecer que, ao 
Belenenses, muito em espe- 
cial no período preliminar, per- 
tenceram duas soberanas 
oportunidades. Logo... Es- 
teve longe de rolar sobre es- 
feras o bol exibido pelos 
«dragões» na cálida tarde de 
ontem , sobre um tapete em 
excelente estado. Para tal 
contribuíram , para além da 
superior organização do ad- 
versário, que não se eximiu a 
actuar com três «centrais» — 
José António a protagonizar, 
como é seu timbre, as funções 
de «líbero», em conjugação de 
esforços com Sobrinho e Tei- 
xeira — e deixando apenas 
Mliadenov, declaradamente, 
na frente, o espectro nervoso 
que parece tirar discernimento 
quando a exigência da plateia 
atringe as raias do tolerável. 


Madijer espalha o pânico na defensiva de Belém, com Sobrinho a «voar» e Jorge Martins já no relvado. (Foto de Ricardo Pereira). 


recorte, o tipo de jogo ora 
apresentado pelo F.C.Porto dá 
a sensação de atravessar uma 
faso de mutação, pois o sia» 
tema perfilhado até há pouco 
não será o que mais se coa- 
duna com as «performances» 
actuais, em termos físicos, de 
algumas das peças fundamen- 
tais na produção dos lances. 
Por isso, o sector intermediá- 
rio, pese embora o facto de 
ter, ao longo dos primeiros 45 
minutos, mais tempo a bola 
em seu poder, nunca deixou 
para atrás a barreira quantita- 
tiva, de molde a transformar, 
por osmose, em jogadas de 
qualidade, de perigo, o ma- 
nancial de que dispunha. 


Belenenses 
em bom plano 


Tal facto permitiu ao Bele- 
nenses a veleidade de tentar 
«adormecer» o adversário, re- 
tendo com propósito a bola a 
meio-campo, com trocas bem 
urdidas, na tentativa de que- 
brar o natural balanceamento 
atacante dos anfitriões. E, só 
aos 14 minutos os portistas lo- 
gararm a conquista do primei- 
ro pontapé de canto, o que 
terá despertado o ataque visi- 
tado — reforçado com Madier, 
em tempo de regresso — para 
um período de pressão 
durante o qual Jorge Martins 
evidenciou os seus méritos, ao 
desfazer os cruzamentos so- 
bre a área de sua jurisdição. 

Mas, se o argelino denotava 
as carências próprias de um 
regresso à actividade, já Fer- 
nando Gomes não se conse- 
guia libertar do espartilho colo- 


que a condição do «capitão» 
está longe de ser a melhor. 
Com o aproximar da meia- 
hora, e apesar da tentativa de 
Semedo em actuar mais junto 
da lateral, na tentativa de abrir 
a defesa contrária, o Belenen- 
ses dava corpo ao seu melhor 
período, fruto da vantagem 
adregada na intermediária, por 
via de um maior irrequietismo 
de Paulo Monteiro e Juanico, 
secundados pelo labor de 
Adão e Jaime, face ao «masti- 
gado» jogo dos portistas, mau 
jrado a subida de «forma» de 
ousa (muito batalhador e, 
melhor, a tentar o disparo). Es- 
sa lentidão era, assim, penali- 
zada pela dinâmica azul, ape- 
sar de, até este momento, Zé 
Beto apenas ter tocado na 
bola um vez! Mas, aos 34 
minutos, uma notável progres- 
são de Zé Mário, pelo flanco 
esquerdo, batendo em anteci- 
pação os contrários que saí- 
ram ao caminho na tentativa 
de cortar cerce a jogada, só foi 
concluída de forma deficiente 
pelo búlgaro Mladenov, de- 
senquadrado com a baliza ad- 
versária, pois rematou muito 
frouxo. Era a «pedra de to- 
que» para o exímio contra-ata- 
que de Belém. 


A incrível 
“ardida de Jaime 


No minuto seguinte, aconte- 
ceu a mais clamorosa perdida 
do encontro, quuando Jaime 
fez tudo bem feito, menos o 
remate final, que pecou por 
extrema , perdendo- 
se a bola pela linha de fundo, 
junto ao poste esquerdo da 


é possível falhar, daquela ma- 
neira, um golo. Soaram as 
trombetas da impaciência, 
ecoando uma assobiadela mo- 
numental pelas bancadas, 
onde a impaciência já montara 
assento. Mas, Mader encarre- 
gou-se de deitar água na fer- 
vura, obrigando Jorge Martins 
a arrojada defesa, fazendo a 
«mancha» quando o portista 
tentava «picar-lhe» a bola. Era 
a resposta dos «dragões», 
com Madier — apesar de estar 
longe da plenitude dos seus 
vastos recursos — a rubricar 
novo momento de «frisson», 
rematando sobre a barra, aos 
38 minutos. 

Assistiu-se, então, a uma 
fase bem interessante, com os 
pupilos de Mortimore a tentar 
obter o melhor partido da toa- 
da de bola cá, bola lá, que vi- 
gorava à entrada dos 40 minu- 
tos. Paulo Monteiro (em «fora 
de jogo» 7), aos 39 minutos, 
obrigou Zé Beto a intervenção 
arrojada e, três minutos volvi- 
dos, foi Jaime quem ia surpre- 
endendo o nº 1 das equipa das 
Antas, na sequência de bonita 
desmarcação no flanco direito, 
a solicitação do mesmo Paulo 
Monteiro. 

Tudo ficava, pois, em 
aberto, para a 2º parte. 


A aposta no ataque 


Nos balneários, ambos os 
técnicos tiveram idênticos pro- 
pósitos: Quinito mandou um 
médio para o chuveiro (Jaime 
Pacheco) e fez entrar Verme- 
lhinho, enquanto Mortimore 
preferiu a troca de Chiquinho 
por Paulo Monteiro, quiçá «to- 
cado». No entanto, em termos 


dendos. Não pelo facto de o 
moçambicano se ter revelado 
inoperacional, bem pelo con- 
trário, já que foi elemento-cha- 
ve no gisar de lances de boa 
urdidura, sempre que a sua 
equipa partia para o contr: 
ataque, mas pela circunstân- 
cia de O «onze» com a cruz de 
Cristo ao peito ter recuado no 
terreno algo prematuramente. 
Cansaço motivado pelo des- 
gaste da partida de 4º feira 
passada? Receio da frente 
atacante do F.C.Porto, então 
com dois jogadores mais posi- 
cionados nos extremos, como 
eram Semedo e Vermelhinho? 

É certo que o F.C.Porto pro- 
curou carregar no acelerador, 
dando a entender que a su- 
bida de rendimento se proces- 
sa de uma forma gradual. Lo- 
go aos 48 minutos, Madjer — 
apesar de tudo com o sentido 
na baliza adversária — rema- 
tou, à meia-volta, da meia-lua, 
sobre a barra, quando não 
parecia difícil atingir o alvo, 
desguarnecido na sequência 
de duas arrojadas saídas de 
Jorge Martins. Coincidiu esta 
fase do jogo com algum desa- 
certo do bandeirinha do lado 
da superior no julgamento dos 
«foras de jogo», motivando 
ruidosos protestos dos apani- 
guados portistas. 

Mas, em termos materiais, 
poucos eram os proventos da 
nova ordem táctica instituída, 
já que Chiquinho & C* sempre 
que detinham a posse da bola, 
ora retendo o esférico, pro- 
curando quebrar o crescendo 


António Catarino (texto) e Ricardo Pereira (foto) 
Les 


adversário, ora em progressão 
no terreno. Do lado do 
F.C.Porto, o nervosismo co- 
meçava a ser evidente. Os as- 
sobios subiam de tom, como 
se cada espectador tivesse 
nas mãos um cronómetro, pois 
cada passo retardado, cada 
lançamento a demorar um 

uco mais, era penalizado de 

forma ostensiva. Assim, os re- 

flexos na produção de jogo 
acabam por ser evidentes, 
com a bola a «queimar» e o 
receio a atirar à baliza a tor- 
nar-se norma. Ao ver a coisa 
mal parada, Quinito tentou 
nao golpe: mandou entrar Rui 

gas por permuta com o ino- 
perante Gomes. E, a «me- 
xida» acabou por dar os seus 
frutos, já quue pertenceu ao 
ex-benfiquista a factura do 
tento solitário, sossegador de 
corações, amaciador de pai- 
xões mais exacerbadas. Mais 
fresco, desenvolto e diligente, 
Rui Águas deu muito mais tra 
balho à defensiva contrária, 
desmarcando mal entrou para 
servir Vermelhinho que, só 
concluiu de forma deficiente, 
rematando, de cabeça, ao la- 
do do ângulo superior direito 
das redes contrárias. Pouco 
depois, aos 66 minutos, de ân- 
gulo incrível, Sousa proporcio- 
nou boa defesa a Jorge Mar- 
tins. 

Mais afoito no ataque, em- 
bora a concluir de forma defi- 
ciente, o F.C.Porto dava a 
sensação de tentar o tudo por 
tudo, embora correndo riscos, 
ae um passe de Adão para 

hiquinho confirmaria. Valeu, 
uma vez mais, a acção de N 
Kongolo — o mais pendular 


dos portistas, plotóri- 
co ja, de tempo de 
desarme e de atenção no poli- 


ciamento a Mladenov — para 
evitar O disparo final. 


O golo salvador 


Entrarase já na dezena final 
de minutos, quando surgiu o 
tento dos campeões nacio- 
nais. na sequência de um 
lance de bola parada, é certo, 
mas realçando a precisão do 
pé esquerdo do aigeino ea 
rapidez de Rui Águas. Um 
tento «esquisito», com alguns 
protestos dos «azuis» à mis- 
tura, por alegado «fora de 
jogo» do marcador. Talvez, 
juando menos se esperava, o 
triunfo sorria à equipa que, 
embora atacando mais (10-1 
em «cantos» a favor dos «dra- 
965»), nem sempre terá sido 
a mais perigosa. Imerecido o 
resultado? Ô futebol tem des- 
tas coisas. Ao fim e ao cabo, 
«nuances» agradáveis ao 
longo dos 90 minutos, contra- 
pondo o Belenenses, à neces- 
sidadede vencer por parte dos 
locais, a consabida «estraté- 
gia da aranha», servida por 
executantes de fino recorte 
técnico. Por isso, mais saboro- 
so foi o triunfo dos portistas. 

Rosa Santos nem sempre 
esteve bem auxiliado. Não 
aplicou, de uma forma uni- 
forme, a lei da vantagem, op- 
tando por acalmar os ânimos. 
Apesar de tudo, nota, franca- 
mente, positiva para o seu tra- 
balho. 


lavia, foi mesmo difícil levar Embor 


de vencida os «azuis» de 


ra a alguma distância 
de prestações de memorável 


cado pelos contrários, do qual 
saíam sempre beneficiados, já 


Quinito tranquilo 


aliza à guarda de Zé Beto. 
Nem deu para acreditar como 


práticos, terá sido a formação 
visitada a colher melhores divi- 


«DE PODER A PODER» 


O técnico Quinito deixava transparecer, no final, o 
desgaste provocado pelo encontro: 

«O Belenenses foi uma equipa bastante difícil, 
com uma defesa quase intransponível, Por Isso, 
os meus jogadores tiveram de trabalhar muito 
para levar de vencida este valoroso adversário, 
muito bem organizado. Por isso, dou os para- 
béns aos meus jogadores , pelo que trabalharam. 
O espectáculo melhorou em termos de qualidade 
eu sinto essa subida, o que me deixa entusias- 
mado para trabalhar. E só assim vamos, certa- 
mente, conseguir os objectivos desejados, o que 
não val ser nada fácil». 

E, no seu tom algo filosófico: 

«Mas, por detrás de grandes conquistas, estão 
sempre grandes dificuldades». 

Ao considerar o encontro frente aos «azuis» como 
»de poder a poder», utilizando uma conhecida ex- 
pressão tauromáuica, Quinito realçou o facto de o 
F.G.Porto ter sido »a única equipa que jogou para 
ganhar, enquanto o Belenenses tudo tentou para 
empatar apenas. O nosso adversário revelou-se 
muito disciplinado em termos tácticos e com 
uma Invejável condição física. Pelo nosso lado, 
temos vindo a melhorar neste aspecto, pois uma 
equipa como a do F.C.Porto nunca tem oprtunl- 
dade de efectuar um bom trabalho de prê-tem- 
porada, dados os exigentes tornelos Internacio- 
nais». 

Instado a pronunciar-se sobre alguma dose de 
veterania existente na equipa, o técnico portista deu 


conta da »luta titânica que se trava entre os jo- 
vens desejoso de vestir a camisola dos cam- 
peões e es! nada dispostos a facilitar, aplican- 
do-se com afinco. Esta tarefa apaixonante deixa- 
me, por vezes, indeciso entre a vontade de triun- 
far e a de proceder à renovação da equipa. Por 
isso, tentamos jogar num sistema táctico di- 
ti ite do utilizado nos últimos anos. Não sou 
louco, pois não disponho de jogadores com velo- 
cldade para o modelo adoptado nos últimos 
anos». 

Em relação aos próximos compromissos, bastante 
exigentes, o responsável técnico dos campeões, 
disse: 

“OS jogadores estão entusiasmados.E, como 
nesta altura ainda estamos em condições de ga- 
nhar tudo, espero que o espumante corra já na 4º 
feira. Por Isso, estou como no dia em que aqui 
cheguei: tranquilo e inserido num grupo muito 
forte, que é difícil, com mentiras, destruir». 


Mortimore: 
«É futebol 


Pouco satisfeito estava, naturalmente, John Morti- 
more. Algo incomodado pelo fumo, acedeu a tecer 
considerações ao encontro, depois de ter sido cum- 
primentado por Quinito. 

»O Belenenses fol infeliz com este resultado. 
Ao cabo da 1º parte merecíamos melhor que o 0 - 
9, pois jogámos muito bem e, durante os 90 mi- 


mis > Am 


nutos, o F.C.Porto distrutou de poucas oportuni- 
dades». 

O técnico britânico não deixou de salientar o facto 
de a sua equipa ter realizado »três jogos bastante 
m apenas oito dias, o que teve, natural- 
os seus reflexos. O resultado não está 
certo, acabando por perdermos pontos, graças a 
um lance de bola parada. Uma vez mai 

Satisfeito com a exibição — »tivemos duas gran- 
des oportunidades» — Mortimore referiu que »o 
Belenenses continuará a jogar para os primeiros 
lugares. Apesar de termos perdido, pela di- 
ferença mínima, contra dois candidatos. É fute- 
bol», disse a terminar. 


Houve controlo 


No final do encontro, foram sujeitos ao controlo 
anti--doping» os jogadores Nº Kongolo, João Pinto, 
Chiquinho e Paulo Monteiro. 


«Espiões» holandeses 


Com o aproximar da data do primeiro embate com 
os holandeses do PSV Eindhoven, estiveram ontem 
nas Antas, em missão de «espionagem», para além 
do presidente do clube, o treinador do «onze» cam- 
peão europeu. No entanto, escaparam ao «cerco» 
montado pelos jornalistas, de tão despercebidos 
passaram... 


— TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS — 


PSV EINDHOVEN/F. G. PORTO 
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17 de Outubro de 1988 
O Comércio do Porto 


VITÓRIA JUSTA, MAS «NERVOSA» 


Leixões, 1 
Farense, O 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos, 
com tarde de sol, com algumas nuvens. Assis- 
tíram ao encontro cerca de oito mil especta- 
dores. Relvado em bom estado. 


ÁRBITRO: Juvenal Silvestre, de Setúbal. 


LEIXÕES: Jesus; Abilio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Tozé; Ferreirinha, Quinito e Ruben; 
Penteado e Makukula. 


FARENSE: Celso; Carlos Pereira, Adilson, 
Luisão e Eugénio; Ademar; Pitico, Sérgio 
Duarte, Danov e Vitinha; Fortes. 


SUBSTITUIÇÕES: Na equipa de Matosi- 
nhos, Makukula (83 minutos) deu o lugar a Rodi- 
naldo. Três minutos depois, Ferreirinha (lesio- 
nado) fol substituído por José Augusto. 

Na turma de Faro, no início da segunda 
parte, Fernando Cruz e Mané surgiram nos lu- 
gares de Danov e Vitinha. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: Cartões amarelos 
para Ruben (78m) por entrada dura sobre For- 
tes; para Eugénio (58m) também por entrada 
dura, mas sobre Ferreirinha, e ainda para o 
guarda-redes do Farense, Celso, por protestar 


com o juiz de linha. 


GOLO: O único golo da partida foi marcado 
pelo zairense MAKUKULA, aos 14 minutos de 
jogo. Foi uma boa jogada do lado direiro do 
ataque leixonense. Ferreirinha escapou-se bem 
a Eugénio, entrou melhor na área, e fez um cen- 
tro rasteiro para a zona da marca da grande 
penalidade, onde surgiu Quinito a colocar a 
bola em Penteado que rematou ao poste. A bola 
ressaltou e o zairense, oportuníssimo, rematou, 


sem «espinhas». 


O Leixões venceu ontem o 
Farense, merecidamente, 
numa partida muito disputada, 
e com duas partes distintas: a 
primeira em que mandou a 
equipa de Matosinhos, criando 
diversas oportunidades, e a 
segunda em que os «algar- 
vios» tomaram conta do jogo, 
mas nunca foram imaginativos 
para fuzilar na baliza de Jesus. 
O Leixões venceu bem, o re- 
sultado não é de contestar 
(poderia aliás ter sido mais 
confortável), mas sofreu um 
bom bocado para guardar os 
preciosos dois pontos. 

O jogo — por vezes que- 
zilento, muito por culpa da 
turma do Algarve — não foi um 
brilhante espectáculo de fute- 
bol. Teve alguns momentos 
feios, mas pode dizer-se que a 
emoção esteve presente no 
Estádio do Mar ao longo dos 
90 minutos, quer pelo empe- 
nho dos jogadores, quer pela 
incerteza do resultado — o em- 
pate ou uma vitória folgada do 
Leixões foi a dúvida que per- 


sistiu quase até ao fim. 

Até ao golo leixonense, que 
aconteceu aos 14 minutos 
numa excelente jogada de 
Ferreirinha, houve uma cer- 
teza: da forma como as equi- 
pas estavam a jogar era im- 
possível haver golos. Um fute- 
bol empastado a meio campo, 
com faltas atrás de faltas, per- 
mitindo ao árbitro de Setúbal 
(que também não esteve nada 
bem) um autêntico concerto 
de apito, sempre desagra- 
dável. 

Aos 14 minutos, o jogo mu- 
dou totalmente de feição. 
Mérito total para Ferreirinha 
que abriu o lado esquerdo da 
defensiva farense e rompeu 
para a área, fazendo um cru- 
zamento de «morte» que iria 
dar o golo. O 1-0 (até então 
ninguém o merecia) deu outra 
alegria à equipa de Morais, 
que começou a meter a boli- 
nha no chão e a jogar como 
sabe - com rapidez, certeza 
no passe, e alegria de mexer a 
redondinha. 


O esquema do Leixões era 
fácil: à frente do sólido quar- 
teto defensivo, estava Tozé. 
Quinito (muito marcado por 
Ademar) era o pivot da equipa, 
que tinha nos extremos Ferrei- 
rinha e Makukula dois grandes 
quebra-cabeças para o Faren- 
se. Dois excelentes jogadores 
que enervaram de sobrema- 
neira a defensiva da turma de 
José Augusto, ontem «longe» 
do banco, mercê do castigo 
imposto pela Federação. 

A equipa algarvia — coman- 
dado com instruções via «wal- 
kie-talkio» — tentou reagir ao 
golo, mas Fortes era um ho- 
mem sozinho (e a atirar-se 
muitas vezes para o chão) no 
eixo do ataque. Pitico não foi o 
«pico» que dizem ter sido para 
o FC Porto na semana pas- 
sada. O superpovoamento do 
meio campo não deu resul- 
tado. As jogadas de perigo 
não existitram, pura e simples- 
mente. 

À falta de poder atacante do 
Farense, respondeu o Leixões 
com boas jogadas de ataque, 
falhando apenas no capítulo 
da concretização: entre os 10 
eos 25 minutos, o Leixões po- 
deria ter marcado por três ve- 
zes — os seus jogadores fi- 
zeram tudo, «só» não mar- 
caram, ou por azar, ou por in- 
felicidade, ou ainda porque 
Celso esteve «lá» nos mo- 
mentos difíceis. 

Quer tudo isto dizer que se 
ao intervalo o resultado esti- 


Este é o momento em que Penteado falha, incrivelmente, um golo «feito». Depois de se desmarcar muito bem, o dianteiro leixonense 


atirou a bola um nada por cima da barra. 


vesse em 3-0 não sra escân- 
dalo para ninguém — era antes 
O prémio para os bravcs atle- 
tas leixonenses, que mostra- 
ram lucidez e proporcionaram 
alguns momentos de bom fu- 
tebol, embora um tanto distan- 
ciado de outras exibições que 
já vímos fazer. O jogo era tam- 
bém de nervos. 


Dominar 
sem saber marcar 


O intervalo foi benéfico para 
o Farense, mas «prejudicial» 
para os matosinhenses. José 
Augusto mexeu na equipa: 
tirou Vitinha e Danov e colo- 
cou como homens mais avan- 
gados no terreno Fernando 
Cruz e Mané, passando Fortes 
para o meio campo, como dis- 
tribuidor de jogo. A alteração 
deu resultados bem positivos, 
mas muito também por culpa 
dos leixonenses, que recua- 
ram bastante no terreno, 
dando espaços ao adversário, 
optando por um esquema de 
contra-ataque. Não houve ho- 
mem capaz para anular a im- 
portante acção de Fortes na 
distribuição de jogo. 

A opção de António Morais 
deu a ideia concreta de que 
era necessário defender muito 
a vantagem. E o que aconte- 
ceu? Com o trabalhador meio 
campo recuado, os leixonen- 
ses passaram a sofrer o 
«pressing» da turma algarvia. 
Os jogadores do Farense do- 
minaram e surgiram com assi- 


duidade nas proximidades da 
baliza de Jesus. Contrudo, 
não houve imaginação nos ho- 
mens de José Augusto para 
romper o muro leixonense. 

Mané, aos 55 minutos, po- 
deria ter marcado, mas rema- 
tou muito ao lado, numa des- 
concentração da defesa do 
Leixões. Sentindo o «pres- 
sing», os matosinhenses ten- 
taram o contra-ataque e, aos 
15 minutos, Penteado fez o 
mais dificil: falhou o golo certo, 
após desmarcação brilhante. 
Foi incrivel como falhou o golo 
do descanso. 

Com bolas bombeadas para 
a área, o Farense procurava a 
cabeça de Fernando Cruz ou 
tentava ainda o remate de 
longe, na mira de surpreender 
Jesus, que foi sempre um ho- 
mem atento, a demonstrar que 
está em excelente forma. O 
Farense conseguiu marcar um 
golo, que seria anulado, por 
carga sobre o guarda redes do 
Leixões. 

Ferreirinha deu a Quinito a 
oportunidade também de des- 
cansar os adeptos matosi- 
nhenses, mas o centro cam- 
pista falhou quando já muitos 
gritavam golo. Para os últimos 
minutos, o Leixões equilibrou 
a partida, mas depois de pas- 
sar por algumas situações 
que, sem serem de grande 
perigo, «cansaram» demais o 
último reduto. 

O Farense não mereceu o 
empate, apesar de ter domi- 


nado grande parte do segundo 
tempo. As grandes oportuni- 
dades estiveram do lado do 
Leixões. 

Realce na turma da «casa» 
para Ferreirinha (marcado 
também muito em cima por um 
mais que duro Eugénio), Abílio 
e Makukula. No Farense, For- 
tes teve o condão de mexer 
com a sua equipa, só que não 
teve quem o seguisse na 
frente do ataque. 

O árbitro não esteve bem. 
Apitou em demasia e deixou 
endurecer o jogo. Esteve bem 
na anulação do tento da 
Farense, mas, quanto a nós, 
deixou passar em claro uma 
grande penalidade cometida 
por Eugénio sobre Ferreirinha, 
aos 74 minutos de jogo. 


António Morais: 
«Dois pontos 
importantíssimos» 


António Morais, de aspecto 
cansado, mas feliz, falou na 
vitória da sua equipa e do en- 
contro em si: 

«Sem ter sido um grande 
jogo de futebol, o Leixões 
Jogou com um rigor táctico- 
técnico multo regular. Con- 
seguímos a vantagem cedo 
e conseguímos segurar o re- 
sultado. Só não aumentá- 
mos o score por manifestã 
infelicidade, pols crelo que 
se tivessemos marcado 


MAS QUE GRANDE JOGO! 


Beira Mar, 3 
Marítimo, 2 


Jogo no Estádio Mário Duarte em Aveiro, 
bem emoldurado de público, em tarde amena 
com a temperatura ideal para o futebol. 


Árbitro: Vitor Correl: 
por Carlos de Matos e Tavares da Silv: 


de Lisboa, auxiliado 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, João Gou- 
vela (Jarbas, aos 78 minutos), Dinis e lvan; Re- 
dondo, Dreiftus e Paquito (Bira, aos 30 minu- 
tos); Alain, Abdel e Simões. 


MARÍTIMO: Everton; Rul Vieira (Paulo Ri- 
cardo, aos 84 minutos), Carlos Jorge, Oliveira e 
Andrade; Nunes |, Artur Semedo e Nunes ll; 
Esquerdinha, Jorge Silva e José Luís (João 


Luís, aos 56 m). 


Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Alain (41 minutos), Dinis (81) e 
Bira (83), pelo minutos. Belra Mar; Jorge Silva 
(22 e 75 minutos), pelo Marítimo. 


Accção disciplinar: cartões amarelos para 
Redondo, do Belra Mar, aos 35 minutos e para 


Andrade, aos 63. 


O Beira Mar, deu ontem a 
prova cabal de que não há 
dois jogos iguais. Depois da 
exibição menos boa de Viseu, 
que teve como comparsa o 
Académico local, os aveiren- 
ses demonstraram ontem que 
não são assim tão fracos 
como muitos deram a perce- 
ber. E o Marítimo, equipa ro- 
tulada de favorita, sentiu isso 
mesmo no relvado do Mário 
Duarte. 

O Beira Mar teve de lutar 
contra o marcador desfavorá- 
vel por duas vezes. Iniciando o 
encontro com as habituais 
cautelas defensivas, metendo 
apenas lá na frente o belga 
Allain, os aveirenses denota- 
vam, contudo, uma certa pro- 
pensão para se se abalan- 
çarem mais lá na frente. 

Foi, porém, o Marítimo a 
marcar em primeiro lugar. E, 
quando Jorge Silva assinalou 
o seu primeiro golo com cul- 
pas evidentes para a extrema 
defesa, que o deixou absoluta- 
mente sózinho com Miguel o 
marcador acusava uma certa 
injustiça. 

Tentando reagir ao golo, 
Thissen fez entrar Bira, mais 
possante do que Paquito, que 
se inferiorizava demasiado 


perante uma certa rudeza dos 
madeirenses. 

Foi então que surgiu o golo 
do empate numa cabeçada 
feliz de Allain no seguimento 
de um centro de Dreiftus, que 
haveria de se cotar como um 
dos melhores e mais rápidos 
jogadores em campo. 

Quando o intervalo chegou, 
a igualdade espelheva bem o 
que ambas as equipas até ti- 
nham produzido. 

No segundo tempo, os do- 
nos da casa surgiram mais 
afoitos a procurar o golo que a 
defesa dos ilhéus não permi- 
tia, com Everton a mostrar ex- 
celentes condições para o lu- 
gar. Adivinhava-se o golo dos 
beiramarenses, mas foi mais 
uma vez Jorge Silva, com um 
«chapeú» monumental, de- 
pois de uma saída «escan- 
dalosa» de Miguel a tentar ta- 
par o «buraco», que a defesa - 
mais uma vez - abriu, mesmo 
defronte da sua baliza. 


Espectacular 
reviravolta 


Porém, aos 82 minutos, 
quando o Marítimo procurava 
assegurar a vitória, o Beira 
Mar forçou, ainda mais o ata- 


Haliii 


que como lhe competia. E da 
marcação de um canto sobre o 
lado esquerdo, depois de uma 
sério de ressaltos na grande 
área dos funchalenses, Dinis, 
mais alto, cabeçeou para O 
fundo das redes. Estabelecida 
a igualdade, o Beira Mar foi à 
procura da vitória e agora era 
o Marítimo que defendia ou 
tentava defender de qualquer 
maneira o assédio dos locais. 

Bastaram dois minutos e na 
marcação de novo canto, tam- 
bém sobre o lado esquerdo, 
com o público a empurrar a 
equipa para a vitória, o esféri- 
co foi cair junto de Dreiffus, 
postado na marca de grande 
penalidade. Ao lado dele, Bira 
recebeu um passe de «morte» 
e o remate partiu imparável a 
meia altura para a direita do 
guardião brasileiro ao serviço 
do Marítimo. Estava feito o ter- 
ceiro golo e com ele o tento do 
triunfo, mais do que merecido 
dos auri- negros. 

Faltavam poucos minutos 
para terminar a partida. O 
Marítimo ainda tentou chegar 
à igualdade, consegiu benefi- 
ciar de dois cantos seguidos, 
mas rapidamente o Beira Mar 
voltou à carga, servindo-se da 


raia qatacidade do Pref, 


Midi Hr 


que levava tudo à frente dele. 

A vitória já não poderia fugir 
ao Beira Mar, que mostrou no 
relvado do Estádio Mário 
Duarte, ser uma equipa capaz 
de omberar com outras situa- 
das também no meio da ta- 
bela. 

O Marítimo deu a entender 
que sabia a lição, mas a sua 
defesa falhou em momentos 
cruciais. O árbitro lisboeta 
estove bem, não interferindo 
no resultado. 


Nas cabinas: 


No final, Ferreira da Costa 
começou por dizer que «de- 
mos multas ofertas quando 
tinhamos o jogo controlado 
eo Beira Mar já se tinha ren- 
dido. Só que, as desaten- 
ções pagam-se caras. Hou- 
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Carlos Santos (texto), José Albino (foto) 


mais dois golos o resultado 
estaria perfeito. A nossa vi- 
tória não está em causa — fol 
mais que merecida, e estes 
dois pontos são importan- 
tíssimos para a nossa 
meta», 

Na segunda parte o Farense 
subiu muito... 

«O Farense tinha de 
aparecer em busca do golo. 
Ainda temos problemas no 
melo campo. Os jogadores 
são excelentes tecnicistas, 
mas têm características 
mals ofensivas. Foram obri- 
gados a um desgaste na pri- 
meira parte. Na segunda, 
claro, demos espaços que 
não tinhamos dado. Soma- 
mos seis pontos seguldos, 
crelo que é razão para estar- 
mos satisfeitos. Vamos con- 
tinuar a lutar para conseguir 
mals sentido de marcação e 
luta pela posse da bola, que 
é Isso que nos falta». 

Sobre a arbitragem, 
Morais classificou de «Impe- 
cável», adiantando: «crelo 
que desta vez o Farense não 
tem motivos para se 
queixar». 


Fortes: 
«Mereciamos 
o empate» 


Enganou-se António Morais 
ao dizer que o Farense não 
tinha razões de queixa da arbi- 
tragem... É que Fortes — o ca- 
pitão da equipa algarvia, que 
falou em vez do seu técnico — 
disse o seguinte: 

«Sobre a arbitragem pre- 
firo não falar. O Farense já 
está muito castigado por 
causa disso». O espanhol, 
que disse não ter havido moti- 
vos para anular o golo ao 
Farense, falou também sobre 
o encontro: 

«O Farense jogou taco a 
taco com o Leixões, que 
teve a felicidade de fazer um 
golo muito cedo. Merecla- 
mos o empate — a segunda 
parte fol toda nossa. A al- 
teração táctica que José Au- 
gusto fez ao Intervalo deu 
resultado». 

Sobre o campeonato que a 
sua equipa está a fazer, o «ca- 
pitão» da turma de Faro dis: 

«Começámos muito bem. 
Estamos a estabilizar, mas 
com estes Jogadores o 
Farense tem todas as condi- 
ções para conseguir a tran- 
quilidade, sem passar por 
momentos de aflição, como 
noutras épocas». 


«Controlo» 


Ontem houve controlo anti- 
doping. No final do jogo, Mau- 
ro e Amarildo, pelo Leixões, e 
Eugénio e Sérgio Duarte, pelo 
Farense, foram «sorteados» 
para irem ao controlo. 


Joaquim Duarte 


ve multa luta e quanto ao re- 
sultado o empate 
melhor. Vamos continuar e 
procurar fazer um campeo- 
nato tranquilo». 

Para Jean Thissen, visivel- 
mente satisfeito, foi uma boa 
vitória. No entanto, salientou 
que o Marítimo é uma boa 
equipa e que a vitória do Beira 
Mar, «foi a vitória da organt- 
zação e do querer. Fol, um 
Jogo espectacular de futebol 
que, estou certo, agradou ao 
público e à massa assocla- 
tiva do Beira Mar, em espe- 
clal. Fol uma vitória merecia- 
da, mas o Marítimo é uma 
boa equipa», concluíu. 

No final da partida houve 
controlo anti-doping. Assim, 
foram chamados Dreiftus e 
Abdel Ghany, pelo Beira Mar é 
Everton e Esquerdinha, pelo 
Marítimo. 


'17 de Outubro de 1988 
'O Comércio do Porto 


desporto -.v 


ESTE MAL QUE ATÉ É BOM 


Fafe, O 
Benfica, 2 


Jogo no Parque de Jogos de Fafe. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém. Fiscais 
de linha: Fernando Vacas e Martins Bento. 


FAFE: Quim; Camilo, Cláudio, Figueiredo e 
Grosso; Sérgio; Gomes, Zé Albano, Rogério e 
Padinha; Sotil; 


Suplentes não utilizados: Lopes, Domingos 
e Flávio. 


BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Mozer e 
Álvaro; Eizo; Vítor Paneira , Ademir, Valdo e 
Chalana; Vata; 


Suplentes não utilizados: Dias Graça, Pa- 
checo e Lima. 


Substituições: duas para cada lado. Dia- 
mantino, aos 60 minutos, entrou para o lugar do 
lesionado Valdo. Garrido, aos 74 minutos, en- 
trou, salu Elzo, também magoado. 

Rachão, por sua vez, também recorreu às 
duas substituições da praxe: Guedes substituiu 
Sérgio, aos 64 minutos, Abel, dez minutos de- 
pois, entrou, salu Gomes. 


0-1: Vítor Paneira, aos 55 minutos. A jogada 
é, de facto, a melhor do desafio. Foi assim: Ade- 
mir, de primeira, passou a Vata, o "pretão', com 
o peito, meteu a bola em Chalana que, de pri- 
meira, também, solicitou Vítor Paneira, lá na 
direita, que, à-vontade, com o pé direito, chutou 
sisgado, rasteiro, para o poste distante. Um 
bom golo, numa jogada, insiste-se, especta- 
cular. 


0-2: Vata, aos 88 minutos. Chalana, a meio 
do seu melo-campo, abriu bem para Vata. O 
homem, que velo do Varzim correu, correu mui- 
to, completamente só, os dois defesas estavam 
a mais de dez metros, entrou na área, atirou 
como quis, para onde quis. 


Acção disciplinar: cartões amarelos: Cláu- 
dio, aos 38 minutos. Mozer, aos 42 minutos. Zé 
Albano, aos 45 minutos. Eizo, aos 73 minutos. 


“Casa grande”, jogo peque- 
no, vitória justa, assegurada a 
custo. Foi esforçada, se foi, o 
0-2 trai a verdade, o golo do 
sossego, o golo a mais, surgiu 
a dois minutos do fim, quando 
o Fafe, já sem capacidade, jo- 
gava com nove futebolistas. 
Razão: Sotil e Padinha, aí a 
uns bons dez minutos, sairam 


magoados, já Rachão, o trei- 
nador, tinha recorrido, esgo- 
tado as duas substituições 
permitidas. O jogo, repete-se, 
foi mauzinho: assim-assim a 
meio campo, débil na diantei- 
ra. Falhou-se muito, acertou- 
se pouco. Com o Benfica a 
controlar, sempre, a experiên- 
cia é um posto, com o Fafe a 


ficar-se, a inexperiência tudo 
justifica. 

Uma curiosidade, já: as 
duas formações entraram a 
medo, respeitaram-se, não as- 
sumiram a ofensiva. Melhor: 
investiram tudo-por-tudo no 
meio campo. Havia, por ali, 
muita gente. Havia, por ali, 
muita confusão. Consequên- 
cia: o bom futebol ausentava- 
se, falhavam-se muitos pas- 
ses, tudo saia torto, defeituo- 
so, mal dirigido. O Benfica, 
como lhe competia, atrevia-se 
um pouco mais, procurava or- 
ganizar-se, ganhar alento, re- 
pousar o seu jogo, assentar 
ideias, ameaçar, adiantar-se, 
porque não. Mas só Elzo é que 
se portava bem. Os outros, 
malzinhos. Toni investia tudo a 
meio, só Elzo é que corres- 
pondia. 

O brasileiro, de facto, está 
muito bem. É possante, como 
se sabe, domina bem a bola, 
avança com energia, des 
marca e sabe desmarcar-se 
na horinha. Elzo, jogada indivi- 
dual, em progressão, aos 12 
minutos, afligiu bem Quim. 
Ganhou uma bola a meio- 
campo, evoluiu bem, fintou 


ge 


um, outro ainda, entrou na 
área, o guarda-redes da 
'casa', arrojado, sem medo, 
saiu-lhe aos pés, defendeu. 

Elzo, repete-se, era excep- 
ção, ninguém lhe seguia as pi- 
sadas. Vejamos: Ademir ba- 
nalizava-se, perdia-se em pre- 
ciosismos, Valdo, por sua vez, 
revelava pés de chumbo, tipo, 
metia a bola por um lado, faita- 
va-lhe fôlego para ir buscá-la 
no outro, Chalana, com Ca- 
milo sempre em 'cima', não 
atava, só desatava, Vítor Pa- 
neira recuava muito, avançava 
pouco. 

Refira-se, já, porque é ver- 
dade: a culpa não era só do 
poderoso Benfica, não é ver- 
dade não senhor, há por ali 
muito mérito, muita capaci- 
dade, do Fafe. 


Fafe: 
boa estratégia 


E vamos já tratar disso. O 
Fafe, já se disse, repisa-se a 
ideia: defendia, é verdade, 
com juízo, com segurança, 
com certeza. Não evitou, 


porém, novo susto, aos 13 mi- 
nutos, remate de longe, bem 
de longe, de Mozer, com Quim 
aagarrar, a largar, com Chala- 
na a desaproveitar. 

A equipa, daí em diante, 
preveniu-se, uniu-se, evitou o 
pior. Bastou-lhe isto: investir 
tudo no meio campo. Jogou, 
aí, com cinco, quantas vezes 
seis ou até mesmo sete ho- 
mens. Que conseguiu? Isto: 
anular o jogo contrário. Ao 
Benfica faltava-lhe espaço, 
não conseguia assentar o 
jogo, as ocasiões não apare- 
ciam, teimosamente não sur- 
giam. Pelo contrário. Zé Al- 
bano, atleta veloz, progrediu 
bem, enganou Mozer, chutou, 
de primeira, a rasar o poste. 
Vejamos, no entanto, como é 
que Rachão preparou a estra- 
tégia, que, diga-se, funcionou 
bem, até ao intervalo. É que 
daí para a frente, a música foi 
outra. 

Sérgio não largava Ademir. 
Acompanhava-o para todo o 
lado, marcava-o bem, não per- 
dia um só lance. O Benfica, 
claro está, ressentia-se. Ca- 
milo, vigilante, a Chalana. Luta 
leal, sem tréguas, honesta, 


Jo; 


Casa cheia, receita recorde. Números? Ninguém 
se pronunciou. Mas que foi muito boa, lá isso foi. 
Luis Marques Mendes, adepto do Fafe, foi o primei- 
ro grande vencedor da tarde. Chegou à hora, subiu 
a bancada central, o povo, de pé, aplaudiu-o. Sem 
fim. Ele, a coxear, a subir a custo, agradeceu, a 
sorrir, a sorrir sempre. Sobre os tristes factos de 
Famalicão afirmou: «os jornais especularam um 
pouco». E mais não disse. Viu o jogo de princípio 
ao fim. Bem ao seu jeito, isto é, calmo de princípio 
ao fim. 

No fim, foi tempo de ouvir a opinião dos dois 
treinadores. José Rachão foi o primeiro a chegar à 
sala de imprensa, pediu uma bebida «não muito 
fresca», justificou-se assim: «estou rouco, gritel 
muito». Meteu uma garrafa de cerveja à boca, 
bebeu, bebeu, matou a sede. Falou, depois, assim: 
«o jogo, é verdade, fol muito difícil, allás como 
são todos». Rachão mostrou-se, depois, meio- 
satisfeito. Por isto: «não prestamos vassalagem, 
como tinha prometido». Ele, agora, numa opinião 
bem sua: «o público salu daqui satisfeito, pagou 
o seu bilhete, viu um bom espectáculo». Quanto 
ao jogo, Rachão diria, ainda: «futebol é Isto 
mesmo: quem marca é quem ganha. Mas, acima 
de tudo, é preciso ter sorte». E a sua equipa não 
teve, 6 isso? «Também é verdade. O Benfica 
marcou, nós podiamos muito bem ter marcado. 
A acontecer, tudo seria bem diferente». Tam- 
bém é verdade. Mas assim não aconteceu. «Pa- 
ciência. Fica para a próxima». 

Alder Dante, o árbitro: portou-se bem, portou-se 
mal, que opinião? «Conheço-o de miúdo. Tenho 
grande respeito por ele». Portanto, nada contra. 
«É um dos árbitros com malor integridade». 
Sotil e Padinha magoaram-se, sairam, as substitui- 
ções já estavam esgotadas. Que consequência? 
«É sempre difícil Jogar 9 contra 11. Contra o 


sé Rachão falou assim do jogo 


É AZAR DE MAIS 
PARA UM HOMEM SÓ 


Benfica é ainda mais difícil». Rachão desabafou, 
ainda: «nunca na minha vida me tinha aconte- 
cido nada do género. Foi de mais para um ho- 
mem só». E agora? «Temos de reagir, de saber 
reagir. Tenho fé em mim, não somos nenhuns 
coltadinhos». 


Toni: Fafe bateu-se bem 


Toni, treinador do Benfica, falou muito pouco. Ele 
viu, assim, o jogo: «o Fafe organizou-se bem, 
dificultou a nossa acção, a vitória fol bem sua- 
- Merecida, não é verdade? «Crelo que não 
existem grandes dúvidas. Jogamos melhor, fo- 
mos superiores, merecemos». 

Toni, ao analisar melhor o jogo: «o Benfica, de 
Início, não teve espaços. E desadaptou-se. Aí, o 
mérito fol do Fafe. Depols, tudo correu melhor. 
O golo apareceu, tudo salu facilitado». Toni fala- 
ria, depois, do adversafio: «bateu-se sempre 
bem, mostrou-se motivado, dignificou o jogo». 
Benfica-Porto é já domingo. Nova dificuldade? «É 
verdade. E mais não disse. Toni, igual a si, ou seja, 
só fala o indispensável. 


Valdo e Sotil: nada de grave 


Valdo, aos 60 minutos, lesionou-se. Preocupa- 
ção justificada. O médico do clube, acompanhado 
do massagista, tratou dele, pegou nele com jeito, 
colocou, com ajuda, numa maca. Suspeitava-se, 
então, de entorse. Que se confirmou mais tarde, no 
hospital de Guimarães. O médico de serviço, Perei- 
ra Mendes, diria que a lesão «não é grave», mas 
confirmaria, por outro lado, que «o jogador deverá 
ficar Inactivo durante algum tempo», referindo, 
por último, que «o Valdo tem apenas uma entor- 


se no tornozelo direito». 

Sotil, o dianteiro paraguaio, também sairia, a dez 
minutos do fim, por lesão. O médico do Fafe sus- 
peitava de fractura de costela. O jogador foi radio- 
grafado no hospital de Guimarães, o veredicto foi 
este: Sotil sofreu traumatismo na grade costal. 

Refira-se, já, que tanto um jogador como outro 
tiveram “alta”. 


Waseige: Mozer é muito bom 


Robert Waseige, treinador do FC Liêge, viu o 
jogo mesmo ao nosso lado. O homem tirou muitas 
notas, não se distraiu um só instante, revelou que 
conhece já muito bem o seu adversário. De vez em 
quando, perguntava quem era este ou aquele, o 
primeiro desabafo foi este: «Mozer é um grande 
jogador». 

Waseige, a quinze minutos do fim, levantou-se, 
estava com pressa, teve ainda dois dedos de 
conversa com gente. Falou do jogo. Assim: «o 
Benfica disputou um jogo tranquilo, sosse- 
gado, controlou sempre». 

O treinador do Liêge falaria, de seguida, do Ben- 
fica, mais em pormenor: «a defesa bate-se bem, 
Mozer é muito bom, os laterais são muito ofen- 
sivos». Que jogador é que mais o marcou? «O 
Mozer, o Elzo, também. Eles são excelentes 
executantes, avançam muito, são perigosos». 
Benfica: adversário a temer? À resposta: «a res- 
peltar. Eles são bons, é verdade, nós temos os 
nossos trunfos». Portanto, tudo é possível. «É 
claro que é. Será uma eliminatória equilibrada, 
bem disputada, creio eu». E já na despedida: «o 
FC Liêge acredita sempre. Apesar de o Benfica 
ser um dos grandes da Europa». 


vantagem para o fafense. Vitor 
Paneira, já se disse, mais 
atrás do que à frente. O Ben- 
fica não ia lá, o Fate, sim, ia lá, 
cumpria, mostrava-se cer- 
tinho. 

A sua defesa, por outro la- 
do, não dava fífias, os centrais 
anulavam Vata, os laterais 
eram mais médios que defe- 
sas. A equipa caseira subia 
bem, era melhor, lá no meio, 
retraía, enervava o adversário, 
que, desta feita, se revelava 
inconsequente, impotente 
mesmo. Elzo, a espaços, é 
que desequilibrava , boa jo- 
gada de combinação com 
Ademir, com este a fazer o 
mais difícil: falhar o golo, aos 
33 minutos. Antes disso, pou- 
co antes, Rogério, já sem per- 
nas, atirou à figura de Silvino, 
depois de ter corrido, desde a 
sua grande área. 

O intervalo surgiu, pouco 
depois, com esta ideia a reter: 
jogo fracote, Benfica sem es- 
paços, Fafe a cumprir, a cum- 
prir muito e muito bem. 


Benfica: risco 
bem assumido 


O 0-0 servia mais o Fafe 
que o Benfica, é sabido, não 
custa reconhecê-lo. Por isso, 
Toni jogou tudo-por-tudo, 
mandou avançar a equipa, sol- 
tou mais Elzo, risco assumido, 
calculado, porque Mozer 
anulava bem os temidos con- 
tra-ataques, bem longe da sua 
área, ainda. Chalana, agora 
sim, desinibou-se, assumiu o 
papel de craque, andou pelo 
campo todo, só com a preocu- 
pação de atacar, bem auxilia- 
do por Vítor Paneira, um jo- 
vem com futuro 'grande'. O 
Fafe tardou a anular o melhor 
jogo contrário. Isto 6: já não 
estava tão certeiro, faltava-lhe, 
pareceu-nos, frescura física, 
pernas para acorer a tudo, 
acorrer a todos. 

Tal atitude foi-lhe fatal. Por- 
quê? É fácil: o golo surgiu, 
mais cedo do que era espera- 
do. Aos dez minutos, apenas. 
A jogada é espectacular. A 
melhor de todo o desafio. 
Aliás, a única de todo o desa- 
fio. Tudo à primeira, tudo de 
primeira. Tudo corrido, tudo 
bem feito, com Vitor Paneira a 
concretizar. Chuto seco, sis- 
gado, remate potente, certeiro. 


Jorge Barbosa 


Eizo, 

o melhor 
em campo, 
ameaça 

a área 
fafense. 
Quim, 
desta vez, 
está senhor 
da situação. 


(Foto de SIMÃO FILHO) 


Um bom golo de um bom jo- 
gador! 

Aliás, já antes disso, o Ben- 
fica, agora menos mal, já tinha 
ameaçado: Ricardo, após um 
pontapé de canto, atirou, de 
cabeça, Quim já batido, Gros- 
so, em cima do risco de golo, a 
safar. Depois, como era de 
prever, os lisboetas acautela- 
ram-se. Recuaram, é cos- 
tume, preocuparam-se tão-só 
em defender. E cumpriram. 
Jogo assisado, controlado, 
contra-ataque eficiente, com 
Mozer, de livre, a atirar bem, a 
bola a bater num poste, a sal- 
tar para O outro, a oportuni- 
dade a perder-se. 

Eo Fafe, pergunta-se. Nada 
de mais. Procurou avançar, 
avançou pouco, procurou rea- 
gir, não reagiu, procurou che- 
gar ao empate, sofreu novo 
golo, numa altura em que só 
jogava com nove elementos, 
por lesão de dois, porque Ra- 
chão já tinha recorrido às duas 
alterações permitidas. O golo, 
a dois minutos do fim, acabou 
com tudo. Acabou com a ilu- 
são, o árbitro, logo depoi 
acabou com o jogo. A termi 
mar: 0 jogo não foi grande coi- 
sa, aqui e ali, excepção, frise- 
se, é que houve futebol. O 
Benfica tem, obrigatoriamente, 
que melhorar muito, muito 
mesmo. Há gente a mais no 
meio-campo, falta gente lá na 
frente. O Fafe começou bem, 
acabou mal. Há muito trabalho 
a desenvolver. Se há. Mas 
também há muito tempo pela 
frente. E, pelos vistos, os re- 
forços estão a chegar. 


Árbitro 


Alder Dante, o árbitro, e: 
teve muito bem. Seguro, con- 
centrado, autoritário. Com um 
único senão: o cartão amarelo 
a Zé Albano não se justifica. 
De resto, tudo bem, muito bem 
mesmo. 


BENFICA-PORTO 


Par. 6.º, sáb. e dom., desde 1.608 


PORTO NA HOLANDA 
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desde 22.500500 
ESCAMARÃOTUR e T. 311400 


BENFIGA-F. C. PORTO 
Partidas 22 e 23/Outubro 
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P.8.U. ERNDHOVEN-F. G. PORTO 
F.C. LIÉGE-BENFICA 


Sensacional viagem de 23 a 28/Outubro, com preços desde 


39.000$00, vistando: 
PARISLIEGE/EINDHOVEN/POMIERS 


BILHETES DE CAMPO ASSEGURADOS 


COSTA FERREIRA MARTINS 
RUA DO BONJARDIM, 652 - PORTO 
TELEFS. 20787-25597 


v-desporto 


17 de Outubro de 1988 
O Comércio de Porto 


OS GOLOS FICARAM «EM CASA» 


Chaves, O 


Portimonense, O 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, com 
fraca assistência. Tempo outonal. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa. 


CHAVES: Padrão; Cerqueira, Vicente, Jorgl- 
nho e Rogério; Gilberto, Radl e Diamantino; 
Luís Saura, Celso Maclel e Erasmo. 


PORTIMONENSE - Figuelredo; José Carlos, 
Chico Zé, Aurélio e Nivaldo; Pires, Augusto e 
Skoda; Sorensen, Cadorin e Justiniano. 


SUBSTITUIÇÕES: No Desportivo de Cha- 
ves, Luís Saura foi substituído por César, aos 


59 minutos. 


No Portimonense, aos 74 minutos, José 
Torres efectuou as duas substituições permiti- 
das: fez sair Sorensen e Augusto, entrando 


Vado e José Pedro. 


DISCIPLINA: Cartão amarelo para Chico Zé, 
aos 50 minutos, e a Vicente, aos 74 minutos. 


O Desportivo de Chaves 
cedeu um empate no seu 
terreno, frente a um Porti- 
monense apostado em 
conquistar um ponto, pos- 


tando-se por isso na de- 
fesa e recorrendo a um 
contra-ataque «venenoso» 
que criou algumas compli- 
cações à defensiva da 


turma de Raul Águas. Os 
flavienses, no entanto, cri- 
aram oportunidades diver- 
sas que levariam a uma vi- 
tória confortável, só que 
não estiveram bem no ca- 
pítulo da finalização. 

O primeiro lance de peri- 
go iminente coube aos 
forasteiros, valendo a inter- 
venção de Jorginho que se 
opôs «in-extremis», re- 
tirando o perigo da baliza 
flaviense. Foram os mes- 
mos que, por intermédio de 
Sorenssen, criaram nova- 
mente perigo, opondo-se 
Padrão com uma oportuna 
defesa para canto, (am de- 
corridos dez minutos de 


jogo. 

A equipa da «casa», um 
pouco diferente do habi- 
tual, não estava nestes pri- 
meiros minutos a entender- 
se convenientemente entre 
os seus sectores e, por is- 
so, ia consentindo um 
certo equilíbrio no jogo. Até 
que Erasmo, que fazia o 
seu «baptismo» na turma 
de Chaves, arranca uma 
jogada pelo sector es- 
querdo e, depois de driblar 
dois adversários, entrega a 


bola a Celso Maciel. Este, 
por sua vez, atirz de pronto 
e, por pouco, ema o alvo. 

Daí para diante pode di- 
zer-se que o Chaves co- 
meçou a abrir o livro sem, 
contudo, se superiorizar, 
para levar de vencida a 
equipa forasteira, muito 
bem distribuida no terreno, 
povoando melhor o seu 
meio campo com Cadorin 
a ser um perigo para o re- 
duto contrário. 

Entretanto, o Chaves 
perdia outra oportunidade 
flagrante quando Celso 
Maciel em frente de Figuei- 
redo, atira por cima da bar- 
ra. Os algarvios come- 
garam de facto a diminuir 
de ritmo devido ao melhor 
sincronismo local. 

Seguiu-se, de facto, um 
maior poderio dos «lo- 
cais», a criar diversas 
oportunidades de golo. 
Mercê dessa tendência 
atacante, os «algarvios» 
passaram a só muito es- 
poradicamente chegarem 
junto da baliza de Padrão, 
mas no seu contra-ataque 
criaram um ou sutro lance 
de perigo. 


O Desportivo acabou os 
primeiros 45 minutos em 
nítida ascensão sobre o 
seu antagonista, faltando- 
lhe apenas concretizar 
todo esse domínio. 

Na segunda parte, os lo- 
cais entraram com a 
mesma disposição ata- 
cante com que tinham ter- 
minado o primeiro. Faltava, 
no entanto, imaginação, 
engenho e arte para trans- 
formar o domínio em golos 
e levar de vencida a bem 
escalonada defensiva con- 
trária, onde' Figueiredo e 
Nivaldo foram também fi- 
guras de vulto. 

Raul Águas ainda faz en- 
trar César para o lugar de 
Luís Saura, no intuito de 
povoar mais a sua frente 
atacante. mas estava es- 
crito que os «visitantes» ti- 
nham a lição bem sabida, e 
Celso Maciel e Radi não 
estavam nos seus melho- 
res dias. No entanto, a 
equipa do Chaves pareceu 
ressentir-se da mexida so- 
bre ela operada e, por isso, 
custou a encontrar-se, 
mesmo depois de chegar a 
ter na mão as rédeas do 


jogo. As oportunidades cri- 
ou-as mais o Desportivo de 
Chaves, que não teve pelo 
seu lado a «estrelinha da 
sorte» que é tão neces- 
sária quando as coisas não 
estão a sair bem, como foi 
o caso de ontem, no que se 
refere à concretização. 

Os de Portimão aca- 
baram por ganhar um 
ponto em campo alheio, o 
qual é prémio para a sua 
disciplina, entreajuda e 
velocidade sobre a bola, 
que demonstraram durante 
os noventa minutos de 
jogo. 

O árbitro procurou o 
acerto, mas nem em tudo 
foi muito feliz. 


Nas Cabinas 


Depois do jogo, ouvímos 
Raul Águas, que nos disse: 

«Foi um jogo muito di- 
fícil, porque o Portimo- 
nense veio para pontuar, 
jogando sobre a defesa e 
contra atacando perigo- 
samente. Por aquilo que 
fez, o Portimonense 
mereceu inteiramente o 
empate». 


Barros Rodrigues 


Sobre o árbitro, o técnico 
flaviense afirmou que «dei- 
xou o Portimonense jo- 
gar duro, mas o seu 
maior erro foi quando 
numa jogada beneficiou 
o infractor. Mas não foi 
por causa do árbitro que 
o Chaves empatou.» 

José Torres, por seu 
turno, afirmou: 

«Foi um empate bri- 
lhantemente conquis- 
tado pela minha equipa 
frente a um bom con- 
junto que é o de Chaves. 
O Portimonense foi o que 
primeiramente disfrutou 
de uma oportunidade de 
golo, assim como tam- 
bém fomos protagonis- 
tas da última oportunl- 
dade. Foi muito meritório 
o nosso êxito porque foi 
conquistado em campo 
tradicionalmente difícil. 
O Chaves também criou 
algumas oportunidades 
que desperdiçou. O afbi- 
tro? São senhores para 
fazerem o que quiserem 
e como quiserem, ao 
contrário dos jogadores 
e técnicos. Daí que não 
comento o seu trabalho.» 


REPARTIÇÃO JUSTÍSSIMA 


Nacional, 1 
V. Guimarães, 1 


Jogo no Estadio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: João Rosa, auxiliado por Ricardo Li- 
ma e Francisco Zambujinho, de Évora. 


NACIONAL — Gilmar; Tininho, Leise, Wil- 
liam, Toninho e Ladeira; Heitor e Edu; Paulo 
Sérgio, Edmilsson e Tino. 


Substituição: no reatamento Meni rendeu 


Edu. 


Cartões amarelos para William (53) e Tini- 


nho (58). 


VITÓRIA DE GUIMARÃES — Neno; Nando, 
Bené, Germano, Carvalho e Basílio; N'Dinga e 
René; Chiquinho, João Baptista e Silvinho. 


Substituições: Silvinho, aos 82, saíu en- 
trando Roldão; e acs 86, Soeiro rendeu Chi- 


quinho. 


Cartão amarelo para Bené, aos 51 minutos. 


Marcadores: aos 52 minutos, por Heitor, na 
transformação de uma grande penalidade; aos 
55, por Carvalho, também na transformação de 
uma grande penalidade. 


«ESTRELAS 


Daniel Pereira 


Logo que a bola come- 
gou a rolar na relva, o Na- 
cional criou um lance de 
perigo que só não resultou 
porque o avançado Edmils- 
son escorregou. Passado 
um minuto novamente o 
Nacional, beneficiando de 
um livre do lado esquerdo 
do seu ataque, Tino com 
um remate rasteiro, fez a 
bola passar frente à baliza 
dos vimaranenses, sem 
aparecer um pé que en- 
viasse para o fundo das re- 
des de Neno. 


O encontro era equilibra- 
do com jogadas em ambos 
os meios campos, com os 
guardiões a terem que se 
empregar a fundo, mos- 
trando em muitas ocasiões 
as suas qualidades, já que 
os avançados de ambos os 
lados davam trabal;ho para 
isso. Tanto assim, que 
apesar de algumas cau- 
telas, rené rematou ao tra- 
vessão, o que foi a pori- 
meira ocasião criada pelos 
dianteiros do Guimarães, 


mas a defesa local ia cor- 
tando os lances de mais 
perigo que existia ali na 
sua zona, que Chiquinho e 
Silvinho transportavam até 
à zona da grande área. 
Aos 15 minutos, foi a vez 
do Nacional, por intermé- 
dio de Dino que conseguiu 
iludir Bené que estava en- 
carregado de o policiar, re- 
matou forte, obrigando 
Meno a defesa apertada. 
Não deixando o jogo cair 
na mopnotonia, os interve- 
nientyes jogavam com al- 
guma velociadade, mu- 
dando o bola constante- 
mente de uns para os ou- 
tros, na zona do meio 


campo, já que, povoado 
- 
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como estava, era naquela 
zona que mais se dispu- 
tava o esférico para passar 
de imediato para a ofen- 
siva. Aos 21 minutos, 
N'Dinga desceu rápido 
pelo corredir dirteito, cen- 
trou poara a área onde 
Carvalho deu um ligeiro to- 
que mais para dentro de 
área, mas Gilmar, também 
atento, cortou os intentos 
do capitão vimaranense. 
Aos 25 minutos aconte- 
ceu a melhor ocasião de 
golo dos noventa minutos, 
quando Admilson correu 
para a linha de fundo, fez 
um centro com peso, conta 
e medida para a cebeça de 
Dino que solto na área ca- 
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beceoiu de cima para bai- 
xo, mas Meno defendeu 
em queda, já que tinha es- 
corregado, afastando o 
perigo, perdendo-se o que 
foi a maior oportunidade 
craida com os avançados 
do Nacional. 

Se o Nacional se pode 
queixar de alguma falta de 
sorte num oiu noutro lance, 
ois nortenhois também po- 
derão queixar-se dessa 
falta de sorte, embora tam- 
bém o mérito seja do guar- 
dião Gilmar quando Silvi- 
nho, na cobrança de um li- 
vre, arrancou um potente 
remate com o pé es- 
querdo, fazendo a bola so- 
brevoar a barreira em 
direcção à baliza, numa 
flecha em que o guardião 
nacionalista corespondeu 
com uma excelente defesa 
em voo para canto. 

Poderia de facto o mar- 
cador ter outra expressão 
no final dos noventa minu- 
tos não fosse algumas ve- 
zes os jogadores na altura 
do remate tivessem escor- 


regado, perdendo-se os 
lances em boas ocasiões 
de remate. Também temos 
que salientar a eficácia do 
sector defensivo do Vitória, 
que se mostrou estrutural e 
operacionalmente muito 
certo, em especial Bené 
que não largava Dino, fos- 
se este para onde fosse. 

Os golos do encontro 
surgiram na sequência de 
grandes penalidades e ao 
fim e ao cabo não se pode 
dizer que o resultado não 
esteja certo, embora tanto 
uma equipa como a outra 
tenham criado oportunida- 
des para que o resultado 
pelo menos com mais um 
golo para cada lado fosse o 
mais indicado, pese em- 
bora o estado pesado no 
relvado. 

João Rosa esteve bem 
até à marcação das gran- 
des penalidades para de- 
pois ter uma dualiadade de 
critérios na marcação das 
faltas a meio campo, em- 
bora sem influência no re- 
sultado. 


» SUARAM MUITO 


E. Amadora, 2 
Penafiel, 1 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, 
perante cerca de 10 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Carlos Valente, auxiliado por 
Carlos Cortiço e Jorge Garcia, de Setúbal. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Al- 
ves, Duílio, Rebelo e Caetano; Nelson Borges, 
Bobó e Sessay; Marlon Brandão, Coelho e 


Palecas. 


PENAFIEL: Cerqueira; Blo, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel Elias, China e Zinho; 


Amâncio e Djão. 


SUBSTITUIÇÕES:No Estrela, Basaula rendeu 
Sessay (37m) e Coelho deu o seu lugar a Vitinha 


(59m). 


No Penafiel, aos 52 minutos, Elias e Djão 
foram rendidos por Tó Portela e Paulo Hen- 


rique. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: aos 69 minutos, cartão 
amarelo a Bobó por ter rasteirado Artur. 


Ao intervalo: 1-0. 


Golos: COELHO, 9 minutos; NELSON BOR- 
GES, 47 minutos; PAULO HENRIQUE, aos 71 
minutos. 


O Estrela da Amadora 
viu-se e desejou-se para 
conseguir levar de vencida 
a excelente equipa do Pe- 
nafiel. 

Entrando de rompante, o 
Estrela cedo conseguiu o 
primeiro golo, o que contri- 
buiu para acalmar a equipa 
e assim efectuar um bom 
jogo de futebol. Com a au- 
sência forçada de alguns ti- 
tulares, casos de Barny, 
Pedro Xavier e Paulo 
Jorge, a equipa da Ama- 
dora sentiu na segunda 
parte algumas dificuldades 
sobretudo a segurar a bola 
a meio campo. 


O Penafiel entrou cau- 
teloso e expectante, es- 
perando o desenrolar dos 
acontecimentos e só após 
o segundo golo do Estrela 
se soltou e fez um «pres- 
sing» sobre o meio campo 
adversário, remetemdo 
este para a sua defensiva. 

Durante a primeira parte, 
o Estrela justificou o resul- 
tado com uma boa exibi- 
ção e criou logo de início 
algumas situações de 


ccevenge az 


grande perigo, nomeada- 
mente aos 9 minutos 
quando, na sequência de 
uma falta Coelho, abriu o 
activo. O Penafiel, após o 
golo, reagiu e conseguiu 
equilibrar a partida. 

Ais 11 minutos, Rui Ma- 
nuel, após jogada de en- 
volvimento do sector inter- 
mediário da sua equipa, 
conseguiu isolar-se e re- 
matou com muito perigo 
para a baliza adversária, 
opondo-se Hugo (ex- 
celente estreia) com uma 
extraordinária defesa para 
canto. 


A partir da entrada de 
Basaula e até final da pri- 
meira parte o Estrela con- 
trolou o jogo e quase a 
marcando o segundo golo, 
após jogada individual de 
Basaúla que, em veloci- 
dade, do lado esquerdo, 
passou por vários adver- 
sários, foi à linha de fundo, 
centrou com muito perigo 
para Palecas que, de cal- 
canhar, rematou a rasar a 
barra. 

No segundo tempo, o 


Estrela entrou decidido a 
marcar e aos 47 minutos, 
depois de três cantos con- 
secutivos, Nelson Borges, 
com um potente remate de 
fora da área, fez o segundo 
golo da sua equipa. 

O jogo passou então a 
ser dominado pelo Penafiel 
que, aos 72 minutos, mar- 
cou o seu tento de honra 
por Paulo Henrique, após 
uma boa jogada de Tó Por- 
tela e Amâncio. 


Até final assistimos a um 
jogo de parada e resposta 
em que qualquer das equi- 
pas podia ter marcado. O 
resulatdo final aceita-se, 
pois o Estrela foi quem me- 
lhor soube aproveitar as 
ocasiões de perigo que 
criou. 


Boas exibições, no Pe- 
nafiel de Cerqueira, Rui 
Manuel e Tó Portela; no 


Arbitragem razoável de 
carlos Valente. O cartão 
anmarelo que mostrou foi 
forçado, pois quanto a nós 
Bobó não tinha intenções 
de tocar no adversário. 


niEIA 9 SOBIela 


Nas cabines 


No final do jogo, José 
Romão deu a sua opinião 
sobre o encontro: 

«Penso que nenhum 
técnico. quando val para 
um jogo de futebol, pen- 
sa em perder, mas tem de 
ter a consciência que 
dele fazem parte três re- 
sultados possíveis. Hoje 
perdemos. O jogo come- 
çou de uma forma tran- 
quila, sofremos um golo 
de bola parada e quando 
tentavamos reagir, so- 
bretudo na segunda 
parte, sofremos outro 
golo. Tentámos dar o vol- 
te-face no marcador, mas 
o Estrela foi também muli- 
to perigoso devido aos 
contra-ataques que en- 
tão foram surgindo. O 
Estrela acabou por ga- 
nhar bem. Carlos Valente 
está outra vez a ressurgir 
e não teve qualquer in- 
fluência no resultado». 

Também João Alves deu 
a sua opinião: 

«Tivemos que apresen- 


Octávio Lopes 


tar uma equipa de recur- 
so, devido a alguns pro- 
blemas de lesões, mas, 
apesar disso, ganhámos 
e são sempre bons os 
dois pontos. Ainda não é 
a minha equipa ideal a 
que jogou hoje. Do outro 
lado havia uma outra 
equipa que está a efec- 
tuar um campeonato ex- 
traordinário. No entanto, 
soubemos tornear as di- 
ficuldades e conseguí- 
mos um resultado que é, 
como já disse, justís- 
simo. O árbitro esteve 
bem.» 


USE-SEMPRE 
O CAPACETE 
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RIO AVE SEM COMPANHIA 


O Rio Ave lidera isolado a Zona Norte. Em- 
bora triunfasse com certas dificuldades so- 
bre o Bragança, como se infere pela leitura 
do resultado final, a verdade é que os vila- 
condenses acabaram para colher dividendos 
com o empate verificado na partida Aves- 
Varzim. Deve dizer-se que avenses e povel- 
ros fizeram um jogo aberto e movimentado, 
com os pupilos de José Marconi, a mostra- 
rem que possuem o melhor ataque de toda a 
prova. Mas, o grupo nortenho foi fértil em 
surpresas. No sábado, o Freamunde foi ven- 
cera Felgueiras, facto que ficou a assinalar o 
primeiro êxito feamundense e o primeiro de- 
saire dos homens comandados por Álvaro 
Carolino. Entretanto, o Salgueiros trlunfou 
em Amarante, registando segunda vitória 
consecutiva e um belo salto na tabela. Pare- 
ce que Filipovic entrou com o pé direito à 
frente do clube de Paranhos, mas a produtivi- 


dade atacante necessita ser afinada, pois 
três golos em cinco jogos é muito pouco. 

O Moreirense venceu o Paços de Ferreira, 
em partida efectuada em Santo Tirso por in- 
terdição do campo dos pacenses, facto que 
ficou a assinalar o primeiro êxito do Morei- 
rense nesta temporada. Também o Tirsense 
sublu na tabela classificativa à custa do 
Paredes, que registou o seu primeiro desaire, 
e logo perante os seus apaniguados. Aqui, 
os números parecem não deixar dúvidas 
quanto ao mérito do «onze» de Santo Tirso. 
Quem vai em linha recta a caminho da subida 
é a turma vizelense, que averbou o seu ter- 
celro triunfo, alcandorando-se ao 2.º lugar, 
mas partilhado com o D. das Aves, a um 
ponto do comandante Rio Ave. Boas presta- 
ções dos neófitos nesta jornada. O Santa 
Maria não permitiu que o Trofense fizesse 
melhor que um empate, enquanto o Joane 


bateu o pé ao cotado Gil Vicente, que teve de 
contentar-se com um pontinho no regresso a 
Barcelos. 

Sensação na Zona Centro, onde os estu- 
dantes cederam segundo empate no seu am- 
biente, ante um Caldas que parece querer 
ressurgir da penúmbra que tem vivido nas 
últimas épocas. Com a perda de um ponto, 
os pupilos de António Oliveira perderam ter- 
reno para o Feirense e Marialvas, equipas 
que estiveram em foco por diferentes mo- 
tivos. 

Os homens de Santa Maria da Feira porque 
bateram um concorrente de valor (Covilhã) e 
a equipa de Cantanhede, por ter sido a única 
entre os centristas que logrou triunfar em 
terreno adverso. Registe-se, ainda, que os 
aguedenses não conseguiram melhor que 
um empate na Lousã, onde os locais já ce- 
deram uma derrota ao Marialvas. U. Leiria, 


Agostinho Viegas 


em Mangualde e Luso, em Peniche aver- 
baram óptimos empates, enquanto o Mealha- 
da conquistou o primeiro triunfo. 

Torreense e Silves são os novos líderes 
sulistas, em jornada onde as surpresas 
foram uma constante. O Alverca perdeu a 
Invencibilidade em Lagos, baixando ao 3.º 
lugar, mas tendo como companhia cinco 
concorrentes de respeito. Aqui, a grande 
sensação foi fornecida pela derrota do super- 
favorito Louletano, que foi batido no seu am- 
blente pelo Torreense, agora treinado por 
Mário Wilson, um homem que conhece os 
cantos da casa da equipa de Loulé. No sá- 
bado, o Montijo venceu na Madeira a turma 
do União, enquanto ontem o ex-primodivisio- 
nário Elvas foi ganhar a Évora ao Lusitano. O 
Sacavanense, estreou-se a ganhar, cedendo 
a «lanterna» ao Santiago de Cacém, seu ad- 
versário desta ronda. 


ZONA NORTE 


Amarante - Salguelros.. 


ZONA CENTRO 


ZONA SUL 
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Portalegrense - U. de Lamas. 


Barrelrense - Ol. Moscavid 


Rio Ave - Bragança 

P. Ferreira - Moreirense. 
Paredes - Tirsense. 
Joane - Gil Vicente. 
Vizela - Marco... 
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Salgueiros - Vizela 
Trofense - Amarante 
Freamunde - Santa Maria 
Varzim - Felgueiras 
Bragança - Desp. Aves 


Morelrense - Rio Ave 
Tirsense - P. Ferreira 
Gil Vicente - Paredes 
Marco - Joane 


Oliv. Bairro - Estarreja . 
Académica - Caldas . 
Manguaide - U. de Leir 
Marinhense - Marlalvas 
Peniche - Luso 
Lousanense - Rec. de Águedi 
Feirense - Sp. Covilhã. 
Mealhada - Est. Portaleçre.. 
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U. de Lamas - Mealhada 

Estarreja - Portalegrense 
Caldas - Ollv. Bairro 

U. de Leiria - Académica 
Marialvas - Mangualde 


P. Ferreira, 1 
Moreirense, 2 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso, 
por interdição do recinto do 
Paços de Ferreira. 

itro — Carlos Calheiros, 
de Viana do Castelo, auxiliado 
por Augusto Calheiros e 
Amândio Calheiros. 


Paços de Ferreira: Caldas: 
Mota, Mauro, Toni e Adal- 
berto; Monteiro, Quim e Fer- 
nando Jorge (Vitor Jesus, 45); 
Amaro, Nuno (Tozé, 57) e 
Tofe. 


Moreirense:Miguel; Ra- 
mos, Roque, Sérgio Paulo e 
Alfredo; Orlando, Martins e 
Moncique (Buraquinho, 89); 
João de Deus, Franque (Sér- 
gio Lavos, 59) e Chico Faria. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: João de Deus 
(51), Sérgio Lavos (63) e Vítor 
Jesus (80) 

Cartões amarelos para Ro- 
que (32), Adalberto (64) e 
Mauri e Chico Faria (89). 

O Moreirense foi vencer 
esta partida em campo estra- 


nho, talvez para salvaguardar 
aqueles pontos que tem per- 
dido em casa. Significa que 
talvez a «chicotada psicoli- 
gica» esteja a dar os seus efei- 
tos. O Paços de Ferreira, tal- 
vez pela má posição do Morei 
rense, inicialmente jogou de 
um modo descontráido e aca- 
bou por ser surpreendido em 
particular na primeira parte, 
em que o Moreirense fez uma 
boa partida. 

Todavia, só na segunda 
parte é que o Moreirense mar- 
cou dois golos, o primeiro dos 
quais num lance protagoni- 
zado por João de Deus. De- 
pois do 2-0, naturalmente que 
os pacenses foram para a 
frente e marcaram o seu tento 
de honra, aliás, inteiramente 
mereceido. Partida de futebol 
razoável em que venceu o 
conjunto que se mostrou mais 
diligente e que acabou até por 
a merecer. A arbitragem es- 
teve bem. 


Rosendo Cruz 


BENFICA-PORTO 


— 23/Outubro — Partidas: Sábado e Domingo. 
— Reserva de hotel/Fados. Bilhete assegurado. 


PORTO 
— Autopuliman: 7 dias — 24 a 30/Outubro. 
— Avião (com a equipa): 3 dias — 24 a 26/Outubro 
Reserva de hotel. Bilheto assegurado. 
GE-BENFICA 


— Autopuliman: 6 dias — 24 a 29/Outubro. 
— Reserva de hotéis. Bilhete assegurado. 


TERRA NOVA - Viagens e Turismo 
Rua Firmeza, 588 — Telef. 313297 — PORTO 


Vizela, 2 - 


Jogo no campo Agostinho Lima, em Vi- 
zela. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de Aveiro, auxiliado 
por João Abrantes e Álvaro Rocha. 


Vizela: Sérgio; Rocha, Cândido (José 
Carlos, 30 m), Jorge Costa, e Repa; 
Eduardo (Inocêncio, 63 m), Marçal e Guerra; 
Domingos Gomes, Quim Alberto e Douglas. 


Marco: Rebelo; Paquete, Cardoso, Vitor, 
Jorge (Martins, 29 m) e Toraca; Paulo Antu- 
nes, António Manuel (Dudu 45 m) e Avelino; 
Albano e Azevedo. 

Marcadores: Domingos Gomes (9 m) é 
Guerra (19 m). 

Cartões amarelos: Marçal (15 m), António 
Manuel (44 m) e Jorge Costa (81 m). 
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Luso - Marinhense 

Rec. de Águeda - Peniche 
Sp. Covilhã - Lousanense 
Est. Portalegre - Felrense 


Marco, O 


Bem cedo os locais pressionaram e apórs 
trer enviado uma bola ao poste, o Vizela 
inauguraria o marcador. Dez minutos de- 
pois, o segundo golo, e este de excelente 
efeito, com Guerra, dentro da área, a rema- 
tar de primeira. 

Foi uma partida bem disputada, com duas 
partes distintas: a primeira pertenceu ao Vi- 
zela, a segunda ao Marco, que ao perder 
por dois a zero ao intervalo tentou dar a 
volta ao resultado. Porém os locais que de 
jogo para jogo têm subido de rendimento 
souberam dar resposta ao labor do seu 
digno adversário. 

Bom trabalho da equipa de arbitragem. 


Manuel Marques 


Mangualde, 1 - U. Leiria, 1 


Jogo no campo Conde de Anadia, em 


Mangualde. 
Árbitro: José Alves, de Braga, auxiliado 
por Hermínio Vicêncio e Francisco Coelho. 


Mangualde: Nery; Silvério, Humberto 
(Salvador, 46 m), Armindo e Vassalo; Gui- 
lherme, Melo e Hermínio; Matos, Sambaro e 
Araújo. 

U. Leiria: Ferreira; Leonel (Alves 69 m), 
Faria, Marco e Paulo Duarte; Hernâni, Sá 
(Vassá, 51 m), Rocha e Artur; Fissinho e 
Maciel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Araújo (26 m) e Fissinho (44 
m). 
Cartões amarelos: Humberto (29 m), Pau- 
lo Duarte (39 m), Hernâni (75 m) e Armindo 
(79 m). 

Quem atentar no resultado, poderá julgar 
que a partida foi equilibrada. Nada mais en- 
ganador. O Mangualde cedo de assehoreou 
do jogo, embora quase sempre sem imagi- 
nação para fugir às marcações que o adver- 
sário lhe fazia. Com efeito só uma vez che- 
gou ao golo e na sequência de vários rema- 
tes consecutivos, numa confusão bem ex- 
plorada por Araújo. 


É certo que o Mangualde a partir deste 
momento pressionou mais, mas exibiu um 
futebol pouco esclarecido. Todavia o União 
de Leiria acreditou, arriscou e no último mi- 
nuto da primeira parte, embora com alguma 
felicidade, aproveitou o adiantamente de 
Nery. 

No recomeço, logo aos 62 minutos, Fissi- 
nho após várias fintas obrigou Nery a uma 
boa defesa ripostando depois o Mangualde 
com uma série de remetidas. Pensava-se 
que este seria o sinal para uma pressão do 
Mangualde mas aconteceu que o U. de Lei- 
ria soube reagrupar-se e amarrar os mais 
influentes adversários do Mangualde: Matos 
e Araújo. A seguir entrou-se num período 
muito feio de jogo nunca parecendo os lo- 
cais serem capazes de pôr um tipo de fute- 
bol pensado, preferindo a bola pelo ar dando 
assim todos os trunfos ao U. de Leiria. O 
empate era prémio para a actuação da sua 
defensiva, mas a vitória não escandalizaria 
apesar do Mangualde ter praticado um fute- 
bol tecnicamente pobre. 

Arbitragem irregular. 


Nelson de Figueiredo 


Atlético - Estoril 
Olhanense - Juv. Évora 
Esp. Lagos - Alverca. 
Louletano - Torreense. 
Lusitano - «O Elvas». 

U. 
Sacavenense - Sant. Cacér 
Silves - Oriental. 


Madeira - Montijo. 
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«O Elvas» - Louletano 
Montijo - Lusitano 

Sant. Cacém - U. Madeira 
Oriental - Sacavenense 


OI. Moscavide - Silves 
Estoril - Barreirense 
Juv. Évora - Atlético 
Alverca - Olhanense 
Torreense - Esp. Lagos 


Joane, O 


Gil Vicente, O 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Fernando Alberto, 
do Porto, auxiliado por Luís 
Aguiar e Pedro Alves. 

Joane:Domingos; Julinho, 
Pino, José Luís e Toninho: 
Telo, Berto Machado e Padi- 
nha; Filipe, José João (Antu- 
nes, 70) e Jorge Macedo (Lei- 
tes, 48). 

Gil Vicente:Joel; Afonso, 
Murça, Mariano e Rosado; 
Perrichon, Secretário e Fer- 
nando Gomes; Olá, Gilson 
(Neco, 26) e Borges (Larsen, 
52). 

Cartões amarelos para José 
João (20) e Secretário (30). 

O Joane voltou a actuar 
neste jogo com as faltas no- 
tórias de Angelino e Joel, mas 
no entanto a equipa deu ex- 
celente conta de si. Na primei- 
ra parte, o conjunto de San- 
tana dominou as operações 
mercê da sua maior veloci- 
dade e mais alegria que colo- 
cou no jogo. 

Várias oportunidades foram 
desperdiçadas, uma bola de- 
fendida pela barra; o próprio 
árbitro fez vista grossa a uma 
rasteira a José João e o GHil 
Vicente manteve apenas na 
frente um homem que a espa- 


RESTAURANTE 
Dom fintónio 


Rua D António Barroso - Tele! 8 
— BARCELOS - 


ços se abeirava da baliza de 
Domingos. 


Na primeira parte foi uma 
excelente partida de futebol, 
mas na segunda decaíu bas- 
tante. Todavia, o Joane ainda 
teve uma bola devolvida pela 
barra transversal e um defesa 
forasteiro desviou a bola com 
a mão sem que o árbitron ti- 
vesse assinalado nada. Nos 
derradeiros dez minutos em 
que naturalmente o Joane de- 
caíu um pouco, já que fez um 
grande esforço 6 usou muita 
genica e assim o Gil Vicente 
criou pelo menos duas gran- 
des oportunidades nas quais 
interveio Domingos com plena 
segurança. 


Foi um jogo agradável, entre 
duas equipas que se iguala- 
ram bastante mas em que o 
Joane, com mais alegria, com 
mais velocidade, ganhou su- 
perioridade na primeira parte. 
Daí que merecia algo mais 
que o empate. Mas até neste 
pormenor, o juiz da partida 
que quanto a nós, fez um mau 
trabalho, tomou parte no ponto 
que o Joane acabou por per- 
der injustamente. 


Silva Correla 


Molde 
Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 
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Jogos Olímpicos 
para deficientes 


Mais de 4200 deficientes de 65 países desfilaram no 
Estádio Olímpico de Seul na cerimónia de abertura da oitava 
paraolimpiada, Jogos Olímpicos para deficientes. 

«Estas Paraolímpiadas, vão servir para transformar a 
frustração em valor, o desespero em esperança e os precon- 
ceitos em compresensão», disse o presidente sul-coreano, 
Roh Tae-Woo, na cerimónia de abertura dos Jogos Olímpicos 
para deficientes, similar à dos Jogos Olímpicos de 1988, a 17 
de Setembro. 

Os atletas deficientes, que desfilaram com uniformes 
iguais aos dos seus colegas que participaram nos Jogos 
Olímpicos de Seul, vão competir, durante 10 dias, por 732 
medalhas paraolímpicas. 

Após o desfile dos desportistas, um atleta da equipa 
paraolímpica de voleibol da Coreia do Sul, entrou no estádio, 
com a ajuda de uma muleta, transportando a chama dos 
Jogos. 

Portugal está presente em Seul, na oitava Paraolímpia- 
da, com 14 atletas deficientes. 


Basquetebol feminino: 
Angola vence Zaire 


A selecção angolana de basquetebol junior feminino deu 
um passo importante para a conquista do título africano de 
basquetebol, ao derrotar a sua congénere do Zaire por 52-45, 
em partida disputada em Luanda. 

A equipa angolana, que se superiorizou em todos os 
capítulos do jogo, chegou ao intervalo a ganhar por 20-14. 

Elma Gougel, com 18 pontos marcados, foi a jogadora 
mais influente na manobra das angolanas. 


Português vence 
xadrezista angolano 


O português Luis Galego venceu o angolano João Fran- 
cisco na quarta jornada do Torneio Internacional de Xadrez 
de Luanda, durante a qual o egipcio Youssef El Galazi assu- 
miu a liderança da prova, ao derrotar o cubano Nelson Pinal. 

Com a vitória obtida anteontrem, El Galazi totaliza 3 
pontos, contra 2,5 do cubano Adelguis Ramon, cuja partida 
com o brasileiro Cicero Braga foi suspensa. 

* Na terceira posição, também com 2,5 pontos, estão o 
brasileiro António Resende, que empatou com o angolano 
Nelson Ferreira, e o cubano Nelson Pinal. 

Luis Galego, que defronta hoje Nelson Pinal, integra o 
lote de quintos classificados, juntamente com os angolanos 
Nelson Ferreira e Francisco Briffel, com 2 pontos cada nas 
quatro partidas disputadas. 


Hipismo: a morte 
de 23 cavalos 


A causa da morte de 23 cavalos no sul de Espanha, 
desde há um ano, continua a ser desconhecida depois do 
resultado negativo de testes preliminares a uma doença que 
se julgava erradicada da Europa. 

Um porta-voz do Governo Regional da Andaluzia afirmou 
ontem que os testes vão continuar mas os resultados «são 
agora mais demorados». 

«Os testes continuam a ter resultados negativos. Temos 
de começar novos testes, mas agora tudo demora mais 
tempo», disse. 

As mortes provocaram a suspensão de todas as compe- 
tições equestres locais, incluindo a exibição prevista para 
Sevilha durante a visita da raínha Isabel II, de Inglaterra, na 
próxima semana. 

Nas provincias de Cadiz e Málaga os cavalos foram 
isolados e há 7.500 doses de vacinas prontas para serem 
distribuidas. 


Tyson acusa esposa 
de crueldade extrema 


O campeão mundial de pugilismo da categoria dos pesa- 
dos, Michael Tyson, afirmou que sua mulher, a actriz Robin 
Givens, casou com ele por causa do seu dinheiro e que 
nunca encarara o matrimónio como perdurável. 

Num processo de divórcio que engloba dez páginas e 
que já foi apresentado num tribunal de Nova Jersey, o pu- 
gilista sustenta que sua mulher o fez crer que se encontrava 
grávida para o obrigar a contrair casamento, o que posterior- 
mente verificou ser falso. 

Segundo Tyson, a actriz apenas visava com o casa- 
mento a sua própria promoção e popularidade, e imediata- 
mente após o matrimónio, Robin Givens e sua mãe, Ruth 
Roper, começaram a manipulá-lo, até ao extremo de o le- 
varem a alienar a sua carreira. 

No processo que apresentou, o pugilista considera-se 
uma vítima indefesa de uma fraude intencional e de cruel- 
dade extrema, que teve início na data do seu casamento, em 
Fevereiro do ano em curso, e que durou até sua mulher 
abandonar o lar comum, na semana anterior. 

Acusa também Robin Givens de levar a cabo uma cam- 
panha para humilhá-lo em público, despojá-lo da sua digni- 
dade e destruir a sua credibilidade como desportista. 

Givens, por seu lado, apresentou na semana passada 
um processo de divórcio num tribunal da Califórnia. 


Apreendidos esteróides 
adquiridos em Portugal 


Dois dinamarqueses, membros de um clube de cul- 
turismo, foram detidos quando pretendiam fazer entrar em 
França, esteróides anabolizantes adquiridos em Portugal. 

Os dois musculosos dinamarqueses foram detidos na 
fronteira franco-germânica quando transportavam sacos 
cheios de milhares de estimulantes para o desenvolvimento 
muscular, informou a polícia. 

A polícia da cidade fronteiriça de Ottmarsheim, revistou o 
carro em que se deslocavam e encontrou 12.100 comprimi- 
dos e 1.405 ampolas que afirmou tergm sido clandestina- 
mente adquiridos em Portugal. s 


Filipovic teve estreia auspiciosa na orientação 
técnica salgueirista. 


Rio Ave, 1 
Bragança, 


Jogo no estádio dos Ar- 
cos, em Vila do Conde. 

Árbitro: Ramiro Santia- 
go, de Coimbra, auxiliado 
por Morgado Ribeiro e Ne- 
ves Salgueiro. 

Rio Ave: Madureira; 
Paulo Pires, Festas, Louri- 
val e Nando (Carlos Ma- 
nuel 67 m); Carvalho, Ál- 
varo, André e José Ma- 
nuel; Pires e Walsh (João 
Medeiros 45 m). 

Bragança:Djair; Romeu 
(Branquinho, 23 m), Paulo 
Meneses; Edmilson e Casi- 
miro; Fernando, Eusébio, 
Sena e Adérito; Luís Al- 
berto e Carlitos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Pires (77 m). 

Cartões amarelos: Adéri- 
to (2 m), Branquinho (58 
m), Costov (58 m), Eusébio 
(61 m), André (87 m), Fes- 
tas (89 m). 


Aves, 3 
Varzim, 3 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga. 

D. Aves: Ernesto; 
Vasco, Tavares, Marcão e 
Claudemiro; Rajide (Bei- 
joca), Edmur e Álvaro; Ger- 
sinho, Emanuel e Lila (Rui 
Alberto). 

Varzim: Mendes; Vitori- 
ano, Augusto |, Quim (Bar- 
rocal) e Ulisses (Paulo Oli- 
veira); Lito, Damas e Soa- 
res; Abel, Kerimov e Ni- 
valdo. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Abel (9 m), 
Marcão (31 e 89 m) Ema- 
nuel (44 m), Kerimov (76 
m) e Nivaldo (84 m g.p.). 

Cartões amarelos: Ta- 
vares, Gersinho, Abel, Vi- 
toriano e Marcão, 

Cartão vermelho: Abel. 

Não há dúvida que os 
avenses tiveram este en- 
contro completamente con- 
trolado e face a diversas 
adversividades, como um 
nervosismo quase incon- 
trolável e uma má arbitra- 
gem, acabaram por sentir 
imensas dificuldades em 
conseguir obter um empate 
que diga-se em abono da 
verdade não mereciam, já 
que a sua superioridade foi 
por demais evidente. 

Os poveiros, porém, ac- 
tuaram com garra, determi- 
nação e uma dureza que 
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Amarante, O -— Salgueiros, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Amarante. 

Árbitro: Miranda de Sou- 
sa, do Porto, auxiliado por 
José Ferreira e Alfredo 
Manuel. 

Amarante: Vitor; Luís 
Carlos, Laranjeira, Nor- 
berto e Ferreira; Gomes, 
Carlos Alberto e Gabriel; 
Petróleo, Hilo (Paulo Rato 
56 m) e Brás (Caifás 56 m). 

Salgueiros: Best; Fer- 
reirinha, Pedro, Carlos Bri- 
to e Leonel (Djassi 80 m); 
Oliveira, Santos Cardoso e 
Jorginho; Luís Filipe (Ca- 
valeiro 89 m), Spassov e 
Rui França. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Spassov (33 
m). 
Cartões amarelos: Fer- 
reirinha (62 m) e Paulo La- 
ranjeira (86 m). 


Não foi feliz o Amarante 
neste regresso ao Estádio 
Municipal, depois de qua- 
tro jogos de interdição. E 
não foi feliz não porque te- 
nha sido superior ao Sal- 
gueiros, mas sim porque 
encontrou pela frente uma 


(1) 


Cartão vermelho: Kostov 
(treinador do Bragança, 58 
m) e Dr. José Moreno (mé- 
dico do Bragança, 58 m). 

Por pouco não foram os 
vilacondenses surpreendi- 
dos pelo Bragança no seu 
próprio reduto. Apresen- 
tando-se com um esquema 
táctico, que privilegiava o 
povoamento da interme- 
diária e uma marcação in- 
dividual às pedras mais in- 
fluentes do adversário, o 
Bragança conseguiu es- 
partilhar os vilacondenses 
causando-lhes muitos em- 
baraços. 

O modo como os bra- 
gantinos encaram o encon- 
tro, apenas foi atraiçoado 
aos 77 minutos, quando 
Djair acossado por João 
Medeiros não segurou a 
bola que sobrou, para 
Pires obter o único golo da 


chegou a atingir foros de 
violência extrema. Os po- 
veiros cedo aproveitaram o 
início bastante incarac- 
terístico dos locais e aos 9 
minutos colocaram-se na 
posição de vencedores, 
embora quanto a nós o 
tento seja precedido de 
falta, mas Fortunato Aze- 
vedo deixou passar o 
lance. Aliás o juiz da par- 
tida pesou sobremaneira 
no desfecho, na medida 
em que prejudicou os lo- 
cais, realizando uma exibi- 
ção totalmente para es- 
quecer. 

O facto de se encontra- 
rem em situação de des- 
vantagem, espicaçou os 
donos do terreno que co- 
meçaram a assediar o úl- 
timo reduto contrário e 
após várias perdidas e in- 
clusivé a verem ser-lhes 
negado a marcação de 
uma grande penalidade 
aos 21 minutos por derru- 
be a Gersinho dentro da 
área alcançaram a igual- 
dade iam decorridos 31 mi- 
nutos de jogo. 

Não esmorecendo e 
agora mais calmos e escla- 
recidos, os locais continua- 
ram a mandar no jogo e 
mesmo no declinar da pri- 
meira metade e após jo- 
gada primorosa jogada de 


Emanuel passaram para a 


partida. Até então ao cons- 
tante domínio nem sempre 
utilizando o melhor método 
dos vilacondenses, res- 
ponderam os bragantinos 
com contra-ataques que 
apenas pecaram pela inge- 
nuidade dos seus dian- 
teiros. 

Exibindo-se abaixo do 
que seria de esperar, os 
vilacondenses raramente 
utilizaram a velocidade e 
as variações de flanco de 
modo a poderem surpreen- 
der o opositor que com o 
decorrer do tempo e o mar- 
cador sem funcionar foram 
ganhando confiança 
perante uma certa apatia 
dos locais. Vitória difícil do 
Rio Ave que se terá preci- 
pitado em demasia perante 
um adversário que soube 
sempre contrariar. Arbitra- 
gem de fraco nível. 


posição de vencedores. 

Reentrando dispostos a 
resolver a contenda a seu 
favor os avenses fizeram 
um autêntico massacre às 
redes de Mendes e quer 
Emanuel quer Rui Alberto 
tiveram possibilidades de 
aumentar o marcador aos 
49 e 50 minutos. Não gos- 
tando do rumo que a par- 
tida estava a levar, os var- 
zinistas reagiram sem pre- 
conceitos e até por vezes à 
margem da lei em que o 
árbitro fazia vista grossa. 

Porém, como sói dizer- 
se, guardado estava o bo- 
cado e aos 84 minutos vol- 
tou a asistir-se a outra de- 
cisão errada do juiz da par- 
tida que, após uma mão 
casual ordenou a marca- 
ção de uma grande penali- 
dade que pôs os varzinis- 
tas em vantagem no mar- 
cador. Inconformados, os 
locais e apenas com cinco 
minutos para jogar vieram 
deliberadamente para o 
ataque. 

Um resultado final, em- 
pate a três bolas que 
quanto a nós é um pouco 
injusto já que os donos da 
casa foram sem dúvida su- 
periores em todos os capí- 
tulos de jogo. Arbitragem 
péssima. 


Manuel Carvalho 


AMUNERRRCRREHES 


equipa muito mais experi- 
ente e talvez a caminho de 
uma recuperação que 
tarda a aparecer e pode 
muito bem ter começado 
em Amarante, embora nos 
pareça que o Salgueiros de 
Filipovic tenha que traba- 
lhar muito mais para con- 
seguir um lugar no topo. 
Na verdade, os salguei- 
ristas apresentaram-se no 
Municipal amarantino 
como uma equipa sem am- 
bições e se, nos primeiros 
minutos puderam benefi- 
ciar de um certo retrai- 
mento do «donos do terre- 
no, com o decorrer do 
tempo — e principalmente 
até à obtenção do seu 
golo, bem apontado por 
Spassov, ante uma con- 
frangedora defesa amaran- 
tina— passaram os salguei- 
ristas por alguns momen- 
tos de apuro em dois dos 
quais Best teve que pôr à 
prova todos os seus recur- 
sos, afastando com cate- 
goria a bola para canto. 
Depois do golo, o Sal- 
gueiros segurou a bola e 
não deu hipóteses ao 


Amarante, que por outro la- 
do pareceu afectado com o 
04. 

Na segunda parte, modi- 
ficou-se o desenrolar dos 
acontecimentos com o Sal- 
gueiros a mandar em todos 
os aspectos do jogo, cri- 
ando várias oportunidades 
de golo, não tanto por um 
futebol mais evoluído, mas 
pela falta de sincronismo 
dos amarantinos, que se 
mostravam demasiado 
complicados e sobretudo 
sem soluções para conse- 
guir levar de vencida a bem 
organizada defesa salguei- 
rista. 

Fazendo duas substitui- 
ções aos 56 minutos, pou- 
co lucrou o Amarante com 
isso, já que se a saída de 
Hilo se impunha, a de Brás 
pareceu-nos um erro tác- 
tico, pois era o único ho- 
mem que ainda conseguia 
levar o perigo ao reduto de- 
fensivo Salgueirista. 

No cômputo geral, a vi- 
tória do Salgueiros aceita- 
se. 

Boa arbitragem. 


António Pedro 


Académica, O 


Caldas, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Coimbra. 

Árbitro: Adão Mendes, 
auxiliado por Alfredo Fer- 
reira e José Fernandes, de 
Braga. 

Académica: Vítor Nó- 
voa; Mota, Marcelino, Si- 
mões e Dimas (Ruben Fei- 
jão, 57 m); Rocha, Mito 
(Pedro Moiteiro, 63 m), Da- 
niel e Tomás; Reinaldo e 
Stevens. 

Caldas: Luís Vasco; 
Walter, Rui Dias, Wilson e 
Rui Carlos; Silvino, Grilo 
(Valdo, 60 m) e Paulo Si- 
mões; Jeremias (Vítor Sou- 
sa, 68 m) e Nicolau. 

Cartões amarelos: Wal- 
ter (21 m) e Reinaldo (58 
m). 


A Académica mais uma 
vez confirmou o seu baixo 
momento de forma. A insa- 
tisfação com que todos os 
adeptos deste clube olham 
a sua equipa atinge cada 
vez maior dimensão. Será 
que todos estes jogadores 
desaprenderam de um ano 
para o outro. A Académica, 
durante os 90 minutos, 
nunca encontrou as dese- 
jáveis soluções de ata- 


ques, parece até nem se- 
quer as possuir, tal foi a 
ineficácia de alguns dos 
seus elementos em pene- 
trar na área contrária. Di- 
ga-se também que a turma 
das Caldas da Rainha 
apresentou-se em Coimbra 
com uma notável organiza- 
ção defensiva que foi 
pondo sucessivamente cô- 
bro aos lances pouco ima- 
ginativos dos atacantes lo- 
cais. Apenas por duas ve- 
zes se registou algum peri- 
go diante da baliza calden- 
se, a primeira quando o 
brasileiro Rubens Feijão 
atirou à trave aos 59 minu- 
tos e a segunda poucos 
minutos após este lance, 
quando Rocha, solto, junto 
à pequena área não conse- 
guiu dar a melhor sequên- 
cia ao seu remate permi- 
tindo a interposição de um 
defensor visitante. 

Arbitragem com muitos 
erros. 


Pedro Fonseca 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


Santa Maria, 1 
Trofense, 1 


Jogo no campo da Devesa, Galegos, Santa Maria, Bar- 


celos. 


Árbitro: Donato Ramos, auxiliado por José Quadro é 


Horácio Rodrigues, de Viseu. 


SANTA MARIA: João Manuel; Jaime, Peixoto, Dionísio, 
Carlitos, Cipriano, Narciso, Niguta, Ruben, Vitinha (Zeca, 81 


m), Oliveira. 


TROFENSE: Carlos; Costa, Nelo (Dinis, 61 m), Simão e 
J. Silva; Ferreira, Renato, Luís e Daniel (Paulo Lima, 52 m); 


Serginho e Nenó. 


Santa Maria tinha que ganhar ao Trofense. O professor 
Femando Duarte montou um sistema defensivo coeso e bas- 
tante atento ao ímpeto atacante que logo após a fase de 
estudo mútuo foi evidenciado pelo Santa Maria. 

Ambas as equipas denotam imensa intranquilidade e 
naturalmente que as suas exibições não poderiam ser de 
luxo... como sonhavam os seus apaniguados. 

A aposta da Direcção do Trofense no professor Fer- 
nando Duarte, após a demissão de António Jesus, já se 
refiectiu positivamente neste empate ante uma equipa bas- 
tante aguerrida e que, à priori, contava com uma fantagem: o 
factor casa. 

Este empate cedido intramuros não abalou, contudo, 
definitivamente o moral dos jogadores do Santa Maria, en- 
quanto os sues adversários de ontem já encaram com maior 
optimismo o futuro que se perspectiva bastante sombrio. 

Resultado justo e arbitragem positiva. 
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INFESTA ESPECTACULAR 


A 5.º jornada ficou assinalada por seis empates na Série 
A, com o Famalicão a registar o único êxito forasteiro do 
grupo, ao vencer em Neves. O Vieira manteve o primeiro lugar, 
isolado, uma vez que foi buscar precioso empate a Espo- 
sende, que segue no 2.º lugar. Entretanto, o Celoricense bateu 
o Prado e igualou o Esposende na segunda posição, com 
menos um ponto que o líder. O Mirandês averbou óptimo 
empate em Vinhais, enquanto o Valdevez continua em queda 


livre, cedendo um empate 


Sensação na Série B, onde o Infesta surpreendeu o vizi- 
nho Maia, vencendo sem apelo nem agravo por um claro 
três-zero, igualando no topo o Régua, equipa que averbou 
precioso empate no campo do Palvense. Mas, a grande derro- 
tada desta «ronda» foi a equipa de Valongo, que ao perder 


pas 
M. Fonte - Vianense 
Celoricense - Prade 
Neves - Famalicão 
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Famalicão - Celoricense 


Anadia, O 


Santacombadense,0 


Jogo no campo d. Paquito 
Rebelo, na Anadia. 

Árbitro: Franklim Inácio, au- 
xiliado por Abel Ribeiro e Al- 
miro Sequeira, equipa de 
Leiria. 


Anadia: Pinto; Juvenal, Fer- 
nandito, Paulo e João (Carnei- 
ro); Raul, Sancho, Nail e No- 
gueira; Alexandre (Amadeu) e 
Cosme. 


Santacombadense: Vare- 
la; João Lopes, Nino, Rui 
Pereira e Jorge Humberto; Eu- 
rico, Carvalhal (Garcia, 80 m), 
José Rui (Rui Vitó 84 m) e 
Vitó; José Maria e Caldeira. 

Jogo de fraco nível técnico 
com os locais a fazerem uma 
primeira parte irreconhecível. 


Valecambrense, 2 


S. Romão, 


Jogo em Vale de Cambra. 

Árbitro: Amílcar Dias, do 
Porto, auxiliado por José 
Pereira e Augusto Mendes. 

Valecambren: Alves; 
Correia (Zé Luís, 45 m), Bran- 
dão, Pinho Santos, e Luisinho; 
Ângelo, Damas e Soares; Mar- 
tinho, Orlando Pina e Pelé 
(Óscar, 53 m). 

S. Romão: Vítor; Costa, 
Martins, Inácio e José Pedra 
(Liberalino, 45 m); Eugénio, 
Paulo Fontes e Mocho; Améri- 
co, Nelo e Israel. 

Marcadores: Ângelo (17 m) 
e Orlando Pina (33 m). 

Cartões amarelos: Correia 
(29 m), Israel (34 m) é Nelo 
(72 m). 

Chicotada psicológica no 
Valecambrense e a estreia de 
Gonzalez na orientação. Que- 
brando o feitiço dos empates, 


ao Valpaços. 


Vilanovense - Valonguenso 
Sandinenses - OI. Douro 
Palvense - Régua 
Moncorvo - Lixa 
Pedrouços - Lourosa. 

Vila Real - Ermesinde .. 
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Infesta - Vila Real 
Aliados - Maia 

Leça - Lousada 
Valonguense - Ovarenso 
OI. Douro - Vilanovenso 
Régua - Sandinensos 
Lixa - Paivenso 

Lourosa - Moncorvo 
Ermesinde - Pedrouços 


No segundo tempo, com a en- 
trada de Cameiro e Amadeu, 
Os bairradinos produziram me- 
lhor futebol e o ex-júnior San- 
cho teve duas boas oportuni- 
dades de inaugurar o marca- 
dor, mas a sua inexperiência 
não lhe proporcionou desfei- 
tear Varela, um guarda-redes 
que até nem teve muito tra- 
balho. 


A equipa de Santa Comba 
fez aquilo que lhe competia, 
ou seja tentar amealhar pon- 
tos e Carvalhal, aos 73 minu- 
tos, teve flagrante ocasião de 
marcar, mas a tal obstou a boa 
colocação de Pinto. 


Arbitragem regular. 


Américo Ribeiro 


[0] 


a turma de Vale de Cambra 
corespondeu aos anseios da 
assistência e cedo se eviden- 
ciou na busca dos golos. 


Foram pedras fundamentais 
na movimentação do jogo, os 
jovens Damas e Pelé, os quais 
deram seguimento a todo um 
bom trabalho dos companhei- 
ros. Nos últimos 45 minutos o 
S. Romão não baixou os bra- 
gos e Israel e Liberalino cria- 
ram jogadas que várias vezes 
levaram o perigo à baliza de 
Alves. 


O S. Romão deixou boa 
imagem e não será presa fácil 
ao longo do campeonato. 


A arbitragem esteve bem 
em nada desprestigiando o 
bom espectáculo. 


Américo Bastos 


Embora com dificuldades, o Lousada bateu o Aliados de 
Lordelo para uma bola a zero, situando-se no grupo de tercei- 
ros classificados, a dois pontos dos comandantes. 

O Seia deixou de ser líder isolado da Série C, pois o 
empate registado no campo do Viseu e Benfica, foi aprovel- 
tado pelo Guarda, que se instalou a seu lado no topo. 


Gouvela - Pessegueir. 
Valonguense - Oliveirinha. 
OI. Hospital - Alba... 
Guarda - Olivelrenso. 


SL255s 


Anadia - Santacomb. 
Viseu Bent. - Sel 
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Alba - Valonguense 
Oliveirense - Ol. Hospital 
S. Romão - Guarda 
Paço - Valocamb. 

U. Colmbra - Mortágua 
Santacomb. - Argus 

Sela - Anadia 


ante o Vilanovense, deixou de fazer parte do lote de primeiros 
classificados. Registe-se, que o «Vila» se estreou a ganhar, e 
o melhor que havia conseguido até então foi um empate. 

O Moncorvo continua na posse da «lanterna» vermelha, 
mas ontem contabilizou o seu primeiro ponto ao empatar com 
o Lixa a dois tentos. Preciosos e uteis empates do Leça, em 
Ovar; do Lousada, em Pedrouços e do Ermesinde, em Vila 


Registe-se o primeiro ponto conquistado pelo Anadia e os 
êxitos fora de portas obtidos pelo Alba e Académico Paço. O 
Mirense bateu por margem concludente o Alcanense por 7-0, e 
«mirou» a liderança da série D, isolado, uma vez que a Naval 
não conseguiu melhor que um nulo em «casa» do neófito 
Castelo de Vide. Também o Vilafranquense subiu Isolado ao 
topo da Série E, pois o Portosantense deixou um ponto nos 


Açores ante o Santa Clara. Os destaques deste grupo vão 


mi 
SÉRIE D 


Fanhões - Cartaxo. 
Sintrense - Almeirim. 
Pralense - S. Corel: 


o 
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Cacém 


Beneditense 
Bombarralen. 
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D. Fátima - Cast. Vide 
Atougulens. - Nazarenos 
Ferrel - Beneditense 
Bombarralon. - Benfica C.. 
22 J.JAmor - Mirandense 


Vilanovense, 2 - Valonguense, 1 


Jogo no Parque Soares dos Reis em V. N. 
de Gaia 

Árbitro: Neves Fernandes, de Braga 

Vilanovense: Moutinho; José Maria, Al- 
ves, José Alberto e Torres (Sambi); Aires, 
Quim Ferreira (Guedes) e Filipe; Adriano, 


; Bino, Mendes, 
Augusto (Ed- 
gar), Santos, Filipe e Mota; Pimenta e Bar- 
bosa. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Santos, aos 22m, Costa, aos 
44m. e Filipe aos 70m, de g.p. - 

Cartões amarelos: José Maria, José Al- 
berto, Isidro, Guedes, Bino e Filipe. 

Jogo bem disputado com as duas equipas 
“a proporcionarem um bom espectáculo de 
futebol. Sentiram os donos da casa a neces- 
Sidade de ganhar este encontro, pelo que 
após o apito inicial do juiz da partida se 
lançaram ao ataque, mas nunca o fizeram 
da melhor maneira: um futebol de passes 
curtos o que facilmente era anulado pela 
defensiva contrária. 

Por sua vez, o Valonguense mostrou-se 
uma equipa disciplinada, mostrando saber o 
que queria e assim se ia aproximando da 
baliza dos locais, vindo a causar algum peri- 
go. Seria numa dessas jogadas de contra- 
ataque que viria a nascer o golo dos visitan- 
tes quando iam decorridos 22 minutos de 
jogo. 

Reagiram os donos da casa e continua- 
ram a pressionar o seu adversário mas tam- 
bém não encontravam soluções para passar 
a bem organizada defensiva visitante, até 
que e já no declinar do primeiro tempo, 


Lousada, 1 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: José Luís Brandão. 

Lousada: Ventuselos; Gaspar (Pinheiro, 
39 m), Dantas, Vieira e Maurício; Agostinho, 
Adélio (Braga) e Mané; Pedro, Cadijali e 
Queirós. 

Aliados: Rui; Lopes, Carlitos, Nunes e 
Carneiro; Toneca, Freita e Manuel José 
(Joca); Leal (Sousa, 23 m), Amâncio e Ro- 
sário. 

Cartões amarelos: Gaspar ( 40 m) e Ro- 
sário (55 m). 

Marcadores: Pedro (17 m). 


apareceria o golo da igualdade após a mar- 
cação dum canto com a bola a passar por 
muitos jogadores acabando por chegar a 
Costa que mais não fez que empurrar a bola 
para o fundo da baliza. 

No segundo tempo os donos da casa con- 
tinuaram a insistir no ataque mas também 
continuavam a demonstrar pouca imagina- 
ção para chegar até junto da baliza de Ribei- 
ro. Mesmo assim era o Vila a equipa que 
causava mais perigo e se mostrava mais 
inconformada com o resultado. Enquanto is- 
so o Valonguense ia controlando o jogo mas 
sempre na espreita duma falha do seu ad- 
versário para poder levar de vencida uma 
equipa que se mostrava decididamente 
apostada em ganhar o encontro. 

Todo o esforço dos locais viria a ser coro- 
ada de ôxito quando à passagem dos 70 
minutos e após a marcação dum livre do 
lado esquerdo do ataque dos locais, Adriano 
bem colocado, cabeceou o esférico para a 
baliza e um defensor nada mais pôde fazer 
do que travar a bola com a mão. O castigo 
máximo seria marcado por Filipe que não 
perdoou, repondo assim a verdade do jogo. 
O Valonguense viria ainda para a frente à 
procura do golo mas seriam os donos da 
casa que estiveram mais perto de marcar e 
por duas vezes por intermédio de Isidro que 
depois de se isolar, atirou contra o corpo de 
Ribeiro. 

Resultado que se ajusta ao desenrolar do 
encontro, pois os donos da casa foram a 
equipa que mais fez para chegar à vitória. 

Arbitragem irregular. 


Manuel Rodrigues 


- Aliados, O 


O resultado não espelha a superioridade 
nítida que os locais exerceram durante toda 
a partida e nem as oportunidades que disfru- 
taram, particularmente Braga que esteve 
muito perdulário. O Lousada tem vindo a 
realizar um bom início de campeonato e 
apesar da oposição do Aliados ter sido forte, 
os locais conseguiram realizar uma boa ac- 
tuação é a vitória aceita-se perfeitamente. 
Arbitragem aceitável. 


Rodrigues Fernandes 


Vilafranquen. 


Fut. Be 
Porto Santense 
Praienso. 


Arralolenso 
Campomalor. 


Porto Santense - Campomalor. 
Cartaxo - St.* Clara 

Almeirim - Fanhões 

S. Correia - Sintrense 
Lusitânia - Pralonso 
Arralolenso - Vilafranquon. 

P. Pinheiro - U. Santarém 

Fut. Bonf. - Vialonga 

Cacém - SL Olivais 
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Vinhais, O 
Mirandês, 


Jogo no Estádio Municipal 

de Vinhais. 

tro: Manuel Vasco, au- 
xiliado por Manuel Silva e 
Adalberto Mota, equipa de Vila 
Real. 

Vinhi Mário Rui; Nelo, 
Marcelo, Caló e Albano; Zé 
Pereira, Quaresma (Quim 45 
m) e Pedrosa; Óscar, Fer- 
nando e Pacheco. 

Mirandês: Tino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edson; Mar- 
ques, Nelo (Nino, 45 m) e Lico 
(Nini, 78 m); Paco, Faustino e 
Alves. 

Num derbi transmontano, 
um jogo bastante monótono. 
Uma primeira parte de bola 
muito pelo ar, jogo muito mas- 
tigado a meio-campo, sem 
utilização dos flancos. 

No entanto quer por parte 
do Vinhais quer por parte do 
Mirandês, foram criadas algu- 
mas ocasiões de perigo, sem 


Guarda, 1 


Quarteiren. 
Imortal 
Banheirense 
Amora. 


para os êxitos extramuros averbados pelo cartaxo, Futebol 

Benfica e Cacém. Por último, a Série F, onde o Lusitano V. R. 

continua a liderar isoladamente, pese embora o empate ce- 

dido à Quimigal. Banheirense, U. Montemor e Quarteirense 

eriveram em destaque pelos seus triunfos em campos adver- 
rios. 


«unonanovasanutinas 
susosunavanauunuua|P 
nunca ennannananno |? 


Banhelrense - C. 

U. Montemor - Moura 
Amora - V. da Goma 
Quarteiren, - Imortal 
Sesimbra - Alvorense 

€. Caparica - Almancilen. 
Palmelense - Seixal 
Quimigal - V. Novas 
Ferreironso - Lus. V. R. 


(1) 


no entanto as duas ofensivas 
conseguirem concretizar 

No período complementar, a 
equipa da terra dos pauliteiros, 
evidenciou um pouco mais de 
força, forneceu maior vivaci- 
dade ao encontro. Porém, o 
jogo manteve-se sem os dian- 
teiros conseguirem violar am- 
bas as balizas, destacando-se 
entretanto a grande perdida do 
Mirandês já no quarto de hora 
final quando Faustino, isolado, 
desperdiçou a maior oportuni- 
dade do encontro. 

Arbitragem sem problemas. 
De lamentar atitudes menos 
dignas por parte de um diri- 
gente do Vinhais para com o 
nosso correspondente. Acto ir- 
reflectido e que não vincula as 
gentes de Vinhais e muito me- 
nos as que suportam a colecti- 
vidade. 


Telmo Seixas 


Oliveirense, O 


Jogo no estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: Agostinho dos San- 
tos, de Leiria. 

Guarda: Melo; Asdrúbal, 
Calmeirão, Berto e Artur; Pau- 
lo César, Agostinho, Baptista e 
Rocha; Pirata (Álvaro 80 m) e 
Leça (Paulo João, 89 m). 

Oliveirense: Júlio; João, 
Leite, José Alberto e Russo 
(Luís 62 m); Tião, Ferro, Na- 
zaré (Ronaldo 45 m) e Chico; 
Denilson e José Caros. 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho e Tião. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Pirata (3 m). 

Jogo aguardado com bas- 
tante expectativa, dada a 
grande rivalidade que existe 


entre as duas equipas e tam- 
bém por os dois conjuntos se 
assumirem como candidatos à 
subida de divisão. Poderá di- 
zer-se que a partida decorreu 
sempre cheia de interesse, 
pois ao golo dos locais respon- 
deram os forasteiros com lan- 
ces de futebol bem delineado, 
mas nem sempre bem con- 
cluído. 

Mesmo assim foram os egi- 
tanienses que criaram mais 
oportunidades de golo e o 1-0 
com que terminou o encontro 
pode considerar-se lisonjeiro 
para os visitantes. O trabalho 
de Agostinho Santos não 
sendo isento de erros, poderá 
considerar-se regular. 


Antunes Ferreira 


Agostinho Viegas 


— 0 e pra e rmemem— 


ex teres 


x- desporto 


Ovarense, 
Leça, O 


Jogo no parque Marques da 
Silva, em Ovar. 

Árbitro: Apolino Pereira, de 
Coimbra, auxiliado por Carva- 
lho Dias e Pereira Soares. 

Ovarense: Zé Carlos; Paulo 
Soares, Varito, Santos e Alfre- 
do; Oliveira, Barroqueiro (Ciri- 
lo, 70 m), Tiago e Fua; Tomé e 
Paulo Ferreira (Sereno, 41 m). 

Leça: Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e César; Mes- 
quita (Amadeu, 87 m), Agonia 
e Maranho; Lourenço, Eusébio 
e Manel (Isidoro, 83 m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Mesquita 
(12 m), Noé (37 m), Tiago (40 
m) e Guerra (78 m). 

Ao ceder o segundo ponto 
em «casa», a Ovarense deno- 
tou falta de capacidade 
perante um opositor que sabia 
o que queria. E, se a estrató- 
gia planeada pelo técnico le- 
ceiro foi devidamente colo- 
cada em jogo, mais saboroso 
foi o precioso ponto obtido. 

A Ovarense, que para cada 
jogo tem primado por apresen- 
tar uma formação diferente, 
não esteve bem durante toda 
a partida. Apesar de domina- 
dos nos minutos iniciais, Os vi- 
sitantes não se perturbaram e, 
com o seu meio-campo bem 
povoado, impuseram o tipo de 
futebol que mais lhe convinha, 
conseguindo que o jogo decor- 
resse até final sob o signo do 
equilíbrio. 

Apesar de não jogarem ao 
seu melhor nível, os vareiros 
tiveram aos 26 minutos uma 
oportunidade de golo, num re- 
mate de cabeça desferido à 
«queima roupa» por Tomé, 
após cruzamento da direita de 
Tiago. Uma defesa aparatosa 
de Guerra enviou a bola para 
além da linha de fundo. 


(1) 


Os leceiros, ao ganharem 
vantagem no meio-campo é 
com a sua defesa a actuar 
bem, iam respondendo em 
contra-ataques perigosos, que 
por diversas vezes fizeram a 
defesa da «casa» passar por 
situações de apuro. Mas, aos 
43 minutos, uma descida pela 
direita de Tiago permitiu-lhe 
cruzar para o «coração» da 
grande-área, onde Tomé, de 
cabeça, bateu Guerra. No en- 
tanto, o fiscal de linha do lado 
da bancada indicou um fora- 
de-jogo, prontamente sancio- 
nado pelo juiz da partida. Este 
foi, quanto a nós, o seu primei- 
ro erro. Na segunda parte 
nada se alterou. Os leceiros, 
muito aguerridos, viram que se 
poderiam retirar com o precio- 
so ponto, e tiveram em Guerra 
a decisão da partida, quando 
aos 61 minutos, num livre so- 
bre o lado esquerdo, apontado 
por Tiago, o guarda-redes de- 
fendeu para canto. 

O técnico da Ovarense fez 
aos 70 minutos a troca de um 
médio por um avançado, mas. 
também aí não recolheu qual- 
quer resultado positivo. Os vi- 
sitantes, com o «pássaro na 
mão», tudo fizeram para não o 
deixar fugir e sempre sou- 
beram sair das situações de 
perigo verificadas no período 
complementar. Os donos do 
terreno acentuaram a pressão 
nos minutos finais e, aos 85, 
Fua foi derrubado irregular- 
mente dentro da grande-área. 
O árbitro, em cima da jogada, 
não assinalou a grande penali- 
dade, cometendo o seu se- 
gundo erro num trabalho que 
foi mau, pois teve decisões in- 
felizes e prejudicou nitida- 
mente os locais. 


J. Palva 


Esposende, 1 


Vieira, 1 


Jogo no campo do Espo- 
sende. 

Árbitro: João Mesquita, do 
Porto, auxiliado por José Ma- 
galhães e Casimiro Martins. 

Esposende: Ramadas; La- 
pa, Rui Barbosa, Samuel é 
Berto (Zé Paulo 30 m e depois 
Mané, 80 m); Eco, Vilacova, 
Julinho e Amauri; Salvador e 
Paulinho. 

Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Berto; 
Mário (Neiva 85 m), Geninho, 
Varinho e Leão; Jones (Adolfo, 
46 m) e Rocha. 

Cartões amarelos: Rama- 
das (46 m), Vila Cova (65 m), 
Salvador (70 m), Varinho (42 
m) e Adolfo (70 m). 

Marcadores: Eco e Leão. 

Resultado certo, num jogo 
que podia ter sido ganho pelo 
Esposende. Aos 25 minutos, 
Berto lesionou-se e a partir daí 
o Esposende perdeu o domí- 
nio e controlo do jogo até ao 
intervalo. 

Na segunda parte, e logo no 


primeiro minuto, o Esposende 
foi punido com uma grande 
penalidade, em lance prece- 
dido de fora de jogo e que o 
árbitro não assinalou. 

Aos 60 minutos, o Espo- 
sende empatou e de seguida 
perdeu dois golos por infantili- 
dade ou desatenção de Eco. O 
empate acaba por se ajustar, 
apesar do favoritismo do Viei- 
ra que vinha entusiasmado 
com os jogos da Taça contra o 
Varzim. 

Boa exibição do guarda-re- 
des Luso. A arbitragem foi as- 
sobiada, mas quanto a nós só 
falhou ao não assinalar um pe- 
nalty contra o ira, logo na 
primeira parte aos 35 minutos. 
Os amarelos foram punição 
excessiva dado que foram 
mostrados por demoras na re- 
posição da bola em jogo, por 
parte do Vieira e que os joga- 
dores do Esposende contes- 
taram. 


Barros Peixoto 


Sandinenses, 5 
O. Douro, 1 


Jogo no campo do Sandim, 
em Gaia. 

Árbitro: Américo de Almei- 
da, auxiliado por Albino Moita 
e Carlos Esteves. 

Sandinens: Fernando; 
Zé Nando, Armando, Raul 
(Proença 68 m) e Carvalho; Li- 
cínio, Celestino e Ratinha; 
Nelson, Oliveira e Gilberto 
(Nelo Couto 77 m). 

O. Douro: Castro (Horácio 
45 m); Albadia (José Carlos 68 
m), Vicente, Monteiro e Carlos 
Alberto; Toninho, Caetano e 
Adriano; José Augusto, Lobo e 
Vitorino. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Celestino (12 e 
65 m), Ratinha (53 e 89 m), 
Oliveira (23 m) e Toninho (63 
mgp). 

Cartões amarelos: Armando 
(22 m), Raul (26 m), Adriano 
(17 m) e Carlos Alberto (55 m). 

Cartão vermelho: Caetano 
(32 m). 

O resultado final, apesar de 
ser dilatado, não espelha todo 
o domínio com que o Sandi- 
nenses se impôs perante o 
seu adversário, ficand muito 
aquém das capacidades de re- 


alização, perdendo diversas 
oportunidades de goto feito. 

O Sandinenses entrou no 
jogo com a disposição de cedo 
fazer funcionar o marcador e 
isso aconteceu aos 12 minutos 
por Celestino. 

O jogo endureceu um pouco 
e, aos 32 minutos, Caetano, 
do Oliveira do Douro, foi expul- 
so e ficaram reduzidos a 10 
unidades. 

No período complementar 
os forasteiros marcaram o seu 
golo de grande penalidade, 
aliás merecido, que foi concre- 
tizado por Toninho. Vitória 
justa. 

Boa arbitragem. 


António B. do Couto 


Maia, O - Infesta, 3 


Jogo no Estádio dr. Vieira 
de Carvalho. 

Árbitro: Cunha Antunes, de 
Braga, auxiliado por Domingos 
Rodrigues e Luís Ferreira. 


Mala:Ricardo; Augusto, 
Branco, Amorim e Pinhal; Ra- 
mos, Sidom, Oliveira e Mar- 


tins; Jorginho e Canhoto. 

Infesta:Costa; Chico, Ta- 
vares, Stromberg e Catalão; 
Sérgio, Manuel António e Ca- 
nholo; Moura, Cândido (Pe- 
dro) e Quim. 

Ao intervalo:0-1. 

Marcadores: Moura (42 m) e 
Pedro (80 e 90 m). 

O Maia, por todos apontado 
como grande candidato à su- 
bida de divisão, atravessa 
uma crise. E isso foi notório 
frente ao Infesta, que soube 
aproveitar a intranquilidade do 
adversário, montando um es- 
quema de contra-ataque em 
que primou a inteligência e a 
velocidade. 

Uma temporatura agradável 
e um excelento relvado permi- 
tiam reunir as condições con- 
sideradas ideiais para a reali- 
zação de uma boa partida de 
futobol. O que não foi aprovei- 
tado pelas duas equipas nos 
minutos iniciais, reconheça- 
se, pois uma toada algo morna 
deu a entender ir-se assistir a 
um jogo sem grande história. 

Em breve, e felizmente, sur- 
pao provas em contrário. 

alvez um pouco inesperada- 
mente elas vieram da parte do 
Infesta. Os forasteiros come- 

ram a efectuar descidas até 
área dos locais, e todas elas 
com uma intencionalidade 
bem marcada. Um golo foi o 


corolário lógico desse maior 


Neves, 1 - 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Jesus Almeida, do 
Porto, auxiliado por Pinheiro 
Teixeira e Rodrigo Pereira. 

Neves: Adolfo; Edgar (Chi- 
la, 8 m), Freitas, Rameão e 
Martinho; Pipas, Zé Artur (Dul- 
cínio, 30 m) e Gusto Vieira; 
Costinha, Manique e Jorginho. 

Famalicão: Birigui; Zé 
Nuno, Lula (Chico Oliveira, 72 
m), Fernando Couto e Cabral; 
José Luís, Williams e Cadri, 
Silva, Luís Miguel (Henrique, 
62 m) e Chico Nelo. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Silva (20 e 60 
m), Manique (78 m) e Chico 
Nelo (80 m). 

Cartões amarelos: Cabral 
(23 m) e Adolfo (70 m). 

Este encontro entre neven- 
ses e famalicenses teve como 
principal atractivo a grande en- 
chente. Efectivamente torna- 
se impressionante a falange 
de apoio que as hostes famali- 
censes se fazem acompanhar 
nas suas deslocações, de- 
monstração inequívoca de que 
o povo de Famalicão está com 
o seu clube mesmo na adver- 
sividade. 


esclarecimento da turma de S. 
Mamede de Infesta. 


No segundo terço, o Maia pal 


continuou a não ercontrar as 
melhores soluções. O mo- 
mento da ques, decidida- 
mente, não é o melhor. Os 
nervos colocam «travões» na 


Em relação à sua equipa 
também o técnico -emitiu um 
recer: 

«Evidentemente que algo 
não está bem e teremos 


formação dirigida por Vitor Ol. posta 


veira. E o Infesta continuou a 
aproveitar a benesse. Novas 
descidas rápidas voltaram a 
inquietar o último reduto local 
e novos golos encerraram a 
partida marcados por Pedro, 
que entretanto entrára. 

O resultado está certo, 
tendo a for de Infesta 
agradado particularmente. 
Quanto ao Maia, não falta 
«mão de obra». Apenas se 
torna necessário desinibi-la e 
colocá-la a render em pleno. 

Do trio de arbitragem nada 
há a dizer. O que significa ter 
assinado um bom trabalho, 
com o juiz de campo a mos- 
trar-se em boas condições físi- 
cas, acompanhando-as com 
iguais conhecimentos teó- 
ricos. 


Vítor Oliveira: 
«Vencedor justo» 


No final da partida, Vítor Oli- 
veira teceu o seu comentário à 
mesma: 

«O Mala está afectado psi- 
Icamente, o que o In- 
1 ul iprovel A 

artida teve um vencedor 

Justo, mas crelo que o resul- 

tado foi dilatado em dema- 
ela. Penso que a margem mí- 
nima espelharia melhor 
aquilo que se viu dentro das 
quatro linhas». 


Prof. Santos: 
«Infesta 
está atento» 


O prof. Santos, treinador ad- 
junto e preparador físico do In- 
fosta, prestou declarações no 
final do encontro, em nome da 
sua equipa: 

«Já conhecíamos bem o 
Maia e sabíamos perfeita- 
mente como colocar as nos- 
sas «pedras», de forma a o 
contrariar. Precisamente por 
Isso conseguimos controlar 
o ímpeto do adversário e, 
quando fol necessário, do- 
minar a partida. Crelo que o 
resultado não deixa dúvidas 
quanto à justiça do ven- 
cedor». 

Uma boa carreira levanta a 
ER da subida de divisão. 

Infesta assume-se como 
candidato ou não? O prof. 
Santos retirou as dúvidas: 

«Quem tem apontado o In- 
festa como candidato é a 
Comunicação Social. Nós, 
de momento, não queremos 
pensar tão alto. Evidente- 
mente que, se os grandes 
candidatos se distralrem, 
podem desde já contar com 
o Infesta. Estamos bem 
atentos e não del; 
fugir a oportunidade, 
surgir». 


Famalicão, 3 


Este prélio teve duas meta- 
des completamente distintas: 
a primeira foi de autêntica 
tranquilidade para os homens 
de Rodolfo Reis que procura- 
ram explanar bom futebol de 
ataque o que em parte foi con- 
seguido. No entanto, quando 
decorriam ainda 8 minutos, o 
infortúnio batia à porta dos lo- 
cais, pois em lance ocasional, 
Edgar lesionou-se. À passa- 
gem do primeiro quarto de ho- 
ra Cadri, em boa jogada en- 
dossou a Luís Miguel que re- 
matou de pronto mas Adolfo 
estava lá. 

Jogava-se no meio campo 
dos locais e aos 40 minutos 
Silva perdeu uma soberana 
oportunidade. No reatamento, 
os locais perderam o respeito 
ao seu antagonista e apos- 
taram mais no ataque. Resul- 
tado deste forcing: consegui- 
ram que o adversário recuas- 
se e beneficiaram de uma 
série de cantos. Então jogava- 
se numa toada de parada e 
resposta até que aos 70 minu- 
tos, Silva, em posição nítida 
de fora de jogo não perdoou. 

Não desanimaram os locais 
e aos 78 minutos Manique re- 


duzia a diferença comm um 
bom golo de cabeça. No en- 
tanto, volvidos dois minutos, 
uma má entrega de Freitas 
permitiu o cruzamento e Chico 
Nelo entrando de cabeça esta- 
beleceu a marca final. A vitória 
dos famalicenses não merece 
qualquer constestação, pois 
que evidentemente possui ou- 
tro futebol ou não fosse um 
plantel feito com os olhos no 
escalão principal. Só que hoje 
pareceu-nos um tanto distante 
daquilo que pode e vale. Os 
locais bateram-se com muita 
abenegação e se não fossem 
as substituições feitas a desa- 
tempo por lesões e ainda an- 
tes do intervalo, a inferioridade 
de Martinho também lesio- 
nado, estamos certos que a vi- 
tória dos homens de Rodolfo 
Reis seria mais dificultada. 


A arbitragem do juiz por- 
tuense falhou somente na vali- 
dação do segundo golo dos vi- 
sitantes, depois de o seu au- 
xiliar o informar a tempo da 
posição irregular do avançado 
autor do tento. 


José Felgueiras 


Pedrouços, 1 - Lourosa, 1 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Alberto Miranda, au- 
xiliado por Alberto Cunha e 
João Maciel. 

Pedrouços: Teixeira; Arou- 
ca, Dino, Jorge Il e Carlos; Ho- 


| rácio (Zé Manel), Nelo (Perei- 


ra, 22 m) e Pacheco; Chico, 
Romeu e Xavier. 

Lourosa: Alfredo; Mazola, 
João Domingos, Narciso e 
Carlos Manuel (Jaques, 42 m); 
Pinto Vieira (Neves 85 m), 
Ezequiel é Silva; Sérgio, Al 
berto Delgado e Nelinho. 


Cartões amarelos: Carlos 
Manuel (15 m), Nelinho (50 
m), Carlos e Alberto Delgado 
(87 m). 

Marcadores: Sérgio (36 m) é 
Romeu (85 m). 

Muitas cautelas a redun- 
darem em jogo de fraco nível 
técnico. Pouca acutilância e 
fraca finalização. Sérgio 'apro- 
veitou para pôr o Lourosa em 
posição de vencedor. O Pe- 
drouços acusou o golo e a res- 
ponsabilidade de jogar em 
casa e passou a jogar depres- 


sa. Mas as coisas não lhe sai- 
ram bem. 


No reatamento, o encontro 
pouco se alterou. Valeu o golo 
do empate já que quase a ter- 
minar: canto do lado direito, a 
bola passou por vários joga- 
dores e Romeu subiu mais alto 
e de cabeça fez um belo golo, 
empatando a partida. 


O árbitro esteve em bom 
plano. 


Bete 


17 de Outubro de 1988 


Paivense, 1 


Régua, 1 


Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por Eduardo 
Cerqueira e Manuel Fontes. 

Paivense: Ernesto; Silva, 
Poçá, Isidro e Vicente; Neves 
(Fernandes), Gomes e Vítor 
(Zé Henrique), Danar, Sousa e 
Zé António. 

Régua: Libório (Maló 21 m); 
Antão, Paulo Mota, Anselmo e 
Tó Gomes; Amador, Zé Tó e 
Morais; Moisés, Quim e Jaime 
(Quim Armando). 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Jaime 
(44 m) e Moisés (82 m). 

Se na primeira parte os pai- 
venses exerceram um certo 
domínio sobre os reguenses, 


Vila Reali, 


estes souberam dispor as pe- 
dras de modo a tomar inviolá- 
vel a sua baliza. 

Com uma equipa técnica e 
fisicamente superior, Os visi- 
tantes mereceram o empate 
tendo algumas vezes em rápi- 
dos conira ataques causado 
perigo na baliza de Emesto. 

O técnico local, Artur Pinto, 
fez duas substituições simultá- 
neas na última meia hora para 
resolver o desafio a seu favor, 
mas a defesa duriense não se 
deixou surpreender. Resul- 
tado justo, jogo correcto e boa 
arbitragem. 


Sousa Oliveira 


í 


Ermesinde, 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Vila Real. 

Árbitro: Graça Pereira, de 
Braga, auxiliado por Martins 
Gonçalves e Jesus Oliveira. 

Vila Real: Machado; Telmo, 
Jorge Rebelo, Parruncho e 
Silva; Porralo (Nando), Da Ro- 
sa e Lemos; Laranijo, Faria e 
Sérginho. 

Ermesinde: Amândio; Toni, 
Tozé, Eduardo e Chico; Dioni- 
sio (Rui Armando), João Mora- 
to e Rui Martins (Mitó); Ar- 
mando, Caneco e Miranda. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Lemos (de g.p. 
44), é Rui Martins (60). 

Cartões amarelos para Ca- 
neco, Amândio, Dionísio e 
Toni, do Ermesinde; e para 
Faria e Da Rosa, do Vila Real. 

Grande enchente registou o 
campo do Calvário para assis- 


PAULO 
FICA EM 


tirem a um confronto que se 
adivinhava de resultado impre- 
visível, 

E se a expectativa não saiu 
gorada, tão só pelo emocio- 
nante despique a que se as- 
sistiu, o mesmo já não se po-. 
derá dizer do futebol praticado 
que andou um tanto ou quanto 
arredio, pois a inteligente tác- 
tica dos comandados de Chico 
Nóbrega. 

Pena que depois de duas 
sensacionais vitórias do Vila 
Real (Maia e Régua), a equipa 
voltasse a ser mexida, não re- 
sultando daí quaisquer benefi- 
cios. Aliás, o resultado está à 
vista. o Ermesinde constituiu a 
mais poderosa formação que 
esta época pisou o Calvário. 

Póssima arbitragem. 


Fernandes Pinto 


FUTRE 
MADRID 


O futebolista português Paulo Futre vai continuar ao 
serviço do Atlético de Madrid pelo menos até ao final da 
temporada - garantiu ontem à agência Lusa o próprio jogador. 

A decisão foi tomada em conjunto pelo presidente do 
Atlético de Madrid, Jesus Gil y Gil e pelo próprio Paulo Futre, 
no final do jogo do campeonato em que a equipa madrilena 
goleou, em casa, o Espanol por 6-1. 

Com esta situação, ficam sem efeito as negociações 


efectuadas nos últimos dias, em Madrid, com vista a uma 
possível transferência de Futre para o Sporting, FC Porto ou 
mesmo Matra Racing de Paris, este último orientado por Artur 
Jorge. 

O contrato de Futre com o Atlético de Madrid, válido por 
quatro anos, previa a possibilidade de transferência do joga- 
dor caso o clube espanhol fosse eliminado das competições 
europeias logo na primeira ronda, o que esta época veio a 
acontecer na Taça UEFA frente ao Groningen, da Holanda. 

Na decisão de Jesus Gil de não ceder o jogador portu- 
guês deverá ter pesado, também, a opinião do novo técnico 
da equipa, o inglôs Ron Atkinson, que afirmou a propósito: 
»Transferir Futre neste momento era como entregar o 
ouro aos piratas». 

O presidente do Atlético de Madrid mostrou-se esperan- 
gado na recuperação da sua equipa no campeonato, após a 
vitória frente ao Espanol, reafirmando a intenção de conquis- 
tar o título. 

Com o triunfo frente ao Espanol, o Atlético de Madrid 
ascendeu à 9º posição da «geral», com sete pontos, estando 
a cinco pontos do líder, que é o Barcelona. 


No campeonato holandês 


GRONINGEN PERDEU 
— PSV DESCANSOU 


O Groningen perdeu ontem, no seu terreno, com o Veen- 
dam, por 3-1, no único encontro disputado este fim-de-se- 
mana do campeonato holandês da Primeira Divisão. 

O PSV Eindhoverl, adversário do FC Porto na segunda 
eliminatória da Taça dos Clubes Campeões Europeus, lidera 
com 15 pontos em nove jogos, seguido do Twente, com 13 
inou o Vitória de Guimarães 


O Feyenoord, que tem dois jogos em atraso, o Gronin- 
gen e o Fortuna Sittard ocupam as posições imediatas, com 
10 pontos cada. 


CUSTOS DO PROGRESSO 


O progresso também tem os seus custos. E «O Comér- 
cio do Porto», juntamente com algumas classificações dos 
«Distritais», têm-no sentido. Realmente, e embora a ciência o 
contradiga, o computador é um «animalzinho» que tem os 
seus humores, contrariando, por vezes, a melhor das boas 
vontades. 

Foi, precisamente, uma pequena «birra» do nosso sis- 
tema informático a impedir a publicação das classificações de 
alguns dos «Distritais», pelo que desde já pedimos as maio- 
res desculpas aos nossos leitores. Fica, da nossa parte, a 
promessa de que em breve o computador responsável cum- 
prirá a vontade de todos, ou seja, permitirá a publicação das 
classificações em falta, já devidamente actualizadas. 
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CANDAL AO ATAQUE... FORA 


Uma jornada com muitos empates e três 
vencedores fora de casa, esta é a panorá- 
mica da quinta jornada do campeonato da | 
Divisão da AF Porto. 

Na Série A, o destaque sensacional desta 
«ronda» pertence à equipa do Candal ao 
supreender o conjunto da Foz no seu pró- 
prio terreno por cinco golos sem resposta, 
entretanto a formação do Pedras Rubras 
também merece algo de referência, uma vez 
que logrou uma vitória no Castelo da Maia, 
apesar de escassa mas, no final o impor- 
tante foi sem dúvida a conquista dos dois 
preciosos pontos. Leverense, Coimbrões e 
Perosinho, também, conseguiram pontuar 
em terrreno adversário ao imporem igualda- 
des frente ás formações do Gervide, Grijó e 


Avintes. Quantos ás restantes equipas 
desta série, o comandante Senhora da Hora 
também saiu vencedor, juntamente com o 
Progresso, Serzedo e Valadares, ao derro- 
tarem nos seus redutos o Desportivo de 
Portugal, Lavra, Ramaldense e Crestuma. 


Na tabela classificativa, as equipas do Se- 
nhora da Hora e Serzedo continuam na li- 


derança, seguidos agora pela formação do 
Candal. 


Na Série B, apenas o Bougadense fol o 
único vencedor fora de «casa» ao lograr 
vencer o Ataense por cinco bolas a duas, 
mas, a maior goleada da jornada pertenceu 
à equipa do S. Martinho ao vencer o Sp. do 
Campo por meia dúzia de golos sem res- 


posta. 

Quanto às equipas que conseguiram 
igualdades nos terrenos adversários foram 
as seguintes: Vila Meã, Alpendorada, 
Aparecida, Sp. Rio Tinto e Nogueirense, en- 
quanto as formações do Gens e Rebordosa 
venceram nos seus redutos as equipas do 
Sousense e do Roriz. 


Na classificação geral, o S. Pedro da 
Cova continua na liderança, seguido pela 
equipa do Quires com um escasso ponto de 
diferença. Entretanto, no meio da tabela 
houve alterações, já que o S. Martinho su- 
perou o Ataense, Gens e Roriz. Quanto ao 
último lugar, este continua na posse do 
Sousense. 


S. Martinho, 6 
Campo, O 


Jogo no Parque de Jogos 
Comendador Abílio Ferreira 
de Oliveira, em S. Martinho do 
Campo. 
rolro: Jorge Monteiro. 
S. MARTINHO: Zé (Carlos); 
Raúl, Armindo, Juni e Vit 
. Cunha (Nelo) e Zé C: 
los; Dario, Leiras e Manuel 


Russo. 

CAMPO: Zé Dias; Ricardo, 
Barbosa (Adão), Camilo e Kico 
(Alves); Humberto, Jorge La- 
mas e Fernando; Lapa, Go- 
mes e Moreira. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Manuel Russo 
tee 34 m), Zé Carlos (32 m), 

jaúl (60 m., de g.p.), Dario (80 
m) e Leiras (85 m). 

Cartão amarelo: Kico. 

Cartão vermelho: Humberto 
(72m). 

Tal como o resultado evi- 
dencia, o conjunto da casa 
brindou o público não só com 
uma goleada, como também 
com uma boa exibição. Decor- 
riam 16 m. de jogo quando os 
locais, através de Manuel Rus- 
so, se colocaram na posi 
de vencedores, primeiro sinal 
de um triunfo que não deixa 
margem para dúvidas. Grande 
foi o ascendente e o domínio 
territorial dos donos do terre- 
no, começando os tentos a 
aparecer naturalmente. 

Os visitantes foram uns dig- 
nos vencidos, valorizando 
ainda mais a vitória dos locais 
que prometem fazer um cam- 
peonato mais condizente com 
os valores individuais que o 
conjunto possui. 

Arbitrgaem impecável. 


Gens, 2 
Sousense, O 


Jogo em Gens. 
rbitr edro Sanhudo. 

GENS: Adão |; Tó Maria, 
Matos, David e Adão Il; Dinis, 
Paiva e Carlitos (Rita); Vitor 
Matias (Elísio), Manel e Jorge. 

SOUSENSE: Rui; Cabral, 
Fernando, Paiva e Sousa; 
Meireles, Valdemar e Álvaro; 
Jerónimo, Virgílio (Guilherme) 
e Toninho. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Manel (60 m) e 
Vitor Matias (80 m). 

Cartão amarelo: Toninho. 

Com os primeiros quarenta 
e cinco minutos a serem dis- 
putados com futebol áereo e 
sem a mínima convicção, exis- 
tiram, aqui e além, oportunida- 
des dignas de goio das quais 
salientamos a de Álvaro que, 
aos 38 m., sózinho frente a 
Adão |, obrigou o guardião lo- 
cal à defesa da tarde. 

Na etapa complementar os 
locais resolveram assentar o 
seu jogo e o domínio territorial 
acabou por vir ao de cima. 
Quando Manel inaugurou o 
marcador, por sinal obtendo 
um grande golo, os visitantes 
quebraram animicamente por 
completo, ficando à espera do 
apito final. 

A partida era pertença com- 
pleta dos donos do terreno 
que obrigaram Rui e seus 
pas e trabalho esforçado. 

indo o encontro o resultado 
final acaba por espelhar o que 
se passou dentro do terreno 
de jogo, principalmente no se- 
gundo período onde apareceu 
uma equipa a praticar bom fu- 
tebol. 

Boa arbitragem. 


Senhora da Hora, 2 
Desp. de Portugal, O 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Barros dos Santos. 

SRº. HORA: Tó; Belinha, 
Fernando, Pinhal e Chico; Bar- 
ros (Maravalhas), Neves e 
Amarante; Alcino, Bock e 
Amândio (Marques). 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando (Tio Mané); Rogério, 
Paulo, Carlos Manuel e Ágos- 
tinho; Carlos Alberto, Albano e 
Quim Zé; Paulito (Nando), Rui 
Pinto e Bessa. 

Ao intervalo: 0-0. 

perto Bock (77 e 89 
m). 
Cartões amarelos: Paulo, 
Agostinho, Carlos Alberto, 
Paulito, Rogério, Marques, 
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Carlos Manuel e Paulo, téc- 
nico adjunto dos locais. 

Esta partida proporcionou 
um bom espectáculo de fute- 
bol devido ao empenho posto 
no terreno por ambas as equi- 
pas. Como lhes competia, os 
donos do terreno jogaram 
mais sobre o ataque, mas en- 
contraram na defensiva visi- 
tante sérias dificuldades para 
chegarem ao golo. Este po- 
deria ter acontecido aos 20 m., 
mas o remate de Bock foi de- 
volvido pela barra. A mesma 
sorte teve o médio Amarante, 
aos quarenta e dois minutos. 

Na segunda parte, o Des- 
portivo de Portugal enjeitou a 
sua melhor oportunidade, logo 
aos dois minutos, quando Bes- 
sa com um portentoso remate 
poderia ter inaugurado o mar- 
cador. Contudo, os locais, aos 
55 m., reclamaram grande pe- 
nalidade e diga-se em abono 
da verdade com razão, já que 
Agostinho «ceifou» Marava- 
lhas dentro da grande área. 

A partir daqui o prélio pas- 
sou à ser bastante quezilento, 
com o juiz da partrida a não 
agir sempre bem. O Senhora 
da Hora, aos 77 m., adiantou- 
se no marcador e depois foi 
sempre o conjunto mais domi- 
nador. 

Já perto do final novo re- 
mate de Maravalhas foi devol- 
vido pela barra, só que desta 
vez Bock, muito oportuno, não 
perduou e estabeleceu o re- 
sultado final. 

A vitória dos locais aceita-se 
como certa e a arbitragem dei- 
xou muito a desejar, mor- 
mente no capítulo disciplinar. 


Ataense, 2 
Bougadense, 5 


Jogo em Atães. 
Árbitro: José Bastos, auxilia- 
do por Medeiros Pinto e José 


Luís, 

ATAENSE: Americano; 
Queirós (Toninho), Pinho, 
Tono e Meireles; Paulo, Quim 
Almeida (Orlando) e Cadete; 
Gilberto, Lourenço é Jun- 


queira. 

BOUGADENSE; Rui; Quim 
Soares; Bessa, Cunha e Zé 
Manel; Vilaça, Dinis e Albino; 
Augusto, Quim e Cacheira 
(Machado). 

Ao intervalo: 1-3. 

Marcadores: Gilberto (9 m), 
Cacheira (20, 55 e 58 m, aque- 
le e este de g.p.), Albino (40 e 
43 m) e Cadete (75 m). 

Cartões amarelos: Gilberto, 
Paulo é Junqueira. ; 

Nada fazia prever e nin- 
guém esperava que um resul- 
tado como este viesse a acon- 
tecer. Dia negro, ou antes 
tarde para esquecer para os 
donos do terreno. Com as 
duas formações a praticar um 
futebol aberto, virado para o 
ataque, foram os locais a pri- 
meira equipa a inaugurar o 
marcador. À partir daqui o trio 
de arbitragem não mais deixou 
que o conjunto local voltasse a 
praticar o mesmo futebol que 
vinha a desenvolver. 

vintena de minutos, 
quando estavam dois atletas 
visitantes em descarada posi- 
ção de fora de jogo, o juiz da 
partida, bem assim como o 
seu auxiliar, fizeram vista 
grossa ao lance, restando ao 
guardião Americano tentar in- 
terceptar o esférico. Fô-lo in- 
correctamente, de tal maneira 
que impediu ao seu adversário 
de continuar o lance. Castigo 
máximo indiscutível que Ca- 
cheira não perdoou. 

Com este tento, quer dentro 
quer fora das quatro linhas, os 
ânimos aqueceram. Antes de 
terminar o primeiro período, os. 
locais vieram a sofrer mais 
dois tentos mais pela desaten- 
ção do que por mérito ata- 
cante do seu opositor. 

Na segunda parte à reação 
do conjunto local pouco valeu 
já que O juiz da partida e seus 
pares estavam lá para fazer 
algo e conseguiram-no. Os vi- 
sitantes chegaram aos cinco 
golos contra um, com facili- 
dade, ficando neste período 
dois castigos máximos por 
marcar contra a formação de 
Bougado e, como se isso não 
bastasse, depois dos locais re- 
duzirem a diferença, fizeram o 


md 


terceiro tento, por intermédio 
de Paulo que converteu direc- 
tamente um livre de canto, 
com o gurdião Rui a tirar o es- 
férico já muito dentro da bali- 
za. Assim não o entendeu o 
juiz da partida. 

De registar que o «banco» 
do Ataense se manifestou 
durante todo o encontro e qua- 
se sempre à margem das leis, 
com o árbitro a dar aqui certa 
compensação dos erros que 
vinha a acumular de minuto 
para minuto. 

No final do prélio tornou-se 
necessário utilizar toda a força 
policial presente ao jogo, bem 
assim como os membros da 
Direcção ataense, para que o 
trio de arbitragem chegasse 
aos balneário sem qualquer 
beliscadura. 

Resultado enganador. 

Péssima arbitragem, com 
influência no resulatdo final. 


Est. de Fânzeres, O 
Vila Meã, O 


Jogo em Fânzeres. 
Árbitro: João Almeida. 
EST. FÂNZERES: Quim; 
Maia, Viana, Claudino e Zé Ar- 
mando; Sérgio, Alberto Rocha 
e Ferreira; Luís Rocha, João 
(Pera) e David Paulo (T10z6). 

VILA MEA: Toneco; Rui Ma- 
tos (José Manuel), António Al- 
berto, Eusébio e Cardoso; 
Taco, Cubilhas e Babo; Gar- 
cês, Amílcar e Mendes (Rui 
Manuel). 

Cartões amarelos: Mendes 
e João. 

Encontro disputado com o 
esférico a viajar muito pelo ar, 
sistema praticado por ambas 
as equipas, muito embora al- 
gumas oportunidades de mar- 
car tenham sido de pertença 
dos donos do terreno. Estes, 
aos 32 m., marcaram um livre 
de canto que o guardião To- 
neco defendeu com uma es- 
pectacular defesa. Até ao in- 
tervalo o futebol praticado foi 
de domínio repartido. 

Na segunda parte o cariz da 
partida pouco ou nada se al- 
terou sempre com o conjunto 
forasteiro a desfazer-se do es- 
férico para longe da sua área, 
de qualquer forma. Aos 75 m., 
houve oportunidade dos do- 
nos da casa abrirem o activo, 
mas Ferreira enviou o esférico 
contra a trave da baliza de To- 


neco. 

Até final, anotámos um ou 
outro lance digno de registo, 
embora aos fanzerenses te- 
nha faltado a pontinha de sorte 
para conseguir averbar os dois 
pontos da vitória. 

Boa arbitragem. 


Foz, O 
Candal, 5 


Jogo no campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: Neves da Silva. 

FOZ: Toni; A. Manuel, Tozé, 
Ricardo e Sérgio (Cheta); Cas- 
telo, Paulo e Domingos 
(Faria; Fipe. Lopes e Viglio 

CANDAL: Saraiva; Beto, 
Vieira, Álvaro (Romariz) e 
Noronha; Eduardo, Zé Luís e 
Artur; Sequeira (Paulo), Vitor e 
Rocha. 


a. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Rocha (6 e 60 
m), Domingos (8 m), Paulo (75 
m) e Artur (87 m). 

Cartões amarelos: Sequeira 
e Artur. 

A equipa do Foz, que se 
considerava favorita para este 
encontro, veio a sofrer dois 
golos ainda a frio, na primeira 
dezena de minutos, com uma 
certa dose de felicidade para a 
equipa forasteira que até ao 
intervalo tudo fez para não en- 
jeitar a vantagem adquirida. 

Para a etapa complementar, 
Jairo fez duas susbtituições 
para refrescar a equipa e ten- 
tar dar a volta ao rumo dos 
acontecimentos o que quase 
conseguiu; todavia, depois de 
a equipa desperdiçar exclente 
oportunidade para reduzir a di- 
ferença, nunca mais se encon- 
trou até ao final da partida. 

Depois, a equipa visitante, 
muito adulta no futebol prati- 
cado, fez o resto. O resultado 
final não sofre a mínima con- 
testação, se bem que os nú- 
meros sejam algo exagerados 
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dado o futebol praticado por 
ambos os conjuntos. 

Num jogo muito correcto a 
arbitragem não teve proble- 
mas de maior, situando-se em 
plano satisfatório. 


Progresso, 2 
Lavra, 1 


Jogo no Campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: José Ribeiro. 

PROGRESSO: Domingos; 
Neto Reis, Manel, Macário e 
Reinaldo; Queirós, Pirata e 
Varito; Nascimento (Júlio), 
Moreira (Carneiro) e Cruz. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, 
Meão, Seabra (Americano) & 
Coelho; Toné da Russa, Ma- 
nuel António e Tostão (Ra- 
mos); Elores, Oliveira | e Oli- 
veira II. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Moreira (55 m), 
Varito (80 m) e Manuel Antó- 
nio (85 m). 

Cartões amarelos: Manuel 
António, Reinaldo, Toné da 
Russa e Cruz. 

Quer os donos do terreno, 
quer o seu opositor entraram 
no terreno dispostos a ganhar 
a partida, acontecendo a pri- 
meira oportunidade, logo aos 
O m., quando Moreira cruzou 
o esférico e Varito, frente ao 
puaraio forasteiro, atirou a 

la para as nuvens. 

Logo a seguir o mesmo atle- 
ta desperdiçou novo ensejo de 
abrir O activo. À passagem da 
meia hora de jogo os forastei- 
ros só não abriram o activo 
porque Domingos efectuou 
uma excelente defesa. 

Com uma segunda parte 
mais dura no aspecto técnico, 
a força imposta no futebol pra- 
ticado por ambos os conjuntos 
deu mostras de ambas quere- 
rem obter golos. Tal aconte- 
ceu, aos 55 m., por Varito que 
executou um exclente cruza- 
mento onde apareceu Moreira 
a rematar com oportunidade, 
desfeiteando o guardião 
Carlos. 

Já na parte final da pugna o 
marcador foi dilatado por Vari- 
to (que efectou um bom jogo) 
para logo de seguida, aos 85 
m., Manuel António obter o 
tento de honra dos forasteiros, 
merecidamente. 

Excelente partida de futebol 
e resultado certo. 

Arbitragem razoável. 


Gervide, 0 
Leverense, O 


Jogo em Gervide 

Árbitro: Joaquim Azevedo. 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Sousa, Quim e Ângelo; Jaime, 
Leites (Lourenço) e Jorge: 
Carlos, Rui e Monteiro (Fer- 


rea É 
LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nel, Pinho | e 
Tavares; Pinho Il, Boia (Ra- 
mos) 8 Toninho; Vitor, Quim e 
Toni (Paulo). 

Cartão amarelo: Toni. — 

Esta partida, embora não ti- 
vesse golos, foi renhidamente 
disputada, com os locais, logo 
de início, a lançarem-se no 
ataque, criando o pánico no úl- 
timo reduto forasteiro. Porém, 
aos poucos, os visitantes 
foram sacudindo a pressão e 
equilibraram o jogo. 

Na parte complementar, a 
turma de Lever apareceu mais 
afoita no ataque desfrutando 
então de várias oportunidades 
de marcar mas o guardião 
Duarte e seus pares também 
tiveram mérito em algumas in- 
tervenções. 

O empate ajusta-se de certa 
maneira ao desenrolar da par- 
tida, mas a haver um triunfo, 
esse assentaria melhor à equi- 
pa visitante. 

Arbitragem regular. 


Gondomar, 1 
Nogueirense, 1 


Jogo em Gondomar 
Árbitro: Francisco Costa. 
GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Sá Il, Sá | e Augusto 
(Mário 1); Felix, Helder e José 
António; Manuel Alberto (Jeró- 
nimo), Pompeu e Poças. 
NOGUEIRENSE: Quim; Zé 
Armando, Veloso, Monteiro e 
Rogério (Toninho); Carlitos, 
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Zé Alberto e Célio (Cachote); 
Henrique, Zé Augusto e Paulo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Felix (24 m. de 
g.p.) e Célio (37 m,). 

Cartões amarelos: Veloso, 
Paulo e delegado do Noguei- 
renso. 

Cartão vermelho: Pompeu. 

A turma visitante, nos pri- 
meiros 45 minutos, dominou o 
encontro, praticando um fute- 
bol de bom recorte técnico, 
mostrando-se suprerior tam- 
bém no aspecto físico, de 
forma que remeteu os locais 
para o seu último reduto, cri- 
ando algumas situações de 
apuro para as redes do Gon- 
domar. 

Aos 24 minutos Pompeu foi 
rasteirado dentro da grande 
área e o juiz da partida não 
teve qualquer dúvida em mar- 
car o castigo máximo. Félix, 
chamado a Converter, não per- 
doou e colocou a sua equipa a 
vencsr. Aos 37 m., Célio igua- 
lou o marcador num golo de 
belo efeito, construindo um re- 
sultado certo no fim dos pri- 
meiros 45 minutos. 

Na etapa complementar, o 
cariz do jogo alterou-se um 
pouco, sendo o grande causa- 
dor desta alteração o árbitro, 
na medida em que passou a 
ter uma arbitragem desastrosa 
não se entendendo com os 
seus auxiliares, vindo mesmo 
a dar o jogo por terminado 3 
minutos antes do tempo re- 
gulamentar. 

O resultado mais de acordo 
com o que se u no se- 
E rega tempo seria a vitória 

jos locais. 

Arbitragem muito fraca. 


S. Pedro da Cova, 2 
Sp. Rio Tinto, 2 


jogo em S. Pedro da Cova. 
rbitro: José Moutinho. 

S. PEDRO DA COVA: Vi- 
nhas; Lelo, Hilário, Alberto e 
Litos (Alcino); Jorge, Delfim e 
Macieira; Berto, Armindo e Ro- 
gério (João). 

SPORT RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso |, San- 
tos Cardoso Il e Jorge Silva; 
Gentil, Bertinho e Keita; Nan- 
dito (Sérgio), Franqueira (Pe- 
dro) e Paulo Gomes. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Bertinho (25 
m.), Paulo Gomes (28 m.), Al- 
cino (46 m.) e Delfim (48 m.). 

Cartões amarelos: Vinhas, 
Lelo, Keita e Gentil. 

No princípio tudo parecia fá- 
cil para a turma local, pois 
xsplanava um jogo de bom re- 
corte técnico, com os seus jo- 
gadores a desenvolverem um 
bom futebol. Mas isso não 
obstou a que, aos vinte e cinco 
minutos, Vinhas colocasse os 
forasteiros na situação de ven- 
cedores. 

Como se tal não bastasse, 
passados três minutos os ho- 
meens de Rio Tinto, na con- 
versão de um livre aumen- 
taram a vantagem, pondo os 
locais em desesper, pois não 
estava nos seus planos perder 
este jogo. 

No segundo tempo, a turma 
local entrou de rompante igua- 
lando a partida passados três 
minutos não mais dando qual- 
quer hipóteses ao seu adver- 
sário. À partir da obtenção 
destes dois golos a formação 
forasteira passou por momen- 
tos de grande aflição, tão 
grande era o assédio dos lo- 
cais. 

O resultado mais justo seria 
a vitória da formação de S. Pe- 
dro da Cova. 

Arbitragem boa. 


At. de Rio Tinto, O 
Alpendorada, O 


Jogo em Rio Tinto. 

Árbitro: José Francisco. 

AT. RIO TINTO: Ermesto; 
João Correia, Berto, João Car- 
los e Vitor |; Cristiano 
(França), Álvaro e Pinheiro Il; 
Vitor Il, Tó zé e Chalana (Fon- 


seca). 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo, Barrigana, Lino e Luís 
Bento; Vareiro, Aímito e Je- 
sus; Carlitos, Moreira (Pinho) 
e Adriano (Pinheiro 1). 

Cartões amarelos: Barri- 
gana, Lino, Almiro e Jesus. 
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desporto x: 


Gervide - Leverense. 
Progresso - Lavra... 
Grijó - Coimbrões.. 
Avintes - Perosinho 
Castelo - P. Rubras . 
Serzedo - Ramaldense 


Foz-Candal ... 


SÉRIE A 
RESULTADOS 
S. da Hora - Desp. Portugal. 


Valadares - Crestuma.... 
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Desp. Portugal - Foz 
Lavra - Gervide 


Perosinho - Grijó 

P. Rubras - Avintes 
Ramaldense - Castelo 
Crestuma - Serzedo 
Candal - Valadares 


Fânzeres - Vila Meã. 
Gens - Sousense 


Ataense - Bougadense 
Rebordosa - Roriz... 


S. Pedro Cova 
V. Boa Quires. 


Sp. C. Campo 
Vila Meã.... 
Alpendorada.. 


DANGANANAANANATANA 


Vila Meã - S. Martinho 
Sousense - Fânzeres 
Alpendorada - Gens 


Roriz - Ataense 


A equipa da casa entrou a 
jogar de rompante para cedo 
resolver o resultado; todavia, 
encontrou pela frente uma 
equipa bem estruturada que 
lhe dificultou a tarefa, embora 
tenham sido os locais a terem 
a primeira oportunidade (nãa 
concretizada) de marcar, logo 
aos 5 m., por Carlitos. 

Na jogada imediata, Pinha 
ro Il ofereceu a Vítor Il a opor- 
tunidade de poder marcar mas 
também não foi desta que os 
locais conseguiram abrir O 
marcador. Até aos 43 minutos, 
o jogo foi de parada e res- 
posta, aontecendo aos 44 mi- 
nutos o caso do jogo: Chalana 
isolou-se frente do guardião vi- 
sitante, este derrubou-o, pron- 
tamente o fiscal de linha assi- 


Tea 


Leverense - S. da Hora 


Coimbrões - Progresso 


At. Rio Tinto - Alpendorada 
V. Boa Quires - Aparecida 
S. Pedro Cova-S.C. Rio Tinto 
Gondomar - Nogueirense.... 


PRÓXIMA JORNADA 
Sp. C. Campo - Rebordosa 


Aparecida - At. Rio Tinto 
S.C. Rio Tinto - V. Boa Quires 
Nogueirense - S. Pedro Cova 
Bougadense - Gondomar 


PRÓXIMA JORNADA 


SÉRIE B 


RESULTADOS 
S. Martinho - Sp. C. Campo.. 
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nalou a falta, mas o árbitro 
apenas marcou um livre 
directo fora da área, não pu- 
nindo o guarda-redes com um 
cartão amarelo. Isto mostra 
bem como o árbitro errou duas 
vezes. 

A equipa tia casa, descon- 
tente com o resultado, foi para 
a frente criando várias situa- 
ções de golo, mas o seu ad- 
versário tudo fez para que as 
suas redes não fossem viola- 
das. Isto foi uma constante 
durante este período. 

O resultado mais certo seria 
a vitória da turma local. 

Arbitragem irregular. 


LER MAIS RELATOS 
NA PÁGINA 20 


vlium basal onbeisvbs vas 


uv eb asbebiunces ceb inbuoa 


xu- desporto 


JORNADA FÉRTIL EM EMPATES 


A jornada de ontem do escalão secun- 
dário portuense registou oito empates, com 
quatro supresas, sendo uma na Série A e 


três na Série B. 


Entretanto na Série A, o único vencedor 
fora de «casa» foi sem dúvida a equipa do 
Padroense ao vencer a formação do Alfe- 
nense por duas bolas a uma. 

No entanto, as equipas do Cristelo, Ze- 
breirense, Balão, Sobreirense, Vandoma e 
Rio Moinhos também pontuaram fora do 
seu reduto, ao imporem igualdades em Bal- 
tar, Caíde de Rei, Sobrado, Gandra e S. 


Romão 


Quanto aos restantes resultados desta 
jornada, as equipas do Livração e Barrosas, 
alcançaram vitórias frente ás formações do 


Fridão e Vilarinho. 


Na classificação geral, o conjunto do B: 
rosas continua na liderança, seguido agora 
pelas equipas do Sobrado e Livração, en- 
quanto a equipa do Cete continua com a 
última posição da tabela, aapesar de con- 
quistar um ponto nesta jornada. 


Na Série B, o Perafita, Sp. da Cruz e Arco- 
zelo foram os herois da jornada, ao logra- 
rem vencer fora dos seus redutos, as equi- 


pas do S. Félix da Marinha, Pasteleira e An- 
geiras, no entanto as formações do Canelas 
& Desportivo de Vilar também conseguiram 


pontuar frente ao Canidelo e Barca. Quanto 


doura. 


aos outros vitoriosos da jornada, foram as 
equipas do At. de Vilar, Custólas e Aguça- 


Na classificação geral, o Perafita, Sp. 
Santa Cruz e Aguçadoura são os coman- 


dantes desta série, seguidos do Canelas e 


Arcozelo. Quanto à última posição, esta 
está dividida pelo trlo formado pelas equi- 
pas do Paiço, Pasteleira e Custóias. 


Cête, 2 
Cristelo, 2 


por marcar por duas vezes. O 
jogo acabou com a equipa da 
casa a ter de se acautelar de 
forma a alcançar aquela que 


Miranda, Kito, Tito e Domin- 
gos; Zé Maria, Antunes e 
Jorge; Queirós, Zé Manel e 
Nandito (Rogério). 


parte final, acabando por não 
O conseguir. 
Arbitragem imparcial 


Leitão, Peixoto e Loureiro; 
Américo, Jorge Saraiva e José 
Alberto; Augusto, Zé Manel 
Quim João. 


Jogo em Gête. seria a sua primeira vitória | GATÕES: Américo; Regufe, Ao intervalo: 0-0. 
Árbitro: Justino Reis. neste campeonato. Salvador (Cipriano), Chico Zé Barca, 2 Marcador: Zinho (80 m). 
CÉTE: Sérgio; Tojó (Car- Arbitragem sem problemas. — e Vítor; Tózé, Festas e Nan- Desp. Vilar, 2 Cartão amarelo: Canhoto. 


doso), Américo, Daniel e Ed- 
mundo; Nando, Moreira e José 
Ferreira; Edgardo, Queirós e 
Teles (Correia). 

CRISTELO: Freire; João, 
Lopes, Eduardo Jorge e Pau- 
lo; Vitorino (Nico), Cabral e 
Berto; Bessa, Zé Luís e Zé 
Carlos. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Moreira (23 e 
87 m), Zé Carlos (24 m) e Nico 
(62 m). 

Cartões amarelos: Jorge, Zé 
Carlos e Bessa. 

Ambas as equipas prati- 
caram um futebol muito pobre, 
havendo periódos de domínio 
alternado pelo que o resultado 
final está certo. É verdade que 


Angeiras, 1 
Arcozelo, 3 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 

Árbitro: António Sousa. 

ANGEIRAS: Zé Manel; 
Tótó, Camilo, Gaspar e Seni- 
nho; Zé Carlos, Artur e Paulo 
(Vitor); Cerqueira, Nando e 
Chico. 

ARCOZELO: Pilrroto; Mon- 
teiro, Marciano, Adriano e Ed- 
mundo; Resende, Delfim 
(Silto) e Artur; Rui, Raúl e Car- 
litos. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rui (27 m), 


dito; Baptista, Costa e Nelito. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Manel (65 
m de g.p.) e Queirós (89 m). 

Cartões amarelos: Tózé e 
Baptista. 

Partida bastante emotiva 
com as duas equipas a serem 
muito semelhantes, jogando 
numa toada, diga-se, de para- 
da e resposta. A turma local 
alcançou uma preciosa vitória, 
mas apenas respirou fundo na 
parte final da partida quando 
Queirós obteve o segundo 
golo. Até então, os forasteiros 
tudo fizeram para igualar o 
marcador, mas o resultado fi- 
nal acaba por se aceitar como 
certo. 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Camilo Silva. 

BARCA: Augusto; Agosti- 
nho, Antório, Sérgio e Olivei- 
ra; Domingos, Vieira e Rui; 
Jorge, Zé Manel e Vitor |. 

DESP. VILAR: Viana; Ale- 
xandre, Serafim, Gilberto e 
Casanova; João, Rui (Vítor 
Santos) e Carlos Alberto; 
Copi, Domingos e Sérgio 
(Toni). 

Ao intenalo: 0-0. 

Marcadores: Copi (50 m), 
Jorge (60 m), João (71 m) e 
Rui (87 m) 

Cartões amarelos: Vieira, 


Cartão vermelho: Teixeira 
(72m). 

A equipa da casa, que en- 
trou a jogar com certo pendor 
atacante, cedo tentou resolver 
a partida a seu favor, desfru- 
tando até de duas excelentes 
oportunidades, com o poste a 
devolver um remate. À medida 
que o jogo avançava, os visi- 
tantes iam equilibrando a 
pugna e, aos 72 m., Vitor Sér- 
gio foi carregado por um ad- 
versário, tendo de receber tra- 
tamento hospitalar. 

Na sequência deste lance 
um seu colega de equipa — 
Teixeira — acabou por receber 
ordem de expulsão, enquanto 
que o agressor ficou dentro 
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SÉRIE À 
RESULTADOS 


Cete - Cristelo.. 

Baltar - Zebreirense 
Livração - At. de Fridão., 
Alfenense - Padroense 
Barrosas - Vilarinho ... 
C. de Rei- A.D. Balão 
Sobrado - Sobreirense.. 


AI. F.C. Gandra - C.F. Vandoma. 


S. Romão - Rio Moinho: 


CLASSIFICAÇÃO 


DADA 


PRÓXIMA 
Cristelo - S. Romão 


o visitante abeirou-se um pou- Cerqueira (30 m), Cartitos (89 bite: É Toni e Domningos. has! Zebreirense - Cete 

co mais da baliza do seu ad. m) e Raúl (90 m). ion traço Cartões vermelhas: Toni (81 A ao, com menos uma | At. de Fridão - Baltar 
versário mas, no final, um Cartões amarelos: Cerquei- m) é Viana e Jorge (87m). unidade os locais não esmore- | Padroense - Livração 
ponto para cada um justifica- ra, Monteiro, Marciano e Artur. Pasteleira, O Ambas as equipas prati-  coram e, aos 80 m, Zinho ViláHnho = Alfenenso 
se. Partida bem disputada e jo- Perafita, 2 caram um futebol vistoso e o emendou da melhor forma | A.D, Balão - Barrosas 


Boa arbitragem. 


gada com muita vivacidade, 
com os locais a jogar em boa 


prélio foi caracterizado por 
bastante equilíbrio. A equipa 


uma boa jogada do ataque lo- 
cal garantindo assim a vitória 


Sobreirense - C. de Rel 


v 


SO-04004N=-NNWUNGARA 
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C.F. Vandoma - Sobrado 


Custóias, 3 velocidade, tentando surpre- Jogo no Campo do Pas: — da casa forçou sempre mais a , 
Paiço, 2 ender o último reduto do seu . teleira. toada de ataque e, os 25m., agem razoável. Rio Moínhos - AI. F.C. Gandra 
á opositor. Todavia, os seus Árbitro: António da Con- houve lugar para grande pe- 


avançados pecaram por má fi- 


ceição. 


nalidade que o juiz da partida 


SÉRIE B 


Jogo em Custóias. y nalização em duas jogadas de PASTELEIRA: Madeira; não entendeu. Todavia, seria S. Félix, 1 
Árbitro: António Oliveira. perigo que levaram à baliza Viana (Pedro), Henrique, — a equipa visitante a primeiraa Gp, Cruz, 4 RESULTADOS 
CUSTÓIAS: Celestino; contrária, sendo, por isso, a Abílio e Jacinto; Vieira (Fon- marcar e depois a tomar E 


Doro, Torres, Delfim (Barros |) 


turma visitante a primeira a 


seca), Ribeiro e Fernando; 


avanço no marcador. 


Canidelo - Canela: 


e Ângelo; Zé Maria, Barros Il marcar, embora o Angeiras, Conceição, António e Costa. Os donos do terreno só con- Jogo no campo de Além do D. Barca - Desp. Vilar 
(Alves) e Teixeira; Artur, An-  volvidos três minutos, obtives- PERAFITA: Paulo; Sol, seguiramchegar âigualdadea Rio, em S. Félix da Marinha S. F. Marinha - Sp. C. Cruz. 
drade e Eduardo. se o tento da igualdade. Serafim, Lucas e Carlos Al- — escassos três minutois do final (bre Es Pasteleira - Perafita 

itro: Rodrigo Alves. 


S.FÉLIX: Espanhol; Mauri- 
cio, Ji 


PAIÇO: Carlitos; Gomes 
(Fernandes), Costa, Salgado e 
Vitor; Mário, Amílcar e Adolfo; 
Prata, Soares e Sousa. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Artur (4 m), 
Eduardo (25 m), Teixeira (44 
m), Sousa (70 m) e Fernandes 
(81 m). 

Cartão amarelo: Salgado. 

A partida tevo duas partes 
distintas a caracterizá-la: na 
primeira,o conjunto local es- 
teve em bom plano, praticando 
um futebol vivo, conseguindo 
chegar com certas facilidades 
aos três golos sem resposta; 
na segunda, o mesmo não se 
veio a verificar já que a turma 
visitante entrou disposta a dis- 
cutir o resultado, acabando 


A partir daqui a partida co- 
meçou a ser muito equilibrada 
com ambas as formações a 
procurarem afincadamente o 
golo da vitória. Nos últimos 
dois minutos os forasteiros ob- 
tiveram dois golos, alcan- 
cando assim preciosa vitória, 
não dando qualquer hipótese 
aos donos do terreno. 

Arbitragem razoável. 


Atl. de Vilar, 2 
Gatões, O 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Alberto Simão. 

AT. VILAR: Eduardo; 


berto; Luís, António e Orlando 
(Braga); Cerejo, Tino e Zé 
Carlos (Jorge). 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Lucas (17 m) e 
Ortando (25 m). 

Este encontro situou-se em 
plano agradável já que ambos 
os conjuntos se empregaram a 
fundo em busca do melhor re- 
sultado e daí que as oportuni- 
dades de golos tenham acon- 
tecido quer para uma quer 
para outra equipa. Os forastei- 
ros foram sempre mais cal- 
culistas e resolveram o prélio 
em dois livres superiormente 
apontados por Lucas e por Or- 
lando. 

O Pasteleira por sua vez 
tentou virar o resultado já na 


num lance bastante polémico 
que originou duas expulsões. 
O resultado em si acaba por 
se aceitar. 

Arbitragem razoável. 


L. Santa Cruz, 1 
Leça do Balio, O 


Jogo no Campo do Lusita- 
nos, em Santa Cruz do Bispo. 
Árbitro: António Nogueira. 

L. ST* .CRUZ: Vítor; Sousa, 
Espanhol, Rui e Nau; Quim 
Pinto (Zinho), Vitor Sérgio 
(Fernando) é Teixeira; Ar- 
mindo, Canhoto e Alberto. 

L.BALIO: Caridade; Leonel, 


ÁGUA LONGA OBTÉM 
TRIUNFO VOLUMOSO (8-1) 


Na Série 1, o realce da 
jornada vai para a forma- 


cançar um resultado extre- 


mamente volumoso frente nada menos que oito golos 
ção de Água Longa ao al- à equipa do S. Mamede de contra um. Entretanto, Ver- 


HI DIVISÃO -a.r.porrTo 


Coronado, por nada mais moim e S. Pedro de Fins 


foram impor igualdades a 
Folgosa e Malta, enquanto 
as equipas do Árvore e 
Balselhense venceram as 
equipas do Mindelo e Vilar 
do Pinheiro. 

Quanto à classificação 


Pereira (Camilo) e 
jaime, Monteiro e Silva 


Magalhães, Bica e Jorge; 
Eduardo, Quim (Figueiredo) e 
João; Alfredo, Vitor e Chico. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Jaime (3 m), 
Alfredo (44 e 65 m), Chico (46 
m) e João (68 m). 

Ainda que nada haja a opor 
ao triunfo da turma visitante, o 
desfecho deste encontro está 
longe de corresponder ao que 
se passou dentro das quatro 
linhas. Os gaienses foram os 
primeiros as marcar, logo nos 
minutos iniciais, realizando 
uma primeira parte bastante 
agradável. Porém, os erros 
pagam-se caro e os visitantes, 
que privilegiaram o contra-ata- 
que, souberam aproveitar bem 
os deslises da defesa do S. 
Félix para vencerem por um 
resultado um tanto injusto, so- 
bretudo pelo exagero dos nú- 
meros. 

Arbitragem sem motivo para 
grandes reparos. 


Ati. Vilar - Gatões 


L. F.C. Sta. Cruz - D. Leça Balio. 
M. de Angeiras - Arcozelo. 


Custóias - G.D. Paico.... 
Aguçadour: 


Águas Santas 


CLASSIFICAÇÃO 


J. 


PER RR RR RE RE 


PRÓXIMA 


Canelas - Aguçadoura 
Desp. Vilar - Canidelo 

Sp. C. Cruz - D. Barca 

Perafita - S. F. Marinha 
Gatões - Pasteleira 


V. E D. 
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geral, S. Pedro de Finz e 
Balselhense são os guias 
isolados, seguidos por um 
grupo de cinco rivais, 


D. Leça Balio - Atl. Vilar 
Arcozelo - L. F.C. Sta. Cruz 
G.D. Paico - M. de Angeiras 
Águas Santas - Custóias 


SÉRIE B 


Recezinhos - Nun'Álvares 
Abragonense - Vasco Gama. 


SÉRIE À 


Folgosa Maia - Vermoim. 
Água Longa - S.M. Coronado. 


G.D. Árvore - Mindelo 

F.C. Malta S. Pedro Fin: 
Balsolhonso - Vilar Pinhelr 
Vila Chã (descansou) 


Vila Chã - Folgosa Mala 
Vermoim - Água Longa 
S.M. Coronado - G.D. Árvore 
Mindelo - F.C. Malta 

S. Pedro Fins - Balselhenso 
Vilar Pinheiro (descansa) 


Covelo - Zezerenso. 
R. Raimonda - At. Croca. 


Salvadorense - S.C. Douro 


Paço Sousa (descansou) 


Essonauuava) O 
annunasaoaan) 


sendo eles: Vilar do Pinhei- 
ro, Vermoim, Folgosa, 
Água Longa e Árvore. 
Entretanto, na Série 2, 
as equipas do Nun'Álvares, 
Croca e S. C. Douro foram 
vencer o Recezinhos, Rai- 
monda e Salvadorense, 
enquanto as formações do 
Abragonense e Covelo 
venceram nos seus redu- 
tos as equipas do Vasco da 
Gama e Zezerense. 


Na tabela classificativa, 
a equipa do Covelo eonti- 
nua no comando, seguida 
pelo conjunto do Croca a 
dois pontos de desvanta- 
gem e do Nun'Álvares a 
três. 


À atenção do Sporting 


REAL SOCIEDAD VENCEU FORA 


A Real Sociedad, adversária 
do Sporting na segunda elimi- 
natória da Taça UEFA, venceu 
por 1-0 no recinto do Murcia, 
em partida da sétima jornada 
do campeonato espanhol da 
Primeira Divisão. 

O resultado mais desnivela- 


Jeja o estado 


dos pneus 


do da ronda foi alcançado pelo 
Atlético de Madrid, «capita- 
neado» por Paulo Futre, que 
goleou no seu Estádio o Espa- 
nhol, por 6-1. 


O Barcelona, que derrotou 
no «Nou Camp» o Bétis, por 
claro 3-0, manteve a liderança, 
com 12 pontos, mais um que o 
Real Madrid, vitorioso na des- 
locação a Valladolid, por 1-0, é 
que recebe na próxima jor- 
nada os catalães. 


Resultados da jornada: 


Atl. Bilbao - Valencia . 
Sevilha - Elche ..... 
Ati. Madrid - Espanhol 
Valladolid - Real Madrid 
Barcelona - Bétis 
Murcia - Real Soci 
Celta - Gijon 
Logrones - Osasuna 
Oviedo - Saragoça . 
Cadiz - Málaga .. 
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BENFICA CEDE NO BARREIRO 


O empate do Benfica no Barreiro foi a nota de destaque da 
sexta jornada do «Nacional» de juniores. Com este empate, os 
«encarnados» foram novamente apanhados na frente da Série 
E pelo rival Sporting, enquanto o Barreirense se fixou no 
terceiro lugar a um ponto daquelas equipas lisboetas. 


Na Série A também fol reforçado a liderança do Vitória de 
Guimarães, uma vez que os flavienses perderam na sua deslo- 
cação a Viana do Castelo, desaire que beneficiou igualmente o 


apara os triunfos dos vimaranenses em Fafe e dos bracaren- 
ses em Famalicão. 

O Boavista venceu (sábado) em Almeida o «onze» dos 
Bombeiros locais por 2-0, mantendo-se no topo da Série B a 
dois pontos dos «dragões», que por sua vez deixaram ficar 
para trás a turma poveira, mercê do seu êxito sobre esta 
equipa. Entretanto, o Salgueiros venceu em Matosinhos a 
equipa leixonense, igualando na tabela o Varzim com oito 
pontos. 


C, que lidera com o máximo possível de pontos. Os visieenses 
golearam o Marialvas por 8-0, enquanto Guarda e Viseu e 
Benfica lograram triunfar extramuros. 

Académica e União Almeirim estiveram em destaque na 
Série D pelos seus êxitos fora de portas. Aqui comandam, os 
«estudantes», enquanto os unionistas de Santarém seguem 
na sua peugada com menos dois pontos. 

O Vitória de Setúbal lidera a Série F, com a particularidade 
de ser o comandante mais folgado da prova, pois leva três 


Sporting de Braga, que subiu à segunda posição. Realce 


JUNIORES . nacional 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


Vianenso - Cha 
Fafe - V. Guimi 
Meroiinenso - Mirant 
Famalicão - Sp. Braga 
Gil Vicente - Limianos. 


< 
m 
Ed 
m 
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FC Porto - Varzim. 


SÉRIE 


O Académico de Viseu continua a somar vitórias na Série 


c SERIE D 


Beira Mar - Anadia. 
U. Coimbra - Águeda 
Covilhã - Guarda... 


V. Guimarães 


snvusasosB 
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Vianenso - Fato 

V. Guimarães - Morelinenso 
Mirandola - Famalicão 

Sp. Braga - Gil Viconto 
Chaves - Limianos 


Porto, 3 
Varzim, O 


Jogo no campo de treinos 
das Antas. 

Árbitro: Francisco Gonçalo, 
de Braga, auxiliado por Sera- 
fim Rodrigues e Armando Pei- 
xoto. 

F.C.Porto: Correia; Picão, 
Martins, Jorge Couto e Joca; 
Luís Manuel, Zé Manel e 
Marco (Miguel |, aos 76 m); 
Toni, Miguel Il (Pedro, aos 65 
m) e Folha. 

Varzim:Márcio; Lazera, 
João, Jaime Soares e Milha- 
zes; David, Joaquim Jorge e 
Josué; Toni (José Carlos, aos 
65 m), Mota e Lima Pereira. 


BV Almeida 


FC Porto - Rio Ave 
Sanjoanonso - Régua 
Vizela - BV Almeida 
Boavista - Leixões 
Varzim - Salgueiros 


Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Folha, aos 15 e 
41 minutos e Toni, aos 55. 

Bastante rapidez e procura 
do golo, eis as principais face- 
tas que perduraram durante 
toda a primeira metade da par- 
tida. Maior poder ofensivo dos 
dragões com o sistema defen- 
sivo dos poveiros a conjurar 
na medida do possível as 
ofensivas contrárias. 

Aliás, só em dois lances de 
bola parada é que os azuis e 
brancos se colocaram em van- 
tagem. 

Já na segunda metade, a 
partida baixou de qualidade. 
Muitos passes transviados a 
darem ao jogo um tom pas- 
toso, monótono. valeu nesta 


Anadia - U. Colmbra 
Águeda - Covilhã 
Guarda - Mangualdo 


etapa o magnfico golo dos dra- 
gões, o terceiro, ainda que os 
poveiros tivessem hipóteses 
de amenizar a desvantagem. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Leixões, 1 
Salgueiros, 2 


Jogo no campo de treinso 
do Estádio do Mar. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro. 

Leixões: Areias; Leitão, 
Cameiro, Alexandre e Rui Go- 
mes; Jorge, José Pereira e 
Luís Gomes (Nuno Miguel); 
Noverssa, José Manuel (Seni- 
nho) e Alberto. 


Acad. Visou - Marialva 


Mangualde - Viseu Bent. 


Acad. Viseu - Belra Mar 


Marlalvas - Viseu Bent. 


U. Santarém - Marrazes 
U. Leiria - Caldas. 
Nazarenos - Pr.-a-Novi 


Lousanense - A. Coiml 


e 


Óbidos - Almetri 


Barreirense - Benfica. 
Estoril - Atlético .. 
Sporting - E. Amadora 


OI. Moscavide - Oriental 


SÉRIE E 


pontos dos Pescadores, que seguem no segundo lugar. 


SÉRIE F 


Farenso - Lus. V. Real. 
Beja - Juv. Évor: 
Amora - V. Setubal 


Lus. Évora - Seixal 


o 


s 


A. Coimbra. 
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U. Santarém - U. Leiria 
Caldas - Nazarenos 


Barreironso - Estoril 
Atlético - Sporting 


conainnunda 
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P.C. Capar. - Portl 


Farense - Beja 
Juv. Évora - Amora 


Pr.-a-Nova - Lousanense 
A. Coimbra - Óbidos 


Salgueiros: Nilson; Alber- 
tno, Filipe, Nelo e Vieira; Pe- 
cro, Nuno e Paulo Meneses 
(Santos); Moura, Leão e Ed- 
mundo (José). 

Cartões amarelos: Paulo 
Meneses, José Pereira e 
Nuno. 

Cartão vermelho: Nelo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Nuno Miguel 
(46m), Leão (60m) e Edmundo 
(66m). 

Partida bem disputada, em- 
bora se jogasse mais com o 
coração do que com a cabeça. 
O nulo verificado ao intervalo 
correspondia perfeitamente ao 
desenrolar dos acontecimen- 
tos, apesar de ambas as equi 
pas tivessem desperdiçado 


Marrazes - Almeirim 


E. Amadora - Belenenses 
Campomalor. - Ol. Moscavide 
Benfica - Orlental 


V. Setúbal - Lus. Évora 
Soixal - P, C. Capar, 
Lus. V. Real - Portimonense 


LEIXÕES: O 


O Leixões sofreu o primeiro desaire ao per- 
der na Póvoa, facto que acabou por permitir o 
acasalamento de quatro conjuntos no topo da 
série A do Nacional de juvenis. Verdade que o 
Varzim e o Salgueiros seguem nos calcanhares 
dos homens da frente, pelo que se pode inferir 
que nesta poule a luta é extensiva a muitos 
clubes. 

Já com certo à-vontade, Porto e Boavista 
controlam a série B, com o Lourosa em terceiro, 
mas bem distante. A equipa campeã nacional, 


oportuinidades para inaugurar 
o marcador. 

Todavia, no início do perio- 
do complementar o Leixões 
aproveitou da mel;hor maneira 
a desatenção da defesa sal- 
gueirista que ficou à espera do 
fora-de-jogo que não existiu. 

Entretanto, o Salgueiros não 
tardou a igualar é posterior- 
mente viria a colocar-se na po- 
sição de vencedor até ao final 
do encontro. 

Os leixonenses tentarm re- 
por a igualdade, ams o seu es- 
forço foi inglório, com o resul- 
tado final a distinguir a forma- 
ção mais regular ao longo do 
jogo e como quem ganha é 
quem marca... 

Arbitragem regular. 


PRIMEIRO DESAIRE 


ainda que com grandes dificuldades venceu na 
capital do Alto Douro, enquanto os axadrezados 
bateram um rival de tomo, o União de Coimbra. 

Sporting e Benfica mantém-se na van- 
guarda da série C. Ontem, os encarnados ven- 
ceram pela diferença mínima na Amadora, en- 
quanto os leões triunfaram em Coimbra. 

O Vitória de Setúbal lidera no grupo D, ainda 
invicto, enquanto o Portimonense sesitua no se- 
gundo posto. Destaque nesta série para a golea- 
da do Belenenses, em Évora. 


JUVENIS — NACIONAL 


Série 8 


Salgueiro - Bragança. 
Varzim - Leixões 


e 


Série C Série D 


Portimonen. - Beja. 
Casa Pla- P.C. Capai 
Lus. Évora - Belenenses 
Olhanense - Amor 

V. Setúbal - Estoril 
Atlético - Farense. 
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Salgueiros - Varzim 
Loixões - P. Ferreira 
Famalicão - Sp. Braga 
Morelinonse - Mirandela 
Rio Ave - V. Guimarães 
Bragança - Monção 


Guarda - Feirense 
Acad. Viseu - Régua 
FC Porto - Boavista 
U. Colmbra - Espinho 
Belra Mar - Marlalvas 
Lourosa - Estação 
Mt 


HEHE 
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Portimonen. - Casa Pia 
P. C. Capar. - Lus. Évora 
Belenenses - Olhanense 
Sporting - E. Amadora Amora - V. Setúbal 
Benfica - Caldas. Estoril - Atlético 
Unidos - U. Tomar Beja - Farense 


Salgueiros, 5 
Bragança, 1 


oo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro, Costa Valente, au- 
xiliado por Carlos Costa e 
Benvindo Rocha, trio que veio 
de Viana do Castelo. 

Salgueiro: Tozé, 
Renato, Castro e Quim |; Pau- 
lo, Oliveira e Quim Il; Moura, 
Ricardo (Machado) e Pedro 
(Gomes). é 

Bragança: Filipe; Rui Jorge, 
Nuno, Super e Duarte; Néison, 
Valter (António) e Fernando; 
Nelo (Quim), Augusto e Ar- 
mindo. 

Marcadores, Quim Il (22m), 
Moura (24), Armindo (39m), 
Ricardo (56m), Paulo (69m) e 
Oliveira (79m). 

Cartões amarelos: Quim Il e 
Tozé. 

O conjunto local começou a 
partida deliberadamente ao 
ataque e criou várias dificulda- 
des a defensiva transmontana, 
onde o guardião Filipe desde 
muito cedo foi posto à prova. 
Aos 20 minutos Pedro falha 
uma grando penalidade, mas 
aos 22, Quim Il, na sequência 
de uma jogada do seu ataque 
inaugurou o marcador. 

Estava o caminho aberto 
para uma vitória da turma sal- 

ueirista, e aos 24 minutos 

loura aumenmtava a vanta- 
gem, mas quando se esperava 
pelo apito para o final do pri- 
meiro período, seriam os 
transmontanos que reduziram 
para 2-1. 

No reatamento o Bragança 
reforçou a toada defensiva e 
os salgueiristas, por sua vez, 
também abrandaram a veloci- 
dade, bem assim como a sua 
produção ofensiva, vindo a 
marcar de novo aos 56 minu- 
tos por Ricardo e, posterior- 
mente, por Paulo e Oliveira, 
aos 69 e 79 minutos, respecti- 
vamente. 

Boa arbitragem do juiz de 
Viana do Castelo. 


Famalicão, 1 
Braga, 3 
Jogo no Estádio Municipal 


do Famalicão. 
Árbitro: Vítor Miranda do 


Porto. 
Famalicão: José Caros; Pi- 
nhel, Rogério, Carlos e Paulo 


Sérgio; Faria, Vilas Boas (Pei- 
xoto 45m) e Henrique (Tona- 
nha 39m); Cândido, Paulo 
Jorge Manuel. 

Braga: Faicho; Domingos, 
Sérgio, Artur Jorge e Telha; 
Gama (Elias 65m), Manuel An- 
tónio (Manuel Jorge 63m) e 
Barroco; Quéiros, Paulo Re- 
nato e João Pedro. 

Ao intervalo: 1- 

Marcadores: Faria (23m). 


Barroco (45m), João Pedro 
(58m) e Elias (77m) 

Estas duas equipas ofere- 
ceram uma bela partida de fu- 
tebol num relvado bem tra- 
tado. O Famalicão, inicial- 
mente comandou as opera- 
ções, mas o Braga que obteve 
o golo da igualdade no melhor 
momento ou seja mesmo a ir 
para o descanso. Na segunda 
parte ganhou outra pujança e 
acabou por marcar mais dois 
golos, o Famalicão teve uma 
bola devolvida pela barra a um 
remate de Vilas Boas e na 
ponta final acabou por justifi- 
car o melhor resultado e se 
tivesse chegado à igualdade 
não escandalizaria ninguém. 

Arbitragem bem conduzida. 


Campeonato francês 


IVIC 
MANDA 


O Paris Saint Germain, com uma vitória 2-0 frente ao 
Matra Racing, orientado por Artur Jorge, cimentou a sua 
liderança no campeonato francês de futebol, beneficiando 
também do desaire do seu rival Auxerre. 


O Paris Saint Germein, orientado por Tomislav Ivic (ex- 
técnico do F.C Porto), soma agora um total de 33 pontos, 
tendo mais três pontos que o Auxerre, que perdeu por 1-0 na 
sua deslocação ao terreno do Nice. 


O Marselha é terceiro classificado, com 30 pontos, es- 
tando o Matra Racing no dácimo-quarto lugar, com 20 pontos. 


Campeonato italiano 


«JUVE» EMPATOU 
EM «CASA» 


A Juventus, onde milita o português Rui Barros, cedeu 
ontem um empate em «casa», frente ao Cesena (2-2), consti- 
tuindo a grande surpresa da segunda jornada do campeonato 
italiano de futebol da Primeira Divisão. 


O Roma foi ganhar a Bolonha, por 1-0, enquanto o Milão 
também saiu vitorioso na deslocação a Pescara, vencendo 
por 3-1,e o Fiorentina, bateu em casa o Ascoli, por 2-1. Já o 
Nápoles, de Maradona, que também tinha saída difícil, aca- 
bou por perder em Lecce (0-1). 


Resultados da jornada: 


Atalanta - Verona 
Bolonha - Roma 
Fiorentina - Ascoli 
Inter- Pisa . 
Juventus - Cesena 
Lazio - Torino 
Lecce - Nápol 
Pescara - AC Milão .. 
Sampdoria - Como . 
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MAMEDENSES MUITO ACTIVOS 


As primeiras derrotas do S. Martinho, Gervide, Senhora 
da Hora e Sport Rio Tinto foram as notas mais sallentes numa 
jornada morna quanto a resultados surpreendentes. Assim, 
na Série A, Grijó e Olivelra do Douro continuam a liderar, mas 
Sandinenses e Avintes não largam os seus «calcanhares», 
uma vez que os seus atrasos são de um ponto. 

O Senhora da Hora perdeu no campo do vizinho Progres- 
so, facto que lhe custou deixar a companhia do Vilanovense e 
Candal, agora os únicos que lideram a Série B. Bons triunfos 


xiv- desporto 


do Salgueiros, em Massarelos, e do Vilanovense, na Pas- 


oii uma vez que o S. Martinho perdeu o «comboio» ao sair derro- 
leira. 


tado ante os avenses. Bons triunfos o Leça, em Bagunte, e do 
Trofense, em Vilar Pinheiro. 


O Sport Rio Tinto não logrou ultrapassar o obstáculo 
Paços de Ferreira, sendo apeado da liderança da Série E, 
embora em Igualdade com o vizinho Atlético e Ermesinde. 

O Amarante mantém-se firme na liderança da Série F, isto 
porque logrou excelente êxito em Felgueiras, mas o Aliados 


O FC Porto continua no topo da Série C, mas o Nogueiren- 
se não lhe dá tréguas, plos apenas dista um ponto do «onze» 
portista. 


Saliência para os triunfos faceis do Infesta sobre o Ver- 
molm e do Custóias, no Castélo da Mala, por 7-1. 


JUNIORES .a.r.porto 


Crestuma - Avintes. 
S. Felix Mar. - Serzodo. 


e 
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Oliv. Douro - Gervido 
Valadares - Arcozelo 
Canolas - Perosinho 
Lovorenso - Sandinenses 
Avintes (descansa) 


Candal, 2 
Foz, 0 


Jogo no campo Rei Ramiro, 
no Candal (V.N.Gaia). 

Árbitro: Jorge Lopes, auxili- 
ado por Fernando Gonçalves 
e Manuel Júlio. 

Candal: Paulo; Quim Nel 
(José Augusto), Zé Manel, 
Sérgio e Edson; Paulo Sérgio 
(Campota), Walter e Pereira; 
Jó, Zé do Aleixo e Jorge. 
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SÉRIE B 


1. Massarelos - Salgueiros. 


- |. Massareios 
Vilanovenso - Boavista 
Sr. Hora - Pasteloira 
F.C. Foz - Sp. Progresso 
Sp. Cruz - Candal 

R. Covelo - Colmbrões 


Colmbrões:Sérgio; Zé Ma- 
nel, Gerri, Soares e Fernando; 
Oliveira, Nando e Rui; Chico, 
Miguel é Jaime. 

Cruz:Paulo; Mendes, Sér- 
gio, Mota e António Jorge; Ro- 
gério, Santiago e Bino; Rui, Is- 
mael e Litos. 

Jogaram ainda: Barreto é 
David Paulo, pelos locais, e 
Eduardo, pelos visitantes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jaime (22 e 72 


SÉRIE 


FC Porto - Perafita 


Gatões - FC Porto 


Custólas - Noguelrenso 


FC Mala - Cast. Mala 
Vermolm (descansa) 


FC Porto: Adamo; Zé Cas- 
tro, Carvalho, Jorge Castro 
(Luís Miguel) e Silvério; Tiago, 
Aníbal e Albino; António Joa- 
quim, Oliveira e Alexandre 
(Poças). 

Perafita: Manuel Fernando; 
Carlos Manuel, Ramalheira, 
Zé Manel e Jesus; João Fer- 
nando, Paulo e Sobral (Paulo 
Sérgio); Fernando, Arnaldo 
(Montenegro) e Carlos Manuel 
LR 


Nogueirense - Gatões. 


FC Mala (descansou) 


Rio Ave e Aves são agora os comandantes da Série D, 


c 
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Mindelo - Ped. 


m-se impondo e a pouco e 
pouco dilaratam a vantagem. 
Arbitragem em bom plano. 


Sandinenses, 6 
Canelas, O 


Jogo no campo do Tourão 
em Sandim (V. N. Gaia). 

Árbitro: Abílio Tavares. 

Sandinenses: Pinto; Paulo 
(Santos), Artur, Abílio e Hugo; 
Ramos, Lopes e Helder; R 


SÉRIE D 


Ped. Rubras - Agrela 
Rio Ave - Mindelo. 

ore - Bougadonso .. 
D. Aves-S. Martinho 
V. Pinheiro - Trofen: 


Leça F. C. - V. Pinheiro 
Malta - Bagunto 
Agrela - Tirsonso 


Gondor 


At. Rio 
Paços 


«casa» e a justeza do seu 
triunfo. Porém, apesar de ven- 
cedores indiscutíveis, os lo- 
cais sentiram tremendas difi- 
culdades em penetrar no ul- 
timo reduto adversário sobre- 
tudo durante a primeira parte, 
fase em que os visitantes 
deram melhor conta de si. 
Depois, com as substitui- 
ções, a superioridade dos 
«dragões» de Sandim aca- 
baria por vir ao de cima e os 


S. Pedro Cova - Sousensa. 
Gens S.C. - Alfenenso. 
Ataense - Sp. C. Campo. 


Sobrado (descansou) 


Sousense - Gondomar 
AMfonenso - S. Pedro Cova 
Sp. C. Campo - Gens S.C. 
Valonguense - Ataense 

S.C. Rio Tinto - At. Rio Tinto 
Sobrado - Paços Ferreira 
Ermesinde 


SÉRIE E 


mar - Ermesindo... 


Tinto - Valonguense 
Ferreira - S.C. Rio Tinto 
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(descansa) 


a Hélder; Fernando, Paulo 
(Delfim) e Jorge |. 
Ermesinde: António Jorge; 
Alcino, Alberto, Viseu e Sérgio 
(Campos); Quim (Jorge), Bobó 
& Teixeira; Pedro, Ramos e 


Marcador: 

Os visitantes, que logo de 
início tomaram conta das 
operações e que melhor fute- 
bol mostraram, acabaram por 
vencer com todo o mérito. 


Pp: 
Paredes - Penaflei 
Lousada - Robordosa 
Barrosas - Alpendorada 
Felgueiras - Amarante. 
Vila Meã - Freamunde 
Marco (descansou) 


segue no seu encalce a um ponto. 


SÉRIE F 


Ferreira - Aliados 


Freamunde - Felgueiras 
Marco - Vila Moá 
Aliados (descansa) 


tónio) e Teixeira; Sérgio, Paulo 
e Vítor (Tozé); Cabral, Mota e 
Eduardo. e 

Marcadores: André (60m) e 
José Rui (70 e 85m). 

Os locais logo nos primeiros 
minutos balancearam-se para 
o ataque, chamando a si o co- 
mando das operações e os vi- 
sitantes, muito bem organiza- 
dos na sua defensiva, iam 
anulando as investidas contrá- 
rias, chegando assim ao inter- 


Foz: Amadeu; Mário Jorge, m) e Rui (48 m). Marcadores: António Joa- nato, Fontes (Vitor) e Ferrei-' golos foram aparecendo com Boa arbitragem. valo com o marcador em 
Carlos Alberto, Pedro e Lages; Cartão amarelo: Rui quim, Silvério, Oliveira, Luís rinha. toda a naturalidade. branco. 
Carlos Manuel, Fonseca (VÍ- A equipa da «casa», em- Miguel e Poças. Cênelas: Josó; Bastos |, Mi Bom trabalho da equipa do S. Pedro Cova, 3 Na etapa complementar os 
tor) e Jaime (Miranda); Jorge bora tendo merecesse o Os números em que se ci- guel, Berto e Bastos Il; Nuno, arbitragem. Sousense, O homens da casa entraram 


Andrade, Noverça e Coelho. 
Ao intervalo: 0-0 
Marcadores: Zé do Aleixo 

(68 m) e Walter (80 m). 

A equipa do Candal esteve 
longe de poder exibir neste 
jogo todo o seu potencial. Isso 
deveu-se também, em parte, à 
forma aguerrida como se ba- 
teram os rapazes do Foz que 
se fecharam muito bem na sua 
defensiva por forma a justificar 
inteiramente o nulo que se 
verificava ao intervalo. 

Porém, no segundo tempo, 
a superioridade da turma gai- 
ense acabou por justificar os 


triunto, sentiu sérias dificulda- 
des para ultrapassar a extre- 
ma defesa visitanto. 

Os galenses tiveram na pri- 
meira parte o seu melhor perí- 
odo. Foi nesta altura que se 
adiantaram no marcador, já 
depois de Miguel ter tido en- 
sejo de marcar. Todavia, os vi- 
sitantes surgiram dos balneá- 
rios com outra dinâmica que 
lhes permitiu chegar à igual- 
dade, desfeita já na ponta final 
da partida na sequência dde 
um cruzamento com algumas 
culpa para a defesa do Cruz. 

Arbitragem aceitável. 


frou a vitória do FC Porto, 
atestam bem o domínio exer- 
cido pelos «dragões» ao longo 
dos 90 minutos. Com efeito, 
apesar da boa réplica dos visi- 
tantes, bastante preocupados 
em povoar o seu sector defen- 
sivo para não perder por mui- 
tos, os donos do terreno fora- 


Chalana e Sérgio; Paulo Fer- 
nando, Cosme (Luís Miguel) e 
Paulo (Toni). 

Marcadores: Fontes (54 m), 
Santos (56 m), Renato (65 é 
70 m), Lopes (78 m) e Helder 
(86 m, de 9.p). 

Os números atestam bem a 
superioridade dos donos da 


Gondomar, O 
Ermesinde, 1 

Jogo no campo de S. Miguel 
em Gondomar. 

Árbitro: Eurico de Brites. 

Gondomar: Meireles; Lici- 
nio, Nélson |, Nelsom Il e Pe- 
dro; Teixeira (Jorge Il), Roldão 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Joaquim Moura. 

S. Pedro Cova: Paulo; Mar- 
tins, Vitor, Zé Nando e 
Eduardo; Pinto, André Nélson; 
Zé Augusto (Pinto Il), Daniel e 
Paulo (José Rui). 

"* Sousense: Jorge; Nelsom, 
Toninho, Guedes (Manuel An- 


com outra dinâmica e os golos 
começaram a aparecer com 
certa naturalidade. 

No final resultado certo e 
boa arbitragem. 


LER MAIS RELATOS 
NA PÁGINA 20 


SÉRIE 4 


dois pontos. SERES 
Arbitr á 
rage regar FC Porto, 5 P. Farolra: Ermesinde Roc. do Covelo- F.C. Rio Tinto 1-3 
ros - Valonguense. F.C. Porto- Am. R 
Coimbrões, 2 Perafita, O Froamunde- F.C. Porto. rsaaoeso Padinne 
Sp. Cruz, 1 Jogo no campo da Consiitul- Gondomar (descansou) B. C. Porto (descansou) 
ção, no Porto. 


Jogo no parque Silva Matos, 
em Coimbrões (V.N.Gaia). 
Árbitro: António Cunha. 


FC PORTO E VARZIM: 
VITÓRIAS A DOBRAR 


F.C.Porto e Varzim foram os clubes que mais se 
evidenciaram na sétima jornada do Campeonato Dis- 
trital de Infantis, pois dos dois confrontos em que 
estiveram envolvidos obtiveram outras tantas vi- 


tórias. 


Aos «azuis e brancos», que obtiveram um precio- 
so trlunnfo no reduto do Freamunde, por 2-1, coube 
também a honra de conseguirem o resultado mais 
expresivo da jornada em virtude de uma das suas 
equipas ter goleado, no seu campo, o Amial Regado 
por 12-1. Já os povelros, mais comedidos na sua 
produtividade, combinaram a «chapa» a aplicar, 
tendo ganho ao Penafiel e ao Trofense por expressão 


Idêntica (4-0). 


Goleadas obtiveram também o Boavista (7-0, ao 
Leça) e o Infesta (7-1, ao Juventude do Telheiro), 
enquanto Amarante, F.C.R.Tinto, Francos, Leverense, 
S. Félix, Grijó e Gervide, estiveram Igualmente em dia 
«sim» por terem ganho em campo alheio. 

Nesta jornada, houve nada menos do que cinco 
empates (em três deles o marcador não funcionou) 
com vantagem para o Desportivo das Aves, Pedrou- 
gos, Monsanto, Vilarinha e Vilanovense, que aver- 
baram fora de «casa» um precioso ponto. 


Árbitro: Luís Lopes, auxilia- 
do por Raul Soares e Rui 
Paiva. 


Amarante - P. de Ferreira 
C.D. Aves - Varzim 
Penafiel - Freamunde 


SÉRIE 5 


Trofense - Leixões 
S. Romão - Mala 
Boavista (descansa) 


SÉRIE 6 


Infesta - Juv. Telheiro. 
Padroense - At. Recart 
Bom Pastor - F.C. Monsant 
Boavista (descansou) 


»-nunso|? 


Juv. Telheiro 


Juv. Telheiro - Padroense 
At. Recarel - Bom Pastor 
F.C. Monsanto - Boavista 
Infesta (descansa) 


6.0. Francos — 
Naut. Fontinha 


F.C. Lapa - Sr.º Hora 
Vitarinha - UD Massarei 


GD. Francos - Naut. Fontinha 


nosanow|) 


Valonguense.. 
Ermesinde - 


F.C. Porto - 


Valonguense - Freamunde 


P. Ferreira (descansa) 


SÉRIE 7 


a 


sannana| E 
«nvonoB 


Moiros 


Gondomar 


Rec. do Covelo 
Am. Regado ... 


F.C. Rio Tinto - F. C. Porto 
Am. Rogado - Progresso 
Pedrouços - B. C. Porto 
Roc. 


do Covelo (descansa) 


SÉRIE 8 


Valadares - 


Guipilharos. 


Grijó. 
S. F. Marinha 


Gulpilhares 


Leverenso 
R 


Arcozelo -S. F. Mi 


Grijó - Valadares 


S. F. Marinha 


Lovoronso 
larint 
= Gr 


Arcozelo 
- Guipllhares 


Vilanovense 
Avit 


Canidelo - Canal, 
Colmbrões - Gervi 
Avintes - Vilanovonse.. 
Oltv. 


Douro (descansou) 


o 


nannoan| = 
“nsBoso 
nnasouo|? 


Candal - Colmbrões 
Gorvido - Avintes 
Vilanovenso - Ollv. Douro 
Canidelo (descansa) 
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SALGUEIROS SURPREENDIDO 


Freamunde e Pe- 
drouços, sofreram on- 
tem os seus primeiros 
desaires na prova, 
mas continuam à 
frente dos seus res- 
pectivos grupos, em- 
bora menos folgados, 
como é óbvio. Na Série 
3, Vilanovense e Val 
dares continuam se- 
parados por dois pon- 
tos na vanguarda da 
tabela classificativa. 
Entretanto, os povei- 
ros lideram na Série 4, 
com um ponto de van- 
tagem sobre o vizinho 
Rio Ave, enquanto o 
Boavista é o coman- 
dante isolado do gru- 
po 5, com mais dois 
pontos que o Infesta. 
Refira-se que o Sal- 
gueiros foi surpreen- 
dido em casa pelo 
Coimbrões. 

Destaque-se ainda 
os triunfos obtidos ex- 
tramuros pelas equi- 
pas do Noguelrense, 
Sandinenses, Perosi- 
nho, S. Félix, Grijó, Tir- 
sense, Rio Ave, S.' Ho- 
ra, Candal, e F. C. 
Porto. 


Vilanovense, 3 
Oliv. do Douro, O 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em V.N.Gaia. 

Árbitro: Joaquim Pedrosa. 

Vilanovense: Caros; Tozé, 
Paulo César, Paulo Alexandre 
e Alfredo (Almeida); Jorge 
Abrantes (Hélder), Júlio e Luís 
Miguel; Zé Pedro, Caíto e 
Sérgio. 

O.Douro: Cardoso; Zé Ma- 
nel, Carlos Alberto, Joel e 
Cláudio; Costa, Sérgio e Vítor; 
Graça, Ferraz e Saraiva (Rui). 

Ao intervalo: 3-0 

Marcador: Caíto (18, 28 de 
gp e 39 m de gp). 

Cartões amarelos: Zé Ma- 
nel, Sérgio, Vitor, Graça e 
Saraiva. 

Os donos do terreno domi- 
naram o seu adversário em 
grande parte do tempo pelo 
que a vitória se ajusta inteira- 
mente ao desenrolar da par- 
tida. Aliás, a turma local fez o 
resultado na primeira parte, 
podendo este ser ampliado já 
que por três vezes a bola foi à 
trave a remates de Zé Pedro. 

Arbitragem benévola, sobre- 
tudo em relação a alguns lan- 
ces mais viris dos jogadores 
visitantes. 


Portug. de Aldoar, 1 
Candal, 4 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Manuel Rocha. 

Port. Aldoar: Carlos; Vitor 
(Filipe), Meireles, Paulo Hilário 
e Paulo (João); Albano, Nando 
e Mino; Sérgio, Quim Zé e Mi- 


guel. 
Candal: Mário; Berto, To- 
máz, Sérgio e Alberto; Paulo 


Sousa, Paulo e Nélson; Fer- 
nando (Aurélio), Quim e Jua- 
nico (Adriano). 

Ao intervalo, 0-2. 

Marcadores, Fernando 
(22m), Juanico (39m), Quim 
(57m), Adriano (67m) e Quim 
Zé (78m). 

Cartão amarelo: Berto. 

Ojogo tecnicamente foi bas- 
tante pobre, mas teve um justo 
vencedor, já que o Candai foi a 
equipa que mais dominou 
durante os 80 minutos e tam- 
bém que mais oportunidades 
de golo disfrutou, pondo em 
evidência o guardião Carlos 
que executou boas defesas. 
No final, vitória incontestável 
dos candalenses com arbitra- 
gem em bom plano. 


Infesta, 3 
S* Hora, 3 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede In- 


Infesta: Caldas; Rui Il (Mi- 
guel Borges), Jorgito, Zé (Chi 
co) e António Lopes; Rui |, Oli- 
veira é José Carlos; Miguel, 
Luis Carlos e Rodrigo. 

S* Hora: Zé Emidio; Alfredo 
(Teixeira), Silvio, Pinheiro e 
Carlos Manuel; Jorge Sousa, 
Zé Manel e Nandinho; Fer- 
nando, Francisco Sousa (Ma- 
ne!) e António Sousa. 

Ao intervalo, 1-1. 

Marcadores, Fernando 
(20m), Miguel (27m), Zé Car- 
los (45m), Luís Carlos (57m), 
Nandinho (71m) e Zé Manél 
(75m). 

Cartão amarelo: Nandinho 
(38m). 

Partida renhidamente dispu- 
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PRÓXIMA JORNADA 


Valonguense - Ermesinde 
D. Portugal - 8.€. Rio Tinto 
At. Rio Tinto - L. Valboenses 


tada entre duas equipas que 
jogaram taco a taco, embora o 
Infesta fosse ligeiramente su- 
perior e a praticar melhor fute- 
bol, chegando a estar a vencer 
por 3-1. Porém, não tiveram 
arte nem engenho para defen- 
der essa preciosa vantagem, 
consentindo dois golos nos úl- 
timos minutos a brindarem o 
seu adversário com o empate. 
Arbitragem fraca. 


Sport Rio Tinto, 2 
Valonguense, 1 


Jogo no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto. 

Árbitro: Joaquim Ventura. 

Sport Rio Tinto: Paulo; 
Eduardo, Toni, Flávio e Pedro; 
Lúcio, Paulo Il (Patrício) e 
Eduardo Il (Ricardo); Isaque, 
Fernando e Quim, 

Valongue! Carlos; 
Eduardo, Sérgio (Quim), Jorge 
e Ribeiro; Miguel, Rui Vieira e 
Fernando; Nuno, Zé e Vitor. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores: Isaque (63 e 
72m) e Fernando (52m). 

Cartão amarelo para Rui 
Vieira. 

Cartão vermelho para Fer- 
nando e para o delegado do 
Valonguense. 

Jogo com uma primeira 
parte de fraco nível técnico, 
para na segunda parte a equi- 
pa da casa assentar o seu 
jogo e vencer com todo o méri- 
to. Arbitragem regular. 


Salgueiros, 3 
Coimbrões, 5 
Jogo no campo Rui Navega, 


em Campanhã. 
Árbitro: Benjamim Monteiro. 


Aliados de Lordelo, FC Porto e Canidelo dominaram 


«NACIONAIS» DE PISTA 
DECORRERAM EM ALPIARÇA 


O Campeonato Nacional de 
Pista de ciclismo dos escalões 
mais jovens realizou-se este fi- 
m-de-semana no Estádio Mu- 
nicipal de Alpiarça, permitindo 
entregar os títulos de Veloci- 
dade, Perseguição e Critério 
nos escalões de juvenis, cade- 
tes e juniores. 
António Faria, dos Aliados 
de Lordelo, sagrou-se cam- 
nacional de Velocidade, 
no escalão de juvenis, en- 
quanto Pedro Silva, do SC Ca- 
nidelo, e Carlos Faria, do FC 
Porto, conquistaram os títulos 
de cadetes e juniores, respec- 
tivamente. 


Outro ciclista do FC Porto, 
Carlos Carneiro, é o novo 
campeão nacional de juniores, 


na especialidade de Persegui- 
ção Individual. 

A Associação Desportiva 
Ovarense conquistou o título 
de campeão nacional de junio- 
res, na Perseguição por 


Equipas. 
Na especialidade de Cri- 


Preparação da selecção 
nacional de juniores/B — trei- 


tério, José Sousa, do Aliados 
de Lordelo, Paulo Vieira, do 
SC Canidelo, e João Calado, 
do Núcleo Desportivo Empre- 
sarial Paulo Viana, sagraram- 
se campeões nacionáis de ju- 
venis, cadetes e juniores, res- 
pectivamente. 


no, às 15,30 horas, no Estádio 
Nacional, em Lisboa. 


DIVERSOS 
Associação de Futebol de 
Aveiro — a partir das 19 horas, 
nas suas instalações sociais, a 
entidade associativa em re- 
ferência promove O so! 
correspondente ao campeonato 
distrital de futebol feminino. 


Salguelros: Amaral; Ferrei- 
ra, Guimarães, Ângelo e Mi- 
guel; Cassiano, Martins (Sere- 
no) e Almiro; Póvoas, Nuno 
(Sérgio) e Fernando Jorge. 


Coimbrões: Justino; Jorge 
(Pedro Jorge), Nélson, Luís e 
Alexandre Il; Sérgio, Litos e 


Alexandre |; Paulo Sérgio, Dia- 
mantino e Toninho. 

Ao intervalo, 1-2. 

Marcadores: Póvoas (3m), 
Alexandre (24m), Paulo Sérgio 
(29m), Cassiano (47m), 
Amaral (52m na p.b.), Diaman- 
tino (64m) e Sereno (66m). 

Cartão amarelo para Luis. 


a ad mi SS TS 


Neste embate entre o Sal- 
gueiros e o Coimbrões, ven- 
ceu a equipa forasteira pois 
para além de tantas facilida- 
des concedidas pela defensiva 
local principalmente do seu 
guardião Amaral, que esteve 
em manhã infeliz, a turma de 
Coimbrões provou ser mais 


CLASSIFICAÇÃO 
NV. ED FC 
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entrosada, ao contrário dos lo- 
cais que não encontram o con- 
junto necessário. A vitória 
aceita-se, embora os números 
sejam exagerados, já que os 
salgueiristas, por aquilo lu- 
taram não merciam perder 
pela diferença de dois golos. 
Arbitragem em bom plano. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


ARCOS « BRAGA « PORTO » FEIRA « LISBOA e ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 


BRAGA: 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 


PORTO: 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 


FEIRA: 


LISBOA: 


Lugar da Cruz 
Telef. 32898 


Rua dos Arameiros. 15 


Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 
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«Desceu o pano» sobre o «Europeu» Júnior de Hóquei em Patins 


PORTUGAL EM TERCEIRO 


A Itália fechou com chave de ouro a sua partici- 
pação no XXVII Campeonato da Europa de juniores 
de hóquel em patins, ao aviar, ontem, no derradeiro 
encontro da competição, a Holanda, por uns escla- 


recedores nove-zero. 


Por outro lado, Portugal, ao 
vencer a França, fixou-se no 
terceiro lugar, uma posição 
que, por modesta, não se si- 
tuava nos propósitos dos res- 
ponsáveis pela nossa selec- 
ção — é que se o triunfo da 
Itália terá que ser visto como 
um desfecho natural (a ver- 
dade é que o ascendente dos 
transalpinos revelou-se fla- 
grante, como o pretende de- 
monstrar o seu notável goal- 
average), já o segundo posto — 
alcançado pela Suiça — po- 
deria muito bem ter sido per- 
tença dos portugueses, não 
fosse o acidente de percurso 
sofrido pela equipa das quinas 
justamente frente aos helvé- 
"icos. 


De resto, Portugal terminou 
a sua participação com uma 
diferença de golos — tanto 
marcados como sofridos — 
substancialmente favorável, 
comparativamente ao deve/ 


haver helvético. Tanto no capí- 
tulo dos golos marcados como 
no dos sofridos, a selecção 
portuguesa só foi suplantada 
pela sua congénere italiana, a 
qual, enfim, ter-se-à constituí- 
do num caso à parte neste 
XXVII «Europeu» de juniores 
de hóquei em patins. 


Os espanhóis, que tinham 
vencido o «Europeu» de 1987, 
protagonizaram a grande de- 
cepção deste campeonato. In- 
dependentemente de se terem 
quedado a apenas um ponto 
dos portugueses, nuestros 
hermanos jamais conseguiram 
assumir-se como um pretén- 
dente à conquista do título, ao 
contrário de Portugal, que, 
apesar de tudo, ainda adiou o 
suspense sobre tal questão 
para o confronto com a Itália. 


A Suiça foi uma surpresa 
agradável. O segundo lugar é, 
sem sombra de dúvidas, uma 


Quarta jornada do «nacional» da divisão 
malor, com todas as atenções voltadas para o pa- 
vilhão da Académica de Espinho, onde os cam- 
peões nacionais Irlam estar presentes num encon- 


tro que se previ; 


de excepcional emoção. Os 


«azuls e brancos», ainda invictos, encontravam 
mais um obstáculo na caminhada para a renova- 
ção do título máximo, enquanto que a Académica, 
após a derrota na Luz, procurava não se afastar do 
topo da classificação geral. Foi um embate de- 
veras emotivo, presenciado por um público nu- 


meroso e que mais seria se, à mesma hora — 


compreensivelmente — não decorresse outro jogo, 
também em Espinho e em voleibol, entre o Spor- 
ting local e uma equipa de Tenerife, para a Taça 
Confederal da CEV. Razões e rivalidades que em 
nada beneficiam os dois mais importantes clubes 
da cidade, que, por motivos vários, não querem 
abdicar das suas (justas) pretensões... 


Encontro deveras emocio- 
nante — os parciais falam por si 
— entre academistas e portis- 
tas e que em três «sets» só foi 
resolvido na chamada «ne- 
gra», o que só por si demons- 
tra as muitas dúvidas que no 


decorrer da partida surgiram 
quanto ao vencedor deste em- 
bate que entusiasmou a assis- 


tência, não só pela emoção 


como pela excelente quali- 
dade do vólei praticado. 


proeza motivadora. Veremos 
até que ponto o saldo desta 
sua participação terá reflexos 
no comportamento dos suiços 
no próximo «Europeu» de ju- 
venis, a realizar em Dezem- 
bro, exactamente em território 
helvético, mais concretamente 
em Villeneuve. 


Relativamente às restantes 
selecções, as respectivas 
prestações situaram-se dentro 
daquilo que seria lícito es- 
perar-se. Mesmo assim, mere- 
ce uma referência os desem- 
penhos — apenas discretos — 
de holandeses (em cuja pátria 
se realizará o próximo «Euro- 
peu» júnior, mais exactamente 
em Eindhoven) e alemães-fe- 
derais. 


Os resultados da nona — úl- 
tima — jomada do XXVII «Eu- 
ropeu» de juniores de hóquei 
em patins foram os seguintes: 


Bélgica-inglaterra 65 
Espanha-Alemanh: 
Portugal-França 
Mtália-Holanda 


Portugal, 8 
França, 3 


Sob a arbitragem do ale- 
mão-federal Udo Schaffofer, a 
selecção portugussa, no seu 
derradeiro compromisso neste 


«Europeu», apresentou os se-, 


guintes jogadores: José Car- 
los; Vítor Fortunato (2), Paulo 
Jorge Alves (1), Pedro Alves 
(1), Pedro Teles (2) — «cinco» 
Inicial —, Afonso Miranda (1), 
Rui Barroso, Néison Ferreira 
(1) e Paulo Veríssimo. 


Suplente não utilizado — 
Rui Lopes (por lesão). 


Ao Intervalo: 5-2 
A classificação final deste 


«Europeu» ficou ordenada do 
modo que passaros a indicar: 


A Itália conquistou o seu 
sexto título (quinto nos últimos 
sete anos) numa competição 
que Portugal já venceu por oi- 
to vezes, a última das quais 
há... oito anos. A Espanha, por 
outro lado, a despeito de, tal 
como nós, vir, de alguma 
forma, a marcar passo nos últi- 
mos anos, ainda é o país com 
maior número de títulos: treze. 


Três italianos 

no comando do rol 
dos melhores 
marcadores 


Também na classificação 
dos melhores marcadores do 
XXVII Campeonato da Europa 
de juniores de hóquei em pa- 


«Nacionais» da | Divisão de Voleibol 


ACADÉMICA DE ESPINHO 
VENCE FC PORTO NA «NEGRA» 


Dragões: 
bloco e recepção 
não corresponderam 


A turma do FC do Porto po- 
deria ter saído de Espinho 
com uma derrota por 3/0 que 
não surpreenderia. De facto, 
os moços das Antas, sem um 
bloco eficiente e dando claras 
indicações que a recepção 
não funcionava, criavam situa- 
ções de dificil concretização 
quer para a distribuição, quer 
para a finalização do seu sec- 
tor atacante. Situações que os 
academistas aproveitaram 
avaramente, com forte deter- 
minação, alegria de jogo e ex- 
cepcional visão táctica. Com 
um passador que é (quem o 
duvida?), de longe, o melhor a 
nível nacional, a «máquina» 
da Académica foi «lavrando» o 
terreno, assenhoreando-se da 
partida, contestada, é certo, 
pelos portistas que nunca se 
deram por vencidos. O triunfo 
dos atletas das Antas no 


quarto «set», retardou o mo- 
mento final dos visitados. E se, 
de facto, as dúvidas ainda per- 
sistiram no decorrer da «ne- 
gra», a verdade é que a vitória 
final dos pupilos do prof.José 
Moreira não sofre qualquer 
contestação. Triunfo que em 
nada afecta a turma portista, 
nesta (ainda) longa caminha- 
da até ao fim da prova, mas do 
qual a dupla técnica poderá, 
desde já, tirar algumas ilac- 
ções. Encontro que teve a 
direcção dos juizes Arnaldo 
Rocha e José Gonçalves, cujo 
trabalho não terá agradado a 
«gregos e troianos»... 

Nos restantes cotejos do es- 
calão masculino não surgiram 
surpresas, averbando os fa- 
voritos os dois pontos da or- 
dem, sem percalços de maior. 


Resultados da jornada: 
Sporting/Leixões - 0/3 (8/15, 


5/15, 7/15); Técnico/Benfica - 
0/3 (11/15, 6/15, 8/15); CDUP/ 


Lígia Santos tenta, sem éxito, ultrapassar o bloco leixonense, perante a expectativa das suas colegas Carmo Cunha, Paula Semedo, 
Susana Sá e Jacqueline. 


ln. ra 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


A.S.Mamede - 1/3 (5/15, 13/ 
15, 15/8, 8/15) e A.Espinho/FC 
do Porto - 3/2 (16/14, 15/11, 
17/15, 9/15, 17/15) 


Próxima jornada: 22/10 - FC 
do Porto/Técnico, Leixões/ 
Benfica, A.S.Mamede/Spor- 
ting, Sp.Espinho/CDUP e 
Esmoriz/A.A. Espinho. 


«Meninas» do Leixões 
firmes no comando 


No escalão feminino, saliên- 
cia para o Benfica/Estrelas da 
Avenida, com alguns inciden- 
tes de permeio e que veio dar 
uma difícil vitória às encama- 
das na «negra», triunfo muito 
contestado pelas suas adver- 
sárias, face a uma arbitragem 
pouco positiva. Em Matosi- 
nhos, as leixonenses, após um 
primeiro «set» equilibrado, 
acabaram por fazer juz a uma 
merecida vitória apesar da ré- 
plica das fluvialistas, com Su- 
sana Sá a assinar uma ex- 
celente actuação. De registar 
o primeiro triunfo das «univer- 
sitárias» frente à Académica 
de S.Mamede no pavilhão da 
Arrábida. 


tins a superioridade italiana fi- 
cou exemplarmente expressa. 
De facto, três dos seus joga- 
dores ocupariam os três pri- 
meiros lugares, com destaque 
para Bertolucci, o qual conse- 
guiu uma média de três golos 
por jogo. 


O rol dos melhores artilhei- 
ros ficou assim ordenado: 


Bertolucci (Itália), 24 golos; 
Enrico Mariotti (Itália), 20 


Ne roro (Itália), 18 golos; 
Richard (Suiça), 17 golos; 
Prteid Alves (Portugal), 15 


Séiro Teles (Portugal), 12 
golos; 
Sebastian (França), 11 


los; 
Rigo (Itália), Pedro Ros 
td e Brujin (Suiça), 10 


elo Jorge Alves (Portu- 
gal), Cld Alonso (Espanha), 
Stephane (França), Van Ge- 
nechten (Bélgica) e Alain 
Reinhard (Suiça), 9 golos; 

Rul Barroso (Portugal) e 
Peralta (Espanha), 8 golos. 


Resultados da jornada: 


Leixões/Fluvial - 3/0 (15/10, 
15/8, 15/9); CDUP/A.S.Ma- 
mede - 3/0 (15/4, 15/8, 15/6); 
Benfica/Estrelas da Avenida - 
3/2 (15/10, 9/15, 16/14, 19/15, 
17/16) e Boavista/Sp.Vila Real 
=-3N (15/0, 13/15, 15/4, 15/11). 


Próxima jornada: 22/10 - 

p.Vila  Real/CDUP, 
A.S.Mamede/Benfica, Estrelas 
da Avenida/Leixões e Fluvial/ 
Boavista. 


Taça Confederal: 
«Tigres» em grande 


No encontro da segunda 
«mão» da pré-eliminatória da 
Taça Confederal de Voleibol, 
disputado em Espinho, a 
turma do Sporting local, ven- 
cendo o «seis» do Cisneros de 
Tenerife por 3/0 (16/14, 16/14 
e 15/5), eliminou os espanhóis 
daquela prova da CEV, dado 
que, há uma semana, no jogo 
da primeira «mão», os espi- 
nhenses haviam perdido por 3/ 
1. Desta forma, o conjunto por- 
tuguôs irá disputar a primeira 
eliminatória em 5 e 12 de No- 
vembro, tal como as restantes 


José Carlos Teixeira 


Não há «Europeu» 
de seniores 
no próximo ano 


A Assembleia da CERS 
(Confederação Europeia de 
Roller-Skating), reunida em 
Follónica, decidiu anular a rea- 
lização do Campeonato da Eu- 
ropa de seniores do próximo 
ano, competição que estava 
agendada para a cidade italia- 
na de Viareggio. Uma pro- 
posta nesse sentido foi apre- 
sentada por Portugal — basea- 
da no calendário sobrecarre- 
gado para 1989 -, a qual 
mereceu a concordância de 
espanhóis e italianos, entre 
outros. 

Assim, o próximo «Euro- 
peu» sénior apenas se dispu- 
tará em 1990, mantendo-se 
Viareggio como local da sua 
realização. Recorda-se que, 
para 1989, estão agendadas, 
entre outras competições, a 
Taça do Mundo (a disputar, 
em Maio, em Tóquio, no Ja- 
pão, à qual concorrem os seis 
primeiros classificados do úl- 
timo «Mundial» realizado na 
Corunha) e o «Mundial» de se- 
niores, marcado para a Argen- 
tina, em Novembro. 


Avelino Simões 


equipas portuguesas, caben- 
do-lhe, como adversário, os 
holandeses do Rentokil-ZVH 
Zevenhuisen. 


Cipriotas desistem 
da Taça Confederal 


A equipa do Apoel Nicósia, 
adversária do conjunto do Lei- 
x6es na primeira eliminatória 
da Taça Confederal masculi- 
na, acaba de anunciar, por 
telex, que desistia de partici- 
par nesta clássica prova euro- 
peia, conforme ontem nos di- 
vulgou O técnico leixonense, 
António Rijo. Desistência que 
veio «aliviar» bastante as pre- 
ocupações do tesoureiro leixo- 
nense, pois só a deslocação a 
Chipre, implicaria um dispôn- 
dio - só em passagens aéreas 
- de uns 1.300 contos... Face 
ao afastamento dos cipriotas, 
resta ao Leixões aguardar o 
desfecho do jogo da primeira 
eliminatória entre os jugosla- 
vos do AOK Mladost-Zagreb e 
os belgas do Noliko-Maaseik, 
para saber qual o adversário 
que lhe caberá defrontar na 
segunda eliminatória da Taça 
Confederal, a disputar em 5 e 
12 de Dezembro. 


«Nacional» de andebol 


CAMPEÃO ABC SOFRE 
TERCEIRA DERROTA 


Disputou-se ontem a nona 
jornada do Campeonato Na- 
cional de Andebol da 1º Divi- 
são, continuando a liderar a 
tabela a dupla Sporting e 
Benfica, com o FC Porto a 
poder tornar-se o líder da 
classificação, bastando para 
tanto vencer os dois encon- 
tros que tem em atraso. 

O jogo mais importante 
desta jornada realizou-se no 
pavilhão da Luz, onde o Ben- 
fica defrontou o Belenenses, 
a quem venceu copiosa- 
mente por catorze golos de 
diferença (29-15), o que vem 
mais uma vez patentear a 
má forma e a fraca presta 
ção dos «azuis» do Restelo. 

Surpreendente foi a tercei- 


ra derrota na prova, do cam- 
peão ABC, que desta vez se 
deixou desfeitear no pavi- 
lhão António Velge, em Se- 
túbal, onde a turma de Ma- 
nuel Manita venceu por 24- 
2. 

O Sporting continua a 
manter a sua liderança 
mercê da sua vitória sobre o 
Clube TAP, a quem foi ven- 
cer por 21-13. 

Em Guimarães o Fran- 
cisco de Holanda venceu ( 
24-23), embora com grande 
dificuldade o «sete» do 
Caramão. 

O Salgueiros que luta pela 
permanência no escalão 
principal, foi surpreendido no 
pavilhão do Lima pela sen- 


sacional equipa do Comércio 
e Indústria (24-26), que 
parece vocacionada para fa- 
zer um campeonato tranqui- 
lo, se continuar a manter o 
mesmo nível exibicional. 

Quem não deixa os seus 
créditos por mãos alheias, 
foram os pupilos de António 
Cunha, que na sua viagem 
até Coimbra, não sentiram 
grandes dificuldades para 
vencer por 26-14. 


Resultados 


TAP-Sporting 
V.Setúbal-AB! 
Salgueiros-C. Indústria 
F.Holanda-Caramão . 
Académica-FC Porto . 
Benfica-Belenenses 
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No encerramento da reunião do Conselho Europeu de Jovens Agricultores 


MINISTRO DA JUVENTUDE 
CONSIDERA PAC CONSERVADORA 


A Política Agrícola Comum da CEE deve 
evoluir mais rapidamente, defendeu ontem em Bra- 
gança o ministro Adjunto e da Juventude, que fala- 
va no encerramento da reunião em Portugal do 
Conselho Europeu de Jovens Agricultores (CEJA). 
Couto dos Santos definiu a PAC como a política 
comunitária «mais bem estruturada», mas também 
a «mais conservadora», pelo que partilhava as 
«preocupações sobre a sua evolução», maniesta- 


das pelo CEJA. 


Para o ministro português, 
«há que fazer ouvir a voz dos 
mais jovens», mesmo que es- 
ites tenham de assumir os ris- 
'cos da mudança, pois serão 
Os «principais executores» do 
Mercado Intemo nos próximos 
anos. 

O Mercado Único de 1992 é 
na opinião de Couto dos San- 
tos, «o maior desafio do pós- 
guerra», com vertentes de or- 
dem política, social, econó- 
mica e cultural. 

O ministro realçou igua! 
mente a «forte componente 
parlamentar» das comunida- 
des desde 1985, afirmando 
que «a voz dos jovens agricul- 
tores tem de ser ouvida no 
Partamento Europeu». 

«Passam-se anos sem que 
se avance grandemente a ní- 
vel da PAC», acrescentou 
Couto dos Santos, para justifi- 
car doravante uma maior inter- 
venção dos agricultores com 
menos de 35 anos. 

Analisando os diversos sec- 
tores da sociedade portugue- 
sa, o ministro Adjunto e da Ju- 
ventude destacou a modemi- 
zação da Administração Cen- 
tral, nomeadamente através 
da garantia do acesso dos ci- 
dadãos à informação e do re- 
forgo de «clareza e trans- 
parência» de processos. 

Relativamente à sociedade 
civil, Couto dos Santos é de 
opinião que os agricultores se 
devem cada vez mais assumir 
como empresários. 

Assim, «há que alterar atitu- 
des e culturas», por forma a 


que os jovens empresários 
agrícolas sejam «mais inter- 
ventores» a nível de desenvol 
vimento científico e tecnoló- 
gico. 

O ministro defendeu ainda a 
dinamização do associati- 
vismo agrícola, qualificando-o 
como um «movimento grande 
em número, mas pequeno na 
intervenção». 


Seminário aponta 
caminho da qualidade 


No âmbito da reunião do 
CEJA, promovida pela Asso- 
ciação de Jovens Agricultores 
de Portugal (AJAP) — que 6 a 
única estrutura portuguesa fili- 
ada — realizou-se desde quin- 
ta-feira um seminário sobre as 
implicações no campo agrí- 
cola do Mercado Interno. 

Os noventa representantes 
de 21 associações de agricul- 
tores jovens dos 12 países co- 
munitários debateram, essen- 
cialmente, temas ligados à co- 
mercialização, factores de pro- 
dução e consequências do 
Mercado Único. 

Sobre o factor-terra, as con- 
clusões do encontro apontam 
para uma maior competivi- 
dade, por forma a influenciar o 
respectivo custo. 

Para os jovens agricultores 
reunidos em Bragança, os fun- 
dos estruturais deverão ser 
dirigidos no sentido de «fixar 
pessoas à terra», ou seja em 
«manter um equilíbrio» entre o 
meio rural e o urbano. 

O ano de 1992 é encarado 


como meta em que deverá es- 
tar definido um sistema de 
moeda comum, bem como um 
banco central que controle to- 
dos os esquemas de crédito. 

Os jovens agricultores do 
CEJA apontaram igualmente 
nas suas conclusões o cami- 
nho da especialização e maior 
qualidade dos produtos, aler- 
tando para a possibilidade do 
sector industrial vir a lançar os. 
chamados «produtos de imi- 
tação». 

O abandono, aquando do 
Mercado Único, das quotas e 
dos estabilizadores, foi defen- 
dido nas reuniões, se bem que 
se tenha opinado favoravel- 
mente sobre a permanência 
de algumas medidas, «para 
protecção e estímulo» de es- 
truturas agrícolas mais fracas 
e das empresas familiares. 

No que respeita à comercia- 
lização, destaque para os de- 
bates relativos ao papel das 
cooperativas, ao IVA e aos 
mecanismos de restrição 
quantitativa à produção. 

O grupo de países do Sul da 
Europa pediu que a interven- 
ção da CEE no campo coo- 
perativo não se situe apenas a 
nível financeiro, mas ainda 
que implemente melhores es- 
quemas de informação. 


O princípio da livre circula- 
ção dos produtos agrícolas no 
seio da comunidade foi unani- 
memente defendido, acres- 
centando o Reino Unido, a lr- 
landa e a Dinamarca a inten- 
ção de verem consagrados os 
princípios da «saúde humana» 
e da «qualidade», sob pena de 
se poderem criar algumas bar- 
reiras. 


O grupo de países do Sul 
manifestou preocupação pelas 
consequências resultantes 
das importações de países ter- 
ceiros de produtos de má qua- 
lidade. 

Também a questão da utili 
zação de hormonas na pecuá- 


ria, tema em discussão no 
Parlamento Europeu, foi afio- 
'rada na reunião de Bragança, 
propondo-se como melhor 
solução a intervenção juntos 
dos organismos produtores. 

O projecio da Comissão, 
que propõe novos valores de 
IVA para os produtos de base 
(4 a 9%) e para os restantes 
produtos (14 a 20%), também 
foi debatido, referindo-se a 
«dificuldade administrativa e 
técnica» que existe para intro- 
duzir rapidamente uma per- 
centagem linear. 

Quanto às quotas, foram 
examinadas as possibilidades 
de transferir as actualmente 
existentes para alguns produ- 
tos agrícolas, no seio do Mer- 
cado Interno. 

Os delegados dos 12 países 
representados no CEJA foram 
ainda unânimes em defender 
O reforço dos movimentos sin- 
dical e associativo dos agricul- 
tores europeus. 


Crítica 
das medidas 
proteccionistas 


A conferência do GATT, a 
efectuar-se em Montreal nos 
dias 4 e 5 de Dezembro, mere- 
ceu especial atenção por parte 
dos agricultores europeus com 
menos de 35 anos. Nesse 
sentido foi elaborado um docu- 
mento onde são feitas algu- 
mas recomendações às insti- 
tuições comunitárias. 


O documento, a apresentar 
em Bruxelas ainda esta se- 
mana, manifesta preocupação 
face a reacções proteccionis- 
tas de alguns países, entre os 
quais os Estados Unidos, e 
pede firmeza nas negociações 
de Montreal. 


No documento pode ler-se 
que «os jovens agricultores 
lembram que as medidas de 


Mira Amaral optimista quanto ao desafio europeu 


MERCADO ÚNICO NECESSITA 
DE DIMENSÃO SOCIAL 


auto-disciplina orçamental e 
comercial (política restritiva de 
preços, quantidades máximas 
garantidas, quotas, e outras) 
adoptadas pela CEE desde 
1984, tiveram consequências 
extremamente negativas no 
rendimento dos agricultoras 
europeus, bem como no seu 
desenvolvimento». 


Os jovens agricultores 
apontam o facto de essas me- 
didas terem sido sempre to- 
madas «de modo unilateral», 
não tendo havido «qualquer 
contrapartida» dos parceiros 
comerciais da CEE no seio do 
GATT. 


Em contrapartida, a simples 
existência da PAG «continua a 
suscitar reacções proteccio- 
nistas e agressivas, como a 
recente adopção do 'Trade 
Act pelo Congresso Ameri- 
cano». 


Nesse contexto, os jovens 
agricultores da Europa apelam 
para que a Comissão e os Go- 
vernos europeus preparem 
mecanismos tarifários para 
certos produtos importados, 
de nível equivalente às penali- 
zações impostas aos produtos 
europeus. 


«Só a adopção de mecanis- 
mos desse tipo permitirá con- 
vencer a comunidade interna- 
cional da vontade europeia em 
ripostar com vigor e de modo 
proporcionado às medidas 
proteccionistas já aplicadas, 
bem como a qualquer nova 
tentativa de agressão comer- 
cial contra a nossa Agricul- 
tura», lê-se no documento. 


Os jovens agricultores da 
CEE convidam ainda os paí- 
ses em via de desenvolvi- 
mento, e em particular os sig- 
natários dos acordos de Lomé, 
a apoiar a sua posição de de- 
fender o «multilateralismo na 
cooperação e trocas interna- 
cionais». 


Após a criação do Mercado 
Único Europeu em 1992, não há 
lugar para perspectivas pessi- 
mistas para Portugal, disse no 
Porto o ministro da Indústria e 
Energia, no encerramento do se- 
minário «1992: O empresário 
Português e o Desafio do Mer- 
cado Unico». Mira Amaral consi- 
derou ainda que a Europa «não 
tem alternativas» para a inevitá- 
vel criação do Mercado Interno, e 
defendeu a simultânea criação 
de uma dimensão social para es- 
se espaço económico. 

Optimista quanto à perspectiva 
nacional, o ministro acentuou 
que «também se temia pela nos- 
sa integração, quer na EFTA 
quer na CEE, e a resposta portu- 
guesa foi extremamente posi- 
tiva». 

«Aguentámos bem esses de- 
safios — frisou Mira Amaral — e 
temos condições, desde que nos 
imponhamos através da capaci- 
dade de inovar, da qualidade, da 
boa gestão e eficaz aproveita- 
mento dos recursos humanos». 


ENÍNECQ (N2P) 
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Noutro passo da sua interven- 
ção, aquele membro do Governo 
frisou que «Só se conseguirá 
construir o Mercado Único Euro- 
peu desde que os benefícios do 
crescimento económico sejam 
distribuídos equatitativamente 
pelos doze países membros». 


Mira Amaral considerou «ser 
indispensável a criação de meca- 
nismos que, do ponto de vista 
social, façam com que não se 
criem desigualdades entre os 
vários paises, implementando 
uma verdadeira coesão econó- 
mica e social da Europa dos 
Doze». 


Referiu existirem ainda barrei- 
ras físicas, técnicas e administra- 
tivo-fiscais para a integração ple- 
na e considerou que a indústria 
portuguesa «está já mais aberta 
do que a de muitos dos restantes 
países da comunidade, donde o 
choque da liberalização total 
será menor». 

No entanto, alertou os empre- 
Sários portugueses para «o duplo 
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choque que se avizinha», ou 
seja, o final do período de transi- 
ção e o começo do Grande Mer- 
cado que — acentuou — coloca 
Portugal em relativa desvanta- 
gem, dado que a maioria dos paí- 
ses da CEE apenas irão enfren- 
tar o segundo dos desafios. 


Referiu ainda que com o Mer- 
cado Único «irão desaparecer os 
instrumentos tradicionais de polí- 
tica económica de cada pais», 
pelo que Portugal apenas se po- 
derá impor «pela capacidade de 
inovar e pela qualidade dos seus 
produtos». 


Mira Amaral disse ainda que a 
construção europeia a mais 
longo prazo «vai impor, não ape- 
nas a união económica, mas 
também a monetária, com a ine- 
vitável criação do banco central 
europeu». 

Por outro lado, o ministro da 
Indústria e Energia referiu que 
Portugal apresenta «algum atra- 
so» na reestruturação dos sec- 
tores de têxteis e das máquinas- 
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ferramentas, porque «Portugal 
ainda não estava na CEE quando 
estes sectores efectuaram o pro- 
cesso de reconversão e reestru- 
turação». 


Outro aspecto onde se irão 
verificar grandes mudanças após 
1992 é no dos serviços, designa- 
damente na Banca e nos Se- 
guros», bem como na Agricul- 
tura, sector aonde a tendência 
«será para a diminuição dos in- 
vestimentos». 


«O Mercado Único Europeu — 
frisou Mira Amaral — vai trazer 
custos e benefícios. Portugal po- 
derá vir a ter mais benefícios que 
custos mas será preciso que os 
empresários demonstrem grande 
visão e apostem na especializa- 
ção e na constante inovação dos 
seus produtos». 


Terminou acrescentando que o 
Governo «não pode ter um visão 
sectorial de desenvolvimento» 
mas «apenas criar contextos en- 
volventes favoráveis às em- 
presas». 
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CEE economiza 
com seca nos EUA 


A seca que abalou este ano a agricultura nos Estados 
Unidos, ao fazer subir os preços mundiais dos cereais e 
oleaginosas, permitirá à CEE economizar 1.000 milhões de 
ecus, ou seja, 1.120 milhões de dólares. 

A Comissão Europeia, orgão executivo da CEE, anun- 
ciou quarta-feira que vai apresentar um orçamento revisto do 
Fundo Europeu de Orientação o de Garantia agrícola (FEO- 
GA), reduzindo em 1.000 milhões de ecus a quantia prevista 
para apoiar os preços europeus em 1989. 

O orçamento revisto será apresentado pela Comissão ao 
Parlamento Europeu e ao Conselho de Ministros da Comuni- 
dade. 

Os preços do mercado mundial são tradicionalmente 
mais baixos do que os da CEE e o FEOGA subsidia os 
exportadores europeus, para que possam vender fora da 
comunidade o que os europeus não consomem nos seus 
países. 


«Shell» compra 
filiais da «Tenneco» 


A companhia «Shell International Petroleum», do grupo 
«Royal Dutch/Shell», anunciou a compra, por 500 milhões de 
dólares, da companhia «Hocol» (Houston Oil Colombia), filial 
colombiana do grupo norte-americano «Tenneco». 

A «Shell» adquiriu também duas outras filiais da «Ten- 
neco», envolvidas em actividades de exploração petrolífera 
na Colômbia. 

A transacção deverá realizar-se antes do final de 1988, 
indicou a «Shell». A vendas das filiais colombianas da «Ten- 
neco» surge no âmbito de um vasto programa de desinvesti- 
mento, num montante de 7.300 milhões de dólares, anuncia- 
do esta semana pelo grupo petrolífero norte-americano, que 
cede uma parte dos seus activos a melhor oferta, tanto nos 
Estados Unidos como no estrangeiro. 

Por outro lado, a companhia norte-americana «Chevron» 
adquiriu, por 2.600 milhões de dólares, as actividades petroli- 
feras e de gás da «Tenneco» nd sul dos EUA, no Golfo do 
México. 

Finalmente, a «British Gas» anunciou a compra, por 114 
milhões de libras, de interesses da «Tenneco» no Equador, 
Egipto, Malásia, Gabão, Nigéria, Bahamas, Trindade e To- 
bago, Tunísia e no Reino Unido. 


Subsídios ao leite 
nos Açores 


O Governo Regional dos Açores concedeu subsídios 
num montante global de 45.000 contos às cooperativas de 
lacticínios da ilha de S.Jorge, visando a sua modemização, 
anunciou fonte oficial. 

A recolha e tranformação de leite na ilha de S.Jorge é da 
responsabilidade exclusiva do sector cooperativo. 

À União de Cooperativas local compete, também, a certi- 
ficação do queijo da «região demarcada» de S.Jorge, que se 
destina, sobretudo, ao mercado dos Estados Unidos 6 Ca- 
nadá, 


LAR renova frota 
em Novembro 


As Linhas Aéreas Regionais (LAR) assinaram um contra- 
to de compra de dois «Dornier 228-202», de 18 lugares, que 
estão a acabar de ser construídos na RFA e chegarão a 
Portugal em Novembro, revelou a transportadora aérea. 

Os novos aparelhos, segundo a mesma fonte, irão subs- 
tituir os «Twin Ottar» de 15 e 19 lugares, nos voos de Lisboa 
e Porto para as cidades do interior. 

No quadro da substituição da sua frota por aviões mais 
modernos e menos ruidosos, acaba de chegar a Portugal o 
primeiro dos três «ATP», de 70 lugares, que a companhia 
aérea regional comprou à «British Aerospace». 

Este aparelho vai substituir os «Avro», de 44 lugares, 
nos voos Lisboa-Porto-Lisboa e Lisboa-Faro-Lisboa. 

Com a chegada do último dos três novos aparelhos — 
«Douro», «Tejo» e «Mondego» — prevista para Março de 
1989, a LAR ficará com a sua frota continental totalmente 
renovada e composta por aviões novos, ficando com os 
«Avro» só para as ligações Funchal-Porto Santo-Funchal, 
acrescentou fonte da companhia. 


Grupo «Amorim» 
exporta para os EUA 


O grupo Amotim vai reforçar em 1989 as suas exporta- 
ções de juntas de cortiça com borracha para os Estados 
Unidos, soube-se de fonte da empresa. 

A mesma fonte acrescentou que depois de se terem 
realizado grandes investimentos em tecnologia, o grupo tem 
agora capacidade de duplicar a exportação para aquele mer- 
cado, a qual será absorvida pela indústria automóvel norte- 
americana. 

A «General Motors», a «Ford» e a «Chrysler» fabricam 
anualmente nos Estados Unidos 14 milhões de automóveis, 
«existindo ainda uma importante reposição, o que implica un 
mercado de muitos milhões de dólares em juntas», salientou. 

Desde há muito que na produção de juntas de motores e 
de caixas de velocidades se utiliza a cortiça com borracha. 

As juntas eram produzidas, até há pouco tempo, em 
países altamente industrializados, que compravam a matéria- 
prima (grânulos de borracha) em Portugal. 
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Enquanto a Sociedade de Investimento pensa instalar unidades fabris 


ZONA FRANCA DA MADEIRA 
INTERESSA A BRITÂNICOS 


O «Dixcart Group Ltd», se- 
deado na ilha britânica de 
Man, e a sociedade «Merry- 
down», com escritórios nas 
ilhas do canal (Jersey e 
Guernsey), criaram no Fun- 
chal a «Dixcart Management», 
no âmbito da Zona Franca da 
Madeira. 

A empresa agora constituí- 
da, com um capital social ini- 
cial de 1.000 contos, tem 
como principais objectivos fun- 
cionar como gerentes, secre- 
tários, consultores financeiros 
e económicos e conselheiros 
de investimento, podendo 
alargar a sua actividade no 
âmbito da Zona Franca e Cen- 
tro Bancário «offshore». 

A constituição da «Dixcart 
Management — Madeira» sur- 
giu na sequência do interesse 
manifestado pelas empresas 
britânicas em participar nas 
actividades previstas para a 


Zona Franca e Centro Ban- 
cário. 

Entretanto, o presidente da 
Câmara de Comércio intema- 
cional, o brasileiro Teófilo San- 
tos, visitou a freguesia do Ca- 
niçal, onde a Zona Franca in- 
dustrial da Madeira ficará im- 
plantada. 

Teófilo Santos, que repre- 
senta no Brasil a «Sociedade 
de Desenvolvimento da Ma- 
deira, SDM» — concessionária 
da Zona Franca industrial — 
manteve encontros com o pre- 
sidente do Governo Regional, 
Alberto João Jardim, com a 
administração da SDM e com 
os dirigentes da Câmara de 
Comércio e Indústria da Ma- 
deira. 

A visita efectuada ao Cani- 
gal destinou-se a tomar conhe- 
cimento dos trabalhos em cur- 
so naquela freguesia, com 
vista à instalação de unidades 


fabris, no quadro da Zona 
Franca da Madeira. 

Segundo um elemento da 
SDM, a deslocação de Teófilo 
dos Santos ao Funchal tem 
como objectivo proporcionar 
um contacto com a realidade 
socio-económica local e com 
os projectos da administração 
da empresa concessionária, 
incluindo os que visam a cap- 
tação de investimentos bra- 
sileiros. 


«Caso» do estatuto 
profissional 
das bordadeiras 

Também na Madeira, o Sin- 
dicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Bordados solicitou 
a intervenção do Provedor de 
Justiça na resolução do 
«caso» das bordadeiras de 
casa, informou uma fonte sin- 
dical, 

Segundo a mesma fonte, o 
que está basicamente em cau- 


sa é o reconhecimento da ne- 
cessidade de um estatuto pro- 
fisisonal pars as bordadeiras 
de casa, que contribua para o 
esclarecimento de várias 
questões, no âmbito da sua 
actividade. 


O processo, iniciado pelo 
sindicato em 1981 com uma 
queixa apresentada à Organi- 
zação Intemacional do Traba- 
lho (OIT), e que envolveu de- 
pois reuniões de uma comis- 
são tripartida « a solicitação de 
pareceres é Procuradoria- 
Geral da República, «voltou ao 
princípio», de acordo com o 
sindicato. 

Sublinhando que as iniciati- 
vas tomadas junto da Direcção 
Regional de Emprego da Ma- 
deira, para que fosse apro- 
vada uma proposta de Contra- 
to Colectivo ds Trabalho para 
as bordadeiras de casa, «não 
resultaram», o sindicato recla- 
ma agora a intervenção do 
Provedor de Justiça no as- 
sunto. 


ONCAR 


ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL 
TÊXTIL, SA, 


CAPITAL SOCIAL: 500.000.000$00 


SEDE: Rua General Humberto Delgado, 239 — 


Contribuinte n.º 500117535 
Registada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.º 9645 


MAIA 


ORPORAÇÃO 


Informam-se os Senhores Accionistas que a partir 
de 17 de Outubro a 18 de Novembro de 1988, poderão 
exercer os seus direitos provenientes do referido au- 
mento, através da apresentação dos títulos para carim- 
bagem, junto dos balcões do Banco Português do Atlân- 


tico. 


As 250.000 novas acções serão distribuídas aos 
Srs. Accionistas na proporção de uma nova acção por 
cada duas possuídas. 

Este aumento de Capital Social foi deliberado em 
Assembleia Geral Extraordinária de 29/07/88 e formali- 
zado por escritura pública lavrada em 22/09/88 no Car- 
tório Notarial da Maia. 


Maia, 


Iatger se isinncino 


entomod ceonttnh 


6 de Outubro de 1988 


É EUEU cavibirs E 
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A ADMINISTRAÇÃO 


eso 


CE apoia investimentos 
na América Latina 


A Comissão Europeia e o Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento (BID) anun- 
ciaram em Paris, um acordo visando en- 
corajar e apoiar os investimentos do sector 
privado europeu na América Latina. 

O acordo foi anunciado à imprensa por 
Claude Cheysson, comissário europeu en- 
carregado das relações Norte-Sul, e por 
Henrique Iglésias, presidente do BID, que 
assinaram um memorando prevendo novos 
mecanismos de cooperação reforçada entre 
as duas instituições. 

Cheysson indicou que a comissão vai 
desempenhar um «papel catalizador», para 
incitar as firmas europeias e as sociedades 
latino-americanas a criar «joint-ventures», 
nomeadamente, ao nível de pequenas e 
médias empresas. 

Esta cooperação far-se-á, particular- 
mente, por intermédio da Sociedade Inter- 
americana de Investimento (SII), uma nova 
filial criada pelo BID 

Recordando que 10 dos 12 países da 
CEE são também membros do BID, Henri- 
que Iglésias salientou que o acordo como a 
comissão responde à «necessidade actual» 
de reforçar os laços entre a América Latina e 
a Europa. 

«O elemento chave da iniciativa Comuni- 
tária é a possibilidade de ajudar a SI nas 
suas actividades, canalizando capitais de 
risco para o sector privado da região» - dis- 
se o presidente do BID. 


FEPCES contra 
aluguer de mão-de-obra 


A Federação Portuguesa dos Sindicatos 
do Comércio, Escritórios e Serviços (FEP- 
CES) aprovou, num encontro de dirigentes, 
uma carta reivindicativa em que se reclama 
a interdição do funcionamento de agências 
de aluguer de mão-de-obra com fins lucra- 
tivos. 


A informação foi dada por um dos ele- 
mentos da Federação, José Santos, que 
acrescentou estar esse princípio de acordo 
com a Convenção 96 da OIT, ratificada por 
Portugal. 

Segundo a mesma fonte, a carta reivin- 
dica ainda, entre outros pontos, a passagem 
ao quadro de pessoal efectivo de todos os 
trabalhadores em regime precário que ocu- 
pam postos de trabalho permanentes, com 
manutenção da antiguidade, e a regulamen- 
tação restritiva das empresas de colocação 
de mão-de-obra. 

José Santos informou ainda que foi apro- 
vado um guia dos Direitos e Deveres dos 
Trabalhadores com vínculo contratual pre- 
cário, bem como a realização de uma jor- 
nada nacional, a ter lugar este mês, com 
vista ao esclarecimento dos trabalhadores 
«que desconhecem muitos dos direitos que 
têm». 

O encontro, integrado nas jornadas so- 
bre trabalho precário a decorrer este mês, 
destinou-se a discutir questões relacionadas 
com esse assunto e com a segurança e 
estabilidade no emprego. 


BCP: resultados 
até Setembro/88 


O Banco Comercial Português obteve 
um resultado de exercício de 3,3 milhões de 
contos, nos nove primeiros meses do ano, 
cerca de cinco vezes superior ao verificado 
em idêntico período de 1987, reevelou um 
responsável da instituição. 

Os recursos totais captados pelo BCP 
ascenderam a 146 milhões de contos, até 
Setembro último, contra 82 milhões de con- 
tos em igual período de 1987. 

O crédito total concedido aumentou 
117,2%, entre Janeiro e Setembro deste 
ano, totalizando 63 milhões de contos. O 
activo total do BCP atingiu 209 milhões de 
contos, duplicando face ao valor registado 
até Setembro de 1987. 

De acordo com a fonte contactada, os 
resultados de exploração obtidos pelo 
banco ressentiram-se da política de restri- 
ção de crédito em vigor e da situação em 
que se encontra o mercado de capitais. 

Entretanto, o BCP vai lançar a curto pra- 
zo três novos produtos financeiros, a Conta 
de Negócios destinada às empresas e a 


* Conta Global e o Crédito Imobiliário para 


particulares. 


Lucros da «Ternor» 
crescem 349% 


A «Sociedade de Exploração de Termi- 
nais — Ternor» obteve no primeiro semestre 
do ano lucros líquidos de 39.639 contos, o 
que representa um acréscimo de 349% rela- 
tivamente a igual período do ano passado, 
revelou fonte da administração. 

A mesma fonte referiu que o indicador 
«prestação de serviços» cresceu, da primei- 
ra metade do ano passado para igual perío- 
do deste ano, 58%, passando de 40 mil 
contos para mais de 63 mil contos. 

Até Junho último, a «Ternor» gerou 
meios libertos da ordem dos 49 mil contos, 


Rosca conônia 


17 de Outubro de 1988 
O Comírrio do Porto 


contra 14 mil contos verificados no mesmo 


sionados pela Oferta Pública de Venda da 
empresa, realizada no final de 1987 — 
quando se verificava uma conjuntura desta- 
vorável — afectaram as perspectivas dos re- 
sultados para este ano», concluíu aquele 
responsável. 


Feira luso-brasileira 
no Rio de Janeiro 


A primeira Feira Luso-Brasileira, que se 
realizará no Rio de Janeiro entre 7 e 11 de 
Dezembro próximo, já tem 30% do espaço 
disponível alugado, revelou rg cidade 
o semanário «Voz de 

Ocertame é patrocinado pola Federação 
das Associações Portuguesas e Luso-Bra- 
sileiras e pela «Hellen's Internacional», em- 
presa que é presidida pelo imigrado portu- 
guês Modesto Gomes Lopes, segundo o 
qual «a única coisa que separa Brasil e Por- 
tugal é o mar, pois a nossa língua é a 
mesma, os nossos sentimentos e interesses 
são Os mesmos». 

A Feira Luso-Brasileira que terá lugar no 
pavilhão dos congressos do centro de expo- 
sições «Rio-Centro», ocupará uma área de 
17 mil metros quadrados, ocorrendo em si- 
multâneo com a 4º Feira Rio-Negócios. 

Conta com o apoio oficial de diversas 
empresas, para além da Prefeitura Munici- 
pal e do Governo do Estado do Rio de ja- 
neiro, 


Êxito da «Barateira» 
no Bras 


A rede «Barateira» de supermercados, 
criada pelo empresário português José 
Pereira Fernandes, foi considerada «a me- 
lhor» empresa de 1987, entre as vinte maio- 
res do sector, em São Paulo. 

O título foi atribuído pela publicação 
«Melhores e Maiores», da revista «Exame» 
(grupo Abril), e teve por base a liquidez, 
produtividade, rentabilidade e capitalização. 

Esta é a segunda vez que O título foi 
concedido ao «barateiro», pois já o havia 
obtido em 1980. 

José Pereira Fernandes, 58 anos, na- 
tural de Coimbra, imigrou em 1954 para o 
Brasil. Trabalhou em feiras e mercearias até 
se tomar empresário. 

Os supermercados «Barateiro» dispõem 
de uma Es de 24 lojas, empregam 4.500 
pessoas e foram fundados em 1959. 

O supermercado é a décima quarta em- 
presa do sector, atendendo ao volume de 
vendas, em São Paulo. 


«Artplan» quer vir 
para Portugal 


O presidente da agência de publicidade 
«Artplan», Roberto Medina, anunciou em 
Florianópolis que a sua empresa está a fa- 
zer estudos para se instalar em Portugal. 

O empresário brasileiro acha que em 
Portugal ainda há campo para a publicidade, 
onde ele espera encontrar um associado, a 
exemplo do que acaba de ocorrer em Floria- 
nópolis, com o início das actividades da 
«Artplan Sul. 

À «Artplan» tem a matriz no Rio de Ja- 
neiro, onde se destaca entre as principais 
agências de publicidade. 

Com a sua fixação em Portugal, o grupo 
«Artplan» iniciará à primeira fase da sua 
internacionalização. 


«Lanvin» procura 
compradores 


A «Lanvin», famosa casa de perfumes e 
de moda francesa, está à procura de com- 
pradores, pondo fim a 98 anos de indepen- 
dência — revelou um responsável da em- 
presa. 

Alexandre Poniatowski, director-geral da 
divisão masculina da «Lanvin», disse que o 
grupo francês de têxteis «Provoust» é um 
dos vários potenciais compradores. 

«Temos de ter investimentos para nos 
podermos expandir. Somos a última compa- 
nhia familiar e isso significa que os fundos 
são limitados», acrescentou. 

O grupo «Provoust», com sede em Rou- 
baix, já detém participações nas casas de 
moda «Rodier» e «Korrigan». 

«Estamos interessados na 'Lanvin', mas 
nem o preço nem as modalidades de acordo 
ainda foram fixados» — salientou Michel 
Chaussumeria, porta-voz do grupo «Pro- 
voust». 

O jornal «Le Monde» noticiou que a com- 
panhia, criada por Jeanne Lanvin em 1890, 
poderá ser vendida por cerca de 350 mi- 
lhões de francos. 

A «Lanvin» não divulga os seus resulta- 
dos, mas a Imprensa francesa calcula que o 
seu volume de negócios totalizou, em 1987, 
a quantia de 250 milhões de francos. 

O jornal «Le Monde» indicou que as dívi- 
das da «Lanvin», nos primeiros nove meses 
deste ano, já ascendem a 24 milhões de 
francos. 

Segundo o mesmo jornal, investidores 
asiáticos estão interessados em comprar a 
«Lanvin». Recorde-se que a casa de moda 
francesa «Courreges» foi adquirida, há dois 
anos, pelo grupo japonês «ltokin». 
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